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ATOS DO GOVERNO
DECRETO-LEI N. 4.386 — DE 18 'DE JUNHO DE 1942

Abre, pelo Ministério da Justiça e Negócios Interiores o crédito especial de
181:80899 (cento e oitenta e um contos oitocentos e oito mil e nove-
centos reis), para pagamento, a título de gratificação, aos membros da
extinta Comissão de Censura Cinematográfica, nos exercícios de 1935
a 1939.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica aberto, pelo Ministério da Justiça e Negócios Interiores, o
crédito especial de 181:80899 (cento e oitenta e um contos oitocentos e oito
mil e novecentos reis), para pagamento (Pessoal), a titulo de gratificação,
aos membros da extinta Comissão de Censura Cinematográfica, abaixo indi-
cados, nos exercícios de 1935 a 1939:

Vinicius de Morais (de 25 de novembro de 1936 ; 2 de setembro
de 1938) 	

Zola Amaro (de 23 de setembro de 1938 a 30 de dezembro
--de 1939) 	

Afonso Vargas (de 3 de outubro de 1935 a 11 de fevereiro
de 1937) 	

Alcides de B. e Vasconcelos (de 12 de fevereiro de 1937 a 31 de
agosto de 1937) 	

Aloisio Adolfo Barroso (de 28 de outubro de 1937 a 26 de feve-
reiro de 1938) 	

Bento Queiroz de Barros Junior (de 19 de julho a 24 de setem-
bro de 1938) 	

Mario Peçonha de Carvalho (de 28 de setembro de 1938 a 30 de
dezembro de 1939)- 	

Perilo Gomes (de 13, de outubro de 1935

• 

a 30 de junho de
1937) 	

Nomeei° Dutra (de 1 de julho de 1937 a 2 de abril-de 1938)
Mario Cunha e Silva (de 29 de abril de 1938 a 8 de dezembro

de 1938) 	
Eduardo Agostini (de 14

•

 de dezembro de 1938 a 30 de dezembro
de 1939)

Fernando de Lamare (de 19 de janeiro a 10 de outubro de 1937
e de 11 de novembro de 1937 a 30 da dezembro de 1939)..

João do Rego Barros (de 13 de maio de 1936 a 16 de agosto de
1937 e de 5 de maio de 1938 a 30 de dezembro de 1939) ...

Olmio Barros Vidal (de 10 de dezembro de 1937 a 4 de maio
de 1938) 	

José Pinto Montojos (de 2 de julho de 1935 a 30 de dezembro
de 1939) 	
Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 18 de junho de 1942, 121.° da Independência e 54• 0 da

República.
GETULIO VARGAS.

Vasco T. Leitão da Cunha.

A. de Souza Costa.

•

DECRETO-LEI N 4.387 — DE 18 DE JUNHO DE 1942

Abre ao Ministério da Educação e Saud° o credito especial de 275:25090, para
pagamento de gratificação.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 180 da Constituição, deçreta:

Artigo único. Fica aberto ao Ministério da Educação • Saude o crédito
especial de 275:25090 (duzentos • setenta e cinco contos duzentos e cinquew
ta mil reis), para . atender; no corrente exercício, ao pagamento da gratiifi.

. •

cação (Pessoal) decorrente de 'visitas extraordinárias feitas a navios, até 30
de setembro de 1941, por funcionários do Serviço de Sande dos Portos.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1942, 121.° da Independência e 54.° da
República.

Grruuo, VARGAS.

Gustavo Capanema.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 4.388 — »e 18 DE JUNHO DE 1942

Abre ao Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio o crédito ospecial de
11.598:75128, para pagamento ao Instituto de Previdência e Assistência
dos Servidores do Estado, e dá outras providências.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica aberto ao Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio
o crédito especial de 11.598:75198 (dnze mil quinhentos e noventa e cito
contos setecentos e cinquenta e um mil e oitocentos reis), para ocorrer ao
pagamento (Serviços e Encargos) devido ao Instituto de Previdência e Assis-
tência dós Servidores do Estado, relativamente aos compromissos de quer
tratam os arte. 17 do decreto n. 19.646, de 30 de janeiro de 1931, e 20 do
decreto n. 24.563, de 3 de julho de 1934, não satisfeitos oportunamente, con-
forme consta do processo prot000lado no Tesouro Nacional sob o n. 97.362-41,
sendo:

Saldo devedor da União em 31-12-1940 	 	 8.704:02793
Débito de 1941 	 	 2.894:72425

11.598:75198

Art. 2.0 O pagamento a que se refere o artigo anterior será feito sun
apólices da Divida Pública Interna, ao portador, do valor nominal de 1:00090
(um conto de reis) cada uma, pelo preço de sua cotação na Bolsa.-

Art. 3.° Fica o Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda autorizado
a emitir apólices da Divida Pública Interna, do tipo "Diversas Emissões",
até a importância de 15.000:00090 (quinze mil contos de reis), para os
fins de que tra& o artigo anterior.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1942, 121.0 da I-dependência e 54.° da
República.

GETULIO VARGAS

Alexandre Marcondes Pilho.

A. de Souza Costa.	 •

DECRETO-LEI N 4.389 — DE 18 DE JUNHO DE 1942

Abre ao Ministério da Viação e Obras Públicas o credito suplementar de
1.250:00090, à verba que especifica

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto o crédito suplementar de 1.250:00090 (mil
duzentos e cinquenta contos de réis) em reforço da Verba 5 — Obras, Desa-
propriações e Aquisição, de Irooveis, do vigente orçamento do Ministério da

•
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17:01393

12:18795

13:062$7

5:18527

2:43496

1:33196

9:04096

12:36797
5:44090

4:39498

7:52990

27:50191

27:98890

3:87190

32:36193



9946 Sábado 20 DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 Junho de 1942

EXPEDIENTE j SUM Á RIO
IMPRENSA NACIONAL

Dir ator

RUBENS PORTO

NIVRIL.1-0 FaRRE RA ALVES
C"afe 5 Publicações

	

	
EUCLYDES 0E51-ANDES

Chata 5 Redação

DIÁRIO OFICIAL
SEC CÃO

Impresso nas Oficinas da Imprensa Nacional

Avenida Rodrigues Alves n. 1.

EXPEDIENTE

A matéria destinada aos jornais deverá ser endereçado ao Ser-
viço de Publicações (S. Pb. ).

O disposto no decreto-lei n. 1.705, de 27 de outubro de
1939., deverá ser na feitura do expediente das repartições pú-
blicas, invariavelmente observado.

As repartições públicas deverão remeter o expediente des-
tinado aos jornais oficiais até às 15 horas.

Os originais deverão ser devidamente autenticados.

As rasuras e emendas deverão ser sempre ressalvadas por
quem de direito.

Os originais devem ser datilografados, evitando-se sempre
escrever no verso.

A matéria paga deverá ser entregue de véspera; o seu rece-
bimento é feito das 8 às 20 horas e, aos sábados, das 8 às 17
horas.

As reclamações, constatada a existência de erros ou omissões,
pertinentes à matéria retribuida, deverão ser formuladas à Secção
de Redação, das 8 às 20 horas, e no máximo até 48 horas após
a saida dos orgãos oficiais.

ASSINATURAS

Repartições e Particulares:

Capital e Interior • • • . 	 	 70;000
Exterior	 	  110$000

Funcionários:
Capital e Interior 	  	 -•-••.e•	 56$000
Exterior	 	  84000

As assinaturas não vão alem do exercido financeiro.
As assinaturas tomadas posteriormente a 31 de dezembro e

30 de junho não dão direito aos números atrasados.

Os suplementos às edições do Diário Oficial serão fornecidos
somente aos assinantes e mediante solicitação.

O custo do número atrasado será acrescido de $100 e, por
exercido decorrido, cobrar-se-á mais $500.

Assinaturas:
CAPITAL — Secção de Vendas : Avenida Rodrigues Alves n. 1.

INTERIOR — Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional — Alfân-
degas e Mesas de Rendas — Coletorias Federais.

O registo da assinatura é feito à vista do comprovante de
recolhimento.

Os cheques e valores postais deverão ser emitidos em favor
do tesoureiro da Imprensa Nacional.

ATOS DO GOVERNO

DECRETO-LEI N. 4.386, de 18 de junho de 1942 	 	 9945

DECRETO-LEI N. 4.388, de 18 de junho de 1942 	 i••••	 9945

9945DECRETO-LEI N. 4.387, de 18 de junho de 1942 	

DECRETO-LEI N. 4.389, de 18 de junho de 1942 	 9945

DECRETO-LEI N. 4.390, de 18 de junho de 1942 	 	 9947

DECRETO-LEI N. 4.391, de 18 de junho de 1942 	 	 9947

DECRETO N. 9.710, de 17 de junho de 1942 	 	 9947

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE — Decretos de 22 de
abril e18 de junho de 1942 	 	 9947

MINISTÉRIO DA FAZENDA — Decretos de 18 de junho de 1942 	 	 9947

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES — De-
cretos de 18 de junho de 1942 	 	 9948

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO —
Decretos de 18 de junho de 1942 	 	 9949

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS — Decretos de
18 de junho de 1942 	 	 9950

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA — DEPARTAMENTO ADMI-
NISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO — Exposição de mo-
tivos — Retificações — Expediente da Divio de Seleção 	 	 9950

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA E PROPAGANDA — Despa-
chos — Expediente da Divisão de Cinema e Teatro 	 	 9951

CONSELHO FEDERAL DE COMÉRCIO EXTERIOR — Expe-
diente.

CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO — Ata da 194. 5 Sessão 	  9953

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA — Expediente da Diretoria do
Pessoal. 	

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA -- Expediente do Departamento
Nacional da Produção Animal: Divisão de Caça e Pesca 	 	 9953

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO É SAUDE — Expediente da Co-
missão do Livro Didático, do Departamento de Administração:
Divisão do Pessoal, Serviço de Comunicações e do Serviço Fe-
deral de Águas e Esgotos 	 	 9953

MINISTÉRIO DA FAZENDA — Expediente: do Gabinete do
Sr. ministro, do Primeiro e do Segundo Conselhos de Contri-
buintes e da Diretoria Geral da Fazenda Nacional: Diretoria da
Despesa Pública, Diretoria das Rendas Aduaneiras, Diretoria das
Rendas Internas 	

MINISTÉRIO DA GUERRA — Expediente: do Gabinete do Sr. mi-
nistro, da Diretoria de Infantaria e da Subdiretoria doa Serviço*
de Remonta e Veterinária

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES — Ex-
pediente: do Gabinete do Sr. ministro, da Comissão de Estudos
dos Negócios Estaduais e da Imprensa Nacional 	

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO ---
Expediente: do Departamento de Administração: Divisão do Pes-
soal, Serviço de Comunicações, do Departamento Nacional do Tra-
balho: Serviço de Identificação Profissional, do Serviço Atuarial,
do Conselho Federal de Engenharia e Arquitetura, Justiça do
Trabalho, do Conselho Nacional do Trabalho e do Conselho Re-
gional do Trabalho 	 	 9961

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS — Expediente:
do Departamento de Administração: Divisão do Pessoal, Divi-
são do Orçamento, Serviço de Comunicações, do Departamento
dos Correios e Telégrafos e do Departamento Nacional de Es-
tradas de Rodagem 	 	 997

TRIBUNAL DE CONTAS 	  9977

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA DOS SERVI-
DORES DO ESTADO 	  9977

TERMOS DE 'CONTRATO 	
	

9978

NOTICIÁRIO. 	
	

9978

RENDAS PÚBLICAS 	  9978

PARTE COMERCIAL 	
	

9978
EDITAIS E AVISOS 	

	
9981

SOCIEDADES. 	
	

9996

AN1SNCIOS. 	   	  10007

9953

9955

9960

9961

9953 _



Sábado ,20

4;)

R1NA o	 DIÁRIO OFICIAL (Setção 1) Junho de 1942 9947

Continuação da I! pdg.'

Viação e Obras Públicas (Anexo n. 22, do decreto-lei rt. 3.960, de 19 de
dezembro de 1941), como segue:

Verba 5 --- Obras, Desapropriações e Aquisições de Imoveia

Consignação I — Obras

S/c. n. 02—Prosseguimento de obras iniciadas em exercícios
anteriores e sua fiscalização, instalações, apare.
lhamento e equipamento em obras concluídas:
10—Batalhões Rodoviários

02) 3 0 Batalhão Rodoviário
a) Prosseguimento da construção da

rodovia Vacaria-Lagoa Vermelha,
Lagoa-Vermelha-Passo Fundo .... 1.250:0000

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1942, 121.° da Independência e 54.° da
República.

GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.
A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 4.390 — DE 18 DE JUNHO DE 1942

Cria uma coletoria federal no município de Campo Formoso, no Estado de
Minas Gerais, o dá outras providências.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, e tendo em vista o aisposto no decreto-lei n. 3.008,-
de 30 de janeiro de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica criada uma coletoria para arrecadação das rendas federais
no município de Campo Formoso. Estado de Minas Gerais.

Art. 2.0 Ficam criados e incluidos nas respectivas carreiras do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda 1 (um) cargo de "Coletor — clame C"
e 1 (um) cargo de "Escrivão — classe B".

Art. 3° Fica aberto, pelo Ministério da Fazenda, o crédito especial de
9:000$0 (nove contos de Mis), para atender à despesa (Pessoal) com o
pagamento da remuneração (ordenado e Percentagens) dos novos exatores,
no corrente exercício.	 -

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 18 de junho de 1942, 12L° da Independência e 54.° da

República.
Grrumo VARGAS.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 4.391 — DE 18 Da ~no DR 1942

Aprova e manda executar as Regras de admissão de Mentes consulares es-
trangeiros no Brasil e de suas relações com as autoridades brasileiras.

O Presidente da República, no siso das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição:

Considerando o que expoz o Ministro de Estado das Relações Exte-
riores sobre a conveniência de estabelecer Regras gerais que devem ser obser-
vadas para a admissão de Agentes consulares estrangeiros no Brasil e para
suas relações com as autoridades brasileiras, decreta:

Art. 1° Ficam aprovadas as Regras, que a este acompanham, de ad-
missão de Agentes consulares estrangeiros no Brasil e de suas relações com
as autoridades brasileiras.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 18 de junho de 1942, 121.° da Independência e 54P da

República.
Girrtnao VARGAS.

Oswaldo Aranha.

DECRETO N. 9.710 — DE 17 DE JUNHO Da 1942

Autoriza a Empe= Comercial de Goiás, Sociedade AnOnima, a emitir açõesao portador e admitir como acionistas sociedades nacionais, alem dos
cidadãos brasileiros.	 -

•O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e tendo em vista o decreto-lei ri. 3.553,
de 25 de agosto de 1941, decreta:

Art. 1.° É concedida à Empresa Comercial de Goiás, Sociedade Anôni-
ma, cora sede na Capital do Estado de São Paulo, autorização para emitir
ações ao portador e admitir como acionistas as sociedades nacionais, alem
dos cidadãos brasileiros, de acordo com o que dispõe o decreto-lei n. 3.553,
de 25 de agosto do 1941, ficando a mesma Empresa obrigada a constituir
a maioria de sua adminktração com brasileiros natos.

• SArt. 2.0 A presente autorização é dada exclusivamente para o fim de
aproveitamento das minas de niquel, cobre e cobalto, de propriedade da em-
presa ora autorizada, inscritas no livro A n. 1, das "Jazidas e Minas Conhe-
cidas", à fls. 40, sob o n. de ordem 98, da Divisão de Fomento da Produção
Mineral.

Art. 3•0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 17 de junho de 1942, 121.° da Independência e 54 0 daRepública.

GuTuuo VARGAS.	.

(N. 9.077 — 18-6-42 — 36:57).
	 Apolonio Sanes.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE

DECRETOS DE 22 DE ABRIL DE 1942

O Presidente da República resolve

PROMOVER, POR MERECIMENTO:

De acordo com o art. 47 do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Joaquim Arcano de Bastos Curado, do -cargo da
, classe E da carreira de Estatístico-auxiliar, do Qua-
dro Permanénte do Ministério da Educação e Saude,
ao cargo da classe F dessa carreira, vago conforme
consta da relação nominal organizada de acordo com
o art. 5.° do decreto-lei n. 3.422, de 12 de julho
de 1941.

Maria Aparecida de Oliveira, da cargo da classe
E da carreira de Estatístico-auxiliar, do Quadro
Permanente do Ministério da Educação e Saude, ao
cargo da classe F dessa carreira, vago conforme
consta da relação nominal organizada de acordo
com o art. 5P do decreto-lei n. 3.422; de 12 de
julho de 1941.

PROMOVER, POR ANTIGUIDADE:

De acordo com o art. 46 do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Jorge Darze, do cargo da classe E da carreira de
Estatístico-auxiliar, do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Educação e Saude, ao cargo da classe
F dessa carreira, vago conforme consta da relação
nominal organizada de acordo com o art. 5. do

decreto-lei ti. 3.422, de 12 de julho de 1941.

DECRETOS DE 18 DE JUNHO DE 1942

O Presidente da República resolve

REMOVER, "EX-OFFICIO", NO INTERESSE DA _AD-
MINISTRAÇÃO:

De acordo com o art. 71, item I, do decreto-
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,

combinado com o art. 1.0 do decreto-lei mi-
n-fero 1.795, de 22 de novembro de 1939.

Graciema M'ontenegro, ocupante do cargo da clas-
se H da carreira de Oficial Administrativo, do
Quadro Suplementar do Ministério da Educação e
Saude, da Divisão do Pessoal do Departamento de
Administração para a Divisão de Ensina Secundá-
rio do Departamento Nacional de Educação, pre-
enchendo o claro existente na lotação.

João Guilherme Meziat, ocupante do cargo da
classe I, da carreira de Oficial Administrativo, do
Quadro Suplementar do. Ministério da Educação e
Saude da Divisão de Orçamento do Departamento
de Administração para a Divisão de Ensino Indus-
trial do Departamento Nacional de Educação, pre-
enchendo o claro existente na lotação.

Maria Eugenia de Vasconcelos Ribeiro, ocupante
do cargo da classe 11, da carreira de Oficial Admi-
nistrativo, do Quadro Suplementar do Ministério
da Educação e Saude, da Divisão de Orçamento do
Departamento de Administração para a Escola Téc-
nica Nacional do Departamento Nacional de Edu-
cação, preenchendo o claro existente na lotação.

Alberico Monteiro da Costa Oliveira, ocupante
do cargo da classe G da carreia de Contínuo, do
Quadro Suplementar do Ministério da Educação e
Saude, da Divisão de Orçamento do Departamento
de Administração para a Divisão de Ensino Su-
perior do Departamento Nacional de Educação, pra-
'enchendo o claro existente na latacão.

Hilda Silva de Araujo, ocupante do cargo da
classe I -da carreira de Oficial Administrativo, do
Quadro Suplementar do Ministério da Educação •
Saude, da Biblioteca acto Departamento de Admi-
nistração para a Divisão de Ensino Superior do
Departamento Nacional de Educação, preenchendo
o claro existente na lotação.

José Gonçalves Vilanova, ocupante do cargo da
classe E da carreira de Escriturário, do Quadro Per-
manente do Ministério da Educação e Saude, daDivisão do Pessoal do , Departamento de Adminis-
tração para a Faculdade Nacional de Direito da
Universidade do Brasil, preenchendo o claro exis-tente na lotação.

Otávio Jordão Amorim do Vale, ocupante do cargo"
da classe I da carreira de Oficial Administrativo, do
Quadro Suplementar do Ministério da Educação
e Saude, da Divisão de Orçamento do Departa-
mento de Administração para a Divisão do EnsinoSuperior do Departamento Nacional de Educação,preenchendo o claro existente na lotação.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
DECRETOS DE 18 DE JUNHO DE 1942

O Presidente da República resolve
NOMEAR:

De acordo com o art. 1.0 do decreto-lei nú-mero 145, de 29 de dezembro de 1937,

José de Freitas Passos, ocupante do cargo da
classe 21 da carreira de Escriturário (decreto-lein. 145, de 1937) do Quadro Suplernentar do Mi-
nistério da Fazenda, para exercer o cargo da classe
13 da carreira de Oficial Administrativo da mesmo
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Atila Bezerra Nunes, ocupante do. cargo da classe
G da carreira de Escriturário do Quadro Perma-
nente do Ministério da Fazenda, da Recebedoria Fe-
deral de São Paulo, para a Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Estado do Rio de Janeiro, pre-
enchendo o claro existente na lotação, em virtude
da remoção do respectivo titular Maria Isabel de
Gusmão.

Armando Ferreira Mulatinho, ocupante interino
do cargo da classe D da carreira de Policia Fiscal do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, da
Alfândega do Rio de Janeiro para a Alfândega de
Balem, no Estado do Pará, preenchendo o claro vexis-
tente na lotação, em virtude da remoção do res-
pectivo titular, Fernando D'Eça Rangel.

Erico Barreto Santos, ocupante do cargo de Es-
crivão da Coletoria das Rendas Federais em Afonso
Pena (S•° classe), no Estado da Baia, para idêntico
lugar na Segunda Coletoria das Rendas Federais em
Ilhéus (6• classe), no mesmo Estado, vago em vir-
tude do falecimento do respectivo titular, Walter
Silva Vasconcelos.

Enéas Rocha '1Vielo, ocupante interino do cargo de
Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Ca-
choeiras (6.° classe), no Estado de Minas Gerais,
para idêntico lugar na Coletoria das Rendas Federais
em Recreio (6P classe), no mesmo Estado, vago em
virtude da remoção do respectivo titular,_ Glauco
Raimundo Barbosa de Oliveira.

Frederico Estelita de Macedo Râgo, ocupante do
cargo de Coletor das Rendas Federais em Rio Largo
(2.°), de 3' classe, no Estado de Alagoas, para

O Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em
Nepomuceno (5.° classe), no Estado de Minas Ge-
rais, Dimas Costa Oliveira a Coletor das Rendas
Federais em Monte Belo (5.° classe), no mesmo
Estado, criado pelo decreto-lei ri. 4.212, de 27 de
março de 1942.

O Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em
Arassual (5.5 classe), no Estado de Minas Gerais,
Getúlio Fernandes Sobral a Coletor das Rendas Fe-
derais em São Francisco (6.° classe), no mesmo Es-
tado, vago em virtude da remoção do respectivo ti-
tular Pio Barbosa de Abreu

DESIGNAR:

De acordo com o artigo 86 combinado com o
artigo 89 do decreto-lei n. 1.713, de 28
de outubro de 1939,

Amilcar Francisco Cavassa,• ocupante do cargo da
classe F da carreira de Continuo do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Fazenda, para exercer,
como substituto, a função de chefe de Portaria da
Alfândega de Corumbá, no Estado de Mato Grosso,
do Quadro Permanente do mesmo Ministério, du-
rante o impedimento de Jorge Rodrigues Nunes, em
virtude de se achar licenciado para tratamento de
aaude.

CONCEDER APOSENTADORIA:

De acordo com o artigo 197, alínea b, do de-
creto-lei ri. 1.713, de 28 de outubro de
1939,

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 7.290, de 1942, da Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda,

A Alberto Barcelos Brancant, no cargo da classe
G da carreira de Conferente do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda.

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 39.678, de 1942, da Secretaria , de Estado dos
Negócios da Fazenda,

A Antonio Barbosa de Luna, no cargo da classe 5
da carreira de Marinheiro do Quadro Suplementar
do Ministério da Fazenda.

APOSENTAR:

De acordo com o artigo 196, item II, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939.

Tendo em vista o que consta do processo nfune-
ro 33.186, de 1942, da Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda,

Benedito Nicolau dos Santos, no cargo da classe
15 da carreira de Oficial Administrativo do Quadro
Suplementar do Ministério da Fazenda.

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 44.770, de 1942, da Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda.

Carlos Roberto de Oliveira Coelho, no cargo da
classe 26 da carreira de Estatístico do Quadro Su-
plementar do Ministério da Fazenda.

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 44.911, de 1942, da Secretaria de Estadq dos
Negócios da Fazenda,

Lamounier Campos, no cargo de ,Escrivão da Co-
letoria das Rendas Federais em Prados (4. 5 classe),
no Estado de Minas Gerais.

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 44.631, de 1942, da Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda,

Moadr Ferreira, no cargo de Coletor das Rendas
?aclarais em São Lourenço (4" classe), no Estado
do Rio Grande do Sul.

idêntico lugar na Coletoria das Rendas Federais eia
São João da Barra (3.° classe), no Estado do Rio
de Janeiro, vago em virtude do falecimento do res.
pectivo titular Carlos Silva de Oliveira.

Gilberto de Morais Mota, ocupante do cargo de
Coletor das Rendas Federais em Oriximiná (6"
classe), no Estado do Pará, para idêntico lugar na
Coletoria das Rendas Federais em Cachoeira (6:*
classe), no mesmo Estado, vago em virtude da apo-
sentadoria do respectivo titular, Teotonio Pereira de
Gusmão.

Humberto Miranda, ocupante interino do cargo
de Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em
Barão de Grajail (6.° classe), no Estado do Ma-
ranhão, para idêntico lugar na Coletoria das Rendas
Federais em Carolina (5.5 classe), no mesmo Estado,
vago em virtude do falecimento do respectivo titular,
Alípio de Carvalho Aires.

Rubens Luiz de Medeiros, ocupante interino do
cargo de Escrivão da Coletoria das Rendas Federais
em Jequeri (6P classe), no Estado de Minas Gerais,
para idêntico lugar na Coletoria das Rendas Federaie
em Santo António do Amparo (5.° classe), no mesmo
Estado,- criado pelo decreto-lei n. 4.211, de 27 de
março de 1942.

Wilson Ribeiro de Sarnpaio, ocupante interino do
cargo de Escrivão da Coletoria das Rendas Federais
em São Francisco (6P classe), nd Estado de Minas
Gerais, para idêntico lugar na Coletoria das Rendas
Federais em Conceição das Alagoas (5.° classe), no
mesmo Estado, criado pelo decreto-lei n. 4.214, da
27 ae março de 1942.

TRANSFERIR ”Ex-orvicxo", NO INTERESSE DA
ADMINISTRAÇÃO:

De acordo com o art. 64, item II, combinado
com o art. 63, item II, do decreto-lei mi.
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939.

. Artur Furtado Rodrigues Neto, do cargo da classe
G da carreira de Protocolista do Quadro Suplementar
do Ministério da Fazenda, para o cargo da classe G
da carreira de Arquivista do Quadro Permanente
do mesmo Ministério, vago em virtude da promo-
ção do respectivo titular, Leonidas Burlamaqui Mon-
teiro.

Fernando Lopes Dias Fontainha, do cargo da classe
G da carreira de Protocolista, do Quadro Suplementar
do Ministério da Fazenda, para o cargo da classe G
da carreira de Arquivista do Quadro Permanente
do mesmo Ministério, vago em virtude da promo-
ção do respectivo titular, Manoel Corrêa de Araujo.

José Xavier Pereira Lima, do cargo da classe G
da carreira de Protocolista do Quadro Suplementar
do Ministério da Fazenda, para o cargo da classe G
da carreira de Arquivista do Quadro Permanente do
mesmo Ministério, vago em virtude da promoção
do respectivo titular, Olímpio Godinho Drumond.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E -
NEGÓCIOS INTERIORES

DECRETOS DE 18 DE JUNHO DE 1942

O Presidente da República resolve

PRORROGAR:

Quadro e Ministério, vago em virtude da nomeação
de Afonso Gomes Magioli para outro cargo, à vista
da classificação obtida na prova a que se sub-
meteu.

PROMOVER:

CONCEDER EXONERAÇÃO:

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 37.199, de 1942, da Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda:

A Miguel Cestari do lugar de Despachante Adua-
neiro junto à Alfândega de Corumbá, no Estado de
Mato Grosso.

De acordo com o artigo 93, § 1.0, alínea a,
do decreto-lei ri. 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 39.773, de 1942, da Secretaria de Estado dos Ne-
gócios da Fazenda:

A Humberto Carvalho Aragão do cargo, em co-
missão, de Ajudante de Tesoureiro, Padrão D, do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda.

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 35.768, de 1942, da secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda:

A Regina Maria Pires de Sá, do cargo da classe E
da carreira de Bibliotecário-Auxiliar do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, que ocupa inte-
rinamente.

REMOVER, POR PERMUTA:

De acordo com o artigo 73, do decreto nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939,

combinado .com o artigo 1.° do decre-
to-lei n. 1.795, de 22 de novembro de
1939:

Esteliano Pereira Santos, ocupante do cargo de
Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Ga-
meleira (4•a classe), no Estado de Pernambuco, para
idêntico lugar na Coletoria das Rendas Federais em
Alagoa de Baixo (4•5 classe), no mesmo Estado, onde
está lotado Oscar Dias Alves da Silva.

Oscar Dias Alves da Silva, ocupante do cargo de
Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Ala-
goa de Baixo (4.° classe), no Estado de Pernam-
buco, para identico lugar na Coletoria das Rendas
Federais em Gameleira (4• classe), no mesmo Es-
tado, onde está lotado Esteliano Pereira Santos.

REMOVER, aEX-OFFICIO", NO INTERESSE DA AD-
MINISTRAÇÃO:

De acordo com o artigo 71, item I, do de-
creto-lei ti. 1.713, de 28 de outubro
de 1939, combinado com o artigo IP do
decreto-lei tr. 1.795, de 22 de no-
vembro de 1939:

Por trinta (30) dias a licença, para tratamen-
to de sande, concedida por decreto de 10 de

fevereiro último ao membro do Departamento Ad-
ministrativo do Estado de Mato Grosso, Mario Em.
teves.

Por cento e vinte (120) dias a licença, para tra-
tamento de saude, concedida por decreto de 18 de
fevereiro último ao membro do Departamento Ad-
ministrativo do Estado de Mato Grosso, Nicolau
Scafe.

NOMEAR:

De acordo com o art. 14, item I, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Liris Alves, ocupante do cargo da classe F da
carreira de Dactilógrafo do Quadro Suplementar do
Ministério da Justiça e Negócios Interiores, para
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exercer o-eargo da classe H da carteira de Oficial
Administrativo do Quadro Permanente do mesmo
Ministério, vago em virtude da promoção de Ciro
Nunes Ferreira.

Beatriz Noiva de Figueiredo, ocupante do cargo
da classe E da carreira de Escriturário do Quadro
Único do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, para exercer o cargo da classe H da carreira
de Oficial Administrativo do Quadro Permanente do
Ministério da Justiça e Negócios Interiores, vago
em virtude da promoção de Suzanne Joanne Elisa-
beth Niemeyer.

Osvaldo Pereira, para exercer o cargo da *classe H
da carreira de Oficial Administrativo do Quadro
Permanente do Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores, vago em virtude da promoção de Hedila
Navarro Ribeiro.

Noa termos do g 1.0 do art. 227 do decreto-
lei n. 2.035, de 27 de fevereiro de 1940,

José Andrade de Sousa, Escrevente auxiliar do
'Tabelião do 5.° Ofício de Notas do Distrito Federal,
para a classe de Escrevente jurtunentado do mesmo
ofício.

• NOMEAR:

O Secretário da Viação, Obras Públicas e Agri-
cultura do Estado de Santa Catarina, Artur Costa
Filho, para exercer as funções de membro da Co-
missão de que trata o decreto-lei n. 3.383, de 3
de julho de 1941.

O agrônomo do fomento agrícola do Quadro
único do Ministério da Agricultura, classe J, Afonso
Maria Cardoso da Veiga para exercer as funções
de membro da Comissão de que trata o decreto-lei
ai. 3.383, de 3 de julho de 1941.

O Diretor do Serviço Regional do Domínio da
União no Estado de Santa Catarina, Gilberto Fon-
toura Rei para exercer as funções de membro da

• Comissão de que trata o decreto-lei n. 3.383, de 3
de julho de 1941.

O Procurador Fiscal da Fazenda Nacional no Es-
tado de Santa Catarina, Oton Gama Lobo d'Eça
para exercer as funções de membro da Comissão
de que trata o decreto-lei n. 3.383, de 3 de julho
de 1941.

O agrônomo do fomento agrícola do Quadro Único
ao Ministério da Agricultura, classe K, Silvano Al-
ves da Rocha para exercer as funções de membro
da Comissão de que trata o decreto-lei n. 3.383, de
3 de julho de 1941.

O Procurador Regional da República no Estado
de Santa Catarina, Vasco Henrique d'Avila para
exercer as funções de membro da Comissão de que
trata o decreto-lei n. 3.383, de 3 de julho de 1941.

DESIGNAR:

O Secretário Geral da Viação, Obras Públicas e
'Agricultura do Estado de Santa Catraina, Artur
Costa Filho, para, na qualidade de membro da Co-
miado de que trata o decreto-lei n. 3.383, de 3
de julho de 1941, exercer as funções de presidente
da aludida Comissão.

TORNAR anu EFEITO:

Os decretos de 23 de dezembro de 1941 e de 21
do janeiro último que nomearam membros da Co-
missão prevista no decreto-lei n. 3.383, de 3 de
julho de 1941, Artur Costa Filho, Oton Gama Lobo
d'Eça, Gilberto da Fontoura Rei, Vasco Henrique
d'Avila, Afonso Maria Cardoso da Veiga e Silvano
Alves da Rocha.

•
PROMOVER, POR MERECIMENTO:

Ao posto de Tenente Coronel o Major da Polícia
Militar do Distrito Federal, Vicente Pereira de Car-
valho.

Ao posto de Major, o Capitão da Polícia Militar
ao Distrito Federal, José Davi de Barros e Silva.

Ao posto de 1.0 Tenente o 2.° Tenente da Po-
lícia Militar do Distrito Federal, José de Souza
Sobral,

• PROMOVER, POR ANTIGUIDADE:

Ao posto de Capitão, o 1.0 Tenente da Polícia
Militar do Distrito Federal, Waldemer Pedreira.

Ao posto de 1.0 Tenente, o 2.° Tenente da Po-
lida Militar do Distrito Federal, Orton Santos.

APOSENTAR:

De acordo com o artigo 196, item ii, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939,

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro mestre 2.003 (2.810), da Imprensa Nacional,

Flavio José Teixeira Lira, no cargo da classe F
da carreira de Operário de Artes Gráficas, do Qua-
dro Suplementar do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores.

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acordo com o artigo 93, a 1.0, alínea a,
do • decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939,

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro mestre 2.894 (7.364), da Imprensa Nacional,

Á Mario Coutinho Furtado, do cargo da classe F
da carreira de Escriturário, do Quadro Permanente
do Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

CONCEDER REFORMA:

Nos termos do artigo 80, letra a, do Regula-
mento aprovado pelo decreto n. 3.273, de
16 de novembro de 1938,

Atendendo ao que requereu o soldado da Polícia
Militar do Distrito Federal Adauto Pereira de Melo,
visto ter sido julgado inválido e incapaz para o ser-
viço militar e contar 15 anos, 7 meses e dias de ser-
viço, ou sejam, de acordo com o artigo 87 do mesmo
regulamento, 16 anos.

Nos termos da letra h, parágrafo único, do
artigo 80 do Regulamento aprovado pelo
decreto n. 3.273, de 16 de novembro de
1938,

Atendendo ao que requereu o soldado da Polícia
Militar do Distrito Federal Miguel Ruis Gonçalves,
visto ter sido julgado inválido e incapaz para o
serviço militar e contar 22 anos e dias de serviço,
ou sejam, de acordo com o artigo 81 do citado Re-
gulamento, 23 anos.

Nos termos da letra c do art. 1.° do decreto
21.206, de 28 de março de 1932, com a
restrição do decreto-lei n. 86, de 20 de
dezembro de 1937,

Atendendo ao' que requereu o cabo de esquadra
motorista do Corpo de Bombeiros do Distrito Fe-
deral Rubem de Azevedo Dias, visto ter sido julga-
do definitivamente incapaz para o serviço do Corpo
e contar 25 anos, 10 meses e 6 dias do mesmo ser-
viço, ou sejam de acordo com o art. 279 do Re-
gulamento em vigor 26 anos.

REFORMAR:

De acordo com o art. 342 do Regulamento
aprovado pelo decreto n. 3.272, de 16 de
novembro de 1938:

Atendendo a que o 1.° sargento da Polícia Militar
do Distrito Federal, Valter Gomas Veloso, submetido
à inspeção de sande, foi considerado inválido e in-
capaz para o serviço militar, por sofrer de alienação
mental, o aludido militar, nos termos do art. 215,
letra d, do decreto-lei n. 2.186, de 13 de maio de
1940.

CONCEDER LICENÇA:

Usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra "m", da Constituição da Repú-
blica, na conformidade do art. 2.6, letra "b",
do decreto-lei n. 389, de 25 de abril de
1938, alterado pelo de n. 1.317, de 2 de
junho de 1939:

Atendendo ao que requereu Rodolpho Silva Santos
Chermont:

Para aceitar e exercer ao funções de Consul da
República dos Estados Unidos do México no Estado
do Pará.

CONCEDER X NATURALIZAÇÃO QUE PEDIRAM, AFIM
DE QUE POSSAM GOZAR DOS DIREITOS OUTOR-
GADOS PELA CONSTITUIÇÃO E me no BRASIL:

Na conformidade dP8 §§ 2.° e 3.° do art. 40
do decreto-lei n. 1.202, de 8 de abril de
1939:

A Antonio Souza Ferreira, natural de Portugal,
nascido a 18 de agosto de 1887, filho de José Ger.
vasio Ferreira e de Albina Rosa ,Ferreira, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A Antonio Beneditti, natural da República Argen-
tina, nascido a 5 de junho do 1911, filho de Fran-
cisco Beneditti e de Luzia Anzit, casado, residente
no Estado de Mato Grosso.

A Estefan }Cramer, natural da Iugoslávia, nascido
a 15 de março de 1888, filho de Jacob Kramer o de
Barbara Kramer, casado, residente no Estado de São
Paulo.

A Guilherme Docek, natural da Áustria, nascido a
7 de junho de 1901, filho de José Docek e de Agnes
Docek, casado, residente no Estado do Rio de Ja-
neiro.

A Manoel Gonçalves Talhão, natural da Espanha,
nascido em dezembro de 1886, filho de Santos Gon-
soles e de Rosa Talhão, solteiro, residente no Es-
tado de São Paulo.

Na conformidade da letra "1" do art. 1.0 do
decreto-lei n. 389, de 25 de abril de 1938:

A Germaine Jeanne Bonnery Taylor, natural da
França, nascida a 19 de abril de 1895, filha de Juba
Fréderic Augusto Bonnery e de Jeanne Eugênio Mano
Guilhen, casada, residente nesta Capital.

A Louise Marguerite Colijo, natural da , França,
nascida a 19 de agosto de 1900, filha de Louis Collin
e de Eugenie Collin, solteira, residente nesta Capital.

DECLARAR:

vista da comunicação do Mini:dedo da Guer-
ra, era Aviso n. 514, de 9 de fevereiro da
1940, e na conformidade do art. 3.0,
letra "b", do decreto-lei n. 389, de 25 de
abril de 1938;

Que Aurélio Armiliato, religioso professo da Ordem
dos Frades Menores Capuchinhos, alistado e sor-
teado para o serviço militar, pelo município de Va-
caria, onde nasceu, a 13 de janeiro de 1918, filho da
Afonso Armiliato e de Maria Tamagno, perdeu os
direitos políticos de cidadão brasileiro pela isenção
do serviço militar, obtida por motivo de convicção
religiosa.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DECRETOS DE 18 DE JUNHO DE 1942

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acordo com o artigo 14, item III, letra 1s,
combinado com o artigo 17 do decreto-lei
n. 1413, de 28 de outubro de 1939.

Ivone Esperance Stourdzé, para exercer, interina-,
mente, o cargo da classe J da carreira de Tecnolo.
gista, do Quadro Único do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, vago em virtude da exonera-
ção de David Mochcovitch.

De acordo com o artigo 11 e seu parágrafo 1.°
do regulamento aprovado pelo decreto nú-
mero 6.596, de 12 de dezembro de 1940,

Rubens de Andrade Filho, para exercer o cargo
de Suplente de Presidente da La Junta de Conci-
liação e Julgamento, com sede no Distrito Fe-
deral.

Nos termos dos artigos 107, do decreto-lei nig/.
mero 1.237, de 2 de maio de 1939, e 232
do Regulamento aprovado pelo decreto rui-
mero 6.596, de 12 de dezembro de 1940,

Alvaro Ferreira da Costa, para suplente de Vo-
gal, representante dos Empregadores na L a Junta
de Conciliação e Julgamento, com sede no Distrito
Federal.
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Corroam EXONERAÇÃO:

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro MTIC 18.277-1942, do Departamento de Ad-

,Ininistração,
A Fiorentino Chave; da função de suplente. de

Vogai representante dos empregados da Junta de
Conciliação e Julgamento com sede em Manaus,
Estado do Arnazbnas.

REMOVER, A PEDIDO:

De acordo com o artigo 71, item 7, do decre-
to-lei número 1.713, de 28 de outebro de
1939, combinado com o artigo 1.° do de
crcto-lei número 1.795, de 22 de novembro
de 1939,

Otávio Lacerda de Almeida, ocupante do cargo
carreirada classe G da de Escriturário,  d Quadro

'Único do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, da Delegacia Re•, ional no Estado de Minas
Gerais para o Serviço Administrativo do Conselho
Nacional do Trabalho, preenchendo o claro existen-
te na lotação provisória.

CONCEDER DISPENSA:

De acordo com o art. 95, alínea a, do de-
creto-lei a. 1.713, , de 28 de outubro

\	 de 1939:

A Luiz Armando da Cunha, ocupante do cargo da
classe L da carreira do Oficial administrativo s, do
Qu-dro I do Ministério da Viação e Obras Públicas,
da função de Membro da Comissão de Eficiência, do
mesmo Ministério,

APOSENTAR, "EX-OFFICIO":

De acordo com o artigo 197, alínea b, do
decreto-lei n. 1.713, de 28 de outu-
bro de 1939:

2endo em vista o que consta do processo núme-
ro 15.713, de 1942, do Departamento de Admi-
nistração do Ministério da Viação e Obras

I bli ocas:
Diocleciano Candido do Vasconcellos, no cargo

de Assistente Jurídico, padrão L, do extinto Quadro
II do Ministério da Viação e Obras Públicas.

NOMEAR:

De acordo com o art. 14, item I, do de-
creto-lei n. 1.713, da 28 de outubro de

/939:

Gicélia de Carvalho para exercer o cargo da classe
H da carreira de Oficial Administrativo do Quadro
I do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago
em virtude da aposentadoria de Artur de Albu-
querque.

.De acordo com o art. 1.0 do decreto-lei
n. 145, de 29 de dezembro de 1937:

José da Gama Filgueiras Lima, ocupante do cargo
da classe G da carreira de Escriturário (decreto-lei
n. 145, de 1937), do extinto Quadro II do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas, para exercer o
cargo da classe H da carreira de Oficial Administra-
tivo do mesmo Quadro e Ministério, vago em vir-
tude da transferência de Sebastião Toucinho, à vista
da classificação obtida na prova a que se submeteu.

• -PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA
REMOVER, EX-OFFICTO, NO INTERESSE DA ADM.

NISTRAÇÃO:

De acordo com o artigo 71, item I, do decre-
to-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o artigo 1.° do .decreto-lei
n. 1.795, de 22 de novembro de 1939,

Maria Cristina Watson, ocupante do cargo da
classe E, da carreira de Escriturário, do Quadro
Caiai do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, do Departamento de Administração para o
Departamento de Previdência Social, preenchendo o
claro existente na lotação provisória.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DECRETOS DE 18 DE JUNHO DE 1942

O Presidente da Repúbliba resolve

DESIGNAR:

De acordo com o antigo 21 do decreto-lei
n. 4.176, de 13 de março de 1942:

Luiz Gonzaga Beviiaqua, ocupante do cargo da
classe H da carreira de Contador, do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, para a função
de membro da Delegação de Controle junto à Es-.
trade de Ferro Noroeste do Brasil, na qualidade 'de
contador da ConVideria Geral da República.

Roberto Ribeiro Meira, ocupante do cargo da
classe L da carreira de Engenheiro (DNEF-DNE1
R), do Quadro I do Ministério da Viação e Obras
Públicas, paia a função de membro da Delegação!
de Controle junto à Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil, na qualidade de Engenheiro do Departa-
mento Nadem' de E-trNies do Ferro.
• Agem.r L4u, oe do cargo da classe I
da carreira de Oficial administrativo do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, para E função
de membro da Delegação de Controle junte à Es-
trada de Ferro Noroeste do Brasil, na qualidade de
funcionário do corpo instrutivo do Tribunal de
Contas.

De acordo com o art. 86 do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro do 1939:

Antonio Onofre de Moraes Lacerda, ocupante do
cargo da classe N da carreira de Engenheiro, do
extinto Quadro II do Ministério da Viação e Obras
Públicas, para exercer a função de Membro da Co-
missão de Eficiência do mesmo Ministério.

Joaquim Licznio de Souza Almeida, ocupante do
cargo da classe N da carreira de Engenheiro (DNE
F-DNER), do Quadro I do Ministério da Viação e
Obras Públicas, para exercer a função de Membro
si- Comissão de Eficiência do mesmo Ministério.

Departamento Administrativo do
Serviço Público

DESPACHO DO SR, PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
N. 1.119 — 10-6-42 — Excelentíssimo Se-

nhor Presidente da República — Com o de-
creto-lei n. 2.136, de 12 de abril de 1940, Vos-
sa Excelência hou.ve por bem criar, no Quadro
Permanente deste Departamento, a carreira de
Técnico de Administração, composta de cen-
to e cinquenta cargos (150), dos quais 12 na
classe M, 18 na L, 27 na K, 36 na J e 57 na
classe I.

2. O provimento desses cargos, estabeleceu
o citado decreto-lei, dar-se-ia nos três exercí-
cios — 1940, 1941 e 1942, pela forma nele men-
cionada.

3. No primeiro concurso, de 1940, foi rela-
tivamente escasso o número do candidatos que
se inscreveram e destes, treze, apenas, logra-
ram classificação e foram nomeados. O do
ano seguinte, 1941, teve maior número de can-
didatos inscritos, dos quais vinte e um foram
classificados e nomeados, verificando-se, as-
sim, que em dois exercícios, trinta e quatro
cargos, somente, foram providos.

4. Dentro em breve, será aberta inscrição
dos candidatos ao concurso referente ao cor-
rente ano, em virtude do qual, se possivel, de-
verão ser providos os cargos restantes, que são,
na verdade, a maioria.

5. Ocorro que, em consequência da pesada
tarefa, dia a dia mais extensa. deste Departa-
mento, sénsiVel se torna a falta de pessoal, o
que motiva as frequentes requisições do fun-
cionários desfalcando os quadros dos Minis-
térios.

6. Dai em Pensarmos no provimento interi-
no de parte dos cargos da classe inicial, I, da
mencionada carreira de Técnico de Adminis-
tração, feito tal provimento-nos termos do ar-
tigo 14, item III, letra b, combinado com o
art. 17, g 3.0, do decreto-lei n. 1.713, de 28
de outubro de 1939, isto é, sendo os nomeados
inscritos ex-officio no concurso e sem que a
simples aprovação lhes garanta a nomeação
efetiva. Esta somente se dará rigorasamente
pela ordem de classificação.

7. Se tal iniciativa merecer aprovação, ten-
nho a honra de apresentar a Vossa Excelên-
cia os decretos anexos, devendo salientar que a
indicação dos nomes deles constantes foi fei-
ta após cuidadoso exame das provas de capa-
cidade que cada um apresentou, sendo que a
marioria é portadora do títulos e diplomas
relacionados com as matérias do concurso. Al-
guns dos indicados o foram pelo diretor da
Escola Nacional de Engenharia, a pedido deste
Departamento. Destinam-se à Divisão do Ma-
terial, Drincipalmente para o Serviço de Obras.

São alunos do 40 e 50 anos, conhecedores da
profissão a qué se destinam e possuindo sufi-
ciente prática da tarefa que terão do executai'
junto à citada Divisão. — Luiz Simões Lopes,
presidente. — Sim.

N. 1.146— Em 16 de junho de 1942— Ex-
celentíssimo Senhor Presidente da República
— Submeteu Vossa Excelência à apreciação
deste Departamento o anexo processo em que
o Ministério da justiça e Negócios Interiores
solicitou do Vossa Excelência se-digne auto-
rizar a abertura do crédito especial de réis
181 :808$9, juntando, para isso, o competente
projeto de decreto-lei.

2. Trata-se do providência necessária ao
cumprimento do despacho do Vossa Excelên-
cia, exarado na exposição de motivos n. 864,
de 23 de abril último, deste Departamento, que
se manifestou favoravelmente - à proposta feita
pelo aludido Ministério na exposição de mo-
tivos DP/SC/2 324/41/9, de janeiro deste ano,
no sentido do ser paga aos membros da antiga
Comissão de Censura Cinematográfica a gra-
tificação por prestação do serviço especial a
que fizeram jús, desde quando deixaram de

•percebê-la até a data da extinção da Comis-
são, isto é, do 1935 a 1939.

3. Na forma do que ficou entendido, foi ado-
tado o critério de se atribuir a gratificação
mensal de 600$0 para os interessados que eram
funcionários e de 800$0 para os que não exer-
ciam cargo ou função pública.

4. Examinando o assunto, este Departamen-
to nada tem a objetar.

5. Nestas condições, este Departamento tem
a honra de restituir a Vossa Excelência o anexo
processo e de opinar pela expedição do anexo
projeto do decreto-lei, que consubstancia tal
medida, e pelo encaminhamento do mesmo pro-
cesso ao Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores, para os devidos fins.

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os protestos do meu mais
profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, pre-
sidente.

(Assinado decreto-lei n. 4.386, de 18-6-42) .

N. 1.147 — Em 16 de junho de 1942 — 'Ex-
celentissimo Senhor Presidente da República
— Submeteu Vossa Excelência ao estudo desto
Departamento o anexo processo em . que o Mi-
nistério da Educação e Sande, juntando pro-
jeto de decreto-lei, propôs fosso aberto o cré-
dito especial de 275:250$0, para atender no
pagamento da gratificação decorrente de vi-
sitas extraordinárias feitas a navios, por fun-
cionários do Serviço de Saude dos Portos.

2. O Ministério da Fazenda, -ouvido sobre o
assunto, esclareceu que o citado projeta de de-
creto-lei guarda conformidade com o despacho
de Vossa Excelência, autorizando o pagamento
da aludida gratificação, motivo por que nada
tem a opor à abertura de crédito.
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3. Realmente, por despacho de 10 do feve-
reiro deste ano, exarado na exposição de mo-
tivos deste Departamento, n. 144, do 31 de ja-
neiro último, Vossa Excelência autorizou o pa-
gamento da citada gratificação até 30 de setem-
bro de 1941.

4. Nestas condições, este Department° tem a
honra de restituir a Vossa Excelência o anexo
processo e de opinar favoravelmente ti aber-
tura do crédito solicitado e pelo encaminha-
mento do mesmo processo ao Ministério da
Educação e Saude, para os devidos fins.

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os protestos do meu mais
profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, pre-
sidente.

(Assinado decreto-lei n. 4.387, tle 18-6-42).

RETIFICAÇõES

ExPostçães DE MOTIVOS

No Didrio Oficial de 15 do corrente mês, pá-
gina 9.677, 3.a coluna, exposição de motivos
n. 1.055, onde se lê:

Reis

Leia-se:

"Aproveitamento de Vanda Faria dos
como auxiliar de escritório VII':

— mesmo D.O., exposição de motivos nú-
mero 1.061, onde se lê:

"Aproveitamento de Maria Amando da Fon-
seca Costa Couto como bibliotecária IX".

Leia-se:

"Aproveitamento de Maria Amanda tia Fon-
seca Costa Couto como bibliotecária IX1.

— No D.O., de 17 do corrente. página 9.792,
1.a coluna, 13.a linha da exposição de motivos
1.096, onde se lê:

"Serviço Nacional da Peste",

Leia-se:

"Serviço Nacional do Cancer".

Divisão de Seleção

Proc. n. 5.141-42 — Regina Braga, candi-
data inscrita no concurso para Arquivista, so-
licita revisão de suas provas de Português e

„Datilografia.
Despacho: Indeferido. O pedido não está

fundamentado.
D.S. do D.A.S.P., em 17 de junho de 1842.

— Astério Dardeau Vieira, diretor substituto
da Divisão.

Proo. n. 4.791-42 — José Francisco da
Silva, cabo enfermeiro da Polícia Militar do
Distrito Federal, tendo sido aprovado no con-
curso para Enfermeiro, solicita que sua clas-
sificação seja considerada de acordo com o dis-
posto no art. 4P do decreto-lei n. 1.963 de
13 de janeiro de 1940.

Despacho: Indeferido. A preferência que dá
o decreto-lei n. 1.963 atinge, apenas, os gra-
duados e sargentos do Exército e da Armada.

Em 18 de junho de 1912. 	 Luiz Simões
Lopes, presidente.

DESIGNAÇÃO DE BANCA EXAMINADORA

O presidente do Departamento Administra-
tivo do Serviço Público designou os Srs. Os-
car Fleury Nunes, José de Arimatéia Pereira
Soares e Nilo Garcia Carneiro para, sob a pre-
dência do segundo constituirem a Banca Exa-
minadora da prova de habilitação para admis-
SR° de extranumerário-mensalista da Divisão
de Inspeção de Produtos do Origem Animal
do Ministério da Agricultura — Inspetor XIV
— Veterinário. (P.B. — 174),

Departamento de Imprensa e
Propaganda

Conselho Nacional de Imprensa

DESPACHOS DO SR. DIRETOR CagRAL

Em sessão do Conselho Nacional de Iznpren-
sa, o diretor geral do D. I. P., Sr. Lourival
Fontes, de acordo com o pronunciamento deste
orgão exarou despachos nos seguintes requeri-
mentos juntos aos respectivos processos:

—de Caetano Gonçalves de Macedo, prefeito
municipal do Coração de Jesús, Estado do Mi-
nas Gerais, pedindo registo do "Boletim de In-
formações Municipais', orgão daquela Prefei-
tura — Registe-se.

—de Abrahão Attem, diretor do periódico "O
Norte", que se edita em Floriano, Estado do
Piauf, pedindo seu registo — Registe-se;

—de João Theodoro Wiehwan, juntando do-.
cumenio exigido em lei o pedindo registo da
agência "Helios de Publicidade Ltda", com sede
em São Paulo — Registe-se;

—de Amadeu Rebulgio, diretor da revista
"Tamoio" (que se edita na Usina Tamoio, co-
marca de Araraquara, Estado de São Paulo, pe-
dindo seu registo — Registe-se;

— do Padre Enio Homagnoli, diretor do pe-
riódico 'O Carmo do Rio Claro", que se edita
na cidade que lhe empresta o nome,;.N.:stado de
Minas Gerais, pedindo seu registo — Registe-
se.

Foram tombem proferidos os seguintes des-
pachos interlocutórios nos respectivos proces-
sos:,

—de Agostinho Menezes, diretor da revista
"Jornal das Moças", que se edita nesta Capital,
apresentando relação nominal dos quotistas
componentes da empresa proprietária da publi-
cação em apreço. — Façam-so as anotações.

—do Capitão Leandro José da Costa Junior,
1°. secretário do Círculo de Técnicos Militares
comunicando, em nome do seu presidente, que
passaram a 'fazer parte do "Boletim do Círcu-
lo de Técnicos Militares", como diretor-secre-
tário o Major Anel Leite Barreto o como dire-
tor-gerente o Capitão Orlando da Fonseca . Ran-
gel Sobrinho, continuando como diretor res-
Pollsavel o Tenente-Coronel Edmundo do Mace-
do Soares e Silva — Façam-se as anotações;

— de João Lagos Cunha, residente em Recife,
"Ciência Médica", desta capital, jlintando doeu-
mentos exigidos em lei — Arqufte-se;

—de João Lagoa Cunha, residente em Recife,
pedindo registo da publicação "A Voz do Reci-
fe" — Faço prova de que o periódico em apre-
ço circulava antes da expedição do decreto-lei
n. 1.915, de 27 de dezembro de 1939, que criou
o D. I. P.;
• —de P. Caruso &Cia. Ltda., proprietaria
das oficinas litográficas instaladas em São
Paulo, pedindo seu registo — Faça declaração
da nacionalidade dos socios componentes da
firma;
,— de Amadeu Garotai°, proprietário da ofi-

Cina "Tipográfia Vitória", instalada em São
Paulo, pedindo seu registo — Faça o requeren-
te declaração de sua nacionalidade;

—de Raul F. Casasco, proprietário da tipo-
gráfia "A Comarca", instalada em Penápolis,
.Estado de São Paulo, pedindo seu registo —
Faço o requerente declaração de sua naciona-
lidade;

—de João de Souza, diretor do "Boletim da
S. U. C. dos Varejistas de Secos e Molhados",
que se edita nesta capital, comunicando que a
referida publicação passará a ser impressa nas
oficinas de propriedade da firma Moia & Mar-
ques Ltda. — Anote-se;

— de Henrique Ferreira Lopes e Agenor
Borges Marques, juntando documentos em que
provam ser os únicos socios do jornal "Correio
Português", desta capital o pedindo seja con-
siderado definitivo o registo do referido diário
— Apresentem a certidão de averbação na ma-
trícula judiciária do jornal consignando as mo-
dificações relativas à nova propriedade e di-
reção;

—de Manoel Fernando Lara Pereira Mon-
teiro Filho, juntando procuração da "S. A.
Diário da Tarde", com sede em Belo Horizon-
te, Minas, afim de roquerer e assinar ern seu
nome todo e qualquer documento referente
ao "Diário da Tarde", que se edita na capital
mineira — Anote-se;

—do diretor do jornal "O Sul-Mineiro", que
se edita, em Varginha. Estado de Minas Gerais,
pedindo seja a Alfândega de Santos notificada
que esse períodico está devidamente autorizado
a retirar papel — O assunto foi solucionado
pelos telegramas "expedidos por este D. 1. P.
números 1)0-516 e 517, em 3 de junho corren-
te. Pode este ser arquivado;

—do juiz de direito da Vara de Registos
Públicos, desta Capital, comunicando que não
se acha registado nesse Juizo, a revista "Eldo-
rado", razão pela qual, não foi ordenado o pe-
dido do cancelamento, solicitado por este De-
partamento — Arquive-se..

ELEVADO O PREÇO DOS JORNAIS DIÁRIOS
DE SÃO PAULO

Ratificado pelo D. I. P. o convênio firmado
'teste sentido

O Conselho Nacional de Imprensa, em reunião
realizada sob a presidência do Sr. Lourival
Fontes, diretor geral do D. I. P., tomou co-
nhecimento dos documentos relativos a um
convênio firmado entre a quase unanimidade
dos jornais diários que se editam em São Pau-
lo, elevando, de 100 réis o preço de cada exem-
plar destinado à venda avulsa.

Essa medida foi motivada pela crise de papel
e de-outros artigos indispensaveis á imprensa.

Assim, os jornais vespertinos, inclusive os de
Santos, Campinas e Ribeirão Preto, passarão
a ser vendidos a $400 e os matutinos a $500.

Nos termos do decreto-lei n. 2.322 do 20 de
junho do 1940, artigos 1.0 o 2.0, ficam obri-
gadas ao cumprimento desso convênio todas as
empresas jornalísticas que editam jornais diá-
rios naquelas cidades.

O aludido convênio entrou em vigor no dia
12 do corrente mês, data de sua ratificação
pelo D1P.— Licurgo Costa, chefe do Serviço
de Administração.

Divisão de Cinema e Teatro

Relação dos filmes censurados no período de
1 a 15 de junho de 1912 .
Dança. -- Short. Rio Producamera.

185 metros. — Aprovado — Boa qualidade.
eine Jornal Brasileiro (Vol. II n. 126) Depar-
tamento do Imprensa e Propaganda. Brasil.
275 metros. — Aprovado Boa qualidade.
Casei-me com um Nazista. (I Married a Nazi)

Drama. 20 Th. eentury - Fox Corp. U. S.
A. — 2.123 metros. — Aprovado.

A Lei Sagrada, (Jeunes Filies en Detresso)
Drama. eompagnie einematographique • de
Franco. 2.383 metros. — Aprovado. Impró-

prio para crianças até 14 anos.
A Voz da Liberdade. (Underground) Trailer.

Warner Bros. Pictures Inc. U. S. A. — 95
metros. — Aprovado.

A Voz da Liberdade. (Underground) Drama.
Warner Bros. Pictures Inc. U. S. A. —
2.597 motros. — Aprovado. Impróprio para
crianças até 14 anos.

Brasil Atualidades (Vol. II n. 8) Jornal. Pan
Filme do Brasil Ltda. 187 metros. — Apro-
vado — Boa qualidade.

Notícias do dia n. 30 x13. (News of Lhe das'
30 x 13) Jornal. Metro — Goldwyn — Mayer
U. S. A. — 260 metros. — Aprovado.

Lafite — O Corsário. (The Buccaneer) Dra-
ma. Paramount Pictures U. S. A. — 3.497
metros. — Aprovado. Impróprio para cri-
anças até 10 anos. (Renovação de censura).

Notícias do dia n. 31 x13. (News of theeday
31 x13) Jornal. Metro Goldwyn Mayer U.
S. A. — 248 metros. — Aprovado.

Dumbo. (Dumbo) Trailer. Walter Disney Prez!,
Inc. U. S. A. — 60 metros. — Aprovado.

Misterioso Dr. Satan. (Misterious Doctor Sa-
tan) Trailer Republio•Pictures U. S. A. —
102 metros. — Aprovado.

"Aproveitamento de Vanda Faria dos
como auxiliar de escritório VIII,e

Reis
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•O Lobishomem. (The.Wolfman) Drama. Uni-
versal Pictures Comp,Ine. U. S. A. — 1921
metros. — Aprovado. Impróprio para meno-
res até 18 anos.

Noticias do dia n. 32x 13. (News of the day
32x 13) - Jornal. Metro-Goldwyn-Mayer U.

S. A.	 257 metros. — Aprovado.
Herdeira Desaparecida. (A Glose Cal! for El-

lery Queen) Drama. — Columbia ..Vietures.
U. S. S. — 1:842 metros. — Aprovado.

,Atnalidades Recordes n. 1 — Jornal. Campos
Filme. Brasil — 180 metros. — Aprovado
— Boa qualidade.

A Voz do Mundo n. 42x71-72 (Paramount
Pictures V. S. A. — 239 metros. — Apro-
vado.

Atualidades Rko-Pathé 65-66 (Pathé News
65-6,6) Jornal. Pathé News Inc. U. S.. A.
— 206 metros. — Aprovado.

20 Th. Century — Fox Atualidades 24x66
(Foz Movietone News 24 x 66) Jornal. 20
Th. Century — Fox Corp. U. S. A. 316
metros. — Aprovado.
ilme Jornal n. 133. k. Botelho Filme. Bra-
sil 200 metros. — Aprovado. Boa qualidade.

Palácio da Ciência. Short. A. Botelho Filme
Brasil. 231 metros. — Aprovado — Boa
qualidade.

D. E. I. P. Jornal N. 2x6 — Departamento
Estadual de Imprensa e Propaganda. Bra-
sil. 180 metros. — Aprovado. Boa quali-
dade.

D. E. I. P. Rimai 2x7 — Departamento
Estadual de Imprensa e Propaganda. Bra-
sil. 190 metros. — Aprovado. — Boa quali-
dade.
D. E. I. P. Jornal N. 2x8 — Departamen!.o
Estadual de Imprensa o Propaganda. Bis-
vil. 213 metros. — Aprovado. Boa qual i

-dade.	 •
Oly-mpie Jornal n. 91. (British Olympic News
n. 91) Jornal. British Olympic News — In-
glaterra. 252 metros. — Aprovado.
Aspectos Agro-Pecuários-Natural. Tupi Fil-
mes Brasileiros. ,188 metros. — Aprovado.
Dias Trincheiras da Medicina. Filmoteca Cu-

lurai Ltda. Brasil. 199 metros. — Aprova-.
do. Boa qualidade.

Noiie em Paris. (One Nigth in Paris) Trailer.
Alliance Pictures U. S. A. — 40 metros.
— Aprovado. -

Noite em Paris. (One Nngth in Paris) Drama.
Alliance Pictures U. S. A. — 1.716 metros.

— Aprovado. Impróprio para crianças até
li anos.

Notícias do dia. n. 33x13 (News of lhe day
33x13) Jornal. Metro — Goldwyn-ralayer U.
S. A. — 300 metros. — Aprcvado.
O Sitio de Paris. (Young Maus Fancy) Trai-

ler. Canad. U. S. A. 71 metros. — Apro-
wdo.

Sitio de Paris (Young Mans Faney) Drama.
capad. U. S. A. — 2.676 metros. —
Aprovado.

De Mulher pára Mulher. (When Ladies Meet)
Drama. Metro-Goldwyn Maser U. S. A. —
2.932 metros. — Aprovado.

Imprensa Animada "Cineac" (Vol 2 n. 4) Jor-
nal. Pan Filme do Brasil. 188 metros. —
Aprovado. Boa qualidade.
Brasil Atualidades Vol. 2 ií. 10. Pan Fil-
me do Brasil. 181 metros. — Aprovado.
— Boa qualidade.

Reportar da tela n. 51. Jornal. Sonofilms S.A.
Brasil. 202 metros. — Aprovado — Boa
qualidade.

Brasil Atualidades (Vol. 2 n. 9) Pan Fime do
Brasil. 205 metros. — Aprovado — Boa
qualidade.

Atualidades Rko Pathe 69-70 (Pathe News
69-70) Jornal. Pathe News Inc. U. S. A.;
271 metros. — Aprovado.

Ilómeu o Julieta. (Roma° and Juliet) Trailer.
Metro-Goldwyn-Mayer U. S. A. — 107 me-
tros. — Aprovado.. (Renovação de censura).

Capricho Espanhol. (Spanish Fiesta) Short.
Vitaphone Corp. U. S. A. 518 metros. —
Aprovado.	 •

Uma Canção para você. (Blues in lhe Nigth)
Trailer. Warner Bros Pictures Inc. U. S. A.

„79 metros. — Aprovado.
O Brasil em Marcha. Atualidade. Tupi Filmes
• Brasileiros. Brasil. 185 metros. — Apro-
vado.

Uma Canção para você. (Blues in the Nigth)
Drama. Warner Bros Pictures In. U. S. A.
— 2.402 metros. — Aprovado. Impróprio
para crianças até 14 anos.

Serenata que mata. (Notes to you) Desenho.
Vitaphone Corp. 11. S. A. — 200 metros.
— Aprovado.	 .

Cine Jornal Brasileiro (.Vol. II n. 127) De-
partamento de Imprensa e Propaganda. Bra-
sil. 276 metros. — Aprovado — Boa quali-
dade.

Cine Jornal Brasleiro (Vol. II n. 128) De-
partamento de Imprensa e Propaganda. Bra-
sil. 245 metros. — Aprovado — Boa quali-
dade.

Um Serviço Vital. Anglo Mexican Petroleum
Co. 148 metros. — Aprovado. Propaganda
Comercial — Somente para exibições priva-
das.

Visões do Brasil n. 1 Fimes Artísticos Nacio-
nais. Brasil. 185 metros. — Aprovado —
Boa qualidade.

A Voz do Mundo n. 42x73-74 (Paramount News
n. 73) Jorna/. Paramount Pictures U. S. A.
265 metros. — Aprovado.

Alegrias de Outrora. (Gay Nineties) Short.
Universal Pictures Comp, Inc. U. S. A. —
430 metros. — Aprovado.

Única. José Souza Barros. Brasil: 40 metros.
— Aprovado. Propaganda comercial.

Romeu e Julieta. (Romeo and Juliet) Drama.
Metro-Goldyn-Mayer U. S. A. — 3.411 me-
tros. — Aprovado Impróprio para crianças
até 14 anos. (Renovação de censura).

Feras de Estimação. (Cat. College) Short. Me-
tro-Goldwyn-Mayer U. S. A. — 253 metros.
— Aprovado.

Gestapo. (Night Traiu) Drama. 20 Th. Can-
tury: Fox Corp. U. S. A. 2.569 metros. —
Aprovado.

Romance Noturno. (Bedtime Stary) Drama.
Columbia Pictures. U. S. A. — 2.339 me-
tros. — Aprovado.

Soldado de Chocolate. (Chocolate Soidier) Dra-
ma. Metro-Goldwyn-Mayer U. S. A. —
2.836 metros. — Aprovado. Inwróprio para
crianças até 11 anos.

Ma gia Culinária — José Souza Barros. Brasil.
40 metros. — Aprovado — Propaganda co-
mercial.

.Olympic Jornal n. 93. (British Olympic Nws
93) British Olympic News (Inglaterra) 224
metros. — Aprovado.

Pandemônio. (Heliza Poppin) Trailer. Univer-
sal Pictures Comp, Inc. U. S. A. — 87 me-
tros. — ~ovado.

Revista de Swing. (Swing Frolic) Short. Uni-
versal Pictures Comp, Inc. U. S. A. — 409
metros. — Aprovado.
E evento levou. — Trailer. Merto-Goldwyn
Mayer do Brasil. 51 metros. — Aprovado.

O iltimo dos Duanes. (Last of the Duanes)
Trailer. 20 Th. Century - Fax Corp. U. S.

A. — 14 metros. --- Aprovado. .
O Vaqueiro e a Loura. (The Cowboy and lhe

Blonde) Trailer. 20 Th. Century Fox Corp.
11. S. A. — 52 metros. — Aprovado.

O Caminho de Satanás. (The Devirs . Trail)
Drama. Columbia Pietures U. S. A. . N

-1.663 metros. — Aprovado. Impróprio para
crianças até 10 anos.

Pandemônio. (Heliza Poppin) Drama. Univer-
- sal Pictures Comp. Inc. U. S. A. — 2-094

metros. — Aprovado.
Filme Jorna/ n. 131. A. Botelho Filme. Bra-

sil. 226 metros. — Aprovado — Boa qua-
lidade.

Atualidades Atlântida n. 3. Jornal Atlántida.
. Brasil. 260 metros. — Aprovado Boa qua-

lidade. (Sofreu corte).
20 Th. Century —Fox Atualidades 24x68 (Foi

Movietone News 24x68) Jornal. 20 Th. Cen-
tury — Foi Corp. U. S. A. — 288 metros.
— Aprovado.

Autalidades Rko — Pathe 69-70-A. (Patho
News 69-70-A) Jornal. Pathe News Inc. U.
S. A. — 225 metros. --- Aprovado.

A Queda da Bastilha (A Tale of Two Cities)
Drama. Metro-Goldwyn-Mayer U. S. A.--
3.520 metros. -- Aprovado. Imprópria para
crianças até 14 anos. (Renovação de cen-
sura).

Romance Noturno. (Bedtime Story) Trailer.
Columbia Pictures U. S. A. — 46 metros.
— Aprovado.

X-9 "Agente Secreto X-9" (Secret Agent X-9)
Filme em séries — 12 episódios. Universal
Pictures Comp, Inc. — U. S.- A. -- 6.576
metros. -- Aprovado: Impróprio para
erianeas até 10 anos. (Renovação de cen-

Aosurici
ad)o.r do Mundo n. 102 (Peaceful Quebre

at War) Short. Universal Pictures Comp.,
Inc. Ti. S. A. — 262 metros. — Aprovado.

O Vaqueiro e a Loura. (The Cowboy and the
Blonde) Drama.. 20-Th. Century-Fox Corp.
U. S. A. — 1.871 metros. — Aprovado.

O último dos Duanes. (Last of the Duanes)
Drama. 20-Th. Century-Fox Corp. U. S.
A. — 1:565 metros. — Aprovado. Im-
próprio para crianças até 10 anos.

D. E. I. P. Jornal 2x2. Departamento Es-
tadual de Imprensa e Propaganda. Brasil
— 180 metros. — Aprovado — Boa qua-

lidade.
Medicina de ontem e de hoje. Short. Filmo-

teca Cultural Ltda. Brasil — 224 metros.
— Aprovado..

A moda na Califórnia. (California Fashions)
Short. Coordinator of Inter American AI-

- fairs. 120 metros. — Aprovado.
A vida do estudante norte-americano (Col.

legas) Short. Coordinator of Inter Ame-
rican Affairs. 120 metros. — Aprovado.

O alumínio e as duas Américas. (Aluminium
and the two Americas) Short. Coordinator
of Inter American Affairs. 125 metros. —
Aprovado.

Prefiro viver! (Choose to Live) Short. Co-
ordinator of Inter American Affairs. 180
metros. — Aprovado.

Uma rua principal em foco. (Main Street
on the March) Short. Coordinator of inter
Ame,rican Affairs. 225 metros. — Apro-
vado.	 •

Revolta na Noruega "A Marcha do Tempo"
(Revolt in Norway) Short. Coordinator of
inter American Affairs. 250 metros. —
Aprovado.

Alaska — A Terra da Promissão. (Alaska's
Silvar Millions) Short. Coordinator of In-
ter American Affairs. 350 metros. —
Aprovado.

Processos de fabricação de Aço (Making and
Shaping Steel) -Short. Coordinator of Inter
American Affairs. 359 metros. —
vado.

Fique Sabendo n. 1. Jornal. Federal Filmes
— Brasil. 195 metros. — Abrovado. — Boa

qualidade.
O intrépido general Custar. (The Died with

Their Boots On) Trailer. Warner Bros
Pietures Inc. U. S. A. 76 metros. — Apro-
vado.

O intrépido general Custar. (The Died with
Their Boote On) Drama. Warner Broa
Pictures Inc. Ti. S. A. — 3.832 metros.
— Aprovado. Impróprio para crianças até
10 anos.

Generais do futuro. (Cadetes on Parado)
Trailer. Colúmbia Pictures Ti. S. A. — 45

metros. — Aprovado.
Generais do futuro. (Cadetes on Parade) .

Drama Columbia Pietures U. S. A. —
1.471 metros. — Aprovado.

Reportar da tela n. 52. Jornal. Sonofilms S.
A. — Brasil. 196 metros. — Aprovado —
Boa qualidade.

Imprensa animada "Cineac" (Vol. 2, n. 5)
Jornal. Pan Filme do Brasil. 185 metros.
— Aprovado — Boa qualidade.

Honolulu Lu (Honolulu Lu) Trailer. Columbia
Pictures. U. S. A. — 55 metros. — Apro-
vado.

Herdeira desaparecida. (A Ciosa Cal) for El-
lery Quem) Trailer. Columbia Pictures U.
S. A. — 44 metros. — Aprovado.

Dansarinas de aluguel. (Sing for Your Super)
Trailer. Columbia Pictures U. S. A. — 53
metros. -- Aprovado.

O Serviço Secreto. (Holt of the Secrel., Ser-,
vice) Trailer. Columbia Pictures U. S. A.
— 59 metros. — Aprovado.

O segredo da .Estatua. (Confessions of Boston
Blaekie) Trailer, Columbia Pictures ti. S.
A. — 55 metros. =Aprovado.
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A Queda da Bastilha. (A Tale of two Cities)
Trailer. Metro-Goldwyn-Mayer _U. S. A.
93 metros. — Aprovado. (Renovação de cen-.- sura):

Aconteceu em Havana. (Weekend in Havana)
Trailer. 20-Th. Century-Fos Corp. U. S.
A. —69 metros. — Aprovado.

Traição Descoberta. (The Kid from Kansas)
Trailer. Universal Pictures Comp, Inc. U. S.
A. — 37 metros. — Aprovado.

Brincando com Amor (Double Date) Trailer
Universal rictures Comp., Inc. U. S. A.

• 46 metros. — Aprovado.
O Segredo da Estátua. (Confessions of oBston
• Blackie) Drama. Columbia Pictures U. S. A.

— 1.798 metros. — Aprovado. Impróprio
para crianças alé 10 anos.

e) indeferir o pedido de Jurandir Monteiro
Je Arroxeias para receber uma quota suplo-
mental' de gasolina (Protocolo n. 5.936);

f) pedidos do autorização para aumento de
quota de gasolina dos seguintes interessados:
Produtos Químicos Atlântica Ltda. (Protoco-
lo n. 5.894), Sociedade Artefatos de Ferro
Ltda. (Protocolo n. 5.890),. Empresa Gráfi-
ca Cruzeiro S. A. (Protocolo 11, 5.806),
Afonso Dias 'Lopes Fontainha (Protocolo nú-
mero 51311) e Oscar de Souza Chermont
(Protocolo n. 6.046). — Aguardem oportu-
nidade.

g) deferir os pedidos para importação de
derivados de petróleo das seguintes entida•
des: Pernambuco Tramway and Power Cem-.
pany Ltd., S. A. Empresa de Viação Aérea
Rio Grandense — Varig, Cia. Mate Laranjal..
ra S. A., Entreposto do Subsistência Militar,
Conrado & Quixadá, Estabelecimento de Su-
bsistência Militar, Importadora de Ferragens
S. A., S. A. Magalhães, Comércio e Indús-
tria, Pernambuco Tramway Light and Power
Co. Ltd., Armour of Brazil Corporation e
Schrader & Cia.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
Chie Jornal Brasileiro (Vol. 2, n. 129) Depar-

tamento do Imprensa e Propaganda. Brasil.
— 280 metros. — Aprovado — Boa quali-

.dade.
Cine Jornal Brasileiro (Vol. 2, n. 130) Depar-

tamento de Imprensa e Propaganda. Brasil.
— 282 metros. — Aprovado — Boa quali-
dade.

Conselho Federal de Comércio
Exterior

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 16 de junho de 1942

•O diretor geral do Conselho Federal de Co-
mércio Exterior, de acordo com a autorização
do Esmo. Sr. Presidente da República,
exarada nas exposições de motivos nú-
meros 1.054 e 1.106 'do D.A.S.P., de 30 de
maio e 9 de junho corrente, baixou as seguin-
tes portarias:

N. 99 Admitindo, pelo prazo de 6 meses,
a partir de 1 de julho, \\ronda Faria dos Reis,
para desempenhar as funções de Auxiliar de
Escritório, referência VII.

Departamento de Administração

Diretoria do Pessoal

Des'pachos dados pelo Sr. comandante da Es-
cola de Especialistas de Aeronáutica, em re-
querimentos para o concurso de admissão ao
curso de especialistas de aeronáutica, (para
admissão em fevereiro de 1943).

Em 17 de junho de 1942

DO PO. DE AERONÁUTICA DE SÃO PAULO

SI — Amo Hedler.
Si — João Nralério.

DA BABE AÉREA DE CURITIBA

CB — Raymundo Jansson.
GB — Aldo Magri.
GB — Diogenes Afariam). — Deferidos.

Aguardem chamada para o exame.

11.a c.. (BELO -HORIZONTE

CB — Mario Gomes Prado. — Deferido.
Aguarde chamada para o exame.
Armando Pinheiro de Andrade .

dado Exportadora de Matérias Primas Latino
Americana Ltda., do Distrito Federal, para co-
merciar em penas de aves silvestres.

Portaria 176 a 179 — Concedendo registo
para comerciarem em peles de animais silves-
tres, respectivamente, à Sociedade Exportadora
de Matérias Primas Latino-Americana Ltda.,
do Distrito Federal e às firmas Sagia Elias Dib,
Rodrigues & Viana e Itabira Bezouro, do Esta-
do do Pará.

•

N. 100	 Admitrndo Julia Carvalho Bres- Portaria 174 — Concedendo registo, sob o—
sane, Para Auxiliar, referência XII, pelo prazo n. 32-S, à Salga de Propriedade da Sociedade-.uminense de Produtos de Pesca, Ltda., dede 6 meses e quinze dias (15, a partir de 15 do Fluminense J.	 -mês em curso.	 Cabo Frio, R.

Si — Ary de Oliveira. — Deferidos. Aguar-
dem chamada para o exame.

SI — Anibal Renzi. — Indeferido em face
do Juizo do Comte. o das relações de altera-
ções.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Departamento Nacional da Produção Portaria 175 — Concedendo registo à Socie-

Animal
Divisão de Caça e Pesca

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Em 13 de junho de 1912

MINISTÉRIO DA EDUCA-ÇÃO E SAUDEConselho Nacional do Petróleo
I94•a Sessão ordinária (11 de junho de 1942)

Aos onze dias de junho de mil novecentos
e quarenta e dois, realizou-se a centésima-no-
nagésima-quarta sessão ordinária do Conse-
lho Nacional do Petróleo, sob a presidência
do senhor general Horta Barbosa.

Compareceram à sessão os senhores conse-
lheiros Dr. Fleury da Rocha, Major Antonio
Bastos, Comandante Helvécio Coelho Rodri-
gues, Dr. Erico de Lamare São Paulo, Doutor
Alaor Prata Soares, Dr. João Daudt d'Olivei-
ra e Brigadeiro do Ar Virginius de Lamare,
deixando de comparecer o Dr. Yttrio Corrêa
da Costa.

O Conselho tomou as seguintes delibera-
ções:
- a) indeferir, quanto ao racionamento, o pe-
dido de Augusto Teixeira para adquirir um

• caminhão com o respectivo racionamento
. (Protocolo n. 5.545);

b) indeferir o pedido de Rodolfo Concílio
para transferir, de carro particular para de
passageiros, a frete, o auto de sua propnie-
dado n. '21.465 (Protocolo n. 6.192);

c) deferir o pedido de Manuel Augusto da
Silva Brandão para transferir, de carro par-
ticular para de passageiros, a frete, o auto
II. 33.664 (Protocolo n. 6.121);

d) indeferir o pedido de Antonio Miguel de
Castro para renovar a licença do automovel
de cargo n. 8.893 (Protocolo n. 5.807);

Comissão Nacional do Livro
Didático

Secretaria

bESPACHOSDO SR. SECRETÁRIO

Saraiva dc Comp. — Proc. n. 8.850141 — Ar-
quive-se.

Saraiva & Comp. — Proc. n. 8.854/41 —
Idem.

Saraiva & Comp. — Proc.
Idem.

Getúlio M .Costa — Proc.
Arquive-se.

Júlio L. Rauber — Proc.
Idtm.

Frederico Villar — Proc.
Arquive-se.

Departamento de Administração
Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR •
Dia 15 de junho de 1942

Processo n. 34.015-42 — Hercilio Avelino
Pinheiro — Pedindo prorrogação do prazo para
tomar posse do cargo. — Porque são proce-
dentes as alegações do interessado, resolvo,
prorrogar por 30 dias o prazo para que ele tome
posse do cargo para que foi nomeado. — Al-
varo Pereira.

Serviço de Comunicações
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de junho de 1942
Processo n. 17.702- .42 — Severino de Souza

Gomes — Solicitando renovação de contrato
para reger a turma noturna de Medicina Legal
da Faculdade Nacional de Direito. — Indefe-
rido. — Capanema.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL
Dia 17 de junho de 1942	 *

Processo n. 31.964-42 — Marcos Eduardo
Coelho de Mãgalhães — Solicitando restituição
da taxa, paga ao Colégio Universitário. — Não
tendo sido paga a taxa, como informa a Tesou-
raria, não há o que restituir. —Bittencourt deSá, diretor geral.

Retificação do despacho publicado no DiárioOficial de 29-5-42
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 13 de junho de 1942
Processo n. 32.416-42 — Antonio Dionisio

Jeremias — Solicitando transferência para car-
reira de escriturário, mediante aprovação no
concurso. — Arquive-se. Não foi observado o
que dispõe o art. 221, I, alínea b, do Estatuto,
acrescendo a circunstância de que não poderá
haver transferência que contrarie o art. 67, do
mesmo Estatuto. — Bittencourt de Sd, diretorgeral.

Nota: Publicado novamente em virtude de
haver saldo com incorreções.

n. 41.519/41 —
,

n. 36.249/40 —

n. 41.029/41 —

n. 27.015/39 --



- Lucia Azeredo Bastos. -

- Antidio Frazão.	 Idem.
- Serafim Tavares Ferreira.
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N. 988-42 - Clemente Ferreira da Costa.
Deferido.

N. 6.349-42 - Antonio Alves Junior. -
Deferido.

N. 6.460-42 - Condoroil Tintas S. A. -
Deferido.

N. 4.580-42 - Nicolau Barbeito Corredeza.
- Não há o que atender.

N. 10.915-41 - Josefa Gonçalves Laranja.
- Arquive-se.	 •

N. 5.164-42 - Miguel Antonio Luiz. -
Multe-se em 200$0.

N. 6.606-42 - M. Pinto & Filho. - Comp.
à Sc. Contabilidade.

N. 6.335-42 - Roizen & Tauber Ltda.
Certifique-se.

N. 5.852-42 - Joaquim R. Gracio.
Comp. à Soe. Lançamentos.

N: 5.692-42 - Boaventura Siqueira Costa
- Certifique-se.

N. 6.529-42 -
N. 6.412-42 -
N. 6.003-42 -

Certifique-se.
N 5.771-42 - José de Queiroz. - .Idem
N. 6.257-42 -- Cia. de Terrenos Cristo Re-

dentor. - Deferido.
N. 4..506-42 . - Henrique Tossi. - Idem.
N. 6.653-42 - Manoel R. Brandão. -

Idem.
N. 725-42 - 'Armando Zeni. - Multe-se

em 200$0.	 •
N. 5.958-42 - Oswaldo B. Correa. - De-

ferido.
N. 4.735-42 - Armando Santos Oliveira

Filho. - De acordo. Autorizo.
N. 2.261-42 - Maria Auroria Ribeiro Rocha.

- Comp. à Cee. Lançamentos.
N. 1.201-42 - Rua Barão de Itapagipe,. -

- Domingos José Lima. -

- Euler Martins de Menezes.

José Dias Leilão. - Ideio.
Pedro dos Santos. - Idem.
José Bernardo Esteves. -

Multe-se em 100$0.
N. 8.226-42 - Cristina Macedo.	 Multe-

se em 200;0.
N. 1.184-42 - Rua José dos Reis n. 375.

- Multe-se em 50$0.
N. 5.533-42 - Manoel M. da Silva. - De-

ferido.
N. 3.175-42 - Jaime G. Leite de Carvalho

- Certifique-se.
N. 12.378-42 - Davi Pena Bastos. - De-

ferido.
N. 6.397-42 - José Gonçalves Costa. -

idem.
_ Dele- N. 6.399-42

idem.
N. 6.425-42 - Emergida P. da. Costa. -

Idem.
N. 6i.037-42 - Vicente Alberto Alves. -

Idem.
N. 6.708-424 - Adutora Ribeirão das La-

ges. - Idem.
- João Cesar. - Idem.
Manoel A. S. Braga..- Idem.

- Cia. Brasileira de Terrenos.
•

- Bernardo Pinto Canejo.

N. 3.093-42
N. 938-42 -
N. 6.728-42

- Idem.
N. 6.656-42

Deferido.
N. 6.842-42

- Deferido.

Departamento Nacional de Saude

Serviço Federal de Águas e Esgotos
RELAÇÃO DOS REQUERIMENTOS DESPA-

CHADOS PELO SR. DIRETOR
N. 1.260-42 - Rua 24 de Maio 224, 232 -

Multe-se em 100$0.
• 1.261-42 - Rua Mal. Aguiar. - Multe-

se em 100$0.
N. 15.670-41 - José Martinele. - Junte-

se previamente.
10. 311-41 - Arthur Bastos Carvalhaes.

- Com. à Sec. Expediente.
Auto 96-41 - Rua Idunié, 271. -

em 10080.
N. 6.253-42	 •Osjaz Neuman. - Provi-

denciado - Arquive-se .
N. 3.190-42 - Alda Lebio. - Arquive-

se.
N. 2.004-42 - José Arosa Gravo. - Argui-

Ve-Se
N. 5.744-42 - Stahlumion Ltda. - Comp

à Sec. Lançamentos.
N. 6.886-42 - Kurt Niederherger. - Idem,

idem.
N. 6.416-42 - Carlos Saupiquet. -Pa-

gue a taxa da inscrição.
N. 6.942-42 - Manoel Barreto de Olivei-

ra. - Deferido.
N. 6.839-42 - Honorio Santos Moreira. -

Deferido.
N. 6.449-42

- Deferido.
N. 6.254-42

- Deferido.
N. 5.962-42 -

ferido.
N. 6.593-42

tifique-se.
N. 6.348-42

Idem.
N. 6.605-42

Idem.
N. 5.484-42 - José Moreira Netto.	 Qui-

te-se previamente.
N. 1.226-42 - C,uneo & Cia. Ltda. - Comp.
Sec. Lançamentos.
N. 513-42 - Banco Hipotecário Lar Bra-

sileiro. - Multe-se em 200$0.
N. 6.669-42 - Adelaide Rosa. - Providen-

ciado.
N. •5 237-42 - Henrique Lames. - Certifi-

que-se.
N. 6.612-42 - Orozimbo Amaral: - Idem.
N. 3.921-42 - José da Silva Costa -

Idem.
N. 6.408-42 - Jesuino Lopes Guimarães.

- Idem.
• N. 5.672-42 - Emilio Lourenço Dias. -
Deferido.

N. 5.676-42 - Pedro Custoldi. - Defe-
rido.

N. 5.422-42 - Antonio Cardoso. - Defe-
rido.

N. 6.068 - Pedro Clark Leite.
rido.

EMENTÁRIO
1!A

Legislação Federal
Série DIVULGAÇA0

1940	 4 volumes 	
1941 -• 4 volumes 	
1942 - 1 volume 	

Publicação trimestral

A venda :

Secção de Vendas:
Av. Rodrigues Alves

Agencia I: Ministério do Trabalho
Agencia II: Pretório

N. 3.143-42
Santos. - Faç
pulsório à rede

N. 3.784-42
oportunidade.

N. 3.869-42
N. 4.360-42

- Deferido.
N. 4.500-42 -

de oportunidade
N. 4.819-42

Idem.
N. 5.210-42 -

- Deferido.
N. 5.214-42
N. 5.331-42

-- Idem.
N. 5.178-42 -

- Idem.
N. 5.615-42

Idem.
N. 5.719-42
N. 5.724-42

- Idem.
N. 5.749-42

- Idem.
N. 5.887-42

- Deferido.
N. 5.979-42- Sociedade Brasileira de Ur-

banismo S.A. - Faça-se a instalação de
um hidrômetro "Frager".

N. 6.047-42 - Manoel José Pires - De-
ferido.

N. 6.093-42 - Antânio Berchon des Es-
sarts Carvalho - Deferido.

N. 6.197-42 - Luiz França do Nascimen-
to - Deferido.

N. 6.198-42 - Antonio
drigues - Deferido.

N. 6.244-42 - Domingos
veira - Deferido.

	

N. 6.250-42	 Vicente Areno - Deferido.
N. 6.263-42 - Souto de Oliveira & Cia.

Ltda. - Deferido.

N. .6.306-42 - Antonio Rodrigues Sal-
gueiro - Deferido.

N. 0.400-42.- Alberto Laboissiere - De-
ferido.

N. 1.998-42 - Elpidio Ferreira Pruden-
te - Deferido.

N. 2.268-42 - Emitia Hallage - Aguarde
oportunidade.

N. 2.701-42 - Edmundo
Lima - Deferido.

N. 3.191-42 - Alberne P.
- Deferido.

N. 3.780-42 - João das Neves Ayres -
Aguarde oportunidade.

	

N. 3.816-42	 Diaelice Leitão de Queb-
roz. - Deferido.

Victorino de Souza Maga-

Manoel da Costa - De..

Braulio Augusto Pessoa -
Distrito.
Aramis Geraque Murta.

Manoel André de .Lima.

Carlos da Costa Moreira

Marietta Chaves Machado

Octavio - Jesus do Nasci-

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO
-CHEFE DA TERCEIRA DIVISÃO

N. 1.120-42-44 - Augusto Fcrreira.Na.
da há que deferir.

N. 2.270-42 - Caixa de C. C. do Minis-
tério da Guerra. - Deferido.

- Gabriela Massaro Araujo

- Hamilton Bittencourt Leal.
-

João Garcia Blanco. - De-

- Pedro dos Santos. - Cor-

- Euclides de CarValho. -

Baldolino Biassoli.

300
38$0
12$0

- Francisco Cronçalves do%
a-se a ligação da pena coma
Interna do prédio.
- José .11fartins. - Aguardo

- Francisco Micas. - Ideal.
- Johanna Boomans Cabral.

Abel Nascimento. - Aguar*

- José Maria de Oliveira. -~

José Cknnes do Nascimento.

Aron Josef Mine. - Idem.
- Maria I. da Costa Senna.

Domingos da Silva Madure.

Palmira Vieira de Maga-

- Luiz dos Santos Azevedo.

dos Santos Ro-

Coutinho de OH-

S. Matheus de .

Cezar Cantinho

• N. 4.217-42 -
lhães - Deferido

N. 4.256-42 -
feride.

N.. 4.302-42 -
Compareça ao 2.0

N. 4.756-42 -
- Deferido.

N.' . 5.315-42 -
Deferido.

N. 5.700-42 -
Idem.
/ N. 5.872-42 -
- Idem.

N. 3.884-42 -
mento - Riem.



Antonio Ferreira Coelho --

Francisco C. Coelho -
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N. 5.984-42 - Armando Morais - De-
ferido.

N. 6.104-42 - Aduro Josenge - De-
ferido.

N. 6.131-42 - Maria. Magdalena dos San-
tos -- Deferido.

N. 6.133-42 - Dimas Esteves - Defe-
rido.

N. 6.210-42 - José Pires Rebello - De-
ferido.

N. 6.215-42 - Manoel da Silva 	 De-
ferido.

N. 6.264-42 - Alice Aleixo Lacerda -
Deferido.

N. 6.336-42 - Lysis Melgaço Ferreira -
Compareça à Secção do Expediente.

N. 6.407-42 - J. S. Azevedo Neto. - De-
ferido.

N. 6.731-40 - Amaro da Rocha Nunes -
Aguarde oportunidade.

N. 15.297-41 - Luiz Arnaldo Schneitzer
- Deferido.

N. 741-42 - Aristides Figueiredo - De-
ferido.

N. 6.067-42 - Antonio Peixoto Serra e
outro - Deferido.

N. 3.728-42 - Victor Adelino Pereira Mar-
tins - Indeferid .

N. 4.654-42	 PauletV Mano Beauliou
- Deferido.

N. 4.706-42 - Antonio Oliveira Monteiro
Filhe - Ao•narde oportunidade.

N. 4.933-42 - Preciosa da Conceição
Lourenço - Compareça à Secção do Expe-
diente.

N. 6.259-42
Deferido.

N. 6.360-42
- Deferido.

N. 6.338-42
- Deferido.

N. 6.339-42
- Deferido.

N. 6.476-42
Deferido.

N. 6.720-42 - Empresa de Terras São
Paulo e Rio Ltda. - Faça-se a ligação da
da pena compulsória à rede interna do iinovel.

N. 15.287-41 -- Domingos Luiz Gomes.
- Aguarde oportunidade.

N. 472-41 - Maria Alvares Machado -
Idem.

N. 899-42 -
Deferido.

N. 1.808-42
Deferido.

N. 3.253-12 -
do - Compareça

N. 3.401-42 -
Bôas - Aguarde

N. 3.884-42 -
fei:do.

N. 4.504-42 -
ferido.

N. 4.510-42 -
ta - Compare'l

N. 5.154-42 -
de oportunidade.

N. 5.327-42 -
de oportunidade.

N. 5.378-42 -- Ventura Duarte - Aguar
de oportunidade.

N. 5.402-42 - Manoel Gomes Moreira -
Deferido.

N. 5.586-42 - Ary Aguiar - Idem.
N. 5.874-42 - Companhia Predial - De.

ferido.
N. 5.905-42 - Freitas Bastas 8c Pires Re-

bello & Cia. Ltda.	 Deferift.
N. 6.217-42 - Angelo Constantino - Com-

pareça à Secção de Expediente.
N. 6.224-42 - Bina Foyat & Cia. Ltda. -

C mpareça ao	 Insira°.
-N. 1.482-42 - Hildebrando Pinto  Moreira

- Deferido.
N. 3.605-42 - Olga .Birman - Deferido.
N. 3.649-42 - Joaquim Leandro da Mota

- Deferido.
N. 5.041-42 - 7rancisco de A. P. Nogueira

- Proceda-se a ^emoçao do medidor para
lugar conveniert .

2.. 5.740-42 - Alice de Carvalho Rios -
Deferido.

N. 5.781-42 - Vera Alves II. C. de La-
cerda - Deferido.

N. 6.517-42 - Ivone Sanwen Mendes ---
Deferido.

N. 6.590-42 - Caixa de C. O. do M. da
Guerra - Deferido.

N. 6.600-4.:: - J. A. Costa & Cia. - De-
ferido.

N. 7.407-41 - Imperial Venerava' e Ar-
quiepiscor " !mandado do Divino Espírito
Santo da Lapa do resterro - Cumpra-se o
despacho anterior.

N. 14.342-41 - Eerminia Margarida %Vita
- Deferido.

- Jorge Theodoro Cabral -

- Serafim Hosé Emiliano

- Francisco Moraes Bastos

- Emilia Teixeira F.erreira

- Paulo Kastrup Filho

Aurora Pereira de Azeve-
à Secção do Expediente.

Francisco da Silva Vilas
oportunidade.
Amadeu de Mattos - De-

José Lopes Brandão - De-

Francisco José de A. Coa-
ao 2.0 Distrito.
Joaquim do Pina - Aguar-

Benjamin Neves - Aguar-

'MINISTÉRIO

N. 23.640-42 - Telegrama do Vitorino Var-
gas Fortes, da Teófilo Otoni, no Estado de
Minas Gerais, reclamando contra o agente
fiscal do imposto de consumo da circunscrição,
pelo fato de haver o mesmo funcionário la-
vrado um auto de infração contra a firma An-
tônio Pungirum & Irmão. "Sim". Este des-
pacho está de acordo corh o parecer do Minis-
tério da Fazenda que opinou pelo arquivamen-
to do processo.

N. 6.307-42 - Irene Conceição. - De-1
Lenido.	 N. 25.246-42 - Requerimento de Rodrigo

Cardoso, residente em Formiga, município de
Conceição - Regente Feijó, no Estado de São Paulo, soli-

citando o perdão da multa de 2:50030, que lhe
Joaquim Martins foi imposta pela Delegacia Fiscal em S. Paulo.

- Indeferido.

N. 5.160-42 - Carta de Francisco da Silva
Penteia, negociante, estabelecido em Paraiba
do Sul, no Estado do Rio de Janeiro, pedindo
a relevacão de uma multa fiscal que lhe foi
imposta pela Fazenda Nacional. - Arqui-
ve-se.

N. 23.141-42 - Memorial em que o Sindi-
cato das Empresas de Turismo faz um apelo
no sentido de que as agências do turismo e de
pesagem, que operam em câmbio manual, pos-
sam continuar as suas atividades dispensadas
das aluais exigências fiscais, a que estão obri-
gadas. "Sim" Este despacho está de acordo com
o parecer do Ministério da Fazenda, que opinou
pelo arquivamento do processo.

N. 41.684-42 - Memorial da firma Irmãos
Coelho, estabelecido na Capital do Estado de
São Nulo, pedindo o integral cancelamento
dos lançamentos ex-officio, contra a mesma
efetuados pela Delegacia do Imposto de Renda
naquele Estado. "Sim" Este despacho está de
acordo com o parecer do Ministério da Fazenda,
que opinou pelo arquivamento do processo.

N. 4.234-42 - Carta de Lourenço Vinanci,
residente em Plau, município de Rio Novo,

N. 5.723-42 - Jacob Mendes Lourenço -
Deferido.

1 5.7 42 - Aneceo Joaquim de Trin-
dade -

N. 5.793-42 - Ataliba Pires - Compare-
ça à Secção de Expediente.

N. 5.79t-42 - Manoel Pinto de Almeida
- Deferido.

N. 5.850-42	 ?sue da Costa Mesquita -
Deferido.

N. ,5.999-42 - João Honorio Calisto -
Deferido.	 -

N. 6.031-42 - Antoni6 Pereira Maciel -
Deferido.

N. 6.053-42 - dustiniano Antonio de Mo-
rais - Compareça à Secção de Expediente.

N. 6.210-42 - José João Lopes - De-
. ferido.

N. 6.272-42 - José Mauricio do Mendonçã
- Compareça ao 30 Distrito.

N. 6.308-42	 Ambrosina
Deferido.

N. 6.465-42 - Eduardo
- Deferido.

N.. 3.359-42 - José de Azevedo - De-
ferido.

N. 3.360-42 - José de Azevedo - Da-
ferido.

N. 4.695-42 - Cia. Predial do Saneamen-
to do Rio do Janeiro. - Deferido.

N. 5.186-42 -. Maria Antonieta
Deferido.

N. 5.340-42 - Afonso do Oliveira - Nada
há que providenciar.

N. 5.525-42 - Manoel do Morais Martins
- Compareça à Secção do Expediente.

N. 5.828-42 - Ruth Domingos Cabana
--- Deferido.

N. 6.241-42 - José João Lopes e outro
- Deferido.

DA FAZENDA

I

no Estado de Minas Gerais, alegando que é
chefe do família numerosa e pede, em conse-
quência, dispensa de pagamento de imposto
predial, relativo ao exercício de 1940. "Sim".
Este despacho está de acordo com o parecer do
Ministério da Fazenda que opinou pelo arqui-
vamento do processo.

N. 31.712-42 - Requerimento de José de
Barros Correia, negociante estabelecido era
Bom Conselho no Estado de Pernambuco, pe-
dindo a dispensa do uni débito fiscal que lhe
está sendo cobrado por via executiva. "Ar-
quive-se".

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO GABINETE

Dia 15 de junho de 1912

Ao Sr. presidente do Segundo Conselho de
Contribuintes:

Ns. 148 e 149 - Comunicando que o Sr. mi-
nistro proferiu o seguinte despacho nos pro-
cessos em que são interessados Jaime Teixeira
estableecido em São Paulo e a firma Fonseca
& Comp., estabelecido. em Pelotas, no Estado
do Rio Grande do Sul, o a que se referem os
acordãos ns. 1.048 o 11.032, ambos de 1941:
"Tendo em vista que se trata de penalidade
imposta por inobservância de exigência regu-
lamentar desde muito em vigor, deixo do con-
ceder a relevação proposta".

Dia 2 de junho
Ao Sr. presidente do Primeiro Conselho 'de

Contribuintes :
N. 146 - Comunicando que o Sr. ministro

proferiu o seguinte despacho no /troces° em
que é interessada a Companhia Fiação e Te-
cidos Santa Maria, com sedo na Capital do Es-
tado São Paulo, e relativo ao recurso inter
posto pelo Sr. re presentante da Fazenda Pú-
blica, da decisão constante do acordão n. 17.438
publicado no Diário Oficial de 29 do dezembro
do ano passado: "De acordo com o resolvidonos processos ns. 26.399 e 41.427, ambos de
1941, sobre questão idêntica, dou provimento
ao recurso do Sr. representante da Fazenda
Pública para, reformando o acordão recorrido,restabelecer a decisão de primeira instância".

Gabinete do Ministro

PROCESSOS DESPACHADOS PELO SENHOR
PRESIDENTE DA. REPÚBLICA
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Dia 15

Ao Sr. presidente do Primeiro Conselho de
Contribuintes:

N. 147 - Comunicando que o Sr. ministro
proferiu o seguinte despacho no processo em
que é interessada a Cooperativa de Crédito
Banco Central, estabelecida na Capital do Es-
tado da Paraiba. o relativo ao recurso inter-
posto pelo Sr. representante da Fazenda Pu-
blica, da decisão constante do acordão n. 10.790,
publicado na Diário Oficial de 4 do fevereiro
de 1941: "Dou provimento ao recurso do se-
nhor representante da Fazenda Pública para,
o fim de, anulando o acordão recorrido, resta-
belecer a decisão de primeira instância, pelos
seus legais fundamentos".

Dia 16

Ao Sr. presidente do Segundo Conselho de
Contribuintes:

N. 150 - Comunicando que o Sr. ministro
proferiu o seguinte despacho no processo em
que é interessado Henrique Bing, estabelecido
em Rincão, no Estado de São Paulo, e a que se
refere o acordão n. 11.295, publicado no Diário
Oficial de 16 de março deste ano: "De acordo
com a proposta do Segundo Conselho de Con-
tribuintes, resolvo conceder, por equidade, a
dispensa da multa imposta".

Ao Sr. presidente do Conselho Superior de
Tarifa:

N. 151 - Comunicando que o Sr. ministro
proferiu o seguinte despacho no processo em
que é interessada a firma Ch. Lorilleux & Cia.,
estabelecida nesta Capital, e a que se refere o
acordão n. 11.157, de 28 de abril de 1941:
"D3 acordo com o parecer, deixo de atender à
equidade pPoposta, para manter a jurispru-
dência do acordão". 	 .•

Primeiro Conselho de Contribuintes

Realizou-se no dia 12 de junho, às 14 horas
a 660.a sessão ordinária do Primeiro Conselho
de Contribuintes. Compareceram os Srs. Apri-
gio Fontes Braga, presidente; Francisco Fa-
bres da Rocha, Oscar Garcia de Souza, Josué
Seroa da Mota. Miguel Lins e Arthur Tavares
de Moura; o Sr. Tito Rezende, representante
da Fazenda Pública e o secretário Antonio Pe-
reira da Costa.

Aberta a sessão foi lida e aprovada a ata da
sessão anterior, realizada no dia 12 do corrente.

Passando-se a ordem do dia foram julgados
os seguintes:

RECURSOS

(Sessão pública)

N. 1.240-11 - Agència do Representações
Amendoeira S. A. - V. merc. Recons. ac. nú-
mero 12.557 - Recurso 11.816 - Recebedo-
ria do Distrito Federal. - Relator, Sr. Arthur
de Moura. - Indeferiu-se o pedido de recon-
sideração pelo voto de qualidade do Sr. pre-
sidente e contra os dos Srs. relator Miguel
Lins e Garcia de Souza. Designado para redi-
gir o acordão o Sr. Serõa da Mota.

N. 12.947 - N. Cittandini - V. merc. Re-
cebedoria do Distrito Federal - Relator, se-
nhor Miguel Lins. - Negou-se provimento ao
recurso, unanimemente.

N. 12.953 - Cristiano Alves Vieira da Mota.
V. merc. Recebedoria do Distrito Federal--
Relator, Sr. Miguel Lins. - Negou-se provi-
mento ao recurso, unanimemente.

N. 12.90 - Castro & Vieira - V. merc.
Recebedoria do Distrito "Federal - Relator,
Sr. Aprigio Braga. - Negou-se provimento
ao recurso, unanimemente.

N. 13.051 - Mascarenhas, Campos & Comp.
Imposto selo - Delegacia Fiscal em Minas Ge-
rais - Relator, Sr. Arthur de Moura'. - Ne-
gou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 13.075 - Stapler & Comp. - Imposto
Belo - Consulta e- Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul ex-officio. - Relator, Sr. Ar-
thur do Moura. - Negou-se movimento ao

recurso ex-officio para confirmar-se a decisão
recorrida, unanimemente.

N. 13.080 - Arthur Sgarbi e Domingos da
S:lva Freitas - V. merc. - Recebedoria do
Distrito Federal ex-officio- Relator, Sr. Apri-
gio Braga. - Negou-se provimento ao recurso
ex-officio para confirmar-se a decisão recor-
rida, unanimemente.

N. 13.111 - Cia. Prado Chaves Exportado-
res, antes Cia. Prado Chaves - Imposto selo
- Recebedoria Federal em S. Paulo - Re-
lator, Sr. Arthur Moura. - Deu-se provimen-
to ao recurso, unanimemente.

N. 13.135 - Cia. Manufatora de Tecidos
do Norte - Imposto selo - Delegacia Fiscal
no Ceará - Relator, Sr. Arthur de Moura. -
Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 13.147 - Willy Frita Weick e Máquinas
de Escritório Ltd. - Imposto selo - Recebe-
doria do Distrito Federal - Relator, Sr. Ar-
thur de Moura. - Negou-se provimento a am-
bos os recursos, unanimemente. O Sr. Miguel
Lins propunha a relevação da multa, por equi-
dade.

N. 13.159 - Cia. Brasileira Carbureto de
Cálcio S. A. - Imposto selo - Delegacia Fis-
cal em Mines Gerais - Relator, Sr. Arthur de
Moura. - Deu-se, em parte, provimento ao
recurso para ser exigida a revalidação, de cin-
co vezes o imposto, contra o voto do Sr. Seri:3a
da Mota, que exigia apenas no dobro.

N. 13.171 - Exprinter do 11..asil Turismo
Ltda. - Imposto selo - Recebedoria do Dis-
trito Federal - Relator, Sr. Arthur do Moura.
- Deu-se, em parte, provimento ao recurso
afim de ser exigido o imposto e aplicada a re-
validação dos arts. 65 e 76 do decreto-lei nú-
mero 4.274, de 7 de abril de 1942, unanime-
mente.

N. 13.177	 S. A. Philips do Brasil - Im-
posto selo - Recebedoria Federal em S. Paulo
- Relator, Sr. Arthur de Moura. - Deu-se,
em parte, provimento ao recurso afim de ser
exigido o imposto de 1:206$0, com a revalida-
ção de cinco vezes, nos termos dos arts. 65 a
76 do decreto-lei n. 4.274, d e7 de abril de
1942, unanimemente.

(Sessão secreta)

N. 1.228-11 - Alvaro Coelho da Fonseca -
Imposto de renda - Reconsideração ao. 12.376
- Recurso 11.624 - Delegacia do Imposto de
Renda em S. Paulo - Relator, Sr. Arthur de
Moura. - indeferiu-se o pedido de reconside-
ração, unanimemente.	 •

N. 1.233-R - Lauro Coelho da Fonseca -
Imposto de renda - Reconsideração ao. 12.212
- Recurso 11.626 - Delegacia do Imposto de
Renda cm, S. Paulo - Relator, Sr. Arthur de
Moura. - Indeferiu-se o pedido de reconsi-
deração, unanimemente.

N. 12.827 - Charles Germano Luiz Voelcker
- Imposto de renda - Delegacia do Imposto
de Renda no Rio Grande do Sul - Relator,
Sr. Miguel Lins. - Deu-se provimento ao re-
curso, unanimemente.

N. 12.846 - Antonio Pasquotto & Comp.,
sucessora de Antonio Pasquotto & Filhos -
Imposto de renda -- Delegacia do Imposto de
Renda em S. Paulo - Relator, Sr. Aprigio
Braga. - Deu-se provimento ao recurso, una-
nimemente.

N. 12.850 - Joaquim Lopes Dias -r-- Imposto
do renda - Delegacia do Imposto de Renda
no Rio Grande do Sul - Relator, Sr. Serôo da
Mota, com vista ao Sr: Fabres da ¡Rocha. -
Deu-se, em parte, provimento ao recurso para
permitir as deduções pleiteadas na renda glo-
bal, contra os votos dos Srs. presidente e Fa-
bres da Rocha.

N. 12.851 -.- Joaquim Lopes Dias - Im-
posto de renda - Delegacia do .Imposto de
Renda no Rio Grande do Sul - Relator, Sr. Mi-
guel Lins, com vista ao Sr. Fabres da Rocha.
- Deu-se, em parte, , provimento ao recurso
para permitir as deduções pleiteadas na ren-
da global, contra os votso dos - Srs. presidente
e Fabres da Rocha.. 4

N. 12.860 - Tobias Nunes Machado (espó-
lio) - Imposto de renda - Diretoria do Im-
posto de Renda ex-o ff icio_ - Relator, Sr. Fa-
bres da Rocha. - Negou-se provimento ao re-
curso ex-officio para confirmar-se a decisão
recorrida, unanimemente. .

N. 12.861 - Kosmos Capitalização S. A. -
Imposto de renda - Diretoria do Imposto de
Renda ex-officio - Relator, Sr. Garcia de
Souza. - Negou-se provimento ao recurso
ex-officio para confirmar-se a decisão recor-
rida, unanimemente.	 -

N. 12.873 - Antonio Brasileiro - Imposto
de renda - Delegacia do Imposto de Renda em
Pernambuco - Relator, Sr. Garcia de *Souza.
- Deu-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

N. 12.875 - Antonio Augusto Monteiro de
Barros - Imposto de renda - Delegacia do
Imposto de Renda em S. Paulo - Relator, se-
nhor Miguel Lins. - Deu-se provimento ao
recurso, unanimemente.
-- N. 12.882 - J. R. Williams Ltd. - Im-
posto de renda - Delegacia do Imposto de
Renda em Santos - Relator, Sr. Aprigio Bra-
ga. - Deu-se provimento ao recurso, unani-'
memente.

N. 12.890 - Israel Ribeiro - Imposto de
renda - Delegacia do Imposto do Renda em
Minas Gerais - Relator, Sr. Fabres da Ro-
cha. - Negou-se provimento ao recurso, una-
nimemente.

N. 12.891 -*Frank Jorge L. Davis - Im-
posto de renda -- Delegacia do Imposto de
Renda em Minas Gerais - Relator, Sr. Garcia
de Souza. - Negou-se provimento ao recurso,
contra o voto do Sr. Miguel Lins.

N. 12.910 - Valentim Carrera & Comp. -
Imposto de renda - Delegacia do Imposto de
Renda na Bafa - Relator, Sr. Serôa da Mota.
- Deu-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

N. 13.054 - Ornar Dumont - Imposto de
renda - Delegacia do Imposto de Renda em
Minas Gerais - Relator, Sr. Serôa da Mota.
-1- Deu-se, em parte, provimento ao recurso,
para reduzir-se a multa a 30 % unanimemente.

N. 13.098 - J. Pires & Irmão - Imposto
de renda - Delegacia do Imposto do Renda em
Pernambuco - Relator, Sr. Aprigio Braga. -
Deixou-se de conhecer do recurso, por peremp-
to, unanimemente.

N. 13.141 - Miguel João & Filhos -= Im-
posto de renda -- Delegacia do Imposto de
Renda em Goiaz Relator, Sr. Arthur de
Moura. - Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.
• Tendo se esgotado a hora regulamentar foi

a sessão prorrogada até às 18 horas.
Secretaria do Primeiro Conselho de Contri-

buintes, em 12 de junho de 1942. - Antonio
Pereira da Costa, secretário.

Pauta para a sessão ordinária- a realizar-se
em 23 de junho às 14 horas:

N. 10.937 - N. Guimarães Se Cia. - Ope-
ração bancária - Recebedoria no Distrito Fe-
deral - Relator, Sr. Fabres da -Rocha.

N.-11.984 - João Pires & Irmão - Venda
mercantil - - Recebedoria no Distrito Federal

Relator, Sr. Fabres da Rocha. 	 -
N. 12.951 - Chatack & Pores - Venda mer-

cantil - Recebedoria no Distrito Federal -
Relator, Sr. Garcia de Souza.

N. 12A,57 - Fábrica Colombio S. A. -
Venda mercantil - Recebedoria no Distrito
Federal - Relator, Sr. Garcia de Souza.

N. 13.084 - A. Tavares & Cia. - Venda
mercantil	 Recebedoria no Distrito Federal
- Relator. Sr. Seroa da Mota.

N. 13.090 - José L. Lopes - Venda mer-
cantil - Recebedoria no Distrito Federal -
Relator, Sr. Seroa da Mota.

N. 13.183 - Milton Ferreira de Carvalho -
Jmposto do selo - Recebedoria no Distrito
Federal - Relator, Sr. Arthur de Moura.
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(Sessão secreta)

N. 1.206-R - Eduardo Valandro - Imposto
de renda - Reconsideração do acordão núme-
ro 11.433 - Recurso n. 10.693 - Delegacia
do Imposto de Renda no Rio Grande do Sul -
Relator, Sr. Aprigio Braga.

N. 1.244-R - Piero Sassi - Imposto de
renda - Reconsideração do acordão n. 12.515
- Recurso n. 11.747 - Delegacia do Imposto
de Renda no Rio Grande de Sul Relator,
r. Arthur de Moura.
N. 12.665 - Oscar Ferreira - Imposto de

renda -- Delegacia do Imposto de Renda em
São Paulo - Vol. e ex-officio - Relator,
Sr. Miguel Lins, com vista ao Sr. Fabres da
Rocha.

N. 12.818 - João Pichara Sily - Imposto
de renda - Delegacia do imposto de Renda em
Minas Gerais - Relator, Sr. Fabres da Racha.

N. 12.837 - Lauro do Monte Rocha - Im-
posto de renda - Delegacia do Imposto de
Renda no Rio Grande do Norte - Relator,
Sr. Garcia de Souza.

N. 12.909 - Hermelinda Paes - Imposto
de renda - Delegacia do Imposto de Renda
na Bafa - Relatpr, Sr. Garcia de Souza.

N. 12.932 - Pendes Silveira & Irmão -
Imposto de renda - Delegacia do Imposto de
Renda no Rio Grande do Sul - Ex-officio -
Relator, Sr. febres da Rocha.

N. 1..065 - Kalil Sehbe & Cia. - Imposto
de renda - Delegacia do Imposto de Renda no
Rio Grande do Sul - Relator, Sr. Garcia do
Souza.

N. - Eduardo Studart - Imposto de
renda - Diretoria do lmposte, de Renda -
Relator, Sr. Serôa da Mota.

N. 13.150 - Sebastião de Rezende Tostes
- Imposto de renda - Delegacia do Imposto
de Renda em Minas Gerais - Relator, S. Se-
rba da Mota.

N. 13.154- Sebastião de Rezende-Tostes -
Imposto ch. renda - Delegacia do Imposto de
Rend. em Minas Gerais - delator, Sr. Fabres
da Rocha.

N. 13.155 - João de Rezende Tostes - Im-
posto de renda - Delegacia do Imposto de
Renda ain Minas Gerais - -telator, Sr. Garcia
de Souza.

N. 13.156 - João de Rezende Tostes -
Imposto de renda - Delegacia do Imposto de
Renda 3rn Minas Gerais - Relator, Sr. Seróa
da Mota.

N. 13.182 - Lyris Alves - Imposto de ren-
da - Diretoria do Imposto de Renda - Rela-
tor, Sr. Aprigio Braga.

N. 13.200 - Mario Caldas & Filho - Im-
posto de renda Delegacia do Imposto de
Renda em Pernambuco - Relator, Sr. Aprigio
Braga.

N. 13.213 - Carlos Itiberè da Cunha e Cia.
- Imposto de renda - Delegacia do Imposto
do Renda no Paraná - Relator, Sr. Arthur de
Moura.

N. 13.283 . - João AItino da Fonseca - Im-
posto de renda - Delegacia do Imposto de Ren-
da na Baia - Ex-officio - Relator, Sr. Miguel
Lins.	 -

N. 13.289 - João Altino da Fonseca - Im-
posto de renda - Delegacia do Impbsto de
Renda na Baia - ex-o!!icio - Relator, Sr. Mi-
guel Lins.

Secretaria do 1.0 Conselho de Contribuintes,
em 19 de junho de 1912. - Antonio Pereira
da Costa, secretário.

Segundo Conselho de Contribuintes

Resumo da sessão ordinária realizada no dia
16 de junho de 1942 (terça-feira), às 14 ho-
ras.

Compareceram ,os Srs. Cornélio Marcondes
da Luz, presidente; Onaldo Brancante Ma-
chado, vice-presidente; Carlos de Figueiredo
Braga e Tobias Cândido Rios Filho, mem-
bros do Conselho; Orlando Baptista Bitten-
court, suplente eonve^ado; Bel. Pedro Tei-
xeira Soares Junior, representante da Fazenda
Pública .e o secretário do Conselho, Frederico
Diniz Martins.

Aberta a -sessão, foi lida e aprovada a ata
da sessão anterior, realizada no dia 12 do cor-
rente mês.

Passando-se à ordem do dia, foram julgados
os seguintes recursos:

N. 12.414 - Rec. 10.211 - Elias Jacob -
Imposto de consumo - Delegacia Fiscal em
São Paulo, "ex-officio" - Relator, Sr. Tobias
Rios Filho. - Negou-se provimento ao recurso
"ex-officio", unanimemente. Ausente, Sr. Ma-
galhães Serejo.

N. 12.415 - Recurso 12.653 - The Rio de
Janeiro City Improvements Company Limited
- Imposto de consumo - Alfândega do Rio de
Janeiro - Relator, Sr. Tobias Rios Filho. -
Não se tomou conhecimento do recurso, por in-
cabivel, unanimemente. Ausente, Sr. Magalhães
Serejo.

N. 12.416 - Recurso 12.6'78 - Artur"Eber--
hardt - Imposto de consumo - Recebedoria
Federal em São Paulo - Relator, Sr. Tobias
Rios Filho. - Não se tomou conhecimento do
recurso, por perempto, unanimemente. Ausente,
Sr. Magalhães Serejo.

N. 12.417 - Recurso 12.680 - Hugo Vesa-
ni - Imposto de consumo - Recebedoria Fe-
deral em São Paulo - Relator, Sr. Tobias RIOS
Filho. - Negou-se provimento ao recurso, una-
nimemente. Ausente, Sr. Magalhães Serejo.

N. 12.418 - Recurso 12.662 - Guilhermino
S. Lopes - Imposto de consumo - Recebedoria
do Distrito Federal. - Relator, Sr. Onaldo Ma-
chado. - Tomou-se cdnhecimento do recurso,
para declarar-se nulo todo o processo, dada a
nulidade do auto, unanimemente. Ausente, Sr.
Magalhães Serejo.

N. 12.419 - Recurso 12.021 - S.A. Thor.
nycroft do Brasil - Imposto de consumo - Al.
fândega de Santos - Relator, Sr. Carlos Braga.
- Não se tomou conhecimento do recurso, por
perempto, contra os votos dos Srs. relator o
Orlando Bittencourt, que dolo conheciam. Foi
designado o Sr. Tobias Rios Filho, para redigir
o acordão. Ausente, Sr. Magalhães Serejo.

N. 12.420- Recurso 12.026 - Lapis Johann
Faber Ltda. - Imposto de consumo - Alfân-
dega de Santos - Relator, Sr. Carlos Braga. -
Negou-se provimento ao recurso, unaniniemen-
te. Ausente, Sr. Magalhães Serejo.

N. 12.421 - Recurso 12.208 - Ferro Ena-
mel S. A. - Imposto do consumo - Alfândega
de Santos - (Relator designado) - Compare-
ceu o Sr. Magalhães Serejo. - Preliminarmente
considerou-se o recurso interposto no prazo,
contra os votos dos Srs. Tobias Rios 'Filho e
Onaldo Machado; de mentis: tomou-se conheci-
mento do recurso para anular-se o processo a
partir da decisão de fls., inclusive, unanime-
mente.

N. 12.422 - Recurso 12.524 - Mobiliária
Federal Ltda. - Imposto do conáumo - Rece-
bedoria do Distrito Federal - Sr. Mar-
condes da Luz. - Negou-se provimento ao re-
curso, unanimemente.

N. 12.323 - Recurso 12.537 - Mobiliária
Federal Ltda. - Imposto de consumo - Re-
cebedoria do Distrito Federal - Relator, Se-
nhor Marcondes da Luz. - Negou-se provi-
mento ao recurso. unanimernonte.

N. 12.424 - Recurso 12.545 - Francisco
Caetano Marques - Imposto de consumo -De-
legacia Fiscal em São Paulo - Relator, Sr. Mar-
condes da Luz. - Negou-se provimento ao re-
curso, unanimemente.

N. 12.425 - Recurso 12.552 - João Gon.
çalves Dias - Imposto de consumo - Dele-
gacia Fiscal em São Paulo - Relator, Sr. Mar-
condes da Luz. - Tomou-se conhecimento do
recurso, para julgar-se nulo todo o processo,
dada a nulidade do auto, unanimemente. O Se-
nhor Onaldo Machado votou pela conclusão.

N. 12.426 - Recurso 12.612 - Carlos Wiese
- Imposto de consumo - Delegacia Fiscal no
Paraná - Relator, Sr. Magalhães Screjo.
Negou-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

N. 42.427- Recurso 12.663 - Cia. Indus-
trial e Mercantil "Casa Fracalanza" S. A.
Imposto de consumo e Recebedoria do Distrito
Federal - Relator, Sr. Magalhães Serejo. -
Tomou-se conhecimento do recurso, para jul-
gar-se nulo todo o processo, dada a nulidade do
auto, unanimemente.

N. 12.428- Recurso 12.668 - Coelho Duar-
te 8c Cia. - Imposto de consumo-Recebedoria
do Distrito Federal - Relator, Sr. Magalhães
Serejo. - Tomou-se conhecimento do recurso,
para julgar-se nulo todo o processo, dada a nuli-
dade-do auto, unanimemente.

N. 12.429 - Recurso 16.126 - J. Filippint
& Blanco - Imposto do consumo (consulta) -
Recebedoria Federal em São Paulo, "ex-officio"
- Relator, Sr. Magalhães Serejo. - Deu-se pro-
vimento ao recurso "ex-officio", para declarar-
se sujeito a imposto o produto objeto da con-
sulta, unanimemente.

N. 12.430 - Recurso 12.634 - F. P. Sch-
mitt - Imposto de consumo - Delegacia Fis-
cal no Rio Grande do Sul - Relator, Sr. Or-
lando Bittencourt. - Negou-se provimento ao
recurso, unanimemente.

N. 12.431 - Recurso n. 1.644 - Guiseppe
1VIarotta - Imposto de consumo - Recebedoria
Federal em São Paulo - Relator, Sr. Orlando
Bittencourt. - Tomou-se conhecimento do re-
curso, para julgar-se nulo -todo o processo, dada
a nulidade do auto, unanimemente.

N. 12.432 - Recurso 12.657 - Waldemar
Kjaer - Imposto de consumo - Delegacia Fis-
cal em Minas Gerais - Relator, Sr. Orlando
Bittencourt. - Negou-se provimento ao re-
curso, unanimemente.

Diligência: Recurso n. 11.676.
Secretaria do Segundo Conselho de Contri-

buintes, 17 de junho de 1942. - Frederico Di-
nis Martins, secretário.

Elucidário da Legislação Federal
Série DIVULGAÇÃO

Publicação trimestral

1940 -- 4 volumes 	  36$0
1940	 4 volumes 	  38$0
1942	 1 volume 	 	 12$0

A venda :

Secção de Vendas: Av. Rodrigues Alves
Agencia I: Ministério do Trabalho
Agenda II: Pretória
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Departamento Federal de Compras

RELAÇÃO DE ANALISES DO DIA 17 DE JUNHO DE 1942 (N. 60)

Análise Fornecedor Requisição Item• Material examinado Resultado

10.059 J. G. Pereira & Comp. 450.007 Mata-borrão MB-250 Aceito.
M-19I Waldemar C.	 Pinto &

Comp	 	 260.006 1-2 Bandeira de filete Aceita
M-1 92 Daniel Corrêa & Comp. 450.015/17 25 Limas de aço Aceitas
M-193 J. L. Araujo & Comp.

Ltda.	 	 450.015/17 1-6 Limas de aço Aceitas
M-194 J. L. Araujo & Comp.

Ltda.	 	 450.015/17 7, 8, 9
o 12 Limas de aço Aceitas

M-I95 J. L. Araujo & Comp.
Ltda.	 	 450.015/17 13, 14,

15e 17 Limas de aço Aceitas
M-196 J. L. Araujo & Comp.

Ltda.	 	 450.015/17 19,	 20
e 23 Limas de aço Aceitas	 .

M-197 J. L. Araujo & Comp.
Ltda.	 	 450.015/17 26, 27,

o 28 Limas de aço Aceitas
M-198 J. L. Araujo & Comp.

Ltda.	 	 450.015/17 29, 30,
31 e 32 Limas de aço Aceitas

M-199 J. L. Araujo & Comp 	
Ltda	 	 450.015/17 36, 37,

39 e 40 Limatões quadrados Aceitos
M-200 J. L. Araujo & Comp 	

Lida	 	 450.015/17 42-43 Limatões quadrados Aceitos
M-20I J. L. Araujo & Comp 	

Ltda	 	 450.015/17 46,	 48
e 50 Limirtões redondos com ponta 1 Aceitos

M-202 J. L. Araujo & Comp.
Ltda.	 	 450.015/17 51, 52,

53 e 55 Limatties redondos com ponta 1 Aceitos
M-203 Paula Galati & Comp.

Ltda.	 	 450.090 Papel stencil Aceito
M-204 Paul J. Christoph 450.060 1 Ventilador elétrico Recusado
M-205 Irmãos Spina 	 450.033/4-A 1 Depósito para goma arábica Aceito
M-206 Daniel Corrèa & Comp. 450.015/17 • 10-11 Limas de aço, chatas Aceitas
M-207 Daniel Corrêa & Comp. 450.015/17 16 Limas do aço Aceitas
M-208 Daniel Corrêa & Comp. 450.015/17 33,	 34

e 35 Limas de aço Aceitas
M-209 Daniel Corrêa & Comp. 450.015/17 38 Limatões de aço Aceitos
M-210 Daniel Corrêa & Comp. 450.015/17 41-44 Limatões quadrados Aceitos
M-211 Daniel Corrêa & Comp. 450.015/17 47-49 Limatões redondos Aceitos
M-212 Daniel Corrêa & Comp. 450.015/17 54 Limatões redondos Aceitos
M-2 13 Daniel Corrêa & Comp. 450.015/17 22-24 Limas de aço Aceitas
M-2.14 Fonseca Almeida & Com-

panhia Ltda	 	 450.063 1 -'4 Dobradiças de aço Aceitas
M-215 Daniel Corrêa & Comp. 450.063 5 Dobradiças de aço Aceitas
M-216 Pinheiro	 Guimarães	 &

Comp. 	 450.063 Dobradiças de aço Aceitas
M-217 Companhia Brasileira de

Ferro e Material de
Construção ., 	 450.063 2 Dobradiças de aço Aceitas

M-218 Pinheiro	 Guimarães	 &
Comp. Ltda. 	 450.064/66 1 Parafusos de aço Aceitos

As análises acham-se à disposição dos senhores fornecedores, no gabinete do dirdtor da Divisão Técnica. 	 Jorge Ribeiro
Leuzinger, diretor da D. T.

Diretoria Geral da Fazenda
Nacional

Diretoria da Despesa Pública
EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA

REPÚBLICA
Proc. n. 93.807-41 — Exposição de mo-

tivos n. 920, de 13 de maio de 1942, do Gabi-
nete do Sr, ministro da Fazenda.

Excelentíssimo Senhor Presidente da Re-
pública.

1. D. Umbelina Fragoso, filha do falecido
Coronel António Maria Fragoso, veterano da
Guerra do Paraguai, alegando as dificuldades

com que luta para prover à própria subsistên-
cia, pede a concessão em seu favor, do bene-
ficio a que teria direito, se viva fosse, sua ge-
nitora, de acordo com o decreto-lei n. 1.554,
de 25 de agosto de 1939.

2. Conforme esclarecem as informações e
pareceres constantes do processo, a pretensão de
D. Umbelina Fragoso, carece de amparo legal.

3. De fato, o decreto-lei supra mencionado
concede a pensão especial apenas às viuvas dos
voluntários e militares que prestaram servi-
ços de guerra nas campanhas do Uruguai e Pa-
raguai, dispondo, expressamente, em seu ar-
tigo 2.0, que o benefício

"não será transmissivel a herdeiros dire-
tos em qualquer grau, extinguindo-se com
a morte da beneficiária."

4. Ante o exposto, parece a este Ministério
que o pedido em apreço deve ser arquivado.

5. Vossa Excelência, no entanto malho/
apreciando o assunto, dignar-se-á de resolver
como julgar acertado.

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1942. —A. de
Souza Costa.

Sim. — G. VARGAS.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DESPESA
PÚBLICA

Ordens de 16 de 4unho de 1942:

-N. 64 — À Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Norte, concedendo crédito para pagamento do
inativo Mario Vital'.
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N. 70 — Á Delegacia Fiscal em Sergipe,
concedendo crédito para pagamento a dona Jo-
sefa Sales Ribeiro.

N. 95 — Á Delegacia Fiscal em Santa Ca-
tarina, concedendo crédito para pagamento à
Estrada de Ferro D. Teresa Cristina.

N. 106 — A. Delegacia Fiscal no Pará, con-
cedendo crédito para pagamento do inativo
Raimundo Isaias Carneiro.

N. 169 — Á Delegacia Fiscal no Estado do
Rio de Janeiro, restituindo o título de montepio
da pensionista D. Elisa da Silveira Duarte
Silva.

N. 416 — Á Delegacia Fiscal em São Paulo,
concedendo o crédito de 8:000;0, para a Dele-
gacia Regional do Imposto de Renda, nesse Es-
tado.

À Delegacia Fiscal em Goiaz:
N. 54 — Concedendo crédito para pagamento

do inativo João Brandão Fleury.
N. 55 — Concedendo crédito para pagamento

do inativo João Francisco Regis Perito.
À Delegacia Fiscal na Paraiba:

N. 84 — Concedendo crédito para pagamento
a D. Cândida Amélia Farias.

N. 85 — Concedendo crédito para pagamento
a Heraclio Pires Fernandes.

N. 86 — Concedendo crédito .para - paga-
mento a Vandeto Melo.

N. 87 — Concedendo crédito para pagamento
a Manoel Gonzaga.

, À Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 128 — Concedendo crédito para paga-

mento a Antonio Abias Silva.
N. 129 — Concedendo crédito para paga-

mento a Raimundo de Paula Moreira.
N. 130 — Concedendo crédito para paga-

mento a Porfirio Lobo.
N. 131 — Concedendo crédito para pa-

gamento a António Cordeiro de Almeida.
N. 132 — Concedendo crédito para paga-

mento a Joviano Alves Brasil.'
N. 133 — Concedendo crédito para paga-

mento a Francisco Silveira Filho.
N. 134 -- Concedendo crédito para Paga-.

mento a Enéas Morais e Silva.
N. 135 — Concedendo crédito para paga-

mento a José Osias Siqueira,
N.. 136 — Concedendo crédito para paga-

mento a Eduardo Franco Carneiro.
À Delegacia Fiscal em Mato Grosso:

N. 132 — Concedendo crédito para paga-
mento a José Monteiro da Silva, 3P sargento do
Exército.

N. 133 — Concedendo crédito para paga-
mento do inativo João Mirales Marinho.

N. 134 — Restituindo o título de montepio
da pensionista D. Joana Figueiredo Rodrigues.

A Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N.' 170 — Concedettdo o crédito de 3:00$00,

para o Aprendizado Agrícola "João Coimbra".
N. 171 — Concedendo crédito para paga-

mento do inativo Maria Angélica Vieira de
Macedo. •

N. 172 — Concedendo crédito para paga-
mento a João Francisco de Souza Lima.

N. 173 — Concedendo crédito para paga-
mento a Luiz Angelo de Fioravante Pires Fer-
reira.

N. 174 — Concedendo crédito para paga-
mento a Luiz Angelo de Fioravante Pires Fer-
reira.

N. 175 — Concedendo crédito para paga-
mento do inativo Leonel Augusto Ferreira.

N. 176 — Restituindo o titulo de montepio
da pensionista D. Maria Berenice Corrêa
Pina.

À Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 279 — Concedendo crédito para paga-

mento da penfionista D. Sil4ina Alfama de
Souza.

N. 280 — Concedendo crédito para paga-
mento a Antonio Gomes de Oliveira.

N. 281 — Concedendo crédito para paga-
mento da pensionista 1), Maria de Souza Duhá
e outro.

N. 282 — Concedendo crédito para paga-
mento do inativo Otávio da Silva Marques.

N. 283 — Concedendo crédito para paga-
mento a D. Ema Pedone ,Sales.

N. 284 — Concedendo crédito para paga-
mento do inativo Manoel Geminiano da Luz
Costa,

N. 285 — Concedendo crédito para paga-
mento da pensionista D. Maria Altina Avila
de Araujo.

À Delegacia risca/ em Minas Gerais:
N. 282 — . Concedendo crédito para paga-

mento da pensionista D. Antonia Monteiro
Teixeira.

N. 283 — Concedendo crédito para paga-
mento a Mario Martins Meireles.

N. 284 — Concedendo crédito para paga-
mento a Maria Martins Meireles.

N. 285 — Concedendo crédito para paga-
mento a Mario Monteiro Meireles.	 -

N. 286 — Concedendo crédito para
mento a Maria Guanabarino.

N. 287 — Concedendo crédito para paga-
mento a Otávio Prado Filho.

N. 288 — Concedendo crédito para paga-
mento a Mario Martins Meireles.

N. 289 — Concedendo crédito para paga-
mento a Mario Martins Meirelles,

N. 290 — Concedendo crédito para paga-
mento a D. Maria Guanabarino.

N. 291 — Concedendo crédito para paga-
mento a D. Maria Guanabarino.

Ordens de 17 de junho de 1942:
N. 56 — À Delegacia Fiscal em Goiaz, con-

cedendo crédito para pagamento do inativo
Orestes Augusto de Carvalho.

N. 65 — À Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Norte, concedendo crédito para pagamento
a Luiz Tassino de Menezes.

N. 171 — À Delegacia Fiscal no Estado do
Rio do Janeiro, concedendo crédito para pa-
gamento a Antonio Santiago.

N. 177 — À Delegacia Fiscal em Pernam-
buco, concedendo crédito para pagamento a
José Barbosa de . Souza.

N. 182 — À Delegacia Fiscal na Baía, con-
cedendo crédito para pagamento à Amália Viana
de Albuquerque.

N. 288 — A Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, conçedendo crédito para pagamento a
Dionísio Dias Carneiro.

À Delegacia Fiscal na Paraiba:
N. 88 — Concedendo crédito para pagamento

a D Cândida Andrade.
N. 89 — Concedendo crédito para pagamento

a José de Armatéa Lula,
N. 90 — Concedendo crédito para pagamento

a Francisco Ferreira.
À Delegacia Fiscal em Santa Catarina:

N. 96 — Concedendo crédito para paga-
mento da pensionista D. Terezinha de Jesus
do Livramento Costa.

N. 97 — Concedendo crédito para paga-
mento à viuva José Ortiga.

A Delegacia Fiscal em Minas Gerais:
N. 294 — Concedendo o crédito de reis

1.000:000$0, para ser entregue ao Governo
desse Estado, como pagamento das despesas
efetuadas com a construção de leprosários.

N. 419 — Concedendo crédito para paga-
mento a Alzira da Costa Cruz Aturgel.

À Delegacia Fiscal em São Paulo:
N. 419 — Concedendo crédit opara paga-

mento à Estrada de Ferro Sorocabana.
N. 420 — Concedendo crédito para paga-

mento ao Dr. Teófilo Benedito de Souza Car-
valho.

N. 423 — Concedendo crédito para paga-
mento à Estrada de Ferro Sorocabana.

Processos despachados:
N. 43.755-42 — Manoel Joaquim da Costa.

— Convida-se o interessado a satisfazer a exi-
gência.

N. 3.826-41 — Diogo Alves da Costa, pe-
dindo pagamento. — Indeferido. Arquive-se.

N. 38.378-42 — Carmelita da Cunha Pa-
checo de Campos. — Faça a prova de que trata
o parecer.

N. 40.743-42 — Tito Dias de Morais. —
Convida-se o interessado a apresentar certidão
de idade.

N. 41.454-42 — Euthalia Lopes Benttemul-
ler. — Apresente certidão de casamento.

N..42.626-42	 Dalva Ribeiro Viana. —
Complete o selo da petição e dos documentos.

N. 21.323-42 — Euclides Dias Paes Leme,
pedindo pagamento de gratificação. — Em
face dos pareceres, nada há que atender. Ar-
quive-se.

SECÇÃO DE PENSES
Títulos expedidos no dia 15 de junho de

1942
De montepio civil:

Processos:
N. 78.321-35 — Julia Almeida Pinto Coelho

e outras.

N. 5.855-42 — Maria Amalia Gomes Ta-
vares e outras.

N. 18.821-42 — Edith Freitas e outras.
N. 48.412-42 — Fenda Poksivnichy Melo.

De abono provisório:
N. 38.855-42 — Maria da Gloria Alves

Mello.
De montepio militar e meio-soldo:

N. 18.105-42 — Alcinda Garcia Sebrão.
Apostilas feitas na mesma data:

De melhoria de proventos:
N. 15.265-42 — Pedro de Assis.

De melhoria de pensão:
N. 31.778-42 — Clotilde Amelia Souto Jouan

De retificação de titulo:
N. 78.321-35 — Julia Almeida Pinto Coelho
Títulos expedidos em 17 de junho de

1942
De aposentadoria:
Processos:

N. 94.822-40 — Aleina Navarro de Andrade.
De montepio militar e meio-soldo:

N. 37.563-42 — Ernestina de Sá e Bane-
vides.

N. 9.939-42 — Nair Bastos.
N. 23.602-42 — Amelia Monteiro e outras.

De montepio civil:
N. 72.894-37 — Francisca Aparecida •

outras.
De abono provisório:

N. 31.451-42 — Francelina Ferreira Soares
N. 38.297-42 — Manieta da Silva e Souza.
N. 35.177-42 — Fanny Ribas. Marfam) e

outra,
Apostilas feitas na mesma data:

De retificação de título:
N. 21.242-39 — Andrelina Goulart Pereira

da Silva.
De alteração de nome:

N. 550-42 — Eugenia Vieira Machado.
N. 43.875-42 — Zélia de Abreu Nogueira

Ramos.
N. 42.553-42 — Newtonina Costa burel.
N. 12.976-42 — Inah Lopes da Costa Au-

gusto.

Diretoria das Rendas Aduaneiras

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DA
FAZENDA'

Expediente do dia 17 de junho de 1942

N. 38.491-42 (Tesouro) — Originado do
aviso NC-331-864.8 (59) (42), de 12 de maio
último, do Ministério das Relações Exterio-
res:	 -

"Tratando-se de mercadoria descarregada
de navio arribado, permito, na forma do ar-
tigo 282, da Consolidação das Leis das Alfân-
degas, o despacho em trânsito, mediante ter-
mo de responsabilidade, com o prazo do três
meses para prova de desembarque no porto
do destino".

Ordem n. 333, de 17-6-42
1 à Alfândega do

Rio de Janeiro.
Ofício n. 181, de 17-6-12, ao Ministério das

Relações Exteriores.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIRE-
TORIA DAS RENDAS ADUANEIRAS

N. 12.850-42 (Tesouro) — De interessie de
Lamport & Holt Line Limitad:

"Indefiro o pedido de reconsideração de des-
pacho. Somente com poderes expressos em
procuração pode o representante da lideres,
sada requerer a restituição de impostos, pas-
sar recibos e dar quitação. Publique-se".

Diretoria das Residas Internas
CIRCULAR N. 22

De conformidade com o resolvido no pro-
cesso fichado no Tesouro Nacional sob nú-
mero 47.198-42, declaro aos Srs. chefes das
repartições subordinadas, para o seu conhe-
cimento e devidos fins, que, de acordo com o
disposto no art. ii, parágrafo 12, do regula-
mento expedido com o decreto-lei n. 739, de
24 do- setembro de 1938, resolvi, por despa-
cho de 18 do corrente, conceder à firma Rocha
Carneiro & Comp., estabelecida na cidade de

Paga-
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Uberlândia, no Estado de Minas Gerais, auto-
rização para o fabrico de vinhos compostos.

Em 19 de junho de 1942. — Hortencio de
Alcantara Filho,

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Dia 6 de maio de 1942

() N. 32 8-13 — O diretor das Rendas Inter-
nas do Tesouro Nacional, tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. 91.356, de 1941, em que o
"Banco Nacional de Comércio", Sociedade Anô-
nima, estabelecido em Porto Alegre, Estado do
Rio Grande do Sul, requer autorização para

(*) Reproduz-se por ter saido com incor-
reções.

instalar, nos termos do art. 2.0, § 2.0, do de-
creto-lei n. 1.871, de 14 de dezembro de.1939.
escritório em Canela, subordinado à filial de
Gramado, naquele Estado, e atendendo a- que
já foi recolhida, à 'Recebedoria do Distrito Fe-
deral, a importância de quinhentos tnil reis,
(500$0), correspondente ao selo adicional de
que trata o citado art. 2.0

'
 conforme verba nú-

mero 80, lançada em 19 de dezembro último.
na carta-patente n. 1.648, de 30 de dezembro
de 1937, expedida- a favor da referida filial,
resolveu autorizar a instalação do escritório
em causa, que não poderá ter mais de dois
einpregados.	 Hortencio de Alcantara Filho.

(Ref. 91.356-41).
(N. 9,030 -- 13-6-42	 24$5)

art. 4.° do decreto-lei 11. 4.222, do 2 de abril
de 1942, convocar para o serviço ativo do
Exército os 2os. tenentes da Reserva de Se-
gunda Classe, Arma de Infantaria: Manoel An-
tonio Teixeira, Helio Mauricio Pacheco oe Al-
meida, Carlos Calero Rodrigues, Valed Perry,
Norberto Silvio de Paiva Anciães, Rolf
Wilhelm Thode e Ivan José Wightman de- Oli-
veira.

N. 3.366 Resolve, com autorização do
Presidente da República e de acordo com 'o
art. 4.° do. decreto-lei n. 4.222, de 2 de abril
de 1942, convocar para o serviço ativo do Exér-
cito o 2.° tenente da Reserva de 2.° Classe,
Arma de Infantaria, Roberto de Castro.

N. 3.367 — Resolve, com autorização do
Presidente da República o de acordo com o
art. 4.0 do-decreto-lei n. 4.222, de 2 de abril
de 1942, convocar para o serviço ativo do
Exército o 2.° tenente 'da Reserva de 1. a Classe,
Arma de Infantaria, Manoel da Rocha Lima.MINISTÉRIO DA GUERRA 

Na portaria n. 3.342, de 12 do corrente,
classificando o sub-tenente abaixo menciona-
do, foi exarada a seguinte apostila:

"O sub-tenente Cassemiro Antonio da Cos-
ta é classificado no 2.0 Regimento de Cavala-
ria Transportada e não no 2.° Regimento de
Cavalaria Independente. Rio de Janeiro, 18
do junho de 1942. — General Eurico G. Du-
tra".

AVISO DO DIA 18 DE JUNHO DE 1942

Aviso n. 1.577 — O 2.° Batalhão de Caça-.
dores terá organização e efetivo análogo aos
do 1.0 Batalhão de Caçadores.

Aviso n. 1.578 — O 2.° Batalhão -de Caça-
dores, com sede provisória no Curato de San-
ta Cruz, passa a ter autonomia administrati-
va de conformidade com o disposto no artigo
25 do Regulamento para Administração do
Exército, aprovado por decreto n. 3.251, de
9 de novembro de 1938.

Aviso n. 1.579 — A 1.a Companhia Inde-
pendente de Carros de Combate Leves é man-
dada instalar, a partir de 1 de julho do cor-
rente ano, no quartel do 1.0 Grupo de Obuzes.

AVISO N. 1.586 DE 19 DE JUNHO DE 1942
I. Ficam adotados, no Colégio Militar, o

plano de ensino estabelecido nos artigos 10 e
11 da "Lei Orgânica do Ensino Secundário" —
Decreto-lei n. 4.244, de 9 de abril do corren-
te ano (Diário Oficial de 10-4-1942), e bem
assim os programas expedidos pelo Ministério
da Educação.

II. O número, de aulas semanais de cada
disciplina, no corrente ano, será o estabeleci-
do na portaria n. 97, do Ministério da Educa-
ção, de 22 de abril último, com as modifica-
ções constantes do Diário Oficial de 4 de maio(página 7.308).

III. As provas parciais serão realizadas de
acordo com o art. 49 da referida Lei Orgâni-
ca, a primeira em junho e a segunda em ou-
tubro, com exceção do corrente ano no qual
a primeira prova será realizada em',julho.

IV. A nota final de cada disciplina nos exa-
mes de 1•ft época será a média ponderada dos
4 seguintes elementos: a) média aritmética
dos trabalhos correntes com peso 2; b) pri-
meira prova parcial- com peso 2; c) segunda
prova parcial com peso 4; d) exame oral com
peso 2; (§ 2.0 do art. 51 da referida Ler Or-
gânica), considerando-se aprovado na série o
aluno que satisfizer simultaneamente as duas
seguintes condições: nota global cinco (5),
pelo menos, no conjunto das disciplinas da sé-
rie e nota quatro (4), pelo menos, em cada
tinia das disciplinas (n. 1 do art. 51 da mes-
alia lei).

V. Para a VI série, no corrente ano‘ per-
rnanecerá o mesmo plano de ensino anterior e

com todas as disposições até então adotadas
(art. 7 do decreto-lei n. 4.244, de 9-4-1942.

VI. As férias de junho limitar-se-ão, ape-
nas, aos sete últimos dias desse mês, (§ 2.° do
art. 28 da Lei Orgânica do Ensino).

VII. Continuarão em vigor as demais dis-
posições atualmente adotadas no Colégio Mi-
litar. — General Eurico G. Dutra.

Despachos:	 .
E' mandado matricular no Curso de Aperfei-

çoamento da Escola de Saude do Exército o
capitão médico Dr. Manoel Machado; do
H. C. E., em substituição ao capitão médico
Dr. João Muniz da Gama e Souza, que con-
tinuará nas funções que exerce na Policlínica
Militar.

O Sr. diretor da Recebedoria do Distrito
Federal comunicou, para os devidos fins, que
foram considerados devedores remissos, nos
termos do decreto-lei n. 5, de 13 de novembro
de 1937, os seguintes contribuintes:

Andrade & Mascarenhas.
Antonio Costa Paiva Faria
Antonio Mendes Pinheiro.
Antonio Pedro Vidal,Junior.
Antonio Rosa.
Arary de Araujo Floileckoya.
Bernardo Saraiva da Rocha.
Cecilia de Queiroz.
David Baier.
Edmundo Guimarães & Alves
Francisco Barros Silva.
Heitor Silva (Dr.)
J. Lopes Faria.
J. N. Medeiros.
João José & Rodrigues.
JOaquim Pinto & Garcia.
José Ferreira Guimarães.
José Pereira & Carvalho.
L. Mendonça..
Jejzor Miller,
Manoel Gonçalves da Justa.
Mario Genaro.
Mario Meira Lima.
Miguel Micheletti,
Odilon Martins Gomes.
Paulo de Almeida.
Paulo Cavalcanti,
Pierre Francisco Mario.
Romeu Cataldo.
S. Portela & Souza Ltda.
Sebastião Pereira de Magalhães
Vicente Agapito Ferreira.

PORTARIAS DE 18 DE JUNHO DE 1942

N. 3.363 — Resolve, de acordo com 6 dis-
posto no art. 1.0 do decreto-lei n. 3.4375, dá.
27 de fevereiro de 1941, nomear fiscal adminis-
trativo do 12.0 Regimento de Infaataria o .ma•
jor Oswaldo Borges de Castro, em substitui-
ção ao -major IIeitor Lobato Vale.

N. 3.364 Resolve, com autorização do
Presidente da República e de acordo com o
art. 4.° do decreto-lei n. 4.222, de 2 de abril
de 1942, convocar para o serviço ativo do Exér-
cito o 1.0 tenente da Reserva de 2.° Classe
Arma de Infantaria, Joel José da Silva:

N. 3.365 — Resolve, com autorização do
Presidente da República e de acordo com o

N. 3.368 — Resolve, com autorização d'o
Presidente da República e de acordo com o
art. •4.°, do decreto-lei n. 4.222, de 2 de abril
de 1942, convocar para o serviço ativo do
Exército, na Arma de Cavalaria, os 2os. tenen-
tes da Reserva de 2.° Classe: Artur Albite Ul-
rich, 'Aluno Costa Mariante, Bruno Piovesan
Egidio Hervé Filho, Erasmo Flores da Cunha,
Elbio Silveira Gonçalves, Eduardo Silveira
Martins, Fernando Machado Moreira, Herbert
Curt Haupt, Helio Pereira Viegas, João Carlos
-Baltazar de Bem, Mario Cruz Filho, Milton
Urrutigaray, Poli Marcelino Espirito, Ruben
Teodoro Tschospke, Rene Guedes da Luz, Ru-
baldo José Schuch:

Da 2.° Linha: Francisco Perfeito da Costa
Ferreira e Odorico Costa.

N. 3.369 — Resolve, com autorização do
Presidente da República e de acordo com o
art. 4.0 do decreto-lei n. 4.222, de 2 de abril
de 1942, convocar para o serviço ativo do
Exército os 2os. tenentes da Reserva de Se-
gunda Classe, Arma de Infantaria: . Artur Au-
gusto Prates Piccoli, Carlos Seibt Duarte, Gus-
tavo Adolfo Iserhard, Helio Costa Meira, Ho-
mero de Lima Menezes, João Carlos Rocha de
Azevedo, Jacó*Faerman, Outubrino Correff, Os-
mar Aspromonte Pila, Paulo de Tarso Pey
Routon Louzada, Rui José Rosario e Rui de
Melo Carvalho..

N. 3.370 — Resolve, com autorização do
Presidente da República e de acordo com o
art. 4.° do decreto-lei n. 4.222, de 2 do abril
de 1942, convocar para o serviço ativo d'o
Exército o 2.0 tenente da Reserva de 2.a Classe,
Arma de Infantaria, Pedro Marques.

N: 3.371 — Resolve, com autorização do
Presidente da República e de acordo com o
art. 4 0 do decreto-lei n. 4.222, de 2 de abril
de 1942, convocar para o serviço ativo do
Exército o 2.0 tenente da Reserva de 1.0 Classe,
Valfredo Moreira da Cunha.

N. 3.372 — Resolve, com autorização do
Presidente da República e de acordo com o
art. 4.0 do decreto-lei n. 4.222, de 2 de abril
de 1912, convocar para o serviço ativo do
Exército o 2.° tenente da Reserva de 1. 4 Classe,
Arma de Engenharia, Eduardo Barreto de Bar-
ros Pimentel.

N. 3.373 — Resolve tornar insubsistente a
nortaria n. 3.336, de 11 de junho de 1942,
que convocou para o serviço ativo do Exér-
cito o 2.0 tenente da Reserva de 2.° Classe,
Arma de Cavalaria, Orlando Ferreira dos San-
tos, em virtude de já ter sido convocado pela
de n. 3.269, de 2,7 de maio último.

N. 3.374 — Resolve, de acordo com o ar-
tigo 34 do decreto-lei n. 23.347, de 13 de no-
vembro de 1933, transferir o subtenente Pe-
dro Dourado de Andrade, do Regimento Flo-
riuno para o II-8.0 Regimento de Artilharia
Montado.

Requerimentos:
Raimundo Jeronimo de Oliveira, subtenente,

pedindo pagamento da quantia de 94516. —
Reconheço a dívida.,

Zulmira Dias Leite, pedindo, na qualidade'
de irmã do falecido 3.° sargento do Exército
Dalvo Dias Leite. qae lhe seja paga pensão
de montepio militar. -- Indeferido, por se-
achar prescrito o direito da requerente.

Gabinete do Ministro

EXPEDiENTE DO SR. MINISTRO DE
ESTADO DA GUERRA

APOSTILA
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Departamento de Administração •

Divisão do Pessoag
Por portaria de 19 de abril de 1938, o dire-

tor geral do Departamento Nacional da Indús-
tria e Comércio, usando das atribuições que lhe
confere o art. 1.0, das instruções publicadas
no Diário Oficial de 29 de dezembro de 1937,
resolveu designar o Sr. Milton Trindade para
exercer as funções de auxiliar de Escritório de
Propaganda e Expansão Comercial do Brasil
em New-York, com os vencimentos fixados na
respectiva tabela, aprovada por 5. Ex. o se-
nhor ministro. (MTIC. 18.631-42.)

'RETIFICAÇõES

• De despacho:
Em 16 de junho corrente, foi transferido,

por necessidade de serviço, cecapitão Nino Ju-
lio de Castilho Franco, da 8. a Bateria Indepen-
dente de Artilharia de Costa (Forte de Óbidos)
para a Bateria do 40 Grupo de Artilharia de
Costa (Forte da Lage), ficando, assim, retifi-
cado o nome do referido oficial, constante
da publicação do Diário Oficial de 18 do cor-
rente, à pág. 9.863, 2.a colufia.

De portaria:
Portaria n. 3.360, de 17 de junho de 1942

Resolve aprovar e mandar imprimir mil
exemplares do Manual de Epidemiologia e Pro-
filaxia das Doenças Transmisiveis no Exército,
apresentado pela Diretoria de Saude da Exér-
cito e para uso exclusivo dos médicos mili-
tares. (E não como publicou o Diário Oficial
da data, página e coluna acima citados).

Diretoria de Infantaria

ATOS DO SR. DIRETOR

Dia 29 de maio de 1942

Requerimentos despachados

José Edgard Eckert; 3.0 sargento do III/8.0
R.I., pedindo transferência por troca com o
30 dito, Mariano Nogueira de Andrade, do 8.°
R.I., correndo as despesas de transporte por
conta própria. - Como pede.

Dia 1 de junho-de 1942

Manoel Corrêa da Rocha Lima, 1.0 sargento
do 8.0 B.C., pedindo promoção, com transfe-
rência para um dos corpos da 7. a -
Indeferido. A - paga de sargento ajudante, deve
ser preenchida por 1.0 sargento do Corpo onde
a mesma se verificar e de acordo com a clas-
sificação de que trata o Aviso n. 1.198, de 23
de março de 1940.

Dia 4

Siulares de Oliveira, soldado músico de 3.a
classe, do 15.° B.C., pedindo contagem de tem-
po de classificação. - Deferido. Seja n clas-
sificação do peticionário, contada de 11 de
março de 1939, sem qualquer vantagem pe-
cuniária, relativa ao período correspondente
as datas 11-3-1939 a 31-5-1939.

Dia 10

.Antonio Vieira da Costa, 3.° sargento do
Contingente do Q.G. da 6.a R.M., pedindo
inclusão no. Q.I. - Indeferido, por não sa-
tisfazer as condições legais.

Sebastião Angelo Sombrio, .3. 0 sargento do
14P B.C.. pedindo traesferência para uma das
Cias de Infantaria de Guarda, do Ministério
da Aeronáutica. - Arquive-se, em face do que
está prescrito em Boi. n. 47, de 26-2-942, da
8.0 .M.G.

Subdiretoria dos Serviços de
Remonta e Veterinária

ATOS DO EXMO. SR. GENERAL DIRETOR

Dia 15 de junho de 1942

Transferindo, em nome do Sr. ministro, por
necessidade do serviço, os seguintes oficiais
veterinários:

1.0 tenente Nelson de Oliveira Coelho, do
14.° B. C. para o Regimento Andrade NeVCS;

2.0 tenente Carlos Alberto Pais Pinto, da La
Cia. do 5.° 13. E. para o 7.0 R. C. I.;

2.° tenente Silvino Monteiro de Souza, do
Regimento Andrade Neves para o 25.° B. C.;

Retificando; em nome do Sr. ministro, a
transferência do seguinte oficial veterinário:

i.° tenente Oswaldo Castro, do 6.° R. C:
para o Depósito de Reprodutores de Campos

e não para a . 1.• F. I., como publicou o Boletim
desta Subdiretoria, n. 66, de 5 do corrente;

Retificando, em nome, do Sr. ministro, a
classificação dos seguintes oficiais veteriná-
rios, publicada no Boletim desta Subdiretoria,
n. 66, de 5 do corrente.

1.° tenente Odorico Otávio Odilon Neto, do
L0 R. A. M. para o 2.0 R. L;

Gabinete do Ministro

Comissão de Estudos dos Negócios
Estadoais

DESPACHOS DO SENHOR PRESIDENTE
DA REPÚBLICA

Processos:
N. 519-12 - Memorial de Ernesto Pertille

- Arquive-se.
N. 656-42 - Projeto de decreto-lei da In-

terventoria de Santa Catarina, concedendo a
Joaquina Marina da Conceição Hahn e à sua
filha Alcolé, viuva e filha do cabo da Força
Policial do Estado, Mario Lindolfo Hahn, a
pensão mensal de 139$0, em partes iguais. -
Aprovado, com alteração.

N. 112-42- Projeto de decreto-lei da Pre-
feitura de S. Leopoldo (Rio Grande do Sul),
fixando taxas para o fornecimento dágua e
de aluguel de medidores. - Aprovado, nos
termos do parecer do Departamento Adminis-
trativo do Estado e redigido o preâmbulo pela
forma recomendada por este Ministério.

N. 674-42 - Projeto de decreto-lei da
Prefeitura de Cataguases (Minas Gerais), dis-
pondo sobre taxa de calçamento e sua conser-
vação.. - Aprovado, de acordo com a reso-
lução do Dapartamento Administrativo do Es-
tado.
- N. 125-42 - Projeto de decreto-lei da Pre-
feitura de União da Vitória (Paraná), auto-
rizando-a a contrair empréstimo com a Caixa
Económica do Estado. - Negada aprovação,
de acordo com o parecer.

N. 654-42 - Projeto de decreto-lei da Pre-
feitura Municipal de Curitiba (Paraná), re-
gularizando a concessão de auxílios e subven-
ções feitos pelo município. •- De acordo com
o parecer, negada aprovação.

N. 448-42 - Projeto de decreto-lei da Pre-
feitura de Porto Alegre (Rio Grande do Sul),
dispondo sobre a situação dos ocupantes de
cargos municipais, nomeados sem concurso ou
interinamente. - Aprovado, com alterações.

N. 672-42 - Projeto de decreto-lei da Pre-
feitura de Lorena (S. Paulo), dispondo sobre
isenção de quaisquer impostos a favor dos
veículos de tração animal a serviço exclusivo
das propriedades agrfeolas. - Aprovado, de
acordo com a resolução do Departamento Ad-
ministrativo do Estado.

N. 629-42 -- Projetos de decretos-lei das
Prefeituras de Ituiutaba, Caratinga, Itabirito

2.0 tenente José Previtera, do 25.0 B. C. para
o 3.0 R. C. I., onde já serve;

Tornando sem efeito, em nome do Sr. mi-
nistro, a transferência do 1. 0 tenente veteri-
nário Lagrte Fernandes Barreto, do S. V. da
9.a 11. M. para o 2.° R. L, publicada no Bo-
letim desta Subdiretoria, n. 68, de 10 do cor-
rente.

e Soledade (Minas Gerais), dispondo sobre
taxa de calçamento S e sua conservação. -
Aprovados, dando-se aos preâmbulos a rede..
ção aconselhada por este Ministério.

N. 404-42 - Projeto de decreto-lei da Pre-
feitura Municipal do S. Leopoldo Mio Gran-
de do Sul), regulamentando o serviço de es-
gotos e estabelecendo as respectivas taxas. -
Aprovado, de acordo com o parecer do De-
partamento Administrativo do Estado.

N. 564-42 - Projeto de decreto-lei da Pre-
feitura Municipal de Nova Granada (S. Pau-
lo), dispondo sobre o empréstimo a ser con-
traido com o governo do Estado, na importân-.
eia de 154:000$0, prazo de 30 anos, juros de
8 %, para despesas de instalação dos serviços
de abastecimento de água. - Aprovado, do
acordo com ft resolução do Departamento Act.b
ministrativo do Estado.

Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Em 17 de junho de 1942

Despacho:
Maria Libania da Silva - Sim, mediante

recibo. Processo n. mestre 3.445 (8.398).
Processo n. mestre 3.29  (13 .382) .
Armando Bernardes de Souza, pedindo pa-

gamento de diferença de vencimentos (terça
parte).

Despacho. - Apresente certidão que prove
ter sido descontado, pelo Tesouro Nacional, em
qualquer importância referente ao período de
atividade, bem assim ter sido aposentado com
mais de 30 anos de serviço.

Divisão de Administração
EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA SECV1:1

DO PESSOAL
Processo n. mestre 3.170 (3.708-41).
Maria Rosaura de Freitas viuve do impres-

sor de 2.a classe, aposentado da Imprensa Na-
cional, Joaquim de Abreu Freitas. - Para
cumprimento de exigência da Diretoria da
Despesa Pública do Tesouro Nacional (proces-
so n. 22.476-42), apresente certidão de tempo
de serviço de setembro de 1909 a outubro de
1910 e sobre fevereiro de 1908, proceda como
determina a circular n. 62, de 6 de maio de
1933, do Ministério da Fazenda.

(*) EXPEDIENTE Dt SR. *MINISTRO

Processo despachado em 11 de junho
de 1942

Suzete Montalvão, solicitando a sua admis-
são como praticante de escritório, em vaga
existente da Delegacia Regional em Goiaz. -
Transmita-se. (Refere-se o despacho a infor-
mação em que a DP, esclareceu não ser possí-
vel atender ao pedido por falta de vaga) .
(MTIC. 17.427-42).

(.) Rublicado novamente por ter saldo com
incorreções.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
INTERIORES

" MINISTÉRÍO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO
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Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Em 11 de junho de 1942 (aditamento)

Processos despachados:
MTIC 18.542-42 — Companhia Garantia In-

dustrial Pau:ista, solicitando aprovação para
seus novos estatutos sociais. — O assunto
versa três 'pontos principais: 1.°) Extensa)
das operações aos ramos de seguros elemen-
tares e consequente aumento de capital; 2.°)
Preceitos dos novos estatutos adaptados pela
assembléia geral extraordinária realizada a 20
de maio de 1941; 3.°) Convocação e funcio-
namento da Mencionada assembléia. I — A
lei exige o capital mínimo de 1.500:000S0
para as operações de seguros dos ramos ele-
mentares (art. 8.0, do decreto-lei n, 2.063).
devendo esse capital pertencer, em sua tota-
lidade, a pessoas físicas de pacionalidade bra-
sileira (art. 9.°). A Companhia Garantia In-
dustrial Paulista, que está autorizada a ope-
rar em seguros de acidentes do trabalho. su-
jeita a legislação própria (decreto n. 85, de
14 de março de 1935); possue o capital de
1.000:000$0 de réis, dividido em 5.000 ações
de 200$0, cada uma, das quais 25 pertencem
a pessoa física de nacionalidade portuguesa,
com processo de naturalização em andamento,
e outras 25 ao espólio de pessoas de naciona-
lidade italiana, devendo estas últimas passar
agora h propriedade de brasileiros, nos ter-
mos da lei (parágrafo único, do art. 12, do
decreto-lei n. 2.063). A requerente aumen-
tou de 1.000 para 500 contos o capital so-
cial, sendo o aumento subscrito, integralmen-
te, por pessoas físicas brasileiras, observando,
assim, o que objetiva a lei. Deve ser exami-
nada a questão da permanência do estrangei-
ro como acionista do primitivo capital. O te-
ma gira em torno da interpretação dos ar-
tigos 145 da Constituição Federal e 9 e 12
do decreto n. 2.063, que objetivam a exclu-
são de estrangeiros do quadro de acionistas
em empresas desta natureza. O que a lei quer
evitar, é o aumento da força deliberativa de
estrangeiros, cru Companhias de Seguros. Ora,
o que acontece no caso é, exatamente, o con-
trário, porque o estrangeiro existente, que,
aliás, possue insignificante número de ações,
deixa de representar 0,5 %, na proporção do
capital total da sociedade, para representar,
depois do aumento, apenas 0,2 % o que está
consentâneo com o principio geral de nacio-
nalização progressiva, adotada pelo governo,
para as Sociedades de Seguros, consubstan-
ciada em preceitos do referido decreto núme-
ro 2.063. O aumento do caiiital deve ser acei-
to. Se o não concedessemos, o desenvolvimen-
to de negócios de uma sociedade brasileira —
o que é um bem — estaria impedido, para
manter-se mais elevada a força de autori-
dade do estrangeiro — o que é um mal. A
desaprovação dos estatutos adotados pela as-
sembléia geral extraordinária, realizada a 8
de dezembro de 1939, não invalida o aumento
do capital pactuado e constituido por escritura
pública, lavrada em notas do 11.0 tabelionato
do Estado de São Paulo (fls. 20 a 25 do pro-
cesso em apenso), e subscrito por brasilei-
ros, desde que adaptados os estatutos aos de-
mais preceitos dos decretos-leis na. 2.063 e
2.627, ambos de 1940, os quais, vigentes ao
tempo da desaprovação, são, contudo, poste-
riores à escritura. Foi o que a Companhia
promoveu, procurando adaptar-se aos ditos
decretos. Aliás, o art. 220, do decreto-lei nú-
mero 2.063, permite que as soceidades que
se tiverem organizado sob a vigência do re-
gulamento aprovado pelo decreto n. 21.828.
de 14 de setembro de 1932, sejam autori-
zadas a funcionar sob a condição de se adapta-
rem às exigências da nova lei, como é, sere
a menor dúvida, o caso presente. II — E' di-
gno de louvor o minucioso estudo que o De-
partamento analisa o presente processo, e
examina artigo por artigo dos estatutos, para
demonstrar que alguns não estão de acordo
com a lei ou teem redação defeituosa, suge-
rindo, afinal, o indeferimento do pedido. Em
verdade, porem, a organização das sociedades

por ações é bastante onerosa e demorada. Por
outro lado, ao procurar modificar os estatutos
para corrigir as falhas apontadas, poderá o
interessado incidir em outras, por não apreen-
der bem as razões da impugnação. Isto acar-
retará, pela repetição de pedidos e de indefe-
rimentos, um círculo vicioso, sobrecarregan-
do o serviço das repartições, sem esclarecer
as partes. E' função precipua das repartições,
orientar. Examinado profundamente o assun-
to, deverão os opinantes, sempre que possivel,
sugerir desde logo as modificações necessá-
rias ao aperfeiçoamento do procosso. É mais rá-
pido, mais util e tem mais sentido público. Apli-
rias ao aperfeiçoamento do processo. E' mais
co esta modalidade, por tais motivos, no pre-

N. MTIC. 18.708-942. — A Assoeiação Co-
mercial do Rio de presente despacho, ao exa-
minar os reparos feitos a alguns dispositivos
estatutários: Art. 5.0, § 2.°. — Aprovo a im-
pugnação. Deve ser suprimida a sua parte
final, a começar de "devendo portanto". Ar-
tigo H. Proceder a impugnação. Os estatu-
tos deverão declarar que as deliberações das
assembléias devem ser tomadas por maioria
absoluta de votos, expressamente, como exige
o art. 94, do decreto-lei n. 2.627. Arts. 14 e
15. Procedem as objeções, quanto às substi-
tuições nos casos de vaga ou impedimento.
Podem ser modificados da seguinte forma:
Art. 14: "No caso de vaga do cargo de dire-
tor, os restantes nomearão um substituto, que
servirá até a primeira assembléia geral, à qual
caberá deliberar sobre o provimento efetivo,
até a terminação do mandato do substituido".
Art. 15: "No caso de impedimento de qual-
quer diretor, por mais de 30 dias, os restantes
escolherão o substituto provisório. Parágrafo
único": O diretor-presidente será sempre subs-
tituido pelo vice-presidente, devendo 'a esco-
lha, na hipótese de que trata o presente ar-
tigo, ser feita para este último cargo. "Arti-
gos 17 e 19. Uma vez que no art. 19, sejam
discriminadas ae atribuições do diretor-vice
presidente e do secretário e os poderes em que
são investidos, como, aliás, exige o art. 116,
§ 1.0, alínea e, do decreto-lei n. 2.627, pode-
rá ser mantida a redação do art. 17. Art. 18:
Para conveniência da fiscalização, o Departa-
mento tem determinado que a representação
da sociedade perante a repartição fiscalizadora
caiba a qualquer dos diretores. No presente
caso a representação foi cometida de forma
geral ao diretor presidente, contrariando, pois,
essa orientação. A requerente dará boa prova
do seu espírito de atenção àquela determina-
ção, incluindo um. parágrafo ao artigo em o
qual declare: "A representação da sociedade,
perante a repartição fiscalizadora de suas ope-
rações caberá a qualquer dos diretores". Ar-
tigo 23: É omitido o Fundo de Garantia de Re-
trocessões a que alude o decreto-lei n. 3.784,
de 30 de outubro de 1941, o que se justifica
por ser este posterior à realização da assem-
bléia. Este Fundo é limitado a 50 % do ca-
pital realizado (art. 4.0). No balanço de 1941,
como se vê do documento de fls. 65, está
consignada a importância de 722:110$0. que
ultrapassa o exigido em lei para o capital
atual (1.000 contos) mas é insuficiente para
o novo capital (2.500 contos). Deve a so-
ciedade introduzir, após a alínea a, do artigo,
uma outra alinsa com a seguinte redação: '0
exigido em lei para constituição do Fundo de
Garantia 'de Retrocessões, e ainda dar deno-
minação espefifica ao fundo de que trata a
alínea d, n. 3, do art. 23, podendo ser cha-
mada R'eserva de Previdência. Art. 23. pará
grafo único — Tendo finalidade prescrita em
lei ou nos próprios estatutos, o Fundo de Re-
serva Legal (alínea a), o Fundo de Garantia
de Retrocessões (a ser introduzido) e o Fundo
de Garantia (alínea b), não podem ter outro
destino, como pretende a sociedade com o dis-
positivo. Poderá ter a seguinte redação: § 1.0
— A distribuição do dividendo aos acionistas,
bem como a do Fundo de Bonificação e do
Fundo de Gratificações a Diretoria e aos fun-
cionários, serão feitas por deliberação da as-
sembléia geral, observadas as restrições le-
gais". "§ 2.° — Dentro do limite fixado pela
assembléia geral, ficará a critério da direto-
ria a distribuição das gratificações aos fun-
cionários". As restrições legais referidas são
as de que trata o art. 134, do decreto-lei ml-

mero 2.627, .que não permite pagamento de
percentagem aos diretores não for distri-
buido aos acionistas o dividendo mínimo de
6% ao ano. Art. 25 — A sociedade não é H-
cito'executar os estatutos, antes de aprovados
pelo Governo. Deve o dispositivo ser esc/tildo,
deliberando a sociedade, em assembléia, a res-
peito do destino do Fundo. III — O terceiro
ponto, finalmente, diz respeito a convocação e
funcionamento da assembléia. Exige o de-
creto-lei n. 2.627, (arts. 89 e 173, parágra-
fo único), que as convocações sejam, em re-
gra, feitas pela diretoria, contendo os anuns
cios os nomes dos diretores. Mas, o fato de
haver sido o edital assinado só pelo presiden-
te, não invalida a reunião, como bem o assi-
nalou o Consultor Jurídico 'do Departamento
(fls. 62, início). Quanto ao funcionamento da
assembléia, tomando parte nas votações os
subscritores do aumento do capital ainda não
provado, não pode ser inquinado de erro, pois,
compareceu a quase totalidade dos acionistas
oto capital primitivo, cujos votos prevalecem.
Não há, pois, nulidade, quer na convocação,
quer no funcionamento da assembléia, com o
que, aliás, concordam a 5•a Inspetoria de Seguros
e o consultor jurídico. Isto posto, poderá ser
aprovada a extensão das operações da socie-
dade, desde que 1.°) prove ter em depósito,
na forma da lei, 20% do aumento subscrito;
2.0) adapte convenientemente à lei e a ori-
entação seguida por este Ministério os artigos
5.° § 2.°, 11, 14, 15, 18, 19, 23 e seu parágrafo
único, e 25 dos estatutos aprovados pela as-
sembléia gera/ extraordinária realizada a 20
de maio de 1941; 3.°) realize nova assembléia
para tal adaptação e ratificação do aumenta
do capital constituído pela escritura pública
lavrada a 26 de dezembro de 1939, e demais
atos praticados, decorrentes do processado, in-
clusive ratificação dos atos praticados pela
assembléia' realizada a 20 de maio de 1941.
Requeira as devidas aprovações, querendo.

Dia 13 (aditamento)
N. MTIC 5.937-942 — Salvador S. Nunes,

na qualidade de agricultor no Estado de São
Paulo, pede a interferência deste Ministério
junto a quem de direito, afim de obter solução
para um seu requerimento de aquisição de
terras devolutas do Governo daquele Estado.
Tendo sido o pedido encaminhado a Interven-
tuia Federal em São Paulo, vem agora a co-
municação da Secretaria daquele governo de
que o assunto foi submetido ao estudo da Se-
cretaria de Justiça e Negócios do Interior.
Transmita-se, pois, essa informação ao inte-
ressado.

N. MTIC 18.620-942 — Serviço de Alimen-
taçãà da Previdência e Trabalho, remetendo
processo no qual Clodomiro Firmo de Olivei-
ra solicita seja feita sua nomeação para as
funções de técnico de propaganda do referido
Serviço, independente de prova de habilitação.
— Transmita-se. (Pelo despacho é determina-
do seja transmitido ao interessado - o parecer
do Sr. consultor jurídico do teor seguinte:
"O Serviço de Alimentação da Previdência So-
cial, nos termos do decreto-lei n. 3.709, de
14 de outubro de 1941, é "orgão com persona-
lidade própria, de natureza autárquica". Seu
pessoal não se compreende pois no quadro
deste Ministério, nem existe entre ambos, ou
qualquer outro serviço público, correlação que
autorize aproveitamento, permuta, readmis-
são ou qualquer outra forma de provimento,
não prevista na lei. Antes, o texto legal con-
diciona o ingresso no quadro do Serviço de
Alimentação da Previdência Social à prova de
habilitação prestada nos termos do art. 28 do
decreto-lei mencionado. Aliás, se permitido
fosse efettiar o pretendido aproveitamento
seria necessário, antes, que se cumprisse a exi-
gência prévia do art. 78 do Estatuto dos Fun-
cionários Públicos, in verbis: "O ex-funcio-
nário só poderá ser readmitido a juizo do Go-
verno, quando ficar apurado, em processo, que
não mais subsistem motivos determinantes de
sua demissão, ou verificado que não há in-
conveniência para o serviço público, quando
a exoneração se tenha processado a pedido".
Pelo exposto, julgamos que não oferece o pe-
dido possibilidade de deferimento.
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N. 1.610. — Transmite o memorial em
que o Sindicato da Indústria .da Tinturaria do
Vestuário do Rio do Janeiro pede seja feito o
fornecimento de gazolina à indústria de tin-
turaria.
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO SERVIÇO

Dia 15 de junho de 1942
Ofícios:

Ao Sr. diretor do Expediente do Gabinete
Civil do Presidente da República:

Ns. 1.608 e 1.611 — Restituindo, devida-
mente informados os processos em que são in-
formados a União dos Varejistas de Minas Ge-
rais e João da Silva Loureiro.

Art. 2.° Compete à Turra- de Recepção
(T.R.) receber, registar, distribuir, fiscalizar
o movimento da correspondência recebida e
presiar informações sobre os documentos e
processos em trânsito no Milistério.

..Art. 30 A Turma de Recepção (T.R.) com-
preendo as seguintes funções:

Encarregado da Recepção;
Codificador;
Colificador-revisor;
Pesquisador;
Autuador;
Datilógrafo;
Distribuidor;
Conferente- separador;
Informante;

Estafeta.
Ar'.. 4.° Compete ao encarregado da Re-

cepção:
a) receber toda a correspondência dirigida

aos Departamentos e Serviços localizados no
edir io-sede, quer proceda das partes, quer•
das repartições postais-telegráficas ou dos ou-
tros orgãos da Adiminstração Pública;

b) abrir, com a assistência do chefe da S.R.E.
ou do encarregado da T.R., a correspondência
apresentada em sobrecartas fechadas com ex-
ceção da que tiver a anotação de "secreta",
"confidencial", "reservada" ou " particular" 'e
dos telegramas nominais;

c) enca:minhar a correspondência "secreta",
"confidencial" e "reservada" diretamente aos
respectivos destinatários, por intermédio do
distribuidor;

d) encaminhar a corres pondência "p a r-
ticular" à Turma de Informações da Secção de
Informações o Reclamações (S.I.R.), que pro-
videnciará sobre o seu recolhimento pelos res-
pectivos destinatários;

e) separar as sobrecartas fechadas e os tele-
gramas destinados ao Gabinete do ministro,
encaminhando-os diretamente ao servidor de-
signado para efetuar o recebimento;

f) distribuir aos codificadores a_correspon-
dência recebida;

Serviço de Comunicações
Portaria ministerial n. SC-831, de 16 de junho

de 1942
Expede instruções para a execução dos traba-

lhos a cargo do Serviço de Comunicações
O ministro de Estado, dando execução ao Ca-

r ftulo V do regimento aprovado pelo decreto
n. 6.737; de 22 de janeiro de 1941, resolve
mandar que, no desempenho dos trabalhos a
cargo do Serviço do Comunicações, do Depar-
tamento de Administração, sejam observadas
as seguintes normas:

TITULO I

Da Secção de Recepção e Expedição
CAPITULO

DA ORGANIZAÇÃO

Art. 1.0 ( A Secção de Recepção e Expedição
(S. R. E.) é constituida das seguintes turmas:

I. Turma de Recepção (T. II.):
II. Turma d e Expedição e Transporte

(T. E. T.).
III. Turma de Guarda Temporária (T.G.T.).
Parágrafo único. Cada turma terá um en-

carregado, designado pelo chefe da S.R.E.
CAPITULO II

DA TURMA DE RECEPÇÃO
•

• N. MTIC 18.663-942 — Hermelino Ferrei-
ra, ex-fiscal do Instituto de Aposentadoria e
Pensões da Estiva, solicita sua readmissão no
quadro dos funcionários do mesmo Instituto.
Dirija-se, na forma do art. 203 do regulamen-
to do mesmo Instituto.° do art. 1.0 alínea c,
do decreto-lei n. 3.710, de 14-10-41, ao Con-
selho Nacional do Trabalho.

N. MTIC 18.699-942 — Sul America Capi-
talização S.A., pedindo vista do processo nú-
mero MTIC 26.577-40. — Defiro o pedida de
vista, na repartição.

N. MTIC 14.099-941 A Delegacia do Tra-
balho Marítimo de Fcirtaleza encaminha con-
sulta do Sindicato dos Estivadores, daquele
porto, sobre o modo de efetuar o pagamento

, do salário do dia do acidente ao operário es-
tivador acidentado. Informa o Instituto de
Aposentadoria e Pensões da Estiva que o em-
pregador é obrigado ao pagamento integral do
salário correspondente ao dia do acidente," por
força do que dispõe o art. 28 § 2.° do decre-
to n. 24.637, de 10 de julho de 1934, eis que
agueis salário constitue um principio de in-
denização. Acrescenta, ainda, que, no regime
do pagamento por tonelagem, ao estivador aci-
dentado deverá caber um salário igual ao que
.for atribuido aos demais componentes do
mesmo terno ou turma, independente do mo-
mento em que se tiver dado o acidente. Es-
clarece, mais o Instituto de Aposentadoria e
Pensões da Estiva que o pagamento desse sa-
lário incumbe à entidade estivadora, por con-
ta de quem estiver sendo executado o servi-
ço, e a quem compete, tombem. a obrigação' do
pagamento do salário extraordinário ao esti-
vador que, para substituir o acidentado, for

•incluido no termo. Verifica-se, assim, que a
informação do Instituto da Estiva esclarece
perfeitamente a questão que motivou a con-
sulta do delegado do Trabalho Marítimo de
Fortaleza. Transmita-se-lha, pois, arquivan-
do-se o processo.
janeiro pleiteia nova prorrogaeão do prazo de
vi gência do decreto-lei n. 3.695, de 8 de ou-
tubro de 1941, que alterou a redação d ar-
tigo 44 do decreto n. 24.637, de 1934 — regu-
lamento de acidentes no trabalho. O assunto,
entretanto, já se acha resolvido As dificulda-
des, agora apontadas já haviam sido ponde-
radas por este Ministério, que, em Exposição
de Motivos de 15 de abril último, submeteu-as
à elevada apreciação do Sr. Presidente da Re-
pública, com propostas de suspensão da , exe-
cução daquele decreto-lei n. 3.695. E o Go-
verno, considerando justas as observações
constantes daquele expediente, houve por bem
baixar o decreto-lei n. 4268 de 17 de rt)ril
do corrente ano, suspendendo, até ulterior de-
liberação, a execução do citado decreto-lei nú-
mero 3.695. Não havendo pois objeto ao pre-
sente processo. arquive-se. -

N. MTIC 18.705-942. — Giovanina Pinto
Corasio, residente em São Paulo, tendo re-
querido aposentadoria por invalidês, na qua-

-lidado de segurada do Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Comerciários presta es-
clarecimentos sobre a situação perante o mes-
Tilo Instituto. Informa o Instituto de Aposen-
tadoria o Pensões dos Comerciários que o pro-
cesso 16.982-40 A. C. 3. 4 21-44 de Gio-
vanina Pinto Coraste foi remet ido ao Conse-
lho Nacional do Trabalho, em 21-9-41 em vir-
tude do recurso apresentado pela ;nteressada
contra a resolução n. 6.333 do Conselho Fis-
cal que lhe negou o seguro pleiteado. Trans-
mita-se e arquive-se.

Avisos:
Ao Sr. ministro da Educação e Solido:
N. 1.607 — Transmite o processo origina-

do do ofício em que a União dos Varejistas de
Minas Gerais no sentido de ser 'efetivada a
construção do novo prédio da Escola Indus-
trial de Minas Gerais.

Ao Sr. presidente do oCnselho Nacional do
Petróleo:

N. 1.609. — Tendo em vista o disposto no
decreto-lei número 4.292, de 7 de maio de
1942, transmite o telegrama em que a Asso-
ciação Comercial de Manaus, Amazonas, pe-
de a adoção de providências para que não ve-
nha a economia daquela região a sofrer maio-
res danos, em face do racionamento de com-
bustivel.

g) numerar, simultaneamente, em rigirosa
ordem de sequência numérica a correspondên-
cia, a papeleta-resumo (modelo n. 2) e o car-
tão-recebido (modelo n. 1), utilizando para
esse fim carimbo numerador-datador auto-
mático;

h) fornecer à parte o comprovante da en-
trega de seus requerimentos ou petições (mo-
delo n. 1), e passar os recibos que forem ne-
cessários;

i) encaminhar ao codificador-revisor a cor-
respondência já resumida na papeleta-resumo
e numerada.

Art. 5.0 Compete ao codificador:
'a) ler a correspondência e transcrever, re-

sumidamente, em papeleta-resumo (modelo
n. 2) os dados da procedência, do assunto o da
distribuição;

b) codificar a procedência e o \assunto 'ia
correspondência recebida, de acordo com os có-
digos para esse fim adotados.

Art. 6.° Compete ao codificador-revisor:
a) examinar o trabalho executado pelos co-

dificadores, fazenda as alterações que julgar
convenientes para a perfeita clareza do resu-
mo, bem como verificar a exatidão da codifica-
ção feita;

b) encaminhar ao pesquisador, em ordem de
sequência numérica, a correspondência revista.

Art. 7.0 Compete ao pesquisador:
a) ler a correspondência recebida;
b) verificar nos fichários remissivos, os an-

tecedentes da correspondência;
c) juntar ao documento a papeleta (modelo

n. 3), anotando no espaço para esse fim reser-
vado o número do processo anterior ao qual o
documento, deva ser anexado, ama vez verifi-
cada a existência do antecedentes;

d). encaminhar ao informante os documentos
que devam ser juntos a processos anteriores,
para anotação na papeleta (modelo n. 3), dalocalização dos mesmos;

e) encaminhar ao autuador os documentos
que não tenham antecedentes;

P) confeccionar as fichas auxiliares indivi-
duais (modelo n. 5) que se tornarem neces-sárias.

Art. 8.0 Compete ar autuador:
a) capear o documento, juntando-lhe a pri-

meira folha para informações;
b) preencher a capa de processo;
c) encaminuar ao distribuidor os documentos

devidamente autuados.
Art. 9,0 Compete ao datilógrafo:
a) transcrever para as folhas de protocolo

(modelo n. 7) e para as fichas remissivas (mo-
delo n. 8) os dados constantes da papeleta-resumo (modelo n. 2).

Art. 10. Compete ao distribuidor:
-a) distribuir aos datilógrafos as papeletas-resumo para mecanização;
b) encaminhar aos orgãos ou secç3es de

dehtino os documentos devidamente registados,
utilizando para esse fim as guias do remessa(modelo n. 4).

Art. 11. Compete ao conferente-separador:
a) conferir, com as papeletas-resumo coares-pendentes, as folhas de protocolo o as fichas

remissivas datilografadas;
b) classificar as foihas de protocolo (mode-

lo n. 7) em livro do folhas soltas,- segundo a.ordem do registo numérico da entrada;
e: destacar as fichas remiseiv .s de proce-

dência e assunto (modelo n. 8), classificando...
as pela ordem do símbolo da codificação;

d) prestar informações, quando as consul-
tas tiverem com referência a procedência ou oassunto.

Art. 12. Compete ao informante:
a) receber do pesquisador os documentos

que devam ser juntos a processos anteriores,
fazendo a necessária indicação da localização
destes na papeleta (modelo n. 3);

6) encaminhar ao distribuidor os documen-
tos a que se refere a alínea anterior;

c) promover o recolhimento, nas secções dos
divewas Departamentos Serviços, das segun-
das vias das guias de movimento interno (mo-
delo ri. 9) e fiscalizar a respectiva numeração;

d) promover o recolhimente diário das se-
gundas vias do boletim (moc.elo n. 10);

e) anotar aias fichas (modelo n. 11) o movi-
mento dos processos;
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f) classificar as segundas v:as das guias cio
movimento interno (modelo n. 9),- isolada-
mente por secção;

g) prestar informações, quando os pedidos
tiverem como referência o número do proto-
colo ou do processo.

Art. 13. Compete ao estafe:a:-
a) executar as tarefas que forem determina-

das pela chefia da S.R.E.
CAPITULO III

• DA TURMA DE EXPEDIÇÃO E TRANSPORTE

Art. 14. Compete 7. Turma de Expedição e
Transporte (T.E.T.) promover a expedição
da correspondência elaborada pelos Departa-
mentos e Serviços, verificando previamente a
assinatura no original, a exatidão dos anexos
mencionados e do endereço nas sobrecartas.

Art. 15. A Turma de Expedição e Trans-
porte compreende as seguintes funções:

Conferentes;
Datilógrafo;
Motorista;
Correio.
Art. 16. Compete ao conferente:
a) receber dos Departamentos e Serviços lo-

calizados no edifício-sede a correspondência a
ser expedida e passar recibo na guia de trân-
sito (modelo r. 6);

b) examinar a correspondência a ser expe-
dda, verificando a assinatura nos originais, o
endereço nas sobrecartas e o número de anexos
mencionados;

c) cientificar o . informante da T.R., para
anotação do movimento, sempre que a remessa
da correspondência fpr acompanhada de pro-
cessos devidamente registados na S.R.E.;

ti) registar a correspondência cujos sobre-
cartas apresentarem essa indicação, requisi-
tando ao Departamento dos Cotreios e Telégra-
fos as séries de registados que se tornarem ne-
cessários;

c) requisitar ao Departamento dos Correios
e Telégrafos os selos necessários, quando se
tratar do remessa para o exterior;

f) encaminhar ao datilógrafo, na ordem que
for estabelecido, a correspondêscia a ser expe-
dida, para mecanização das guias de remessa.

Art. 17. Ao encarregado,da T.E.T., alem
das atribuições que lhe competirem, cabe
ainda

a) controlar e fiscalizar a expedição da cor-
respondência;

b) organizar a expedição, distribuindo, pro-
porcionalmente, a tarefa entre os servidores
incumbidos do serviço do correio, e determi-
nar o meio de condução da correspondência,
por automovel, por motOcic'eta ou a pé.

Art. 18. Compete ao datilógrafo da T.E.T.
confeccionar as guias de remessa da corres-
pondência.

Art. 19. Compete ao motorista:
a) dirigir os veículos de transporte da cor-

respondência, zelar pela sua conservação e pro-
videnciar, por intermédio: do encarregado da
T.E.T., no sentido de serem feitos os reparos
de que careçam:

b) apresentar-se em cada salda ao encarre-
gado da T.E.T. para anotação da hora de par-
tida;

.e) cumprir as determinações do parágrafo
único do art. 102 do regimento aprovado pelo
decreto n. 6.737, de 22 de janeiro de 1911.

Art. 20. Compete ao correio:
a: entregar a correspondência aos respecti-

vos destinatários;
b) apresentar ao encarregado da T.E.T.,

após cada distribuição, restituindo-lhe os reci-
bos da correspondência entregue;

c) levar ao conhecimento do encarregado da
T.E.T. qualquer anormalidade nos trabalhos
-da distribuição da correspondência.

CAPITULO IV
.DA TURMA DE GUARDA TEMPORÁRIA

Art. 21. Compete à Turma de Guarda Tapo-
posaria (T.G.T.):

a) guardar pelo prazo máximo de dois -anos
os documentos ou processos solucionados e
atender às requisições dos mesmos, quando
apresentadas pela S.R.E.;

b) ter sob sua guarda as publicações edita-
das pelo Ministério, destinadas a divulgação;

c) efetuar a expedição de todas as publica-
ções editadas pelo Ministério, organizando ca-
dastros de endereços, fichários metálicos e to-
dos os elementos que facilitem a execução des-
sa tarefa.

CAPITULO V
---.	 -

DO MOVIMENTO DOS PROCESSOS OU DOCUMENTOS

Art. 22. A S.R.E. fará o controle do tran-
sito dos processos ou documentos entre as sec-
ções dos diversos Departamentos e Serviços.

§ 1.° A anotação do movimento individual,
nas secções, ficará a cargo de um servidor, o
qual, na execução dos trabalhos que lhe com-
petirem, previstos nestas instruções, funcio-
nará como elemento de ligação entre a S.R.E.
e as secções.

§ 2.° O servidor a que se refere o parágrafo
anterior será designado pelo chefe da secção,
o qual deverá dar conhecimento dessa designa-
ção à S.R.E.

§ 3.e No exercício de suas atribuições, o
servidor a que se referem os §§ L° o 2.0 deste
artigo será denominado "Encarregado do Mo-
vimento".

Art. 23. Compete ao encarregado do Mo-
vimento:

a) receber todos os processos ou documen-
tos já registados na S.R.E., distribuidos à res-
pectiva secção;

b) efetuar as juntadas indicadas pela S.R.E.,
crs outras que, porventura, se tornarem neces-
sárias, fazendo em qualquer caso a devida ano-
tação no boletim (modelo n. 10);

c) remeter, diariamente, à S.R.E. o bole-
tim a que se refere a alínea anterior;

d) anotar na ficha (modelo n. 12) a entra-
da de processos ou documentos, na secção;

e) rebeber dos servidores da secção a pri-
meira via do talão (modelo n. 13) para a ano-
tação do movimento individual, e utilizar o
mesmo modelo quando lho competir fazer a
distribuição interna;

f) prestar todas as informações solicitadas
pela S.R.E.;

g) utilizar as guias (modelo n. 9) sempre
que os processos ou documentos tenham de ser
transmitidos a outra secção do mesmo ou de
outro Departamento ou Serviço localizados no
edifício-sede.

§ 1.0 Nas fichas a que se refere a alínea d
deste artigo, só poderão ser anotadas os papéis
c processos registados conforme as normas es-
tabelecidos nestas instruções.

§ 2.0 No preenchimento do cabeçalho das
guias a que se refere a alínea g' deste artigo
será sempre aposto o código da secção e da sec-
ção de destino.	 ,

Art. 21. Para o controle do movimento dos
processos ou documentos nas secções, deverão
ser observadas as seguintes normas:

I. Os processos ou documentos distribuidos
às, secções serão entregues ao respectivo en-
carregado do Movimento, o qual, após proceder
às anotações previstas na alínea d do artigo an-
terior, os encaminha ao chefe da secção, a
quem compete designar 1:1 informante;

II. A distribuição aos informantes será fei-
ta pelo encarregado do Movimento, o qual uti-
lizará para esse fim o talão (modelo n. 13)
cuja primeira via ficará em poder do servidor
a quem os processos ou documentos forem en-
caminhados;

III. Para facilidade da anotação do movi-
mento nas fichas (modelo n. 12) cs servidores
de cada secção serão designados por um pre-
fixo numérico, correspondendo sempre o nú-
mero "1" ao chefe. da secção ou autoridade su-
perior;

IV. Os servidores das secções utilizarão o
talão (modelo n. 13) sempre que tiverem de
restituir processos que se encontrem em seu
poder, sendo-lhes facultado fazê-lo diretamente
a qualquer outro servidor, na secção, sem ne-
cessidade do trânsito pelo encarregado do Mo-
vimento;

V. No caso do inciso anterior, após ter sido
passado recibo no talão, a primeira via será,

então, entregue ao encarregado do Movimento,
para a devida anotação;

VI. A transferência dos documentos ou pro-
cessos de uma para outra secção, nos orgãos
compreendidos no regime instituido nestas ins-
truções, ou entre eles, far-se-á diretamente,
sem necessidade do trânsito pela S.R.E., por
intermédio do encarregado do Movimento, o
qual utilizará as guias (modelo n. 9), contendo
número de ordem em sequência, nas quais o
destinatário passará recibo, restituindo-as ao
remetente;

VII. As segundas vias das guias a que se
refere o inciso anterior serão conservadas em
poder do encarregado do Movimento até que a
S.R.E. promova o seu recolhimento, o que
será feito duas vezes por dia. De posse dessas
guias, a S.R.E. fará a anotação do trânsito
entre as secções;

VIII. A transferência do documentos ou pro-
cessos para outros orgãos não compreendidos
no regime instituido nestas instruções lar-se-á,
exclusivamente, por intermédio da S.R.E.,
observada a confecção das guias de remessa
(modelo n. 9), previstas no inciso VI; 	 •

IX. Os processos com o despacho de "arqui-
ve-se" serão encaminhados à S.R.E. acompa-
nhados das guias a que se refere o inciso VI
(modelo n. 9);

X. Os processos arquivados só poderão ser
retirados do arquivo mediante requisição ver-
bal dos chefes das secções à S.R.E.

Art. 25. Nenhuma modificação, tais como
juntadas e apensos, poderá ser feita nos pro-
cessas sem o conhecimento do encarregado do
Movimento, nas secções.

Art. 26. Nenhum proceSso solucionado po-
derá ser remetido ao arquivo sem o despacho
da autoridade competente.

Art. 27. Quando os documentos registados
de acordo com as normas prescritas nestas ins-
truções tiverem de ser anexados a processos
organizados até a véspera da data prevista no
art. 69, proceder-se-á da seguinte maneira:

a) os documentos serão autuados e encami-
nhados de acordo com as normas estabelecidos
nos arts. 8.° e 10;

b) os encarregados do Movimento, nas sec-
ções, farão as juntadas, anexando os documen-
tos constantes do processo anterior, ao novo
processo. Desse momento em diante, o proces-
so passará a transitar com o número recebido
na S.R.E.

CAPITULO V-I

D. ELABORAÇÃO E EXPEDIÇÃO DA CORRESPONDP:NCIA

Art. 28. Segundo a natureza do assunto, a
correspondência a expedir classifica-se em:

a) secreta;
b) confidencial;
c) reservada;
d) ostensiva ou ordinária.
Art. 29. A correspondência nas condições

das alíneas a, b e ci. do artigo anterior será re-
metida ao destinatário em sobrecartas fecha-
das o lacradas, pela secretaria do orgão onde
foi elaborada.

Parágrafo único. Na hipótese deste artigo,
as guias de remessa serão preparadas na secre-
taria do orgão onde a correspondência teve
origem, cabendo à S.R.E. promover a entrega
ao destinatário e a restituição da guia firmada
pelo mesmo ao respectivo orgão.

Art. 30. A elaboração da correspondência
ostensiva ou ordinária, bem como sua mecani-
zação, comp .tirá às secções interessadas.

Art. 31. A elaboração da correspondência
ostensiva ou ordinária ,apresenta-se sob dois
aspectos:

I. Expediente relacionado com antecedentes;
(Processo em trânsito).

II. Expediente sem ligação com antece-
dentes.

§ IP Na hipótese do inciso.I deverá ser ob-
servado o seguinte:

a) a minuta do expediente será elaborado
pelo servidor designado e submetida à aprova-
ção do respectivo chefe;

b) aprovada a minuta, o expediente será
confeccionado em um original e tantas cópias
quantas a natureza do ato justificar, os quais,
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CAPITULO II

e' Parágrafo único. Cada Turma terá um eu-
s carregado designado pelo chefe da S. I. R.

DA TURMA DE INFORMAÇUS

Art. 36. Compete à Turma de Informações
(T. I.) prestar ao público e aos orgãos do Mi-
nistério informações relativas aos seus ser-
viços e outras que possam habilitá-los a obje-
tivar suas pretensões.

Art. 37. Para os fins do artigo anterior, a
T. I. manterá:

a) fichário completo dos atos oficiais ema-
nados do Ministério e de outros atos oficiais
de interesse geral;

b) Cadastro nominal dos servidores do Mi-
nistério, contendo as indicações relativas •ao
endereço, telefone particular, cargo, repartição
e local de trabalho;

c) catálogo das publicações editadas pelo
Ministério;

d) cadastro dos orgãos que constituem o
M. T. I. C., compreendendo os seguintes dados:
resumo das atribuições, discriminadamente,
por secções; pavimento, número da sala, ramal

e telefônico e linha direta, nome do chefe do
serviço; endereço completo do orgão quando
se tratar de dependência situada fora do edi-
(ício-sede,

e) índice telefônico oficial;
f) índice de dados corográficos mais impor-

tantes do país, mapas ferroviários e rodoviá-
rios, guias das principais cidades do país, ho-
rários de trens e de aviões e escalas de vapores
no Rio de Janeiro.

Parágrafo único. As informações relativas
à alínea I, deste artigo, na parte referente ao
endereço e telefone particulares, só serão for-
necidas quando solicitadas pelos orgãos do Mi-
nistério.

Art. 38. Ao informante da T. I. compete
prestar todas as informações relativas aos as-
suntos de que trata o artigo anterior e manter
atualizados os dados existentes.

• juntamente com o processo a que se refira,
a respectiva sobrecarta, serão encaminhado
ao chefe da repartição para assinatura;

c) a primeira via será anexada ao processo;
'a segunda ficará na Secretaria do Departamen-
to ou Serviço, para classificação em rigorosa
ordem numérica; a terceira via será restituida
à Secção onde a correspondência teve origem;

d) compete ao secretário, ou ao auxiliar de
gabinete do chefe da repartição, para esse fim
designado, numerar as quatro vias do expedi-
ente oriundo das secções do respectivo orgão;

e) precedendo o número de ordem a ser dado
na Secretaria do Departamento ou Serviço, as
secções indicarão, no momento de mecanizar o
expediente, o número do processo a que o mes-
mo se refira;

f) as sobrecartas serão confeccionadas na
Secção onde o expediente tiver origem, deven-
do declarar:

I. Número do expediente (este número será
aposto na secretaria);

II. Destinatário;
III. Endereço completo;
IV. Uma das indicações "Em mão" ou "Pos-

tal", conforme deva ser efetuada a remessa
pela S. R. E., declarando-se ainda, no caso d
remessa por via postal, se "Simples", "Regis
tada", "Via aérea" ou "Expressa";

g) só em casos excepcionais e a critério do
chefe da repartição poderá ser feita expedição
de correspondência por via aérea;

h) os originais da correspondência serão en-
caminhados à S. R. E. para expedição na res-
pectiva sobrecarta, aberta, pela secretaria do
departamento ou serviço, relacionados segundo
o respectivo número, no talão (modelo 6), o
qual será restituido pelo portador ao orglio de
origem, após ter sido passado recibo na T. E. T.
da Secção do Recepção e Expedição; -

i) no recibo a que se refere a alínea ante-
rior deverá constar a data e a hora da apre-
sentação, bom como a assinatura do servidor
Øa T. E. T. que receber a correspondência.

§ O Na hipótese do inciso II deverá ser ob-
I3ervado o seguinte:

a) a minuta do expediente só poderá ser pre-
parada mediante uma ordem de serviço da au-
toridade competente, a qual é transmitida à
S. 11. E., submetendo-se ai a todas as fases do
registo de entrada;

b) a ordem de serviço a que se refere a alí-
nea anterior devidamente registada e autuada
na S. R. E. é, então, devolvida ao orgão de ori-
gem, para ser preparado o expediente;

c) as fases subsequentes são idênticas às
provistas no parágrafo anterior.

Art..32. A S. R. E. (T. E. T.) adotará dois
modelos para expedição da correspondência
com as dimensões 33 x 22 em e 22 x 16 1/2 em.

§ 1.° O modelo 33 x . 22 em destina-se às re-
messas do mais de dez unidades, quando ex-
clusivamente encaminhadas por via postal. Na
preparação destas listas as unidades serão se-
paradas segundo os Estados a que se dirigirem,
organizando-se uma relação especial quando a
correspondência for para o exterior;

g 2.° O modelo 22 x 10 1/2 em será utilizado
para a correspondência que deva ser entregue
-`em mão".

Art. 33. A S. It. E. receberá o expediente
para distribuição diariamente, até às 15 horas,
salvo quando se tratar de correspondência de
natureza urgente,„: que será encaminhada fora
desse horário.

Art. 34. A entrega da correspondência "em
mão" só será feita na zona urbana da cidade,
cujo perímetro será fixado em instruções pos-
teriores do diretor do Departamento de Ad-
ministração.

TITULO II

Da Secção de Informações e Reclamações
CAPITULO I

DA -ORGANIZAÇÃO

Art. 35. A Secção de Informações e Recla-
mações (S. I. II.) é constituida das seguintes
Turmas:

I. Turma de Informações;
II. Turma de Reclamações;
III. Turma de Publicações;
IV. Turma de Telefonia.

V. Transcrição do parecer, ou sou resumo
claro, quando deste decorrer a inteligência da
decisão ministerial.	 •

c) coordenar a matéria publicada no Didrio
Oficial e protnover a publicação mensal de se-
paratas, segundo a ordem de classificação dos
assuntos;

d) distribuir aos departamentos e serviços as
separatas publicadas.

Parágrafo único. Não estão compreendidos
no caso previsto neste artigo os assuntos rela-
tivos ao pessoal, os quais serão publicados no
orgão próprio.

CAPITULO V

DA TURMA DE TELEFONIA

Art. 43. Compete à Turma do Telefonia
(T. T.):

a) executar o serviço a cargo do centro te-
lefônico instalado no edifício-sede do Minis-
tério;

b) velar pelo seu perfeito funcionamento e
providenciar por intermédio da chefia da
S. I. R., junto à Companhia Telefônica, sobre
todas as medidas que se tornarem necessárias,
como sejam instalações de novos ramais o li-
nhas diretas; transferências, retiradas e repa-
ros ou substituições dos aparelhos telefônicos;

c) levantar o mapa semanal das chamadas te-
lefônicas destinado a orientar a execução dos
serviços;

d) certificar, para efeito do pagamento de
contas, a execução de serviços telefónicos.

Art. 44. Na execução dos trabalhos a cargo
da T. T., devera ser observado o seguinte:

a) o serviço do centro telefónico executar-
se-á, ininterruptamente, das 8 1/2 às 20 ho-
ras, exceto aos sábados, quando será encerrado
às 17 horas;

b) ao encarregado da T. T. cabe organizar
e submeter à aprovação do chefe da S. I. Il. a
escala de horário de trabalho das telefonistas,
tendo em vista o disposto na alínea anterior;

c) as secções do Ministério deverão solicitar
à T. T. seja conservado ligado o ramal respe-
ctivo, sempre que houver necessidade do sua
utilização após o hrrário estabelecido.

Art. 45. Ficam expressamente proibidas as
ligações interurbanas de pequeno o longo per-
curso, por intermédio do Centro telefônico.

Art. 46. As reclamações sobre o serviço tele-
fônico deverão ser dirigidas à Turma de Re-
clamações.

TITULO III

Da Secção de Arquivamento

CAPITULO I

DA ORGANIZAÇÃO

Art. 47. A Secção de Arquivamento (S. A.).
é constituída das seguintes turmas:

I. Turma de Arquivamento (T. A.);
II. Turma de Buscas e Certidões (T. B. C.).
Parágrafo único. Cada turma terá um en-

carregado designado pelo chefe da S. A.

CAPITULO II

DA TURMA DE ARQUIVAMENTO

Art. 48. Compete à Turma de Arquivamento
(T. A.) :

a) classificar, ordenar o zelar pela conserva-
ção de todo material que lhe for enviado para
guarda, pelas repartições componentes do Mi-
nistério;

b) atender, mediante requisições escritas da
S. R. E. aos pedidos de documentos ou proces-
sos feitos pelos diretores ou chefe das Secosõea
d^s Departamentos e Serviços do Ministério.

Art. 49. A Turma de Arquivamento T. A.).
compreende as seguintes funções:

a) conferente-classificador;
b) datilógrafo;
c) encarregado cio arquivamento.
Art. 50. Compete ao conferente-classificador:
a) receber todo o material destinado á guar-

da na S. A. e passar os recibos que forem exi-
gidos, após a devida conferência com as rela-
ções remetidas;

CAPITULO III

DA TURMA DE RECLAMAÇõES

Art. 39. Compete à Turma de Reclamações
(T. R.) atender e encaminhar as reclamações
formuladas pelo público e pelos orgãos do Mi-
nistério sobre o movimento de papéis e outras
relativas aos serviços do Ministério.

Art. 40. 03 trabalhos da T. R. serão exe-
cutados pelo encarregado das Reclamações, o
qual, no exercício de suas funções, deverá ob-
servar o seguinte:

a) encaminhar às autoridades somente as re-
clamações escritas e assinadas;

b) utilizar dois modelos de formulários, um
para as reclamações sobro o movimento de do-
cumentos, ou processos e outro para os demais
casos;

c) exigir a apresentação do cartão-recibo
fornecido pela S. R. E., quando a reclamação
disser respeito ao movimento de documentos
ou processos, verificando, antes do preenchi-
mento da fórmula, se a última informação
prestada pela S. R. E., quanto ao movimento
do documento ou processo, foi obtida na data
da reclamação;

d) conseryar em ordem numérica as cópias
das reclamações apresentadas, afim de elabo-
rar estatísticas do movimento do serviço.

CAPITULO IV

DA TURMA DE PUBLIC NÇõES

Art. 41. Compete à Turma de Publicações
(T. P.) :

a) receber dos departamentos e serviços do
Ministério os processos ou (iicumenaos cujos
despachos ou decisões ministeriais devam ser
publicados no Didrio Oficial;

b) organizar o extrato para publicação, o
qual deverá conter, nesta ordem:

I. Número do processo;
II. Nome do interessado;
III. Resumo e classificação do assunto;
IV. Despacho ministerial, na Integra;



Fichado na S. A.

Data....

e) transmitir ao datilógrafo todo o material
.que deva ser registado nas fichas remissivas
numéricas.

Art. ti . Compete ao datilógrafo:
a) transcrever nas fichas numéricas os dados

Identificadores dos processos ou documentos,
bem como os elementos indicadores da loca-
lização;

b) conferir, com os processos ou documentos,
a exatidão dos dados transcritos para as fichas;

• c) classificar e disiacr as fichas remissivas
nos fichários, segundo o número respectivo,
conservando-os sob sua responsabilidade;

d) transmitir ao encarregado do Arquiva-
mento todos os pmessos ou documentos desti-
nados à arrumação nas estantes ou arquivos:

e) prestar todas as informações solicitadas,
quanto ao material sob a guarda da S. A.

Art. 52. Compete ao encarregado do ar-
qu ivament ,. :
_ a) arrumar nas estantes ou arquivos os pro-
cessos e documentos que, para esse fim, lhe
lhe forem encaminhados pelo conferente-clas-
sificador e pelo datilógrafo, dispondo-os segun-
do a indicação apresentada na carimbo, a que
se refere a alínea d do art. 50;

b) atender às requisições feitas, conser-
vando em seu poder os talões de requisição, os
quais serão guardados segundo o numero de
ordem do arquivamento;

c) velar pela perfeita ordem e higiene do
material sob sua guarda e fiscalizar os traba-
lhos de desinfecção dos processos ou documen-
tos e, bem assim, os de limpeza das dependên-
cias da S. A., trabalhos que serão executados
pelos serventes.
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b) ordenar as folhas dos processos, gram-
peá-los, se estiverem soltas, e corrigir, dentro
do possivel, os defeitos que o material envia-
do apresentar;

c) indicar o número de ordem do arquiva-
mento dos processos tu documentos nas estan-
tes ou arquivo, ucando para esse fim o formu-
lário que for estabelecido;

d) apor, anotando o número de ordem da
arquivamento, nos processos ou documentos, o
carimbo com os seguintes dizeres:

repartições, conforme a necessidade indicar,
disponha de um aparelho para as suas COMI..

DISPOSIÇÕES DIVERSAS 	 nicações.
.	 Parágrafo único. Os ramais telefônieos ins-

Art. 55. Os processos ou documentos.regis-, talados na S. R. E., com exceção do que foi. ia-
Lados de acordo com o sistema instiluido nes- , dicado Pelo respectivo chefe para fins não pre-
tas instruções, que se destinem a guarda ou ar- ' vistos nestas instruções, se destinam, eiclusi-1
quivamento serão, conforme o disposto no in- vamente às comunicações em objeto de serviço,
cio IX do art. 24, encaminhados à S. R. E. 	 sendo proibido, através dos mesmos, as ligações

Art. H. Os processos ou cleumentes regis- externas.
todos anteriormente a implantação do regime Art. 62. Nenhum documento poderá ter mo-
do que tratam estas instruções e, que se des- vimento sem o prévio registo na S. II. E.
tinem a arquivamento serão remetidos direta- • Art. 63. Js documentos registados na S. II. E.
morto à S. A., em listas datilografadas, das não poderão Ser transportados em mão pelos

interessados; a não ser em casos especiais, a
juizo do chefe da Secção.

Art. 64. Não é permitido o ingresso nas de-
pendências do Serviço de Comunicações de
pessoas estranhas aos seus serviços, salvo com

CAPITULO IV

quais constem:

. b) número do processo;
c) mime ou procedência (interessado) .
Parágrafo único. Os documentos ou preces- autorização d:s chefes respectiv.os.

sos registados no protocolo da extinta Direto-, Art. 65. Ficam aprovados os códigos para a
ria Geral doExpeditente, bem como os regis- classificação da correspondência que a estas
tad. s ria vigência do Serviço de Comunicações, acompanham.
serão remetidos para a S. A., por intermédio da Parágrafo único. As alterações que, nos có-
s. R. E., observado o disposto no inciso IX . do digos, se tornarem necessárias, serão, exclusi-

vamente, realizadas pela S. R. E., com prévia
autorização do diretor do Serviço de Comu-
nicações.

tos, será feita diretamente, sem necessidade Art. 60. A Divisão do Material, do Doparia-
de tránsito pela S. Il. E. mento de Administração, a partir da data pre-

Art. 58. Decorrido o prazo a que se refere vista no art. 70, não poderá fornecer, para ser-
a alínea a do art. 21, os processos ou documen- viços de protocolo e expedição, fermulários, fi-
tos guardados na S. R. E. serão remetidos à chas ou outros impressos que não os constantesS. A., devidamente relacionados.

TITULO IV

CAPITULO I

DAS ATRIBUIÇÕES DOS SERVIDORES Do SERVIÇO
DE COMUNICAÇÕES

Art., 59. Compete aos chefes das Secções:
a) superintender e fiscalizar os trabalhos da

Secçãd;
b) designar os encarregados das turmas;
c) entender-se com a direção dos orgãos do

Ministério, sempre que essa medida se tornar
necessária aos trabalhos da Secção, dando pre-
viamente ciência ao' diretor do Serviço;

d) distribuir o pessoal da Secção de acordo
com as funções previstas nestas instruções;

e) apresentar, semanalmente, ao diretor do
Serviço do Comunicações, o boletim estatístico
do movimento da Secção e, anualmente, o rela-
tório dos trabalhos realizados;

f) apresentar ao diretor do Serviço de Co-
múnicações, como resultado dos trabalhos da
Secção, sugestões para a racionalização
normas o métcdos de trabalho;

g) impor penas disciplinares do advertência
e repreensão o representar ao diretor do Ser-
viço de Comunicações quando a penalidade não
couber à sua alçada;

h) organizar a escala de férias do pessoal da
Secção, submetendo-a à aprovação do diretor
do Serviço de Comunicações;

i) cumprir e fazer cumprir as presentes.ins-
truções e outras emanadas das autoridaderi su-
periores.

Art.. 60. Compete aos servidores do Serviço
de Comunicações:

a) executar com zelo, pontualidade e discri-
minação os seus deveres o as ordens que lhes
forem determinadas pelo chefe da Secção;	 Departamento Nacional da Indústria

b) atender às partes com urbanidade, forne-
cendo-lhes os esclarecimentos de que necessi-	 e Comércio
tarem com absoluta segurança e exatidão;

e) dirigir-se ao encarregado da . turma, em	 Primeira Secção
caso de dúvida a respeito da execução dos tra-
balhos;	 EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

d) apresentar, nas épocas determinadas pelo
chefe da Secção, boletins e relatórios sobre os
respectivos trabalhos.

CAPITULO II

DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITóRIAS

Art. 61. Serão instalados na S. R. E. ramais
telefônicos em número suficiente para atender
às consultas formuladas pelos orsãos do Minis-
tério,^de modo que cada repartição ou grupd de

-	 •

CAPITULO III

DA TURMA DE BUSCAS E CERTIDÕES

Art. 53. Compete à Turma de Buscas e Cer-
tidões:

a) lavrar as certidões que forem requeridas,
de acordo com os despachos dos diretores;

5) executar, para atender'às necessidades dos
serviços, reproduções fotográficas, fotostáticas
ou heliográficas, quando auterizadas pelo di-
retor do S. C.;

c) promover a inutilização dos processos
julgados Sem valor, mediante proposta ao di-
retor do S. C., que a respeito resolverá com os
diretores dos Departamentos e Serviços inte-
ressados.

Art. 54. Os trabalhos a cargo da T. B. C. se-
rão executados pelo encarregado de buscas e
certidões, o qual, no exercício de suas funções,
deverá observar o seguinte:

a) passar certidões, mediante, somente, pré-
vio requerimento do interessado e após o des-
pacho do diretor do Serviço de Comunicações;

b) certificar, exclusivamente, o que for re-
querido;

c) efetuar o cálculo para cobrança do im-
posto devido, de acordo com as normas prescri-
tas nas leis do selo;

d) lavrar as certidões a máquina de escrever,
submetendo-as à assinatura do chefe. da Secção
e ao visto do diretor do S. C.;

e) entregar aos interessados as certidões re-
queridas, mediante recibo passado no próprio
processo.

a) rearti tio remetente;pç

art. 24.
Art. 57. A remessa para a S. A. de qualquer

material que não seja processos ou clocumen-

dos modelos aprovados juntamente com as pre-
sentes instruções, salvo os que, por conveniên-
era do serviço, forem pedidos pelo Serviço do
Comunicações.

Parágrafo único. Não estão compreendidos
na exigência deste artigo os orgãos excluidos
do regime das presentes instruções.

Art. 67. Não serão compreendidos no regime
instituido nas presentes instruções, quanto aos
trabalhos a cargo da S. II. E.:

.1. Os orgãos componentes da Justiça do Tra-
balho;

II. Os pedidos do carteiras profissionais e
demais assuntos que lhes são correlatos, tais

I

como anotações e retificações de livros e fichas
de empregados, do Serviço de Identificação
ProfiSsional ;

HI. Os assuntos a cargo da Secção do Co-
mércio, ao Departamento Nacional da Indústria
o Comércio;

IV. Os depósitos de patentes do invenção,
desenhos e desenhos industriais, modelos de
utilidada e registo de marcas e garantias de
prioridade, do Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial, quando apresentados pelas
partes.

Art. 68. Até seu definitivo desaparecimento,
os protocolos departamentais continuarão fun-
cionando, unicamente, para prestar informações
sobre os papéis e processos recebidos até a vés-
pera da data prevista no artigo anterior,- bem
como para anotar o respectivo movimento.

Art. 09. Os casos omissos serão resolvidos
pelo diretor do Departamento de Adminis-
tração.

Art. 70. As presentes instruções entrarão em
vigor a partir de 1 do setembro de 1942.
, Rio de Janeiro, 16 de junho de 1942. — Ale-
xandre Marcondes Filho..

EM 11, E 12 Dg Junto p5 1912

Registo de firmas sociais:
Processos:

N. 9.621-42 — De Gomes & Alves; nú-
mero 9.531-42 — De Tarquinio Pereira & Cia.
Ltda.; n. 9.581-42 — De Santos, Simões Li- -
ninada: n. .9.604-42 — De Rodrigo & Oli-
veira Ltda.; n. 8.336-42 — De Ocean Orga-
nização Comercial liara exploração de artigos
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'Nacionais Ltda.; n. 9.674-42 - De Oliveira
Girão & Filho; n. 9.639-42 - De Importa-
ção, Exportação Panamericanan Panimex Li-
mitada; n. 9.459-42 - De Gráfica Perfecta
Limitada; n. 9.598-42 De Filatolica Inter-
nacional Limitada; n. 10.137-42 - De 'Soro-
cabana, Exportadora e Importadora Ltda.
- Registadas rêspectivamente sob na. 100.719,

- 100.713, 100.730, 100.729, 100.728. 100.727.
100.721, 100.720, 100.718 e 100.711.

Diplomas de Guarda livros e contadores:
Procassos:

• N. 9.632-42 - De Pedro da Silva Sampaio;
n. 9.804-4k - De Affonso Dias Lana; nú-
mero 9.785-12 - De João Machado; nú-
mero9.745-42 - De Ma heus Conde; nú-
mero 9.830-12 - De Sidneo Teixeira Mari-
nho; n. 9.634-42 - De Gustavo Ferreira Go-
mes; n. 9.690-42 - Do Décio Ferreira de Mo-
raes; n. 9.372-42 - De Aurelio da Silva Va-
lente; n. 9.656-42 - De José Miglioli; nú-
mero 9.685-42 - De Jos; Amorim Sartore;
n. 9.570-42 - De Ivo banques Dique. -
Registados respectivamente som na. 40.574,
40.681,	 40.582,	 40.583,	 40.581,	 40.586,
40.587, 40.570, 40.588, 40.573 e a0.5F.9.

N. 9.569-42 - De Manoel José Ribeiro, re-
gistado sob n. 40.590.

Cartas de gerentes:
N. 7.791-12 - De Manoel Francisco Grave;

n. 9.588-42 - De Sorbed) de Sá. - Regis-
tadas sob na. 40.576 e 40.575.

Autorização para comerciar:
Processos:

N. 9.523-42 - De Luiza Boda dos Reis;
n. 9,461-12 Igs - De Joselioa Gomes Fer-
reira; a. 9.511-12 - De Miada de Santana
de Carvalho; n. 2.679-42 - De Remiria dos
Santos Monteiro. - Registadas sob ns. 40.577,
49.578. 40.80 e 40.585.

N. 9.612-12 - De José Carreira. - 'le-
gislada sob n. 40.579.

Compannias:
Processos:

N. 8.485-12 - Da Companhia de Ferro
Maleavel, com escritório a rua México, 180,
4.0 andar; n. 10.387-42 - Estabeleci-
mentos Chimicos Sintecor S/A., com sede à
roa Teofilo ‘Moni n. 44, G.° andar; n. 9.356-42
- Da Companhia Americana de Intercâmbio
(Brasil); n. 9.356-12 - Da Companhia Ca.
rioca Industrial S/A., com sede à rua 10 'de
Março. 610.° andar; n. 16.026-41 - De 113c1,-
fido Senador Dantas S/A.; com escritório à
Avenida Presidente Wilson, n. 188, loja; nú-
mero 8.566-12 - Da Companhia Fiação e Te-
cidos Sarmento, com sede à rua da Alfândega
n. 47. 4.0 andar; n. 9.328-12 - Da Compa-
nhia Força e Luz de Nepomuceno, CQII1 sede
à Praça tletalio Vargas n. 2 -9.° andar; nú-
mero 9.329-12 - Da Companhia Força e Luz
Minas Sul,. à traça Getulio Vargas n. 2 - 9.0
andar; n. 5.747-42 - De Laboratórios Far-
macêuticos Espasil S/A., à rua do Rezende
n. 101; n. 9.352-42 - De Lojas Noce S/A.,
à rua Sete de Setembro n. 188 - 1.0 andar;
sala 3; n. 9.591-42 - Da Cia. Nacional de
Máquinas Comerciais, à Avenida Rio Branco
n. 43 - 1.0 andar; n. 8.506-42 - Da Predial
Novo Mundo, Sociedade Anónima de Economia
Coletiva, com sede à rua do Carmo a. 05 - 1.0
andar; n. 9.501-42 - De Perfumes Coty S.
A. B.. Sociedade Anônima, :orn sede à rua Fi-
gueira de Melo n. 301. - Pedindo arquiva-
mento de atas de assembléias gerais e outros
documentos. - Arquivados sob na. 17.622,
17.614,	 17.615,	 17.616, •17.617,	 17.619,
17.620,	 17.621,	 17.621,	 17.625,	 17.626,
17.627 e 17.628,

Desistências:
Processos:

N. 9.377-42 - Da firma Towja, Tavares &
Companhia Limitada pedindo desistência de
arquivamento do contrato social protocolado
sob o n. 8.312-42. - Deferido.

N. 4.949-42 - Da firma O Campo. Socie-
dade Ltda., pedindo desistência de arquiva-
mento de distrato. - Deferido.

Contratos sociais:
P. N. 8.427-42 - Da firma Santos dc Dias,

composta dos sócios solidários Francisco de
Assis Santos e Oscar Lobato Dias, para o co-
mércio de tinturaria, com o capital do 10:00010,
à rua Grimpá n. 3-A, por tempo indeterminado.
Arquivado sob n. 153.855.

P. N. 8.193-42 - De Serafim Taveira &
Comp.', sociedade solidária, composta dos sé-
rios Serafim Taveira e Manoel Lopes Campos,
para o comércio de tinturaria, com o capital de
5:0~0, à rua Marechal Bitencourt n. 5-A, por
tempo indeterminado. Arquivado sob número
153.854,

P. N. 8.279-42 D firma M. Silva & Ta-
vares composta dos sécios solidários Manoel da
Silva e Antonio Tavares da Silva, para o comér-
cio de botequim com o capital de 10:00010. à
rua Geremárlo Dantas n. 1, por tempo indeter-
minado. Arquivado sob a. 153.851.

P. N. 8.410-42 - De Longo & Wagner, so-
ciedade solidária, composta dos sócios Harry
Wagner e Edmundo Longo, para o comércio de
oficina de carpintaria com o capital de 4:000$0,
à rua Silveira Martins' n. 48, põr tempo inde-
terminado. Arquivado sob n. 153.850.

P. N. 8.191-42 - Da firma J. Oliveira
& Redrigues, composta dos sócios solidários,
José Antonio de Oliveira Feijó e Demetrio
Rodrigues, para o comercio de botequim e bi-
lhares, com o capital do 30:00010, à rua Barão
de Mesquita n. 135, por tempo indeterminado.
Arquivado sob n. 153.819.

P. N. 8.398-12 - Do José Vieira ' 8; Car-
valho, sociedade solidária, composta dos só-
cios Emygdio Augusto de Carvalho e José
Vieira, com o capital de 62:00010, com o co-
mércio de botequim e• charutaria, à rua Ana
Nery n. 1.472-13, por tempo indeterminado.
Arquivado sob n. 153.847.

P. N. 8.761-12 Da firma I. Oliveira & Oli-
veira, composta dos sécios solidários Francis-
co Ignacio de Oliveira e aloacya Pereira de Oli-
veira, para o comércio de calçadas, soro o ca-
pital de 10:00010, à rua Viscondo de Pirajá
n. 616.3.a loja, por tempo indeterminado. Ar-
quivado sob n. 153.816s

P. N. 8.428-42 - De Calçados de Luxo
Ltda., socisdade por quotas de responsabili-
dade limitada, cómposta dos sócios Domingos
José de Morais e Antonio João Batista. para o
comércio de calçados, com o capital (10
40:000a0, no Largo de São Domingos n. '7,
por tempo indeterminado. Arquivado sob rii-
mero 133.812.

P. N. 8.530-42 - De Alexandre; Alves &
Cardoso Ltda., sociedade por quotas, de res-
ponsabilidade limitada, composta dos sócios.
Antonio Dias Cardoso, Manoel Alexandre e
João Alves Chaves, para o comércio de bde-
quim; à rua Barão de S. Felix n. 17-A, por
tempo inde t erminado. Arquivaslo sob número
153.838.

P. N. 8.355-42 - Da firma Almeida & Mot-
ta, composta doa sócios Solidários José"de Al-
meida Regaleira e Luiz Martins da Moita, para
o comércio do botequim e charutaria, com o
capital de 100:00010, à rua Constante Ramos
n. 109, por tempo indeterminado. Arquivado
Sob n. 153.837.

P. N. 9.641-42 - De Villani & Filhos, so-
ciedade solidária, composta dos sócios Alberto
Villani, João Villani, Mario Villani e Julio Vil-
lans para o comércio do artes gráficas, com o
capital do-600:0000, à rua Ubaldino O° Ama-
ral na. 78 a 82, por tempo indeterminado.
Arquivado sob n. 153.834.

P. N. 7.5.10-12 - Da firma Laboratório
Alvas Ltda., composta dos sócios quotistas,
José Gonçalves de Sá, Aleixo de Vasconcelas.
Emilio Martins de Sá, Manoel Antonio Dias e
Henrique Pedro da Silveira Fatie), para o co-
mércio de elaboração de produtos opoterápi-
aos, farmacêuticos etc., com o capital de
600:00010, por tempo indeterminado. Arqui-
vado sob n. 153.833.

P. N. 3.613-42 .Da firma Miranda, Be-
nevides & Jucá Ltda., composta dos sócios quo-
tistas Cypriano da Silva Jucá, Ruth de Souza
Miranda e Rebelia Puga Benevidos, para o co-
mércio de farmácia homeopática e Seus deri-
vados. à Estrada do Retiro n. 3, com o capital

Dia [ratos:

P. N. 8.177-42 - De J. Slavale &
sociedade em dissolução, com a retirada do só-
cio de industria Angela Stavale de °toeira,
que nada recebe em virtude dos pz:ejuizos, as-
sumindo o ativo e passivo da sociedade o só-
cio João Stavale, cujos haveres são no valor
de 55:265$0. Arquivado sob n. 153.848.

P. N. 9.464-42 - De Costa & Tavares, 80-
eiedade em dissolução, com a retirada do só-
cio Antonio Tavares da Silva com a importan-
eia de 10:00010, e assumindo a ativo e pas-
sivo da sociedade no valor do 10:000$0, o só-
cio Albino da Costa Leite. Arquivado sob nú-
mero 153.810.

P. N. 9.619-42 - de B. S. Girão & Cia.,
sociedade em dissolução com a retirada do
sócio Angelo Rodrigues, recebendo haveres na
importância de 60:00010 e assumindo o ativo
o passivo da sociedade na importância de réis
135:00010 o sócio Bernardino da Silva Gear).
- Arquivado sob n. 153.839.

Alteração:

P. N. 6.462-42 - da firma Companhia Ca-
rioca de Linhas Limitada, pela admissão dos
sócios Cyro Romano Farina, Arthur Eliziario
Barbosa, Raul Gomes, José Castelo Branca o
Paulo Gomes Neto, o pelo aumento do seu ca-
pital para 400:00010. - Arquivado sob nú-
mero 153.841.

Contratos sociais:

P. N. 4.104-42 - da firma Laboratório
Farmacêutico e Industrial Ltda.. com posta dos_

de 18:000$0, por tempo indeterminado. Ar.
quivado sob n. 153.823. 	 -

P. N. 6.158-42 - Dit firma G. Andrade
Cunha Ltda., composta dos sécios quotistas
Fausto Amorim Goulart do Andrade e Antonio
Cunha; para o comércio de compra e venda de
rádios receptores, geladeiras elétricas etc..,
com o capital de 20:00010, à avenida Mem de
Sá a. 94, loja, por tempo indeterminado. Ar-
.quivado sob n. 153.845.

P. N. 17.568-11 - Da firma Fábrica de
Acessórios Textis Limitada, composta dos só-
cios quotistas Manoel Ferreira Pires, Augusto
Ferreira Carneiro e Manoel Luiz da Rocha,
para o comércio do fabricação de espulas, car-
retéis e outros acessórios de madeira para a
indústria textil, com o capital de 60:00010, à
rua Barão do Bom Retiro n. 526, por tempo
indeterminado. Arquivado sob n. 153.843.

Alterações:

P. N. 9.037-42 - Da sociedade Tupi Fil-
mes Brasileiros Limitada, para efeito de inclu-
são, no estatuto social, da marca Tupi Filmes
Brasileiros. Prazo indeterminado. Arquivado
sob u. 153.856.

P. N. 2.109-42 De Pina & Silva, liava
efeito de retirada do sócio José da Silva re-
cebendo a quantia de 15:00010, admissão do
sócios Antonio Gouvaa, com a quantia cte
32:50010, modificação da razão social para
Pina & Gouveia, aumento de capital para
65:00010; por tempo indeterminado. Arquiva-
do sob n. 153.853.

P. N. 9.053-42 - Da Fatidição Brasil Li-
mitada, para efeito de aumento do capital so-
cial para 100:00010. Prazo indeterminado. Azo.
quiviulo sob n. 153.844.

P. N. 8.482-42 - Da firma A. Marques & •
Coinp., pedindo arquivamento da carta paten-
te, para funcionar corno casa bancária. Arqui-
vado sob n. 153.836.

P. N. 5.274-42 - Da firma Garcia & Cou-
tinha Ltda., pela admissão, como sócio quo-
tista, do Sr. Gabino Valia° Alvarez, aumento
do capital para 250:00010, modificação da rir-
ma para Casa de Couros Garcia Cutinho Li-
mitada e de alguns dispositivos do estatuto pri-
mordial. Prazo indeterminado. Arquivado
sob n. 153.835.
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sócios quotistas Artliur da Silva Neves d'Oli-
veira, João Damsaceno e Amador Silva para
o comércio de fabrico e venda de produtos
farmacêuticos, com o capital de 50:000$0. e
prazo indeterminado; alteração pela retirada
do sócio quotista Arthur da Silva Neves de
Oliveira, que transfere sua quota de capital,
na importância de 1:000$0, ao sócio João Car-
valho Damaseeno. - Arquivado sob núme-
ros 153.830 e 153.831.

P. N. 10.803-39 - da firma Miguez & Go-
mez, composta dos sócios solidários Bernardo
Mignez Couilago e Floriano Gomez Pousa, para
o comércio do botequim e bilhares, à rua
Buenos Aires n. 278, com o capital de réis
71:000$0, por tempo indeterminado. - Ar-
quivado sob n. 153.852.

Companhias:

P. N. 9.059-42 - da Sociedade Anônima
Industrial e Imobiliária Santa Angela, com
sede à Avenida Rio Branco n. 20, 2.0 andar.

P. N. 15.386-41 - da CoMpanhia Ferro
Carril do Jardim Botânico, com sede à Ave-

Mar,chal Floriano n. 168. Pedindo ar-
quivamento de atas de assembléias gerais. -
Arquivadas sob ris. 17.623 e 17.618.

Exigências':	 -

P. N. 8.380-42 - de J. Santos & Maga-
lhães; P. N. 8.39442 - de Macedo, Junquei-
da & Comp.; P. N. 8.306-42 de Galeria Sal-
vador de Sá Ltda.; P. N. 10.573-41 - do
Crédito Imobiliário Auxiliar S. A.; P. N.
9.535-42 - de Barros Terra & Cia. Ltda.;
P. N. 9.537-42 - de Vallim & Cia.; P. N.
9.551-42 - de A. Pinto Gageiro; P. N.
9.556-42 - de Almeida Pinto & Cia. Ltda.;
P. N. 9.805-42 - de José Pereira de Abreu;
P. N. 9.752-42 - de Pedro Nepomuceno
Costa, P. N. 8.476-42 - de Abilio Azava&
Maia; P. N. 9.479-42 - de J. Chaves & Ir-
mão; P. N. 8.766-42 - de Antonio Gomes
de Almeida; P. N. 8.896-42 - de Ramiro,
Costa & Cia. Ltda.; P. N. 8.201-42 - de
II. Sampaio Fernandes, Limitada; P. N.
8.281-42 - de Lobato, Filho & Benedito; P.
N. 8.349-42 - de Mineração Ferro e Man-
ganez Limitada; P. N. 8.361-42 - de Mino-
ração Santa Barbara Ltda.; P. N. 8.463-42
- de Alfredo Blum; P. N. 8.464-42 - de
João Botelho de Macedo; P. N. 8.467-42 -
de José Antonio Trigo; P. N. 8.474-42 -
de Dawid Stark; P. N. 8.493-42 - de Eduar-
do G. & Pinto; P. N. 9.667-42 - de Casa
Ortofran Limitada; P. N. 8.500-42 - de
Francisca da Silva Pegado; P. N. 9.641-42
- do Viuva S. Kastro; P. N. 9.045-42 -
de Empresa de Cosinhas Americanas Limitada;
P. N. 9.620-42 - do José Ferreira Miguel;
P. N. 9.619-42 - de Livraria Victor Limi-
tada; P. N. 9.596-42 - de Cyrus Ladeveze
Plaiston Trapaud; P. N. 9.594-42 - de Ma-
noel Lopes Pereira Moutinho; P. N. 9.576-
42 - de Paschoal Barach; P. N. 9.572-42 -
de M. Augusto Rodrigues; P. N. 9.359-42
- de Benjamim d'Almeida; P. N. 8.158-42
- de Ferreira & Teixeira Neves; P. N.
8.146-42 - de Antonio Simão & Cia; P. N.
9.518-42 - de Ramiro Tavares & Cia.; P. N.
9.519-42 - de Ramiro Tavares & Cia..

'
 P.

N. b.658-42 - de Viação Oriental Ltda.•,
P. N. 8.525-42 - de Fernando Dias Fer-
reira; P. N. 9.992-42 - de Antonio Dantas
de Souza; P. N. 8.593-42 - do Carneiro &
Coelho; P. N. 8.580-42 - de Emilio de ')os
lloc',.• iguez; P. N. 8.569-42 - do L. Pinto
dos Santos; P. N. 8.532-42 - de Rodrigo Viei-
ra de SOrsa; P. N. 8.531-42 - de Mario F:r-
nandes de Azevedo; P. N. 8.761-42 - do
Banco do Comércio S. A.; P. N. 4.363-42 -
de Passos & Oliveira Filho; P. N. 6.613-42
- de Bastos de Oliveira S. A. de Adminis tra-
ção do Bens; P. N. 17.055-41 - de Cecilia
Sann. - Satisfaçam as exigências.

Leiloeiros:
Pr. Ns. 9.719, 9.720, 9.721 e 9.722-42 -

de Manoel Theophilo Marca), pedindo anota-
ção de imposto de indústrias e profissões. -
Deferidos.

Departamento Nacional do Trabalho
Inspetoria

EXPEDIENTE DO SR. INSPETOR CHEFE

Dia 17 de junho de 1942

Multas impostas:
Por infração do decreto n. 1.843 de 7 de

dezembro - de 1939:
DNT. 19.316-41 - Luiz Iglicki 10080

(cem mil réis). Comprovado o respectivo pa-
gamento, providencie-se de acordo com o dis-
posto no § 2.° do art. 13 do decreto-lei infrin-
gido. Em 15-6-42.

DNT. 2.496-42 - Sociedade Marítima Im-
portadora e Exportadora "Maura Y Gol!" Ltda.
- 100$0 (cem mil réis). Posteriormente, pro-
videncie-se conforme dispõe o § 2.° in-f ine do
dispositivo infringido. Em 9-6-42.

Por infração do decreto n. 2.308 de 13 de
junho de 1940:
DNT. 9.952-42 - Aquilino Castro,- 50$0

- Em 9-6-42.
DNT. 9.229-42 - Raymond & Aron Ltda.

50$0 - Em 9-6-42,
DNT. 9.095-42 -J. Antonio de Sá - 50$0

- Em 9-6-42.
DNT. 9.329-42 - Sociedade Cooperativa dos

Chauffeurs Proprietários do Rio de Janeiro -
50$0 - Em 9-6-42.

DNT. 4.883-42 - Diniz Carvalho & Cia. -
100$0 - Em 9-6-42.

DNT. 9.391-42 - Manoel Alvarez Dourado
- 50$0 - Em 9-6-42.

DNT. 9.003-42 - A. M. Santos & Cia.
100$0 - Em 9-6-42.

DNT. 9.531-42 - Armando da Silva Car-
valho - 100$0 - Em 9-6-42.

DNT. 10.551-42 - Ricardo A. Fernandes
- 100$0.

DNT. 10.009-42 - A. L. Araujo - 100$0
- Em 9-6-42.

DNT. 8.599-42 - Casa Zenha Ramos Ltda.
- 200$0 - Em 9-6-42.	 -

DNT. 1.337-42 - J. B. Pinheiro de Souza
- 50$0 - Em 9-6-42.

DNT. 9.325-4...,°	 José Machado Macedo -
10080 - Em 9-6-42.

DNT. 2.473-42 - Americo Antunes Martel
- 100$0 - Em 9-6-42.

DNT. 7.071-42 - A. P. Cardoso - 200$0
- Em 9-6-42.

DNT. 10.670-42 - Joaquim Pais de Miranda
- 500$0 - Em 9-642..

DNT. 10.680-42 - Salviano Gomes Ferreira
-.50$0 - Em 9-6-42.

DNT. 9.534-42 - João Eisenstadter - 50$0
- Em 9-6-42.

DNT. 9.540-42 - Parque Hotel Ltda. -
50$0 - Em 9-6-42.

DNT. 6.690-42 - Cesar Glaagliardi - 100$0
- Em 9-6-42.

DNT. 6.484-42 - Quintino Pinheiro & Cia.
- 20010 - Em 9-6-42.

DNT. 6.608-42 - Genesio Gouveia & Cia.
=- 50080	 Iàn	 ,

DNT. 9.535-42 - Armando Basilio & Cia.
- 50$0	 Em 9-6-42.

Ltda
DNT. 10.145-42 - Cordeiro Irnaão & Cia.

. - 50$0.
DNT. 9.228-42 - Muszynski Ferreira & Cia.

- 5010 - Em 9-6-42.
DNT. 7.162-42 - Vasquez & Fonseca -

50$0 - Em 9-6-42.
reá. 6.430-42 -- David tomer	 500$0
Iàn 9-6-42.

DNT. 7.040-42 - M. Marques dos Santos
- 50$0 - Em 9-6-42.

DNT. 8.529-42 - 11. Cabot & Cia. Ltda. -
500$0 - Em 9-6-42.

DNT. 6.606-42 - Adolpho de Souza Abreu
- 50$0 - Em 9-6-42.

DNT. 10.079-42 - Antonio Paes - 50$0 -
Em 9-6-42.

DNT. 10.426-42 -Ramada & Rocha - 50$0
- Em 9-6-42.

•DNT. 9.904-42 - Manoel Lopes da Costa
- 50$0 - Em 9-6-42.

DNT. 9.795-42
Estavas - 50$0 -

DNT. 9.007-42 -
- Em 9-6-42.

DNT. 10.132-42
50$0 - Em 9-6-42

DNT. 9.529-42 -
- Em 9-6-42.

DNT. 9.303-42 - Cardoso & Amado - 100$0
- Em 9-6-42.

DNT. 10.174-42 - Antonio Marques Antu-
nes - 100$0. - Em 9-6-42.

D'..NT. 9.771-42 - Companhia Adviática de
Seguros - 500$0. - Em 9-6-42.

DNT. 9.772-42 - José Pereira da Silva -
500$0. - Em 9-6-42.

DNT. 8.986-42 - M. Lopes - 500$0. -
Em 9-6-42.

DNT. 9.291-42 - Manoel Marques - 50$0.
- Em 9-6-42.

DNT. 9.850-42. - Joaquim Moreira -
50$0. Em 9-6-42.

DNT. 5.622-42. - Cadeira Brasil Ltda. -
500$.0. - Em 9-6-42.

DNT. 9.197-42. - Joaquim Alves Pinto -
50010.

DNT. 9.803-42. - Manoel Augusto Diniz
- 50010. - Em 15-6-42.

DNT. 7.614-42. - Salomão Neder -
1:000$0. - Em 15-6-42,

DNT. 10.345-42. - José da Cunha - 50$0
- Em 15-6-42.

DNT. 10.173-42, - Scaldaferri & Compa-
nhia - 50$0. •

DNT. 9.618-42. - Gomes & Vilaça- 100$0.
- Em 13-6-42.

DNT. 10.484-42. - José Ferreira Ferrei-
raz - 10010.	 Em 13-6-42.

DNT. 9.968-42. - J. Gomes & Macedo
50$0 - Em 13-6-42.

DNT. 10.099-42. - Angelo Alves & Costa
- 50010. - Em 13-6-42.

DNT. 10.966-42. - Suanno Giocacdhiino
- 50$0. -- Em 13-6-42.

DNT.'10.968-42. - Mario Gouveia -200$0.
- Em 13-6-42.

DNT. 10.137-42. - Bar e Café Tropical
- 500$0. - Em 13-6-42.

DNT. 11.376-42. 	 Oscar Silva & Compa-
nhia - 100$0.	 Em 13-6-42.

DNT. 9.925-42. - Arnaldo F. Costa -
10010. - Em 13-6-42.

DNT. 1.016-42. - João Bernardo de Frei-
tas - 50$0..-. Em 13-6-42.

DNT. 6.867-42. - J. F. Vieira & Com-
panhia - 50$0. - Em 13-6-42.

DNT. 7.389-42. - Entreposto Carioca de
Gêneros Alimentícios Limitada - 100$0. -
Em 13-6-42.

DNT. 7.695-42.	 Manoel Leite da Silva
Junior - 50$0. - Em 13-6-42.

DNT. 6.129-42. - José da Silva - 50$0.
- Em 13-6-42.

DNT. 6.959-42. - Urbino Mesquita -
500$0. - Em 13-6-42.

DNT. 6.621-421.	 M. "'armem . - 50$0,
- Em 13-6-42.

DNT. 5.429-42. - José Caridade - 500$0.
- Em 13-6-42.

DNT. 9.279-42. -Israec & Bargut - 10010.
làn 13-6-42.

DNT. 10.119-42. - Adriano Alves & Bran-
dão - 50$0. - Em 13-6-42.

DNT. 9.089-42. - João Batista Vicente -
500$0. - Em 13-6-42.

DNT. 8.692-42. - Manoel da Conceição
Fernandes	 50$0. - Em 13-6-42.

DNT. 8.880-42, - Donato & Shweizer Li-
mitada - 500$0. - Em 13-6-42.

DNT. 9.226-42. - Sylvio Reis & Adalberto
Nogueira Limitada. - Em 13-6-42.

DNT. 6.973-42. - Joaquim Paes de Mi-
randa - 100$0. - Em 15-6-42.

DNT. 9.977-42. - Gonçalves & Brito -
50$0. - Em 15-6-42.

DNT. 9.307-42. - Antonio Gonçalves Ter-
ceiro -- 5010. - Em 15-6-42.

DNT. 8.895-42. - Companhia Construtora
Nacional S. A. - 500$.0. - Em 15-6-42.

DNT. 10.667-42. - M. Fernandes Duque
- 20010.- Em 13-6-42.

DNT. 10.720-42.- Domingos & Souza--
200$0. - Em 13-6-42.

41.n

- Alejandre Rodrigues &
Em 9-6-42.
Cunha & Marinho ---- 50080

- Fonseca & Guedes -

Praia Bar Ltda. - 50$0



DNT. 9.541-42. -Irmãos Cendon- 50010.
- Em 13-0-42.

DNT. 10.136-42. - Candido Rodriguez Lo-
pez	 50010, - Em 13-6-42.

DNT. 10.679-42.	 M. Augusto Rodrigues
-- 50010. - Em 13-6-42.

DNT. 10.513-42. - Viação Aérea São Pau-
lo - 5010. - Em 13-6-42.

DNT, 10.594-42. - C. Silva & Oliveira
- 10010. - Em 13-6-42.

DNT. 9.953-42. - Manoel da Costa Reis
5010. - Em 13-6-42.

DNT. 9.613-42. - João Francisco de Aze-
vedo Fidalgo	 5010. - Em 13-6-42.

DNT. 9.338-42. - A. Figueiredo & Go-
mes Limitada - 5010. - Em 13-6-42.

DNT. 10.124-42. - L. Kremnitzer & Fi-
lho - 5010. - Em 13-6-42.

DNT. 10.635-42. -
5010. - Em 13-6-42.

DNT - 10.761-42
20010. Em 13-6-42.

DNT - 10.878-42 -
Ltda. - 20010. Em

DNT - 10.942-42
5010. Em 13-6-42.

Ferreira & Salvador

'Pedro Queiroz -

Faria Pereira & Comp.
13-6-42.
- Antonio Godinho -

DNT - 9.372-42 - Construtora Continen-
tal Ltda.

DNT - 16.775-36 - Carlos Hahlbohm &
Irmão.

DNT	 8.540-42 - Comp. Industrial e
Comercial Brasileira de Produtos Alimentares.

DNT - 15.867-41
DNT - 29.629-41

Crédito S.A.
DNT - 7.838-42 -

mitada.
DNT - 17.062-41
DNT - 18.687-41
DNT - 28.198-41 -
DNT - 1.835-42 -
DNT	 4.745-42 -

baum.

- José Maria Antunes.
- Banco Brasileiro de

Abelardo & Araujo Li-

- M. Faria.
- Luiz Gazineo.

M. F. da Silva.
P. Bueno Mozcyr,
Sejzor Jakob Zirneta-

DNT	 6.711-12 -
Comp.

DNT	 6.735-42 -
teto.

DNT - 7.392-12 -
panhia.

DNT. 6:156-42 - Irmãos Cardoso - Tta-petininga, São Paulo.
DNT.' 6.199-42 - Fabio Borges Rodrigues

_ Silveiras, S. Paulo.
• DNT. 6.191-42 - Benjamin Paz Ziariotto- Capivarl, São Paulo.
S. Paulo.

Gonçalves Surreira

Ewaldo Collares Qui-

Freitas Bastos lte Cem-

áábado
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DNT - 9.389-42 - Irmãos Ferreira Pinto
- 5010. Em 13-6-42.

DNT - 5.755-42 - Casa do Dentista Bra-
sileiro	 5010. Em 13-6-42.

DNT - 9.960-42 - Branquinho Monteiro
& Comp. - 10010. Em 15-6-42.

DNT - 9.832-42 - Café Três Unidos Ltda.
- 10010. Em 15-6-42.

DNT - 22.395-42 - Rufino Tavares de
Oliveira - 5010. Era 15-6-42.

DNT - 31.396-42 - Carlos da Rocha Cos-
ta - 5010. Em 15-6-42.

DNT30.514-41 - A única Auto ónibus
Ltda. 2-50010. Em 13-6-42.

Pedidos de certidões:
DNT 11.446-42 - Carl Zeiss, Sociedade

ótica Ltda. - Certifique-se, arquivando-se
em seguida o processe. Em 13-6-42.

DNT - 10.530-42 - D. Cerqueira & Comp.
- Certifique-se, arquivando-se em seguida o
processo. Em 8-6-42.

DNT	 10.526-42	 D. Amrino & Comp.
- Retifique a relação de empregados nos ter-
mos da informação prestada pelo Serviço Ex-
terno. Em 8-6-42.

DNT - 10.452-42 - Mendes Junior & Com-
panhia Ltda. - Certifique-se, arquivando-se
em seguida o processo. Em 8-6-42.

DNT - 11.087-42 - Paula Galati & Comp.
Ltda. - Certifique-se, arquivando-se em se-
guida o processo. Em 15-6-42.

DNT - 11.056-42 - Casa Hilpert S.A. -
Certifique-se, arquivando-se em seguida o
processo. Em 15-6-42.

DNT - 11.055-42 - C. Gusmão & Comp.
Ltda. - Certifique-se, arquivando-se em se-
guida o processo. Em 15-6-42,

DNT - 10.957-42 - Rocha Couto Ltda. -
Certifique-se, arquivando-se em seguida o
processo. Em 15-6-42.

DNT -- 10.928-42 - Importadores Forne-
cedores e Construtores Brasunido S.A. -
Certifique-se, arquivando-se em seguida o
processo. Em 15-6-42.

DNT - 10.919-42 - Pereira Junior &
Comp. - Certifique-se, arquivando-se em se-
guida o processo. Em 15-6-42.

DNT - 10.830-42 - Máquinas de Escritó-
rio Ltda. - Certifique-se, ar quivando-se em
seguida o processo. Em 15-6-12. 	 ••

DNT - 10.535-42 - S.A. Composições
"Internacional" do Brasil Certifique-se, ar-
quivando-se em seguida o processo. Em
15-6-42.

DNT	 10.451-12 - A. Pinho & Comp. -
Certifique-se, arquivando-se em seguida o
processo. Em 15-6-42.	 -

DNT -- 10.535-42	 Adutora Ribeirão das
Lages S.A.	 Certifique-se, arquivando-se
em . seguida o processo. Em 15-6-42.

DNT - 10.267-42 - Dias Garcia & Comp.
Ltda. - Certifique-se, arquivando-se em •se-guida o processo. Em 15-6-42.

DNT - 9.930-42 - Pereira Araujo & Com-
panhia - Certifique-se, arquivando-se em se-
guida o processo. Em 15-6-42.

DNT - 6.587-42 - Lucien Duquesnois -
Defiro o pedido de fls. 5 DNT 7.879-42. Pro-
videncie-se do acordo com o disposto no § 2.0
do art-. '13 do decreto n. 1.813 de 7-12-39, fi-
cando a primitiva relação sem os devidos efei-
tos. Certifique-se, arquivando-se em seguida
o processo. Em 15-6-42.

DNT .-9.769-42 - José dos Santos Aze-
Vedo & Comp. - Certifique-se, arquivando-se
em seguida o processo. Em 15-6-42.

Diversos despachos:

DNT - 9.475-42 - Coutinho & Villela -
Cumpra-se a Lei do Selo à fls. 3, revalidan-
do-se os selos nela apostos. Em 9-6-42.

DNT - 18.210-42 - Otto Sprenger -
Apresente a terceira via da relação de empre-
gados. Em 9-6-42.
•DNT - 7.205-42 - Ferreira de Azevedo

- Nada há a deferir. Arquive-se. Em 9-6-42.
DNT - 26.784-42	 Garage Leda Ltda. -

Apresente procuração. Em 27-3-42.
DNT - 23.636-40 - Eurico Guarneri &

Comp. - Defiro o bedido de fls. 2 (DNT
1.606-42). Providencie-se de acordo com o
disposto no § 2.0 do art. 13 do decreto 1.813
de 7-12-39, ficando a primitiva relação sem
os devidos -efeitos. Certifique-se, arquivando-
se em seguida o processo. Em 8-5-42.

DNT - 9.273-42 - B. Garcia & Comp. -
Apresente procuração O signatário da defesa.
Em 15-6-42.

DNT 8.499-42* - Armando Staib - Cum-
se a L'el do Selo, à fls. 4. Em 15-6-42,

DNT	 8.730-42 - J. Garcia & Alves -
Prove o alegado na defesa. Em 15-6-42.

DNT - 9.388-42 - Teixeira & Charré -
À vista das informações, torno insubsistente
o auto de fls. 2. Em 13-6-42. •

DNT - 10.437-42 - Alberto da Silva Gon-
çalves - Cumpra-se a Lei do Selo. Em 15-6-
42.

DNT - 5.344-42 - Oliveira Lima & Com-
panhia Ltda. - À vista das informações, tor-
no insubsistente o auto de infração n. 1.024-
42. Arquive-se. Em 15-6-42.

DNT - 16.006-41 - Giuseppe Rosciano -
Nada há a deferir, quanto à petição de fls. 10.
Notifique-se por edital. Em 11-6-42.

Processos arquivados:

DNT - 19.834-41 - Comp. Fiação do Rio
de Janeiro.

DNT - 22.212-41 - Sindicato dos Empre-
gados Vendedores e Viajantes do Comércio do
Rio de Janeiro.

DNT - 7.834-42 - It. D. Lodi.
DNT - 8.478-42 - Attilio Battistella.

'DNT - 10.797-42 - A. Dias Leite.
DNT - 18.713-38 - Alvaro de Castro Caro

valho.

--DNT- 31.093-41 - Archangelo Maleita.
panhia Ltda.

DNT	 30.876-41 - A. Soto Aljan & Cora-
DNT - 30.187-41 - J. Gomes Gaivão.
DNT	 18.218-40 - Gdalia Ritvo.
DNT - 1.445-42 - Condodoll & Paint S.A„

PROCESSOS DESPACHADOS PELO
SR. DIRETOR

Dia 17 de junho de 1942

Infração do decreto-lei n. 1.843:
•DNT 4.529-42 - Otaviano de Morais - S.

Paulo - Mirasol.
DNT 4.501-42 - Segui & Comp. - Marina

- São Paulo.
DNT. 6.378-42 - Theodor Will° & Comp.

Ltda. - Campinas - São Paulo.
DNT 6.366-42 - Rádio Educadora Paulis-

ta - Capital - S. Paulo.
DNT 6.374-42 - Mihran & Karnick Nahas

- Capital - S. Paulo.
DNT 6.181-42 - H. Fit & Comp. - Capi•

tal S. Paulo.
DNT 6.356-42

-- Capital - S.
DNT 6.521-42

- 5 .Paulo. -
DNT 6.525-42

Distrito Federal.
DNT 6.464-42 -- Carlos Duarte - Capital.
DNT 7.477-42 - Maria Honoria Barbosa

de Souza - Capital - S. Paulo,
DNT 7.445-42 - Antonio Busto Montes

Capital - S. Paulo.
DNT 7.439-42 - Noelson P. Menezes

Batatais - S. Paulo.
DNT 6.329-42 Gomes Ramos & Lopes Ltda.- Capital - S. Paulo. •
DNT 5.397-42	 Ferrucio Jannarelli - Ca-pital - 8. Paulo.
DNT 5.501-42 - Jorge Alves - Rancharia

- São Paulo.
•

DNT 5.489-42 -.Cuido & Castiglione
Americana - S. Paulo.

DNT 5.497-42 -J. C. da Silva Leça - SãoJoaquim - S. Paulo.
DNT 5.499-42 - Sylvio Vaz de Arruda -

Guaratiba - S. Paulo.

•

Taute & Comp. - Dr.
Paulo.
- Manoel Rosa - Capital

-• Rodrigues & Araujo

•
DNT 10.694-42 - José Hernandez Nette

Capital - S.- Paulo.
DNT 10.692 - 42 - Companhia Industrial

Pauliista de Papel o Papelões S. A. - Capital
S. Paulo.	 .	 .

DNT 10.688-42 - Cristiano & Galo --
pitai - S. Paulo,	 .

DNT 10.690-42 - Vasco Rocha Leão -
Osasco - S. Paulo.

Despacho: - "De acordo com a informaçãoe parecer do Secção, resolvo negar provimen-to ao recurso interposto ex-officio pelo Sr.' de-legado regional, em obediência ao d isposto noart. 1.0 do decreto-lei n. 4.040, de 19 de Ja-
neiro de 1942 para o fim de confirmar adecisão recorrida que, a tendendo aos elemen-tos constantes do processo, tornou insubsis-;tente o termo de infração de fls.".

Dia 19 de junho de 1942

•
DNT 5.467-42 - Campos & Cornelio Ltda.

- Capital - S. Paulo.
DNT 6.226-42 - Issa B. Moherdaui - Ca-

pital - S. Paulo.
DNT 6.172-42 - Amadeu Martelli - Por-

to Feliz - S. Paulo.	 .



SI?. 16.615-42
SI?. 15.289-42
SI?. 16.482-42
SI?. 16.344-42
SI?. 16.440-42
SIP . 16.450-42

Cabração.
SI?. 16.534-42

va Carvalho.
SI?. 16.497-42
SIP . 16.395-42
SIP. 16.461-42
SI?. 16.334-42

- Adib Ellias Abdo.
- João Manhões.
- João de Aguiar Maia.
- Manoel José Mendes.
- Mayir Ferreira da Costa.
- José Joaquim Rodrigges

L- Feliciano Manoel da Si!-

- Esther Gomes Neto.
- Oswaldo Martins Simões.
- Jorge Lopes Coellici.•
- Alcino Bernardo da Silva.
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DNT. 8.346-4a- Jorge Abrahão - Capital,
. Paulo.
N. 6.328-42 - Antonio Melone - Capital,

. Paulo.
N. 6.326-42 - Ribas & Cia. - Ourinhos,

S . Paulo.
DNT. 5.457-42 - Café Guilherme Ltda.

- Capital, S. Pau'o.
DNT. 5.423-42 - Isabel Moreira da Silva

- Silveiras, S. Paulo.
DNT. 6.202-42 - Santos •Ss Marques

Cachoeira, S. Paulo.
DNT. 6.453-42 - Bruno Francisco - Ca-

pital, S.. Paulo.
D	 6.1.39-42	 Arturo Lavieri - Ca-

pital, S. Paulo.
DNT. 6.436-42 - Brasil Sociedade Expor-

tadora Ltda. - Capital, S. Paulo.
DNT. 6.416-42 - P. Marques & Cia. Ltda.

- Capital, S. Paulo.
DNT. 6.524-42 - Antonio Lopes & Cia.

- Capital, S. Paula.
DNT. 6.394-42 - Sinkiti Tairé - Quatá,

S. Paulo.
DNT. 6.352-42 - .0rimo Eugenio Morelatto

- S. Cae4 ^-,o, S. Paulo.
DNT. 0.406-42 - Paulo de Conte - Capi-

tal, S. Paulo.
DisIT. 6.400-42 . - Antonio leres Galhardo

- Mirasol, S. Pat lo.
DNT.4 6.185-42 - Waldernar Arruda Ca-

margo - Birigui, S. Paulo.
DNT. 6.208-42 - Carlos Jungeng - Sil-

vriras, S. Paulo.
NT. 6.518-42 - Carlos Cavaterra - Ca-

pital, S. Paulo.
DNT. 6.215-42 - Chucri Lotaif - Capital,

S. Paulo.
D T. 6.375-42 - João Fales 	 Capital,

S. Paulo.
DNT. 6.207-? ?. - Francisco Bueno - Ja-

carei, S. Paulo.
DNT. 6.404-42 - Inspetoria do Seg. da 5•a

Circunscrição - Salvador Marckovicz - Ca-
pital, S. Paulo.

ly:T. 4.508-42 - J. Campanini & Stefani
- Sorocaba, S. Paulo.

DNT. 4.324-42 - Fermetal Ltda. - Ca-
pital, S. Paulo.

DNT. 7.436-42 - Joaquim Marques - Alto
Pimenta, S. Paulo.

•DNT. 4.531-42	 Gervasio & Pacheco -
Rio Claro, S. Paulo.

DNT. 10.652-42 - José Nunes Teixeira -
Jaó, S. Paulo.

DNT. 10.686-42 - Henrique Schunck Mein
- Capital, S. Paulo.

DN'r. 7.440-42 - Viuva Tondella & Filho
- Batatais, S. Paulo.

DNT. 7.446-42 -- Dioshiti Onahara -
S. Paulo.

DNT. 7.454-42 - Amorico Facini & Cia.
- Ourinhos, S. Paulo.

DNT. 6.192-42 - Ginjiro Itoda - Ouri-
nbos, S. Paulo.

DNT. 6.382-42 - João Vieira - Jabotica-
hal, S. Paulo.

DNT. 6.187-42 - Josefina da Silva Mello
- Itaberá, S. Paulo.

DNT. 6.327-42 - H. SecchI & Sobrinho
- Capital, S. Paulo.

DNT. 4.536-42 - M. Silva & Cia. - Tau-
ha", S. Pau/o.

DNT. 4.517-42 - Fausto Costa - Cachoei-
ra, S. Paulo.

DNT. 4.625-42 - Haupt & Cia. - Capital
- S. Paulo.

DNT. 4.527-42 - Pedro Falconi - Lins,
S. Paulo.

DNT. 9.722-42 - Segismundo da Luz -
Palmeiras, S. Paulo.

DNT. 9.724-42 - Jorge de Melo - Bebe-
douro, S. Paulo.

DNT. 9.740-42 - Paiva & Cia. - Santos,
S Paulo.

DNT. 9.688-42 - Jeremias Dobourgeal
S. Paulo.

DNT. 9.732-42 - De Saone & Cia. Ltda.
- Capital, São Paulo.

DNT. 9.690-42 - Miguel Rapelder 	 Ca-
pital. S. Paulo.

DNT. 5.520-4r - Fiação Extra Fina de Al-
eodão S. A. - Capital, S. Paulo.

DNT. 8.403-42 - Fábrica Nacional de
Tambores Ltda. - Capital, S. Paulo.

DNT. 8.133-42 - Luiz Marques. - Mar-
condes José Ferreira, S. Paulo.

DNT. 5.405-42 - Rodbraz Organização
Universal de Ci_pras Ltda. - Capital, São
Paulo.

DNT. 7.473-42 - Irmãos Habice - Porto
Feliz, S. Paulo.

DNT. 7.476-42 - Josué Rodrigues - Vali-
nhos, S. Pal,lo.

DNT. 7.452-42 - João Campanha Vera
Pompeia, S. Paulo.

DNT. 9.666-42 - Edgar Kocher - Capital,
S. Paulo.

DIZT. 7.493-42 - Armando Campeio & Gen-
til Ltda. - Fortaleza, Ceará.

DNT. 6.110-42 - Angelino bacio Pires -
Goia•- 1, Mato Grosso.

DNT. 6.90442 - Mandar° & Filhos - Es-
tado do Rio, Niterói.

Despacho: De acordo com a informação e
pai( r da Secção,'solvo negar provimento
rl recurso interposto ex-officio, pelo Sr. de-
legado regional, em obediência ao disposto no
art. 1.0 do laudo-lei n. 4.040, de 19 de ja-
neiro de 1942, para o fim de confirmar a de-
cisão recorrida que, atendendo aos elementos
constantes do processo, tornou insubsistente o
auto de infração de fls.

Serviço de Identificação Profissional

EXPEDIENTE DO SR. INTENDENTE

Dia 15 de junho de 1942

Pedidos de retificação de carteiras, de-
feridos:

SIP. 16.535-42 - João Paulo Xavier de
Senna.

SIP. 16.474-42 - João, Soares da Costa.
SI? 16.617-42 - Cypriano Martins da

Silva.
SIP. 16.587-42 - Benedicto Pereira da Silva.
SI?. 10.459-42 - Cornelio Tolentino do

Souza.

Pedidos de emissão derarteiras, deferidos:

SI?. 14.365-42 - Felipe Miguel. 	 •
SIP. 14.383-42 - Harry Riedel.
SIP. 14.363-42 - Francisco Gonçalves

Garcia.
SI?. 1L362-42 - Sylvio Todeschsi.
SI?, 14.346-42 --Manoel Bernardo da Silva.
SI?. 14.351-42 - Moise Libermam.

SI?. 14.359-42 - 'Wenceslau Krupshi.
SIP. 14.357-42 - Daniel Cairo.
SI?. 14.366-42 - Mansur„ Saliba.
SI?. 13.009-42 -- Francisco Iori.
SI?. 13.116-42 -- Humberto de Moura Souza.
SIP. 13.117-42 - Antonio Carneiro Pinto.
SI?. 14.360-42 -- Antonio Campanhia.
SI?. 14.361-42 - Joaquim dos Santos Cas-

tela.
SIP. 14.384-42 - Joahnnes Balke.

Pedidos de emissão de novas carteiras, de-
feridos:

SIP. 16.683-42 - Hugo Piranda.
SP. 16.675-42 - Oscar Pereira Machado.
SI?. 16.647-42 - Flanzino dos Santos.
5113 . 16.692-42 - Alberto Alves Fidalgo.
SI?. 16.704-42 - Nair Teixeira.

Pedidos de segundas vias de carteiras, de.
feridos:

SIP. 16.697-42 - Sebastião Lima.
SI?. 16.627-42 - David Vieira.
SIP. 16.635-42 - Juvenal Mario Raposo.
SIP. 15.962-42 - Antonio Dias Fontes Gou-

veia.
SIP. 16.708-42 - Nilza Prado.
SI?. 16.706- 42 - Nelson Gonçalves Rabelo.
SI?. 16.630-42 - Allan de Mello.
SI?. 16.717-42 - José Alves.
SI?. 16.659-42 - Salvador da Cunha.
SI?. 16.705-42 - Paulo Alves Vieira.
.SIP. 16.669-42 - Francisco Nogueira da

Silva.
SI?. 16.687-42 - José Rodrigues Teixeira,
SIP. 16.663-42- Waldemar Laurindo Costa.
Si?. 16.653-42 - José Pessóa.
SIP. 16.626-42 - Avelino Moreira de Jesus.
SIP. 16.655-42 - Herbert Arnold Reifen-

berg. •
Pedidos de transferências de firmas, de-

feridos:
SI?. 14.878-42 - M. N. Fonseca.
.SI?. 14.995-42 - J. Oliveira & Rodrigues.
SI?. 43.990-41 - Vivaldo Maia.
SI?. 5.466-42 - Antonio do Almeida Gui-

marães.
SI?. 13.457-42 - José Francisco Grave.
SI?. 13.462-42 - Joaquim Ferreira No-

gueira.
SI?. 13.587-42 - Costa & Brandão.
SI?. 7.516-42 - M. da Costa e Silva.
SI?. 14.69842 - Carlos Jorge Wrencher.

Pedidos de registos de livros, deferidos:

SI?. 5.895-42 - Empresa Comercial de Te-
cidos Ltda.

SIP. 15.136-42 - Norberto da Fonseca
Santos.

SI?. 8.783-42 - Eduardo Alves Pimenta.
SI?. 10.192-42 - Manoel Arruda da Costa.

• SIP. 10.916-42 - Carlos Monteiro de Barros.
SI?. 8.943-42 - Flecha do Ouro Ltda.
SI?. 16.361-42 - Antonio D'Almeida Santos.
SI?. 14.999-42 - Marcos Schechter.
SI?. 15.828-42 - Maia & Pinho.
SI?. 15.836-42 - J. Ferreira & Serrano.
SI?. 45.841-42 - Adriano Gomes.
SI?. 15.921-42 -- Sociedade de Comércio

de Minérios e Metais Meta/ora Ltda.
SI?. 17.203-42 - Companhia Luz Stearica.
S1P. 15.970-42 - Angelo Iglesias Geraldes.
SI?. 15.971-42 - Santos Costa & Silva.
S1P. 15.802-42 - José Alves Pinto.
SIP. 15.803-42 - Adelino Maria de Jesus.
SI?. 15.804-42 - João da Rocha.
SIP . 15.820-42 - Miranda & Oswaldo Ltda.
SIP . 15.827-42 - J. Ferreira & Santos.
SIP 15.321-42 - Barreiros & Oliveira.
SIP. 15.780-42 - Patrick Ganley.
SI?. 15.781-42 - Garage Comércio Ltda.
SIP. 15.800-42 - Nicolau Serbinoff.
SIP . 15.003-42 - Sociedade e Material Elé-

trico Ltda.
SIP. 15.181-42 - Joaquim Pinto Segundo.
SIP. 14.790-42 - Artefatos de Couros Int-

perlai Lida.
SI?. 40.492-41 -- David Staretz.
SIP. 45.579-41 -- J. Pisserchio.
SIP. 16.025-42 - Organização Comercial

para Exploração de Artigos Nacionais Ltda.
SI?.
SIP.
SI?.
SIP.

SI?.
515.

SI?.
SI?.
SI?.
SI?.
SI?.
SI?.

SI?.

16.030-42 -- Luigi Valente.
13.312-42 -- Jenny Mittelsbach.
16.389-42 -- M. Corrêa & Santos.
16.598-42 -- Sociedade Editora "O

Observador" Ltda.
16.318-42 - F. M. Coutinho & Cia.

	

16.317-42	 Oswaldo Fernandes do
Valia.

16.282-42 - José J. de Souza.
14.057-42 - Agro Avícola Ltda.
14.116-42 - Santos Rosa & Guerra.

	

14.520-42	 J. Silva & Fernandes
44.521-42 - Café e Bar Aymoré Ltda.
14.551-42 - Rodrigues Lima & Cia.

Ltda.
14.725-42 - J. Ferreira Martins &

Cia.
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SI?. 5.822-42
SIP. 6.858-42
SI?. 11.025-42
SI?. 7.016-42
SI?. 11.089-42
SI?. 13.242-42

SI?. 13.244-42

SI?. 5.652-42
SI?. 47.890-41
SI?. 16.046-42

SIP. 16.078-42 -
SIP. 16.080-42

SI?. 10.144-42
SI?. 18.231-42
SI?. 14.269-42
SI?. 16.033 --

Pedidos de registes de livros, indeferidos.

SI?. 45.578-41 - J.Pisserchio.
SI?. 12.001-42 - Colégio Angelorum.

Pedido de Susbstituição do livro, deferido.
SI?. 13.309-42 - Oswaldo Paes & Cia.

Atenda-se, depois do satisfeita, a exigência le-
gal indicada na informação supra, arquivando-
se, a seguir.

Pedido de emissão de nova Carteira, inde-
ferido.

SI?. 39.691-41	 Metro-Goldwyn-Mayer do
Brasil.

SI?. 49.501-40 - Antão Corrêa de Andrade.
SIP. 32.040-40 -Eugene Adolphe Barrenne
SI?. 50.585-41 - Candido da Cunha Mendes.
SI?. 10.656-42 - Ema Veiga Rodrigues.
SI?. 16.139-42 - Departamento Estadual

do Trabalho.
SI?. 16.175-42 - Departamento Estadual

do Trabalho.
SI?. 15.991-12 - Departamento Estadual

do Trabalho.
SI?. 15.990-42 - Departamento Estadual

do Trabalho.
SI',. 16.309-42 - 6.a Delegacia Regional.
SI?. 16.310-42 - 6.a Delegacia Regional.
SI'). 16.300-42 - 6.a Delegacia Regional.
SI?. 15.345-42 - 6.a Delegacia Regional.
SI?. 15.342-42 - 6.a Delegacia Regional.
SI?. 15.343-42 - 6.a Delegacia Regional.
SI?. 15.344-42 - 6.a Delegacia Regional.
SI?. 15.346-42 - 6.a Delegacia Regional.
SI?. 15.347-42 - 6.a Delegacia Regional.
SI?. 16.037-42 - 7.° Delegacia Regional.,
SI?. 10.038-42 - 7.a Delegacia Regional.
SI?. 16.554-42 - 10.a Delegacia Regional.
SI?. 15.857-42 - 11.5 Delegacia Regional.

16.028-42 - 13.a Delegacia Regional.
SI?. 15.977-42 - 15.a Delegacia Regional.
SI?. 16.036-42 - 15.a Delegacia Regional.
SIP. 16.312-42 - 15.° Delegacia Regional.

CONTABILIDADE

Arrecadação efetuada pela Tesouraria do
S. I. P., em 6 de junho de 1942, a saber:

Decreto n. 22.035, de 29-10-32 (Carteiras
Profissionais) .
Art. 5.0 (las. vias) 	  65580
Art. 9.0 (Renovação) 	 	 7080
Art. 9.0, parágrafo único (Extravio)	 170$0
Art. 9.0, parágrafo único (3m. vias) 	 	 5080

Decreto n. 22.489, do 22-2-35 (Registo de
Livros).
Art. 40 	  10580

Decreto n. 57, de 20-2-35 , (Registo de Quí-
micos).
Art. 2.0 	

Decreto n. 23.581, de 12-12-35,(Ituscas de
Carteiras).
Art. 2.° 	

Decreto n. 2.298, de 10-6-40 (Químicos Li-
ndados).

Art. 	

Total 	  	  1:05080
Confere - (assinatura ilegivel), pelo chefe

da Contadoria.

Arrecadação efetuada peta Tesouraria do
S. I. P., em 8 de junho de 1942, a saber:

Decreto n. 22.035, de 29-10-32 (Carteiras
Profissionas) .
Art. 5.0 . (las. vas) 	  26580
Art. 9.0 (Renovação) 	 	 30$0
Art. 9.0, parágrafo único (Extravio) 	 	 70$0
Art. 9.0, parágrafo único (3as. vias) 	

Decreto n. 22.489, de
Livros).
Art, 40

Decreto n. 57, de 20-2-35 (Registo
micos).
Art. 2.0 	

Decreto n. 23.581, de 12-12-35 (Buscas
Carteiras).
Art. 2.° 	 	 1780

Decreto n. 2.298, de 10-6-40 (Químicos Li-
cenciados) .
Art. 	

Total 	  52280
Confere - (assinatura ilegível), polo chefe

da Contadoria.

Arrecadação efetuada pela Tesouraria do
S. I. P., em 9 de junho do 1942, a saber:

Decreto n. 22.035, de 29-10-32 (Carteiras
Profissionais) .
Art. 5.0 (ias. vias) 	  1 :31580
Art. 9.0 (Renovação) 	 	 8580
Art 9•0, parágrafo único (Extravio) 	  22080
Art. 9.0, parágrafo único (3as. vias) 	 	 5080

Decreto n. 22.489, de 22-2-35 (Registo de
Livros).
Art. 40 	 	 17580

Decreto n. 57, de 20-2-35 (Registo do Quí-
micos).
Art. 2.0 	

Decreto n. 23.581, de 12-12-35 (Buscas da
Carteiras) .
Art. 2.0 	 	 62$0

Decreto-n. 2.298, de 10-6-40 (Químicos Li-
cenciados).
Art. 	

Total 	  f:907$0
ilegivel), pelo chefe

pela Tesouraria do
de 1942, a saber:
29-10-32 (Carteiras

09080
8580

• •	 10080
(3as. vias) .
22-2-35 (Registo da

11580
Decreto n. 57, chs 20-2-35 (Registo do Quí-

micos) .
Art. 2.° 	

Decreto n. 23.581, de 12-12-35 (Buscas de
Carteiras) .
Art. 2° 	 	 1280

Decreto ii. 2.298, de 10-6-40 (Químicos Li-
cenciados).
Art. 	

Total 	 • 1:00280
Confere - (assinatura ilegivel), pelo chefe

da Contadoria.

Serviço Atuarial

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 19 do junho de 1942

Proc. C, A. 302-41 - CNT. 15.007-41
Assunto: Aposentados da Caixa do Aposenta-

Processo S. At 100-42; CNT. 19.420-41.
Com o anexo S. At,. 75-42; CNT. 19.465-40.

- Assunto: Fixação da taxa cle contribuição
e do coeficiente de aposentadorias a vigora-
rem na C. A. P. de Serviços Urbanos por coo.
cessão, em Bolem. - Atendendo a que a pro•
posta orçamentária apresentada pela Caixa;

- Mediria & Brandi Ltda.
- Soeiro & Cia.
- Cora Rechulsky.
- Manoel do Souza Cunha.
- Silva Braga & Cia.
- Companhia Americana de

Intercâmbio (Brasil).
- M. J. do Oliveira Es-

tavam.
- Sociedade Pery Ltda.
- B. Dantas & Cia. •
- Miguel Paulo Aisen.

Lotfalla Elias Fraiha.
- Instituto do Educação

Familiar o Social.
- Casa de Saude São José.
-- Rocha Irmão & Cia.
- Abel Marques Luiz.
Armando Vidal Leite Ri-

beiro.

SI?. 16.494-42 - Rachel Reisenjer Silvei-
ra. indeferido o pedido do acordo com o parecer
supra, restiuindo-so a carteira profissional,
mediante autoação o recibo, e arquivando-se,
em seguida. O parecer a que se refere o des-
pacho supra é o seguinte: Não constando na
carteira n. 95.349 da 29, série, anexa fls. 3,

• nehuma imprestabilidado prevista pelo decreto
n. 22.035, opino pelo indeferimento o entrega
da carteira. À consideração superior.

Pedido do transcrição do anotações, indefe-
rido.

SI?. 10.444-42 - Pedro Teixeria Netto. De-
firo o pedido, nos termos da informação, res-
tituindo-se os documentos (fls. 3 o 4), mediante
autoação o recibo, no ato da entrega da car,teira
profissional, o arquivando-se, a seguir. e

Pedido de transferência de local, deferido.
SI?. 43.083-41 - Chadler Sociedade Anô-

nima. Deferido. Feitas as anotações, arqui-
ve-se .

Pedidos de anotações como corretor de se-
guros.

SI? 20.130-40 -Antonio Alves Valente.
Como parece. Aguarde-se, na La Divisão, pelo
prazo regulamentar.

SIP. 14.327-42 - José Costa, reclamando
contra a firma lloracio Pimentel. A vista do
apurado nos autos, arquive-se, depois 'de ciente
o interessado.

Pedidos do anotações como corretor do Se-
guros, indeferido.

SI?. 21.092-41 - João Pereira Caixeta. In-
deferido, do acordo com o parecer supra. En-
caminhe-se ao D. E. T. afim de entregar o
documento de fls. 3, mediante autoação e re-
cibo, após o que deverá ser devolvido a esto Ser-
viço para o necessário arquivamento. O pare-
cer a que se refere o despacho supra 6 o se-
guinte: Em face da informação do Departa-
mento Nacional de Seguros Privados o Capi-
talização, efetuada por intermédio da 5. a I. S.,
desse mesmo Departamento em São Paulo, sub-
meto o presente pedido à consideração do se-
nhor intendente, opinando pelo indeferimento
do pedido de fls. 2, por falta do fundamento
legal, encaminhando-se, após ,os autos ao D.
E. T.

Processos arquivados:
SI?. 10.784-42 - Alvaro Fernandes Villar.
SI?. 16.585-42 - Chefe da 4.1 Divisão.
SI?. 13.701-42 - Dxssiderio Fontana.

Confere - (assinatura
da Contadoria.

Arrecadação efetuada
S. I. P., em 10 de junho

Decreto n. 22.035, do
Profissionais).
Atr. 5.0 (Ias. vias) 	
Art. 9.° (Renovação) 	
Art. 9.0 parágrafo único (Extravio)
Art. 9.°, parágrafo único

Decreto n. 22.489, de
Livros) .
Art. 40 	

22-2-35 (Registe de daria o Pensões dos Ferroviários da Cia. Mo-

i
giana pedem seja sustado o desconto do 15%
aplicado às importâncias de suas aposentado.

	  140$0 rias. -- Despacho: À vista dos pareceres, in
de Quf-

-
!deferido. Rio, 18 de junho de 1942. - Pauto
da Cantara, diretor.

Os pareceres da Divisão Atuarial do C. N. 11.
opinavam no sentido de ser mantido o descen-

de to, porque, não obstante a melhoria havida, a
situação da Caixa não permitia praticar ato
algum que pudesse concorrer para o agrava-
mento das suas condições financeiras.
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para o exercido de 1942, elaborada na base
da contribuição tríplice de 3% sobre os salá-
rios dos associados e com o coeficiente 0.85
para as aposentadorias, consigna um "déficit."
de 2i:342$5;

Atendendo a que, segundo os estudos atua-
riais constantes do processo, é necessário; para
estabelecer o equilíbrio econômico financeiro,
da instituição, elevar a taxa de contribuição,
de 3% para 4,5%, e reduzir o coeficiente de
aposentadorias, de 0,85 para 0,70;

Resolvo, de conformidade com o disposto no
art. 6.0, do decreto-lei n. 3.710, de 14 de ou-
tubro de 1941, fixar em 4,5% (quatro e • meio
por cento) a taxa de contribuição e em 0,70
(setenta centésimos) o coeficiente de aposen-
tadoria, a vigorarem na Caixa de Aposenta-
doria e Pensões de Serviços Urbanos por con-
cessão,. em Belem, a partir de 1 de julho de
1942, e recomendar à mesma instituição o
máximo 'empenho eni que as suas reservas
produzam um rendimento nunca inferior a 6%
,(seis por cento) ao ano. • 	 • -

Comunique-se à Caixa, por telegrama e por
via postal, e publique-se no Diário Oficial o
presente despacho. Isto feito restitua-se o pro-
cesso, com o seu anexo, ao D. P. S. do C. N. T.

Conselho Federal de Engenharia
e Arquitetura

ATA DA 249.8 SESSÃO DO CONSELHO FE-
DERAL DE ENGENHARIA E ARQUITETU-
RA, EM 19 DE MAIO DE 1942

Aos dezenove dias do mês de maio de 1942,
it hora previamente combinada, na sala de ses-
sões do Conselho Federal do ngenharia e Ar-
quitetura no Ministério do Trabalho, presen-
tes os Srs. Drs. Adolfo Morales de los Rios,
Armando Bhering, A. B. Saraiva, Ulysses de
Alcantara, Mauricio Joppert da Silva, Afonso
E. Reidy o Orlando Campofiorito, o primeiro
presidente e os demais membros do Conselho
Federal de Engenharia e Arquitetura, na forma
da lei, foi aberta a sessão ., sendo aprovada a ata
da sessão anterior. Esteve presente o procura-
dor do Conselho, Dr. Vieira Cristo. Passando-
se ao expediente, procedeu-se à leitura do
mesmo. A seguir, o Sr. presidente declara es-
tar presente o Dr. Mauricio Joppert da Silva,
eleito pela Congregação da Escola de Engenha-
ria para representante da mesma no Conselho.
Tinha o grande prazer de dar-lhe posse e exal-
tar-lhe os merecimentos como consumado pro-
fessor, ilustre profissional e eficiente ex-Con-
selheiro- Regional, - poiso - conhecia há' longos
anos e tinha acompanhado sua vida brilhante
e cheia de • serviços. O Sr: conselheiro Mauricio
Joppert da Silva agradeceu as palavras do se-
nhor presidente, cheias de bondade. A seguir
o Sr. presidente propôs que se lançasse em ata
um voto de pezar pelo passamento da distinta
progenitora do ex-conselheiro Dr. Adolfo
Murtinho, o que foi aprovado pelo plenário.
Passando-se h ordem do dia, o Sr. conselheiro
Amadeu de Barros Saraiva relata o processo
n. CF-347-40-178-41 - Interessado : Salvatore
Ceraldi, cuja conclusão é a que se segue, devi-
damente aprovada: "Por todas essas razões
formulo o meu voto no sentido de se dar pro-
vimento ao recurso, mantendo-se o ato do CREA
da 6.8 Região, de 5 de abril de 1940, que conce-
deu nova carteira ao recorrente fixando-se as
seguintes atribuições: - projeto e construção
de edifícios de um e dois pavimentos que não
• ijam &Beatos de resistência e estabilidade, e
arenas autorizado a executar, sem poder assi-

ar os respectivos projetos, os trabalhos abran-
gidos nas alíneas b, c e e do art. 28 do decreto
ri. 23.569, com limitação para o território
abrangido pela 6.8 Região". - Amadeu de Bar-
ros Saraiva. O Sr. consultor jurídico apresen-
teu parecer no processo n. CF-476-41 em que é
interessado o Sindicato da Construção Civil de
Pequenas Estruturas do Estado de São Paulo,
devendo o mesmo, para solução final, ser dis-
tribu ido a um dos Srs. conselhei”os. Nada mais
bavendo a tratar foi encerrada a ata que assino
como secretário. - Afonso E. Reidy. - Adol-
fo Morales de los Rios, presidente.	 •

JUSTIÇA DO TRABALHO

Conselho Nacional do Trabalho
DIVISÃO DE PROCESSO

Secção de dissídios

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE

Processos mandados arquivar:
Em 30 de março de 1942- CNT-1.572-41 -

Petição da Société Anonyme du Gaz do Rio de
Janeiro.

Em 12 de maio de 1942 - CNT-7.175-42 -
Reclamação de Aldemar Servulo da Silva con-
tra a Cia. Francesa do Navegação - Char-
geurs Reunis & Sud-Atlantique.

Em 15 de maio de 1942 - CNT-9.038-42 -
Feliciano Garcia reclamando contra Calçado
Ouro S. A., por dispensa sem justa causa, sem
prévio aviso e férias.

Em 29 de maio de 1942 - CNT-13.205-41 -
A Estrada de Ferro Sorocabana, solicita solu-
ção do inquérito instaurado contra Roberto
Manoel Nogueira.
• Em 30 de maio de 1942 - CNT-271-42 -

Sindicato dos Portuários de São Salvador-
Baía, reclamando contra a demissão de vários
empregados pela Cia. Docas da Bafa.

Em 1 de junho de 1942 - CNT-8.300-42 -
Reclamação de Idalecio Arthur Moreira contra
a fábrica do escovas "Distinta e Sanis".

Em 12 de junho de 1942 -% CNT-4.796-41
- Exposição feita pela Interventoria. do Es-
tado do Rio Grande do Sul, em face da "expo-
sição de motivos" n. 906, do D.A.S.P.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Em 13 de maio de 1942 - CNT-8.739-42 -
Reclamação de Dorgival Santana contra a 3.8
Junta de Conciliação e Julgamento.

Em 14 de maio de 1942- CNT-23.116-41 -
Antonio José da Silva solicitando seja requisi-
tado por esto Departamento, recurso indefe-
rido pelo Conselho Regional do Trabalho da
ta Região.

Em 16 de maio de 1942 - CNT-20.506-39
- Sindicato dos Mineiros e Classes Anexas do
Município de S. Jerenaimo, reclamação contra
a Cia. Estrada de Ferro e Minas S. Jerónimo,
em nome de seu associado Castor Alonso.

Em 23 de maio de 1942 - CNT-6.938-35 -
Alexandre Teixeira Flor reclamando contra a
Estrada de Ferro Oeste de Minas.

Em 28 de maio de 1942 - CNT-8.425-39 -
Luiz Camargo Duarte reclamando contra a Cia.
Paulista de Estrada de Ferro.

CNT-10.447-39 -.Inquérito administrativo
instaurado pelo Cooperativa dos Empregados
da V. F. R. G. S. contra sua empregada Elba
Druck Bastido.

Em 28 do maio de 1942 - CNT-14.911-40
-- Inquérito administrativo instaurado pela
Viação Férrea do Rio Grande do Sul- contra
Alpheu Vicente Rodrigues. CNT-1.687-42 -
Representação da Ordem dos Advogados do
Brasil contra o presidente e o vogal dos em-
pregadores da 8.a Junta de Conciliação e Jul-
gamento.

Em 29 de maio de 1942 - CNT-9.360-42 -
Serviço Administrativo, transmitindo eópia au-
tenticada de portaria n. CNT-52-42.

Em 30 de maio de 1942 - CNT-18.878-40
- Inquérito administrativo instaurado pela
Cia. Mogiana de Estrada de Ferro contra An-
tonio Ferreira Trindade.

Em 1 de junho de 1942-CNT-563-04-Inqué-
rito administrativo instaurado pela Cia. Mogia-
na de Estradas do Fero contra Antonio Paulino
de Souza. CNT-4.515-42-Antonio Ferreira da
Trindade pede providências para o julgamen-
to do inquérito administrativo a que respondeu
na Cia. Mogiana de Estradas de Forro.

Em 3 de junho de 1942 - CNT-10.944-42 -
C. A. P. de The Rio de Janeiro City Impro-
Vements Co. Ltd. remete relatório referente
ao exercício de 1940.

Em 5 de junho de 1942 - CNT 685-37 -
Euclydes de Azevedo solicita sua. reintegração
nos serviços da Estrada de Ferro Sorocabana.
CNT-10.678-41 - Joaquim Nogar pede seja

abrevida a solução do inquérito administrativo
instaurado pela Viação Paraná-Santa Catarina.
CNT-8.880-42 - Cecilio Martins Neto reclama
da Estrada de Ferro Sorocabana pagamento de
172 dias de trabalho.

Em 6 de junho de 1912 - CNT-5.386-42
Joaquim d'And'rade comunica demissão do em,
pregado José Aires. CNT-8.507-42 - Fran-
cisco Serafim dos Santos reclama contra Great
\Vestem.

Em 9 de junho de 1942 - CNT-9.032-39
Inquérito administrativo instaurado pela Es-
trada de Ferro Araraquara contra Gumereindo
Campos Penteado. GNT-21.630-41 - José So-
dré de Souza reclamando contra The Leopoldi-
na Railway Co. Ltd. CNT-24.320-41 - Sindi-
cato dos Barbeiros, Cab., Institutos de I3elesa
e Similares do Rio de Janeiro pede sejam sus-
tados os efeitos do julgado da 1.8 Junta de
Conciliação e Julgamento, até posterior mani-
festação da Consultoria da República. CNT-
4.337-42 - Cópia de abaixo assinado dos fer-
roviários de São Paulo-Goiaz, reclamando ao
presidente da Cia. contra . a Superintendên-
cia.

Em 11 de junho de 1942 - CNT-6.068-42
- Carlos Augusto Guimarães pede urgente so-
lução do processo em que é-interessado contra
'lhe Yokoama Specie Bonk Ltd. CNT-9.769-42
- João Monti reclama contra a Prefeitura
Municipal de Tarquaritinga.

Em 12 do junho do 1942 - CNT-2.929-40
- Inquérito administrativo instaurado pela
Rede de Viação Paraná-Santa Catarina contra
João Bruno e Dionisio Ferreira.

Em 13 de junho de 1942- CNT-9.404-42 -
Sindicato dos Ferraviários da Leopoldina
way Co. Ltd. pede andamento urgente do prom
cesso CNT-22.033-39.

Em 16 de junho de 1942 - CNT-13.724-40
- Inquérito administrativo instaurado contra
Augusto Soares Alves pela Estrada de Ferro
Sorocabana. CNT 4.273-42 - O Bank of Lon-
clon and South America Limited pede cer-
tidão de várias peças do processo n. 4.486-37.

CNT-4.521-42 - Joaquim Ferreira de Sou-
za e outros pedem amparo ao Sr. ministro
para a sua reclamação contra a Cia. Bra-
sileira de Energia Elétrica.

Processos encaminhados aos Conselhos
Regionais do Trabalho: 	 •

\\	 Dia 17 de junho de 1942

A 1.8 Região, no Distrito Federal:
CNT 11.761-42 - De Mario João de Deus

e Casa Leandro Martins S. A. ,

Dia 18

1.8 Região, no Distrito Federal;
CNT 16.820-38 (MTIG 35.979-40) - De

Bento Alves da Silva e The Pern. Tr. and Po-
wer Co. Ltd.

CNT 10.915-42 - De Orlando do Rego Ma-
cedo.

À 6.8 Região, em Recife:
CNT 10.446-42 -- Do Alice Ramos de Melo,

Canuto José de Melo e firma Caixas Regista.
doras Nacional S. A.

Dia 23 de março de 1942

Processos despachados:
Processo: DPS-4.585-42 - Interessados:

Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferro-
viários da Vitória a Minas, Caixa de Aposenta-
doria e Pensões de Serviços Urbanos Oficiais
em Vitória e Caixa de Aposentadoria e Pensões
de Serviços Urbanos por Concessão em Vitória.
Assunto: Proposta de encorporação. Despacho:
A vista da ata de fls. 2, opinando pela encor-
poração da CAP de Serviços Urbanos Oficiais
em Vitória e a C.AP dos Serviços Urbanos por
Concessão em Vitória à CAP dos Ferroviários
da Vitória a Minas, resolvo que se proceda a
encorporação na forma de costume, praticando
se os atos para esse fim necessários.

(Publicado novamente, por ter saldo com in-
correções no Diário Oficial de 16 de abril de
1942.)
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Dia 28 do nudo de 1942
•

Processo: DPS-9.310-41 — Interessados:
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferro-
viários da Companhia Mogiana e Jordano Men-
des. Assunto: A Caixa em apreço solicita a
este Conselho providências no sentido .de ser
autorizado ao Instituto de Previdência dos
Funcionários do Estado de São Paulo a des-
contar dos vencimentos do seu associadO e ex-
funcionário da Companhia Mogiana de Estra-
das de Ferro as consignações que deixou de
pagar à Carteira de Empréstimos da mesma
Instituição. Despacho: Providencie-se na for-
ma proposta, ciente a Caixa. (A forma pro-
posta concorda no sentido de serem tomadas
providências por este Conselho junto ao Insti-
tuto do Previdência do Estado, afim de que,
por meio de • descontos mensais, salde o ex-se-
gurado Jordan° Mendes, o seu débito perante
a Caixa).

Dia 10 de junho de 1942

viários da Companhia Mogiana. Assunto: A
Caixa em apreço solicita autorização para
construir casas para seus associados, no local
em que residem. Despacho: 1. Tendo em
vista o parecer de fls. 4, da Divisão Imobiliá-
ria, e o de fls 7, da Procuradoria da Previdên-
cia Social, defiro o pedido da C. A. P. dos
Ferroviários da Companhia Mogiana. (A DI e
a PPS opinam pelo deferimento, desde que es-
teja devidamente autorizado o funcionamento
da Secção Predial da solicitante e que todos os.
associados se apresentem habilitados)

Departamento de Previdência Social

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 10 de junho de 1942

OFICIO-CIRCULAR

DPS — 2.657-42.
Em 10 de junho de 1942

Sr. Presidente:
Tendo em consideração o parecer do Serviço

Atuarial, proferido nos autos do processo nu-
mero 2.762-41, em torno da interpretação a ser
dada, pelas instruções ele previdência social,
ao art. 19 do regulamento aprovado pelo de-
creto n. 1.749, de 28-6-37, que faculta às re-
feridas instituições .a encampação, pelas res-
pectivas Carteiras Prediais, da dívida que pos-
sua um associado nas suas próprias Carteiras
de Empréstimos Simples, comunico-vos para
os devidos fins, que, a partir desta data, de-
verá ser o seguinte o critério a ser adotado por
essa Caixa para esses casos:

Com a incorporação da dívida para com a
Carteira de Empréstimos, o associado ficará
obrigado ao pagamento de uma quota mensal
composta de duas parcelas a saber:

1.0) mensalidade correspondente ao paga-
mento do empréstimo predial;

2.0 ) mensalidade para amortizar, no prazo
do empréstimo predial, à taxa do empréstimo
encampado, o estado da dívida na data da in-
corporação. -
e exemplificando:

Um associado contrái um empréstimo de réis
10:00080 na Carteira Predial, pagavel em 15
anos, à taxa de 6% aa., e possue um saldo de-
vedor de 2:00080 na Carteira de Emprésti-
mos, à taxa de 12% aa., que deseja encampá-
lo pela Carteira Predial.

Com a aplicação do art. 19 do decreto núme-
mero 1.749, de 28-6-37, ter-se-á:

= 848400

= 248000

1088400
do contrato será

Valor da contrato 	
Saudações. — M. V. Cardoso de

diretor.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 11 de junho de 1942

Processos despachados:
• Processo: DPS 13.933-41 Assunto: Filia-
ção da Empresa Força e Luz de Rinópolis à
Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços
Urbanos por Concessão em Campinas: Despa-
cho: Homologo a filiação, de acordo com o Pa-
recer da DF. (A DF em seu parecer opina peia

homologação _uma vez que a filiação obedeceu
as normas determinadas pelo Conselho Pleno
e de acordo cora a circular 28, baixada pela an-
tiga Inspetoria).

Processo: DPS 7.979-42 — Interessados:
Caixa de Aposentadoria e Pensões doss Ferro-
viários da Central do Brasil, Ameba Valioso
Eyer. Assunto: A pensionista referida pleiteia
reversão da pensão que suas filhas Acyr e Ary-
de deixaram de receber por terem contraído
matrimônio. Despacho: Como parece à PPS;
iniprocede a reclamação. Entretanto, a inte-
ressada poderá dirigir-se à CAP, como deveria
ter feito inicialmente, se assim desejar.

Dia, 12

Processo: DPS- 21.331-41 — Interessados:
Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços
de Mineração, em Porto Alegre o Augusto An-
tonio Vieira. Assunto: Reclamação apresenta-
da pelo Sindicato dos Mineiros e Classes Anexas
do Município de São Jeronymo contra decisão
da Caixa em apreço que negou aposentadoria
por invalidez ao associado referido. Despa-
cho: Sendo necessária uma perícia médica.
para julgar se é, ou não, caso do revisão do
processo, com base nos elementos existentes
no processo, designo o Consultor Médico do
I. A. P. I., Dr. .Fioravanti dl Piero, para pro-
ceder a essa perícia proferindo aludo que es-
clareça o assunta e oriente a solução.•

Conselho Regional do Trabalho

RESULTADO DO JULGAMENTO DOS PROCESSOS APRE-
CIADOS NA SESSÃO DE 15 DE JUNHO DE 1912

Proc. CRT-948-42 — Recurso ordinário in-
terposto de uma-decisão da 1,3 JCJ; pelo Ban-
co da Província do Rio Grande do Sul, síndico
da falência de E. Salomon, sendo recorridos
Antonio Gonçalves de Araujo Pena Junior e
Mica Senão Pinto.
- Relator: Vogal Dr. Newton da Silva Lima.

Resultado: Negado provimento ao recurso e
mantida' a decisão recorrida.

Proc.- W-1.177-42 — Recurso ordinário de
uma decisão da 4.0JCJ, pela firma Barbará &
Cia. Ltda., sendo recorrido Euclides Pereira
Alves.

Relator: Vogal, Dr. Antonio de Andrade Bo-
telho.

Resultado: Negado provimento ao recurso pa-
ra manter a decisão recorrida.

Proc. CRT-973-42 — Recurso ordinário in-
terposto de uma decisão da 2.0JCJ por Adelir
Braga, assistida pelo Sindicato dos Emprega-
dos no Comércio do Rio do Janeiro, sendo re-
corrido Dr. José Gervais Cavalcanti Vieira.
• Relatar: Suplente de Vogal, Dr. Amadeu Me-

deiros.
Resultado: Vista ao Vogal Newton Lima.
Proc. CRT-1.495-42 — Recurso ordinário

interposto de uma decisão da 2.SIJC.T por J.
Bastos & Oliveira, sendo recorrido Francisco
Antonio Iiipolito.

Relator: Vogal, Dr. Nevvton da Silva Lima.
Resultado: /Segado provimento ao recurso e

mantida á decisão recorrida.
Proc. Can-1,465-42 — Inquérito adminis-

trativo instaurado pela The Leopoldina Raihvay
Company, Limited, contra ~mar Emanuel.
Instruido na 6.0JCJC.

Redator: Vogal, Dr. Antonio de Andrade Bo-
telha.

Resultado: Julgada provada a falta grave e
autorizada a dispensa do empregado.

Proc. Can-1.489-42 — Recurso ordinário
interposto de uma decisão dá 5.0JCJ, por Albi-
no Moura de Sá, sendo ireoorrida a firma W-

hRibeiro	
ia.

Processo: CNT-3.116-41 — Interessados:
Caixa de Aposentadoria o Pensões de Serviços
do Mineração, em Tubarão. Assunto: A Caixa
em apreço solicita homologação do ato que ad-
mitiu a Dr. Antonio Astrogildo Rodrigues, em
carater provisório, para o cargo de procurador.
Despacho: À vista do parecer do Departamento
de Previdência Social, concedo o crédito es-
pecial de dois contos e duzentos mil reis
(2,20080) para atender ao compromisso do
exercício do 1911 e o reforço da verba "Despe-
sas de Administração — Pessoal Fixo", na
quantia de dois contos e quatrocentos mil reis
(2:40080) para o corrente exercício, no orça-
mento da Caixa de Aposentadoria e Pensões de
Serviços de Mineração em Tubarão.

Processo: CNT-2.617-40 — Interessados:
_Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços
'Urbanos por Concessão, em Salvador e João
Aventino rio Souza. Assunto: A Caixa em apre-
ço submete à apreciação deste Conselho, cópia
do processo relativo à aquisição do um terreno
-e construção de prédio realizada pela mesma
para o associado referido. Despacho: 1. De
acordo com os pareceres da Divisão Imobiliá-
ria (1olhas 91-93) e da Procuradoria da Pre-
vidência Social (folhas 97), arquive-se. cien-
tificada a Caixa de que a cláusula 8.a §§ 1.° e
2.° do contrato deverão ser modificadas, em face
do disposto nos §§ 1.° e 2. 0 do art. 2.0, do de-
creto ri. 4.749, de 28 do junho de 1937.

2. Cumpra-se e publique-se, transmitindo-se
à Caixa cópia do parecer da Divisão Imobiliá-
ria (fls. 91-93).	 -

Processo: DPS-9.942-42 — Interessado: Cai-
xa de noientdaoria e Pensões do Serviços de
Tração, Luz, Força e Gás de São Paulo. Assun-
to; 4. Caixa em apreço sugere a redução de pra-
zo de encerramento das concorrências, para sua
carteira predial. Despacho: 1. Aprovo a pro-
posta do Departamento de Previdência Social,
.atendendo às condições atuais do mercado de
materiais de construção e a que convem sim-
plificar o processo de concerrência para a cons-

- trução de prédios pelas instituições de previ-
dência social sob o regime do decreto 1.749. (O
DP.S em seu parecer opina favoravelmente
adoção aventada pela DI, isto é, seja limitado o
prazo mínimo de 15 (quinze) dias, para o en-
cerramento das concorrências administrativas
quando se tratar de construção isolada e de vul-
to inferior a 150:00080 (cento e cinquenta con-
tos de réis) e mantido o prazo atual de 30 (trin-
ta) dias, para as concorrências públicas ou
administrativas quando • estas últimas forem
concernentes a construção de casas seriadas ou
de apartamentos cujo valor das obras seja de
vulto superior a 150:00080 (cento e cinquenta
contos de réis) . Atendendo à conveniência de
ser uniformizada a norma de conduta de todas
as Carteiras Prediais, proponho que seja baixa-
da uma portaria neste sentido tornando exten-
siva às demais CAP que operam em empreen-
dimentos imobiliários, as medidas ora suge-
ridas à CAP de Serviços de Tração, Luz, ,Força
e Gás de São Paulo).

Dia 11
•• Processo : DPS-10.780-41 — Interessado :

. Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferro-

Prestação do em-
préstimo predial	 10 x 88439

(6% 'aa., durante 15
anos)

Prestação do em-
préstimo simples	 2 x 128002

(12% aa., durante
15 anos)

Prestação mensal
total 	

donde se conclue que o valor
o seguinte:

	

Dívida encampada 	
Juros de 12% aa. durante 15

anos 	

	

Empréstimo predial 	
Juros de 6% aa., durante 15

anos 	

Relator: Vogal, Sr.. Aldemar Beltrão.
2 :00080 Resultado : • Negado provimento ao recurso e

mantida a decisão recorrida.
2 :32080 1 Proc. CRT-1.482s42	 Recurso ordinário

40:00010 interposto de uma decisão da 2XICJ, por Luiz
'Pereira de Andrade, sendo recorrida a Cia. de

5:19280 Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro.

19:51210i
Oliveira,
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Beltrão. ,	 Dia 18 'de junho de 1942
Proc. CRT-1.139-42 - Recurso ordinário

interpos0 de uma decisão da 5. aJCJ, pela fir- Processo CRT-2.642-41 - Recurso extraor- solicitara sua viuvo, Maria da Conceição AI.
ma Barbará & Cia. Ltda., sendo recorrido Mi- dinário interposto por Maria da Costa. - Ne- meida.
guel Vilela Câmara. 	 1 go seguimento ao recurso, por falta de funda- Relator: Conselheiro

Relator: Vogal, Sr. Aldemar Beltrão.	 mento. O recorrente não procurou sequer en- Souza.
Resultado: Negado provimento ao recurso quadrar o recurso em nenhum dos casos coe-

para manter a decisão recorrida,	 tidos no disposto no art. 203, do Regulamento Processo n. P4 - Processo n. 8.483-42.
Proc. CRT-747-42 - Recurso ordinário Ia- da Justiça do Trabalho. Publicado o despa-Assunto: Matilde Maria da Coiceição Bent-

terposto de uma decisão da 4. aJCJC, pela Com- cho no Didrio Oficial, baixem os autos à 1.a cio recorre do ato do Instituto de Aposenta-
panhia Aliança Industrial, sendo recorrido JCJ de Niterói, para os fins de direito. _ dona e P. da Estiva, que lhe negou pensão.
Elwin Blume.	 EM 164-42. - Edgard Sanches, presidente". Relatar: Conselheiro Miranda Netto.

Relator: Vogal, Dr. Antonio do Andrade Bo- Processo CRT-200-42 - Recurso extraordi- Processq n. P4 - Rec. 3.619-39.
telho.	 nário interposto por Beimiro Moreira da Assunto: A Sociedade Bíblica Britânica e Es-

Dado provimento ao recurso para reformar Cunha. - Nego seguimento ao recurso de trangeira recorro do ato do LAP. dos Comer-
a decisão recorrida. - José Francisco Boselli, fls. por falta de fundamento legal. O recor- ciários, relativamente ao pedido de cancela-
secretário substituto.	 rente não aludiu sequer a nenhuma divergèn- mento do Sr. Jaime limes no Institituto refe-

cia na interpretação da mesma lei, da qual rido.
RESULTADO DO JULGAMENTO DO PROCESSOS 	 cogita o art. 203, do Regulamento da Justiça

APRECIADOS NA SESSÃO DE 17 DE JUNHO	 do Trabalho. Publicado o despacho, baixem Relator: Conselheiro Miranda Netto.
DE 1912	 os autos à 3•a JCJ para os fins de direito. --. Processo n. P4 - Rec. 4.982-40.

Em 15-6-42. - E(.1.7ard Sanches, presidente.	 Assunto: O secretário da J. Adm. da CAP.
Processo CRT 1.487-42 - Recurso ardi- Processo CRT-2.131-41 - Recurso extraor- de Servs. de Mineração, em Tubarão, recorre

nário interposto de uma decissão da 2.a JCJ dinário s interposto pela Companhia Nacional do ato da mesma Caixa, que indeferiu o pedido
por Henrique Delfim Silva, assistido do Sin-
dicato dos Trabalhadores Ferroviários do Rio
de Janeiro, sendo recorrida "The Leopoldina
Railway, Company, Limited".

Relator: Suplente do Vogal, Dr. Amadeu Me- DESPACHOS DO PRESIDENTE DO CONSELHO'
deiros.	 REGIONAL DO TRABALHO

Resultado: Vista dos autos ao Vo gal Alderoar

de Navegação Costeira. - Nego seguimento ,de reversão de pensão de Ana Maria Rodri-
ao recurso por falta de fundamento legal. O gues•

Relator: Conselheiro Miranda Netto.
Processo n. P4 - Processo n. 22.690-42.

Assunto: A Viação Férrea do Rio Grande
do Sul recorre do ato da sua CAP., quo lhe
negou restituição de importância que diz ha-
ver pago a mais.

Relator: Conselheiro Miranda Netto.
Processo n. P4 - Processou. 653-41.

:Assunto: A Rede Mineira de Viação recorre
do ato da CAP. dos Ferrovs. da mesma Estra-
da, que negou aposentadoria requerida em fa-
vor do empregado José Geraldo da Costa.

Relator: Conselheiro Fernando Ramos.
Processo n. P4 - Rec. n. 4.571-40.
Assunto: Sebastião Pereira de Souza re-

corro do ato da CAP. dos Servs. de Tração, •
Luz, Força e Gás de S. Paulo, que lho negou
reembolso do quantia despendida com trata-
mento do sua esposa.

Relator: Conselheiro Fernando Ramos.
Processo n. P4 - Rec. 4.742-40.
Assunto: The Leopoldina Railway Co. Ltd.

recorre do ato da CAP. dos Ferroviários da Le-
oPoldina Railway, que cobrou contribuições
sobre salários de empregados admitidos a título
de "provisórios".
• Relator: Conselheiro Fernando Ramos.

Processo n. P4 - Proc. n. 11.042-41.
Assunto: Pautilio Alcantara de Jesus recorre

do ato da CAP. dos Ferrovs. da Lesto . Bra-
sileiro, que lhe negou pagamento de despesas
médicas.

Relator: Conselheiro Fernando Ramos.
Processo n. - Proc. n. 1 15.299-41.	 •
Assunto: Dulcelina Veloso Pereira recorre

da decisão da J. Adm. da CAP. dos Ferrovs.
da Central do Brasil, que lhe indeferiu o pedi-
do do opção pela pensão instituida por seu pai,
o ex-associado Manoel Antonio Veloso.

Relator: Conselheiro Fernando Ralhos.
Processo n. P4 19.867-40.
Assunto: O presidente da CAP. dos Portuá-

rios de Porto Alegre recorre do ato da respecti-
va Junta Adm., que mandou averbar o tempo
de serviço requerido por Miguel Alves do Bit-
tencourt-.

Relator" Conselheiro Lemos Lesse:
Recurso OB 4.522-39.
Assunto: A J. Adm. da CAP. de Servs.

Urbanos por Cone., em Campinas, pede re-
consideração da decisão proferida pela ex-
tinta 2.8 Câmara nos autos do recurso OB
5.447-30.

Relator: Conselheiro Miranda Netto.
- Processo n P 4.743-41.

, Assunto: Antonieta da Silva Ferreira recor-
re do ato da CAP. dos Ferroviários da Rede
Mineira de Viação, pleiteando o restabeleci-
mento de sua pensão.

ça e Gás do Rio do Janeiro recorre do ato da
mesma Junta, que determinou fosse restituida
parto da indenização recolhida àquela Caixa„
em virtude do acidente sofrido em trabalho por
Francisco Liz Dionísio de Almeida, conforme

Nelson Procopio de

Relator: Vogal Dr. Antonio de Andrade Bo-
telho.

Resultado: Negado provimento ao recurso
para manter a decisão recorrida.

Processo CRT 1.134-42 - Recurso ordiná-
rio interposto de uma decisão da 4.a JCJ,
pela Companhia Metropolitana de Comércio e
Indústria S. A., sendo recorrido Demerval
Mout' nho

• Relator: Suplente de vogal Dr. Amadeu Me-
deiros.

Resultado: Negado provimento ao remi s°
para manter a decisão recorrida. 	 •

Processo CRT 854-41 - Avocatória inter-
posta de uma decisão da extinta 1. JCJ, !Ar
Pedro Silva & Comp. asistido do Sindicato dos
Proprietários do Velculos de Carga do Rio de
Janeiro sendo recorridos Arlindo , Fernandes e
Armando Rodrigues Lima.

Relator: Vogal Sr. Aldemar Beltrão.
Resultado: Indeferida a avocatória.
Processo CRT 1.496-42 - Recursos ordiná-

rios interpostos de uma decisão da 2. a JCJ, por
José Fernandès Freire e Drago & Gabbo, Li-
mitada, sendo recorridos os mesmos.

Re/ator: Vogal Dr. Newton da Silva Lima.
Resultado: Convertida em diligência.
Processo CRT 716-41 - Inquérito adminis-

trativo instaurado pela firma Wheatley Blake
& Comp. Ltda., contra seu empregado Car-
los Ferreira da Silva, instruido na 6. a Jef.

Relator: Vogal Dr. Antonio de Andrade
Botelho.

Resultado: Aprovado o inquérito e autori-
zada a dispensa.

Processo CRT 1.500-42 - Recurso ordiná-
rio interposto de uma decisão da c.a JCJ, por
Sebastião Francisco de Oliveira, sendo recor-
rida as "Indústrias Beija-Flor S. A.".

Relator: Suplente de vogal Dr. Amadeu Me-
deiros.

Resultado: Vista pedida ao vogal Aldema
Beltrão.

Processo CRT 1.489-42 - Recurso ordiná-
rio interposto de uma decisão da 5.a JCJ por
Albino Moura de Sá, sendo recorrida a firma
Heitor, Ribeiro & Comp. 	 .

Relator: Suplente de Vogal Dr. Amadeu
Medeiros.

Resultado: Negado provimento ao recurso e
mantida a decisão recorrida.

Processo CRT 973-42 - Recurso ordiná-
rio interposto de uma decisão da 2.a JCJ
por Adelir Braga, assistida pelo Sindicato dos
Empregados no Comércio do Rio de Janeiro,
sendo recorrido Dr. José Gervais Cavalcanti
Vieira.

Negado provimento ao recurso para manter
a decisão recorrida.

Jose Francisco Boselli, secretário
luto.

recorrente não apontou nenhum acordão ou
,decisão d.e outro Conselho, ou da Câmara de
Justica do Trabalho na plenitude de sua com-
posição, como o manda o art. 203, do Regu-
lamento da Justiça do Trabalho. Publicado o
despacho, baixem os autos à 2.a JCJ, de Nite-
rói, para os fins do direito. - Em 15-6-12.
- Edgard Sanches, presidente.

Processo CRT-1.321-42 - Pedido de "cor-
reição" do decisão proferida pela 6.a JCJ por
Hotel dos Estrangeiros Ltda.. - Desapensa
do o processo n. 537-41, da . 6.a Junta, à qual
deve o mesmo ser devolvido, arquive-se o pre-
sente por não ser; caso de correição. Em 16 de
junho de 1942. - Edgard Sanches, presi-
dente.

Processo CRT-461-42 - Recurso extraor-
dinário interposto pelos reclamantes Carlos
do Araujo Carvalho o Joaquim Queiroz. -
Nego-seguimento ao recurso por falta do fun-
damento legal. O recurso extraordinário só
tem cabimento nos termos do disposto no ar-
tigo 203. E' o próprio recorrente quem afir-
ma não ocorrer no caso nenhuma das hi-
póteses previstas no referido artigo. Os acor-
dãos ou melhor as decisões de um mesmo
CRT não permitem a aplicação' do art. 203, do
Regulamento da Justiça do Trabalho. No ca-
so em espéci,e cabe salientar que o acordão
deste Conselho ao qual o recorrente se refere,
foi o mesmo reformado por unanimidade
quando embargado. Publicado o despacho no
Diário Oficial baixem os autos à G.a JCJ para
os fins de direito. - Em 16-6-42. - Edgard
Sanches, presidente.

Processo CRT-1.558-42 - Recurso inter-
posto por Francisco Medeiros Corrêa. -
vista da informação da Secretaria, que a de-
cisão recorridarecorrida transitou em julgado, indefi-
ro o pedido de fls. 2. Publicado o despacho,
arquive-se, o presente. - Em 16-6-42. -

,Edgard Sanches, presidente.
Processo CRT-528-42 - Recurso extraordi-

nário interposto pelo Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria do Açucar. - Nego se-
guimento ao recurso de fls. 65 a 68 verso, por
falta de fundamento legal. O recorrente não
enquadrou o caso dos autos no disposto no
art. 203, do Regulamento da Justiça do Tra-
balho. Publicado o despacho. baixem os autos
ao Juizo de Direito da 1.9. Vara da Comarca
de Campos. - Em 15-6-42. - Edgard San-
ches, presidente.-

Câmara de Previdència Social

PAUTA DE JULGAMENTO PARA A SESSÃO A REALI-
ZAR-SE EM 23 DE JUNHO DE 1942 (TERÇA-FEIRA)

Relator: Conselheiro Luiz Augusto da Fran-
ça.

Processo n. P4 - Processo n. 24.045-41.
Assunto: O presidente da Junta Administra-

tiva da CAP. dos Servs. de Tração, Luz, For-
substi-
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Relatei': Conselheiro Miranda Netto.
Processo P4 12.983-41.
Assunto: O presidente da CAP. de Serv.

Io Mineração, em Tubarão, recorre da deci-
são da J. Adm., que concedeu pensão aos
herdeiros de João Marcelino.

Relator: Conselheiro Miranda Netto.
Proc. P4 20.235-41.
Assunto: Antonio da Silva Nogueira recorre

'do ato da CAP dos Ferroviários da Leopelclina
Railway, que lhe indeferiu o pedido de apo-
Sentadoria por invalidez.

Relator: Conselheiro Miranda Netto.,
Processo u. P4 20.508-41.
Assunto: G. Salgarella recorre do ato do

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

Departamento de Administração

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

PORTARIA N. 459 DE 18-6-42

O diretor geral do Departamento de Admi-
nistração deste Ministério, de cGnformidade
com o art. 114 do decreto-lei n. 1.713, de 28
de outubro de 1939:

Resolve, de acordo com as letras a, b e g do
artigo 1•0 do decreto n. 5.062, de 27 de dezem-
bro do 1939, antecipar de urna e prorrogar da
duas horas, durante 30 dias (18 do junho a 17
de julho) o expediente do funcionário e ex-
tranumerário cujos nomes constam da relaçã)
anexa, para a organização da proposta orça-
mentária do Ministério, referente ao exercí-
cio do 1943, arbitradas as respectivas gratifi-
cações na forma do art. 122-Ictra a, § 1.0 do
decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1942. —
Fernando Augusto de Almeida Brandão, dire-
tor geral.

Relação a que se refere a Portaria n. 459
desta data:
Nelson de Paula Freitas Coelho

Of. Adm. cl. K 	  6332300
Silvia Sabariz — Auxiliar de escritó-

rio XI 	  1992980
Anna Lucy Verran Leite — Aux. es-

critório X 	  1832300
Helia Batalha — Auxiliar de escritó-

rio IX 	  1662620

1:1832200
Rio de Janeiro: 18 de junho do 1942. —

Fernando Augusto de Almeida Brandão, dire-
tor geral.

Processo despachado:

N. 14.452-42 — Octavio Babo Filho — Pe-
dindo vista do processo n. 8.498, deste Minis-
tério. — Dedeferido,15-6-42.

Divisão de Processo
Pessoal

Processos despachados: 	 -
N. 12.818-42 — Prorrogação, por mais 30

dias, o prazo para a posse de Jandyra Franco
Bueno de Melo, transferida para o Quadro I
(carreira de escriturário, classe E). — 11-6-42.

N. 13.996-42— Lourival Guerra Alves Pe-
reira. escriturário classe E, do quadro X —
EFBM., solicitando retificação na reclassifi-
cação por ordem do antiguidade, afim de que
lhe sejam contados, mais 15 dias de licença
concedidos por acidente no trabalho. — Defe-

adquirir a faixa de terreno ocupada por essa
ferrovia, quando da construção do ramal de
Ponte Nova, ,no E. do Minas Gerais, no legar
denominado "Ribeirão", próximo áquela cida-
de, de propriedade do Sr. José Antonino Ferrei-
ra Maciel, avaliada em 12:0002000. (Processo
n. 15.815-42)

N. 434, de 12-6-42 — Por despacho de 12
do corrente, o Sr. Presidente da República
autorizou a permanência, por mais um ano,
na D. R. C. T. do Rio Grande do Sul, do es-
criturário classe E, do Quadro III — Parte
Permanente — deste Ministério — Ruy Calleya.
(Proc. ai 15.811-42)

N. 437,de 12-6-42 — Por despacho do 12
do corrente, o Sr. Presidente da República
autorizou, em vista de informação do Lloyd
Brasileiro, seja aposentado, no interesse da
serviço, o Imediato daquela Empresa Daniel
de Oliveira Lopes. (Proc. n. 15.817-42)

N. 412, de 12-6-42 — Por despacho de 12
do corrente o Sr. presidente da República au-
torizou passe a servir, pelo prazo do um ano,
na D. R. C. T. de -Uberaba, o telegrafista clas-
se G, do Quadro III — Parte Suplementar, des-
te Ministério — Francisco Augusto Abreu Go-
mes, diplomado em medicina, afim do organi-
zar os serviços de assistência social da aludida
Diretoria Regional. (Proc. n. 15.814-42).

N. 443, de 12-6-42 — Por despacho de 12 do
corrente, o Sr. presidente da República auto-
rizou seja posto à disposição da D. 11. C. T. de
Botacutú, pelo prazo de um ano, o escritura-
rio classe E, do Quadro 1H — Parte Perma-
nente, deste Ministério. — Zahil Vianna de
Amorim, diplomado em medicina, afim de au-
xiliar os serviços do assistência social da mes-
ma. (Proc. n. 15.812-42).

RETIFICAÇÕES

Didrio Oficial do dia 17-6-42

Página n. 9.821

Portaria n. 447, de 16-6-42

Anexo .1

Onde se lê: Departamento Nacional de Obras
de Saneamento — Avenida Atlântica n. 238,
Rio — Sanevia.

Leia-se: epartamento Nacional de Obras
do Saneamento — Avenida Venezuela n. 238,
Rio — Sanevia.

Página n. 9.822

Anexo 2

Onde se lê: Agência do Lloyd Brasileiro
Loidovia.

Leia-se: Agências do Lloyd Brasileiro
Loidevia.

Anexo 4

Onde se lê: Emvez de

t!Distrito Fiscal D. N. E. P. (SP)*

Leia-se: Em vez de

"Distrito Fiscal D. E. P. (SP)"

Página n. 9.823

Portaria n. 433, de 12-6-42

O ministro de Estado tendo em vista o que
consta do processo n. 14.451-42, do Departa-
mento de Administração, resolve considerar

IAP. dos Industriárlos, que lhe aplicou muita
por infração do art. 1.0, da lei n. 65.

Relator: Conselheiro Miranda Netto.
Processo n. P4 21.151-41.
Assunto: Luiz Rogerio de Carvalho recorre

do ato do IAP. dos Comerciários, que lhe in-
deferiu o pedido de seguro-invalidez.

Relator: Conselheiro Fernando Ramos.
Processo n. P4 20.152-41.
Assunto: Eloy Pereira recorre 'do ato da

CAP. dos Ferroviários da Rede Mineira de
Viação, que lhe indeferiu o pedido de paga-
mento de importância de aposentadorias não
recebidas por José Antonio Pereira, pai dos
menores José e Luzia Pereira.

•

rido. O pedido de fls. 2, relativo à retificação
de classificação por antiguidade, será atendido
pela publicação a ser feita no Boletim do Pes-
soal n. 37, de 17-6-42, desta Divisão. — 12-6-42

N. 15.293-42 — Gloria de Souza Breves,
viuva do ex-engenheiro classe M do DNER.,
Joaquim José de Souza Breves, solicitando pa-
gamento de diárias a que fez jús seu marido
no ano de 1911. — Satisfaça a requerente a
exigência da S. C. (A requerente deve apre-
sentar atestado de 2 funcionários da reparti-
ção, no qual estes se responsabilizem pelas de-
clarações da requerente, como exige a Circular
n. 1, de 5 de janeiro de 1935, do diretor geral
do Tesouro Nacional, adotada neste Ministé-
rio. — 17-6-42. (2.a publicação).

Divisão de Orçamento

PORTARIA N. 443 DE 15-6-42

O ministro de Estado, atendendo ao que re-
quereis a Panair do Brasil, S/A, e tendo em vis-
ta o parecer n. 140, de 29 de maio último. da
Comissão Técnica do Rádio,

Resolve:

I — autorizar a requerente a instalar em sua
estação radiotelegráfica de Corumbá, Estado
de Mato Grosso, mais a seguinte aparelhagem:

a) — um transmissor, modelo 12-GLX-2, de
1.200 watts de potência;

b) — dois transmissores, modelo 4 WTF, de
350 watts de potência, cada um;

c) — três receptores "National",modelo NC-
2-40; destinado à segurança e orientação das
aéronaves daquela empresa;

II — aprovar as plantas, especificaçÕes
técnicas e orçamento das nOvas instalações, que
cotia esta baixam rubricados pelo diretor da
Divisão de Orçamento do Departamento de Ad-
ministração deste Ministério, assim como o lo-
cal para onde deverá ser transferida a citada
estação, indicado na planta anexa.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1942. —
João de Mendonça Lima.

(N. 8.982 — 20-6-41 ;— 222600).

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. 'PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N. 413, de 8-6-42 — Por despacho de 12 do
corrente, o Sr. Presidente da República auto-
rizou a Estrada de Ferro Central do Brasil a



• Folha de pagamento de diárias relat iv a ao
Pessoal - Subconsignação n. 23/30 -Diárias.

'Nomes - Cargos - Observações

Darcy Linhares da Silva, telegrafista el. I -
Portarias 157 -e 428. Empenhos 21 e 73.
Estiveram - o 1.0 instalando um apare-
lho teletipo duplexado na estação de Guri-
tiba, sede da DR.- do Paraná, no período
de 15 a 21 de abril e o.2.° em diligência
às agências de Cruzeiro, na DR. de São
Paulo e Soledade, na DR.' de Diamantina,
de 27 de abril a 4 de maio 	 	 1 :300$0	 7	 20$0

Alberto dos Santos, praticante de escritó-
rio VI - Idem, idem 	 	 350$0 •	 8 •	 8$0

Soma 	

Importa a presente folha em, duzentos e quatro mil réis.
Secção de Controle; 18 de junho de 1942. - C. S. Corréa.
Visto. - Octavio de Souza Araujo, chefe da Secção de Controle do SRP-2.

Folha de, pagamento de diárias relativ--;-aO mês de junho corrente 	 Verba 1.4
Pessoal - Subconsignação n. 23-30	 Diárias.

Nome - Cargo - Observações
.	 .	 .

Jorge Guimarães, radio-telegrafista X - Por-
taria 257. Empenho 41. Designado para
auxiliar os serviços de instalação do Cen-
tro de Controle de São Paulo, onde esteve
de 7 de maio a'5 de junho 	

Importa a presente folha em duzentos e quarenta mil reis.
Secção de Controle, 18 do -junho de 1942. - C. S. Corrêa.
Visto. - Octavio de Souza Araujo, chefe da Secção de Controle do SRP-2.

mês de -junho corrente 	 Verba 1..

N.
Vencimentos de
	

Diárias	 A -,
diáHas	 pagar

1400

64$0

204$0
8.••n••n•n•nn••

N.
Vencimento	 do	 Diárias

	
A

diárias •	 pagar

550$0	 30	 8$0	 240$0
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João Baptista Lopes da Silva Junior, que foi
demitido, por decreto de 31 de março do 1941
(Didrio Oficial de 2 de abril), do cargo de Car-
teiro, classe B, do Quadro III - Parte Suple-
mentar - como suspenso preventivamente, no
período de 9 de maio a 7 de julho de 1940. Rio
de Janeiro, em 12 de junho de 1942. João de
Mendonça Lima.

Departamento dos Correios
e Telégrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 19 de junho de 1942 -

Removendo, ex-officio, no interesse da admi-
nistração, o mecânico da classe G José Scheid,
desta Diretoria Geral para a Diretoria Regio-
nal de Minas Gerais; onde ficará lotado. (Por-
taria n. 512-17-6-42).

EXPEDIENTE DO CHEFE DO SRP-2

Requerimento despachado:
José de Castro Martins, telegrafista com exer-

cício na Superintendência do Tráfego Telegrá-
fico, pedindo declarar até quando lhe foi per-
mitida a licença em que se encontra. - Não
há que deferir, uma vez que ao requerente não
foi concedida qualquer licença, nem o mesmo
se submeteu a exame para tal fim. (26.829
de 1942).

DIRETORIA REGIONAL DOS ' CORREIOS E TELÉGRAFOS

Folha de pagamento de gratificação 'por serviços extraordinários prestados no período de 8 a 12 de junho de 1942, conforme
portaria n. 564-A, de 8 do mesmo mês.

Verba 1 - Pessoal - Consignação III - Vantagens - Subcons . gnação 1 9	 Gratificação por serviços extraordinários - 30) Der

Nomes - Cargos ou funções.	 .
Vem.

ou
salários

Dias
Líquido

a
pagar

Natureza do serviço
,	 Número de dias antecipados

-	 ou prorrogados
anteriormente

Joaquim Pereira Mala, escriturá-
rio, classe G 	

Yedda Novais de Oliveira, escritu-

900$0 5 60$0 Normalização clã serviços de fi-
chários da 2.a Sução.

-	 -

rário, classe F 	 700$0 5 60$0 Idem.	 .
Dirce da Costa Paiva, auxiliar de •escritório VII 	 400$0 5 60$0 Idem. .
Maria José Alves	 Aleira,	 auxiliar

de escritório VII 	 400$0 5 60$0 Idem.

240$0 . .	 .	 .

Importa a presente folha em duzentos e quarenta mil réis (240$0).	 S.R.P. 18, em 18 de junho de 1942. - Arnaldo de C..Vasconeellos, oficial administrativo H. - Visto: Jaime Marques- de oliveira, chefe do S.R.P. 18.

ESTRADA DE FERRO CENTRAL
DO BRASIL

PAPÉIS DESPACHADOS PELA DIRETORIA
N. 82.410-42 - Amorim & Teixeira. - Au-

torizo o levantamento da caução de 5:000$0,
depositada na Tesouraria desta Estrada, por
Amorina & Teixeira, para garantia de sua pro-
posta à concorrência administrativa n. 2-A. de
20-2-1942, conforme conhecimento n. 1.556.

	

da mesma data. 	 .
N. 41.231-42 - Natal Rocha Primo. - Au-

torizo a restituição da importância de 242$1.
N. 113.070-42 - Pedro Romero. - A pre-

tenção do requerente, só poderá ser estudada
oportunamente.

N. 86.1R0-42 Agência Pestana do Trans-
portes Ltda. - Restitua-se a importância de-
Vida.

N. 116.060-42 - Banco do Brasil S. A. -
Averbe-se a procuração simples passada no
Cartório Roquete, 10. 0 Ofício, tabelião Eduar-
do Carneiro de Mendonça, no livro n, 296, fo-
lhas 59 v., outorgada ao Banco do Brasil S. A.,
pela Cia. Geral de Material Rodante, S. A. uma
vez paga a taxa de 10$0.

N. 142.630-42 - Cia. Telefónicá Brasileira.
- A vista do parecer do DP.I. torno sem
efeito o despacho exarado em 27-4-42, tendo
em vista o ofício T.D.R. 3, processo número
8.710-42, anexo.

N. 71.850-42-- Cesar- Arlindo. '-Averbe-
se a procuração simples, passada no 9.° Oficio,
Cartório Fonseca Termes, no livro 422,, folhas
192 verso, outorgada pelo Sr. Antonio.Lumack
d, Monte ao Sr. Cesar Arlindo, uma vez paga
a taxa de 100.

N. 116.610-42 - Carlos B. Oliveira. -
Averbe-se a procuração simples, passada no

•

Cartório Paula e Costa, 8.° Ofício de Notas,
no livro n. 396. folhas 42 verso, outorgada por
Carlos B. Oliveira ao Sr. Dr. Aluriilo de Fi-
gueiro, uma vez paga a taxa de 10$0.

N. 8.910-42 - Depósito de Cimento G. Ste-
ffen. - Indefiro a presente reclamação tendo
em vista que c frete da expedição respectiva
foi cobrada com exatidão, conforme apurou a
C.R.F.

N. 133.270-41 - Elisa da Cruz Franco. -
Indeferido, à vista do parecer da comissão de
Tarifas.

N. 108.300-42 - Empresa Construções Ge-
rais Ltda. Autorizo o levantamento da cau-
ção de 20:000$0, representada uma parte de
11 :000$0, por 11 apólices do decreto 23.533. de
1-12-933, do Reajustamento Económico e outra
parte de 9:000$0, em moeda corrente, confor-
me conhecimento ns. 72 e 4.024, de 204-42,
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depositada pela Empresa de Construções Ge-
rais Ltda., para garantia de sua proposta Ad-
ministrativa n. 1, deste ano.

N. 45.650-42 — José Jorge Serdeiro. — Res-
titua-se a caução, uma vez satisfeita as for-
malidades legais e cumpridas as exigências
constantes do parecer supra, do Sr. Assistente
Jurídico.	 -

N. 58.730-42 — José Monteiro Machado. —
Deferido, tendo em vista o que estabelece o
art. 236, do Regulamento Geral do Transportes.

N. 101.990-42 — João Tjader. — Averbe-
se a procuração simples passada no 11. 0 Ta-
belião Dr. A. Gabriel da yeiga, Estado de .São
Paulo, no livro n. 656, fls. 88, outorgada pelv
Cia. Agrícola e Industrial Cicero Prado ao se-.	 nhor João Tjacter, visto ter sido pagã a taxa.
de 1030.

N. 47.490-42 — Maria Augusta da Silva. —
Deferido, de acordo com o parecer do DPI.

Departamento Nacional de Estradas
de Rodagem

ATOS DO SR. DIRETOR
Requerimentos despaChados:

N. 6.443 — Manuel Silvério Narciso. — De-
ferido do acordo com a informação do 5-6-42.

N. 6.532 — Afonso José Teixeira — Defe-
rido nos termos da informação.	 -

N. 6.821 — Empresa Rio-Minas. — Defe-
rido de acordo com a informação de 15-6-42.

N. 6.819 — Empresa Viação Automobilísti-
ca. — Deferido de acordo com a informação
de 15-6-42;

TRIBUNAL DE  CONTAS
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRE-

SIDENTE

Dia 17 de junho do 1942
Portaria ri. 110 — Apostila: "O período de

férias do delegado deste Tribunal no Estado
do Minas Gerais, de'que trata esta portaria,
é a partir do 12 de junho atual".

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E
ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

DORES DO ESTADO

Departamento de Previdência

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Expediente do dia 15-6-42)

II. D. P. n. 70 — Ex-contribuinte Fran-
cisco Tobias Vieira Lima — Autorizo o paga-
mento da meação uxória.

B-564 -- Ex-contribuinte Lafayette Tapioca
Oliveira — Indeferido, de acordo com o dispos-
to no art. 92 do decreto-lei n. 2.865, do 12 de
dezembro do 1940, podendo a requerente rece-
ber diretamente as pensões a que tiver direito.

B-652 — Ex-contribuinte Joaquim Alves da
Silva Moreira — Aguarde-se a apresentação de
alvará judicia/.

13-2.427— Excontribuinte Alvaro Costa —
Autorizo. o pagamento.

B-632	 Ex-contribuinte Gabriel Pereira
da Silva — Autorizo o pagamento.

13-5.385 — Excontribuinte Luiz Antonio Ma-
ciel da Silveira — Autorizo ó 'Págamento, de
acordo com a conclusão.

13-1.158 — Ex-contribuinte.'Ruy Rodrigues
— Autorizo o pagamento da quota parte, de
acordo com as partilhas de fls. 35 e 33.

B-5.690 Ex-contribuinte Sebastião Mei-
refles — Autorizo o pagamento, de acordo com
a conclusão.

II. B. P. n. 312 — Ex-contribuinte João
José de Lima — Faça-se a conversão dos
peculios em pensões.

13-6.925 — Ex-contribuinte Agenor de -Assis
Vieira — Autorizo o pagamento da meação
uxória.

13-6.741 — Ex-contribuinte Antonio de Souza
Nunes — Autorizo o pagamento da meação
uxória.

II. 33. P. n. 369 — Ex-contribuinte Antonio
do Almeida — Faça-se a conversão dos
peculios em pensões.

• H. 33. P. n. 199 — Ex-contribuinte Del-
minda Camara Furtado --- Autorizo o paga-
mento da meação uxória.

31-3.406	 Ex-contribuinte Eduardo Ro-
dolpho de Moraes — Autorizo o pagamento.

H. B. P. n. 275 — Ex-contribuinte Carlos
Adeodato de Santana — Autorizo o pagamento
da meação uxória.

13-6.810 — Ex-contribuinte Henrique Tei-
xeira — Deferido.

II. B. P. n. 115 — Ex-contribuinte Francisco
das Chagas Castro — Faça-se a"conversão do
peculio em pensões.

Relação de beneficiários cuja habilitação foi
homologada por despacho de 15 de junho de
1942 do Sr. diretor de Previdénciá e que se
publica para os efeitos dos artigos 68 e 71 do
decreto 2.865 de 12 de dezembro de 1940.

Estado de Minas Gerais
Do Agenor do Assis Vieira — (B-6.925) —

Homologo a habilitação dos filhos Helena (1/8),
Maria José (1/), Irene (1/8) o Agenor (1/8).

Do Delminda Camara Furtado — (II. B. P.
n. 199) — Homologo a habilitação dos filhos
João (1/6), Maria de Lourdes (1/6) o Wrigg-
berto (1/6).

Estado da Baía
De Carlos. Adeodato de Santana — (II. 13. P.
n. 275) — Homologo a habilitação, do filho
Ads-r (1/4), e ficando reservada uma quota
parte da filha menor Carlinda, para habilita-
ção ulterior.

Estado da Paraíba
De Antonio de Souza Nunes — (13-6.741) —

Homologo a habilitação dos filhos Nair (1/16)!
Ivone (1/16), Flora (1/16), Nfoacyr (1/16), Ari
(1/16), Adir (1/16), Aizó -(1/16), e Ayreno

•
Estado do Ceará

De Francisco Toldas Vieira Lima — (H. B.
P. n. 70) — Homologo a habilitação dos filhos
Raul (1¡12), Pendes (1/12), Gerardo (1/12),
Rosé (1/12), o Maria (1/12), ficando reservada
uma quota parte para ulterior habilitação do
filho Francisco.

Série 1. 	 Divulgaçâo n. 116

DECRETO-LEI N. 4.178 — DE 13 DE MARÇO DE 1942

cobrança e Fiscalização
cio

Imposto de enda
Com

INDICE ALFABÉTICO E REMISSIVO
2$O'	 2 $ O

A' venda — Secção de Vendas da I. N. — Avenida Rodrirues Alves Agencias lis. 1 e 2-
Mtério do frabalho e Edifício do Pretório •



RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Geral
	

Exclusive de.
pósitos

'Arnecadada:
De 1 a 17 de junho

de 1942 	
Em 18 de junho de

1942 	

Total. 	
Eu. Igual periodo

de 1941 	

37.367:5531300 38.281:4538100

1.745:0688800	 1.712:9648100

39.112:6218900 37.974:4171200

25.123:2558000 24.312:06p1300

Diferença para
mais em 1942... 13.989:3668900 13.662:351,900
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Divisão de Águas

- Rio, 18 de junho de 1942

Secção de Pluviometria e Inundações

Estado e tendência do nivel dos rios:
Bacia Amazônica (dia 17)
Em ascenção em Cruzeiro do Sul, Manaus e

Porto Velho e em declínio em Parintins, San-
tarem o Peixe.

	 381.507:4121100 357.442:2488800

NOTICIÁRIO

302.672:165,100 287.262:1938200

78.835:2478000 70.180:0558400

Continua na pdg . 9.980

•Bacia Paraná-Paraguai (dia 17) :
Em ascenção em S. Luiz de Cáceres, Corum-

bá e Porto Murtinho, estacionário em Toma-
zina, Tigabí e Cuiabá e em declínio em Jupiá,
Jataí, S. Mateus, Rio Negro, Porto União, Foz
do Iguassú.

Bacia S. Francisco (dia 18) :
Continuará mais ou menos estacionário em

todo o curso.
Bacia Itapicurú (Baía — dia i7)
Continuará em lento declínió em todo o

curso.
Bacia Jequitinhonha e Pardo (dia 18) :
Continuará mais ou menos estacionário em

todo o curso.
Bacia Paraiba do Sul (dia 18) :
Continuará mais ou menos estacionário em

todo o curso.
Bacia Itajaí-Assú (dia 18) :
Continuará em rápida ascensão cm todo 'o

CIRSO.
Bacia do Guaiba (dia 18) :
Em ascensão em Cachoeira, Rio P rdo e-Por-

to Alegre, em declínio em D. Francisca, Mus-
sum, Encantado, S. Gerônimo.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1942
Secção de Pluviometria e Inundações
Estado o tendência do nivel dos rios:

Dia 16

Arrecadada:
De 2 de janeiro a

18 de junho de
1942.

Em igual periodo
do 1941 	

Diferença para
mais em 1942....

Bacia Amozônica:
Em ascensão em Manáos, e Portb Velho, es-

tacionário em Parintins, Santarém C Peixe e em
declínio em Cruzeiro do Sul.

TERMOS DE CONTRATO
• MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria do Tesouro

Diretoria do Domínio da União

Termo de transferência de obrigações do afo-
ramento do terreno acrescido de marinha,
lote n. 2.209, situado à zona portuária
de Agra dos Reis, desmembrado da área
cujo domínio util a União Federal trans-
feriu ao Estado do Rio do Janeiro, pelo
decreto ri. 16.961, do 24 de junho de
1925, que outorga a União ao Moinho Flu-
minense S. A.., conforme processo má-
mero S. R.-486, de 1941.

Aos doze dias do mês de junho de mil nove-
tentos e quarenta e. dois, no Serviço Regional
da Diretoria do Domínio da União, na cidade
do Niterói. Estado do Rio de Janeiro compa-
receram, do um lado, como representante da
União — outorganto do presente termo, ex-
vi do disposto no parágrafo segundo do artigo
treze do decreto-lei número três mil quatro-
centos e trinta e oito (3.438) o Sr. Dr. Fla-
vio Castrioto de Figueiredo • o Mello, procu-
rador fiscal, interino, da Fazenda Nacional
no Estado do Rio de Janeiro c, de outro lado,
como outorgado o foreiro do terreno de que
trata o Moinho Fluminense, sociedade anô-
nima, com sede à rua General Câmara nú-
mero 45, no Distrito Federal, representado
neste ato pelo seu bastante procurador —
Dr. Jayme Pereira de Mesquita, presentes,
tambern, duas testemunhas, de mim conheci-
das e nomeadas no final do presente termo.
Pelo representante da União foi dito, peran-
te as mesmas testemunhas: 1.°) que, em vir-
tude do despacho do Sr. chefe do mesmo Ser-
viço Regional, de 6 de agosto de 1911, exa-
rado na folha 67 do processo protocolado no
Serviço Regional da Diretoria do Domínio da
União sob o n. de 1941, foi defe-
rido o pedido do outorgado no sentido de se-
rem transferidas, para seu nome, as obriga-
ções do oforamento do terreno acrescido de
marinha, lote n. 2.209., situado à zona por-
tuária de Angra dos Reis, desmembrado da
área cujo dominio utd\a União "Federal trans-
feriu ao Estado do Rio de Janeiro, polo -1e-
ereto ri. 16.961, de 24 de junho de 1925, ten-
do o terreno desmembrado as seguintes di-
mensões e confrontações: Mede de frente para
a avenida de acesso aos armazens 35,00m sob
o rumo verdadeiro de 34°30'NW, até a esqui-
na da rua situada no extremo daquela aveni-
da e ao longo da qual são medidos 43,00m
sob o rumo de 55°30'NE, até a esquina da faixa
das linhas dá Estrada do Ferro Oeste de Mi-
nas; ao longo desta mede-so 35,00m sob o ru-
mo de 34030SE e finalmente na divisória do
terreno baldio da área do porto mede-se
43,00m sob o rumo do 55030'SW. Abrange a
área de 1.505,00 metros quadrados; 2.0) que
tal deferimento resultou da transferência do
domínio util do terreno antes descrito, ope-
rada, com o pleno consentimento da outor-
gante, a União, em consequência do recebi-
mento do respectivo laudêmio o da licença
comedida, por força da escritura de compra
o venda, outorgada pela S. A. Moinho San-
tista, a 19 de dezembro de 1935 em notas do
tabelião — Virgílio Pompeu de Campos To-
ledo do 6.° Oficio de Notas da cidade de
São Paulo, Estado de São Paulo, nas folhas
136 do Livro n. 492, ratificada por escritura
lavrada em 30 de dezembro do 1940, em notas
do mesmo tabelião, a fls. 65 do livro núme-
ro 571, titulo esse registado a 17 de jan-iro
de 1941, sob n. 127, a fls. 38 do livro n. 3 de
transcrição de• imoveis, do Ofício do Registo
de Imoveis do I.° e 2.° Ofício da cidade do
Angra Jos Reis; 3.° que, assim sondo o não
havendo divida fiscal do aforamento, ficam
pêlo presente termo transferidas para o nome
do outorgado Moinho Fluminense S. A.,
para a parte desmembrada descrita no item

Continua na pdg. 9.979

PARTE COMERCIAL
Camara Sindical dos Corretores de

Fundos Públicos do Rio
, de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CAMBIO FIXADO
EM 17 DE JUNHO DE 1942

Mercados

Praças

Londres:
LibrasLibras AREA 	

Portugal 	
Suiça 	
Nova York 	
Argentina 	
Chile	 	

Oficial

168580

Livre	 Livro
Especial

798585	 798591
$810	 8927

48614	 58950
198648	 -208498

4$645	 48942
8633

COTAÇÕES OFICIAIS DE TÍTULOS
EM 18 DE JUNHO DE 1942

Apólices e Obrigações

Diversas Emissões de 1:000$, 5 %,
portador 	 	 82280

Reajustamento Econômico de 500$,
5 %, portador 	 	 41580

Reajustamento Econômici de 1:000$,
portador 	 	 85280

Obrigações do Tesouro Nacional de
1:0008, 7% (1930) 	  1:01080

Obrigações do Tesouro Nacional de
1:000$, 7% (1939) 	 	 :04580

Obrigações Ferroviárias de 1:0008,
7 % 	  1:01080

Empréstimo Municipal de 1914, por-
tador 	 	 18380

Empréstimo Municipal de 1931, por-
tador 	 	 22585

Empréstimo Municipal de 7 %, por- -
tador tDec. n. 1.999) 	 	 19380

Empréstimo Municipal do 7 %, por-
tador (Dec. n. 3.264) 	 	 19380

Prefeitura de B. Ilmizonte de 1:000$,
7 q0, port. 	 	 00730

Prefeitura de P. Alegre de,50$, 31/2 %,
• portador 	 	 3085
Minas Gerais de 1:0008, 7 %, por-

tador 	 	 89380
Minas Gerais de 260$, 5 %, por-

tador (1934), 1.a série 	 	 18280
Minas Gerais de	 200$, 7 To, por-

tador (1934), 2.a sério 	 	 18280
Minas Gerãis de 200$, 7 %, por-

tador (1934), 3.a série 	 	 186$0
Pernambuco de 100$, 5 %, port. 	 9780
Rodoviárias do	 do Rio de 600$,

8 %, port. 	 	 62380
S. Paulo de 200$, 5 %, portador- 	 	 23410
Uniformizadas de S. Paulo de 1:0008,

8%, portador 	  1:122$0

Ações de Companhias

Estrada de Ferro e Minas de São Je-
rônimo, ord. 	 	 15580

Docas de Santos, port. 	 	 25080
Siderúrgica Belga-Mineira, port.	 790$0
Sul-Mineira de Eletricidade, pref. 	 	 20580

Debêntures

Banco • Hipotecário "Lar Brasileiro",
S. A. de Crédito Real 	

	
21880

Companhia Cervejaria Brahma
	

1:09580
Companhia Docas de Santos 	

	
21280

Companhia Mogiana de Estradas de
Ferro 	   

	
19780

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de
Janeiro, em 18 de junho de 1942. —Juvenal
de Queiroz Vieira, presidente.
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MOVIMENTO DL BOLSA DE VALORES
EM 18 DE JUNHO DE 1942

	

Títulos	 Preços
Apólices e Obrigações:

União:
1 Diversas Emissões, por-

tador .. 	 	 81980
3 Idem? 	 	 81880

38 Idem 	 	 82080
375 Idem 	 	 82280

	

Idem de 1917 	 	 78580
140 Idem 	 	 79080

2 Reajustamento de 500$ 	 	 41480
7 Idem 	 	 41580
1 Idem, com todos os juros

atrasados 	 	 60580
308 Reajustamento de 1:000$.	 85280

8 Idem, v,om todos os juros
atrasados .	 	  1:22080
Obrigações:

4 Tesouro de 1930 	  1:01080
400 Idem de 1939, com juros

completos 	  1:04580
5 Idem 	  1:05080

20 Ferroviárias' .... 	  1:01080
Municipais:

153 Empréstimo de 1914, por-
tador 	 	 18380

50 Decreto n. 1.999 	 	 19380
50 Decreto n. 3.264 	 	 -19380
10 Empréstimo de 1931, por-

tador 	 	 22585
8 Idem 	 	 226$9

Prefeituras:
4 Belo Horizonte 	 	 90680

349 Idem 	 	 90780
4 Porto Alegre de 3 1/2 % 	 	 3080

35 Idem 	 	 3085
Estaduais:

• 10 Minas do 7 %, port.	 89280
17 Idem 	 	 89380
30 Minas do 1934, 1. a série 	 	 18180

373 Idem 	 	 18280
573 Idem da 2.5 sério 	 	 1820
26 Idem 	 	 18285
14 Idem da 3.5 série 	 	 18585

150 Idem 	 	 18680
28 Pernambuco 	 	 9780

5 Rodoviárias do Estado do
Rio 	 	 62380

31 São Paulo 	 	 23480
5 Idem 	 	 23580
9 Idem Uniformizadas 	  1:11980

24 Iderr 	  1:12380
Ações de Companhias:

200 São Jerónimo, ord. 	 	 15580
5 Docas de Santos, port. 	 25080

10 Belgo-Mineira, port. 	 79080
25 Sul-Mineira de Eletrici-

dade. pref. .	 20580
Debentures:

1.550 Banco "Lar Brasileiro" 	 	 21880

26 Cervajaria Brahma (Com-
panhia) 	  	  1:09580

500 Docas de Santos (Compa-
nhia) 	 	 21280

100 Mogiana de Estradas de
Ferro (Companhia) .. 	 197$0

Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

• TERMOS DE CONTRATO

Continuação da pdg. 9.978
primeiro, as obrigações do aforamento ante-
rior, as quais, segundo a legislação atual, são
as seguintes: a) pagar o foro anual da quantia
de setecentos e vinte e dois mil e quatrocen-
tos reis (72284), pagamento que deverá ser
satisfeito, adeantadamente, até 31 de março
de cada ano, sob pena de multa equivalente a
vinte por cento (20 %) do valor da dívida;
b) pena de comisso, na conformidade do dia-
posto no artigo vinte e sete (27) o seus pa-
rágrafos, do decreto-lei número três mil qua-
trocentos o trinta e oito (3.438) de dezessete
(17) do julho de mil novecentos o quarenta
o um (1941), se houver atraso por três (3)
anos consecutivos no pagamento do foro: c)
não alienar o domínio util do terreno, sem
prévia licença da Diretoria do Domínio da
União, sob pena de comisso e na conformi-

dado do disposto no artigo vinte e quatro (24)
e seus parágrafos, do mesmo decreto-lei nú-
mero três mil quatrocentos e trinta e oito
(3.438); d) pagar à União o laudêmio de
cinco por cento (5 %) sobre o preço da trans-
ferência do imovèl ou sobro o valor do ter-
reno a benfeitorias porventura existentes, se
com o preço da transferência não concordar
a União, desde que onerosa a transferência
e ainda que se opere em virtude do decisão
judicial, e se a União não comunicar ao ou-
torgado foreiro, no prazo de (30) dias que vai
usar do direito de opção; tudo de acordo com
o disposto nos n. 1.0 e 3.5, do art. 26 do de-
creto-lei n. 2.490, de 16 de agosto de 1940.
combinado com o disposto no artigo 13 seus
respectivos parágrafos, do decreto-lei núme-
ro 3.438, já mencionado. O presente termo
está sujeito ao registo pelo Tribunal de Con-
tas da República, por ter havido alteração na
importancia do foro para a parte desmem-
brado, do acorda com o disposto no parágrafo
segundo do artigo vinte e cinco do decreto-
li 3.438 citado, sem o qual não produ-
zirá seus jurídicos efeitos e sem que responda
a outorgante, a União, por indenização de
qualquer espécie em caso de denegação da-
quele registo. Pelo outorgado foreiro foi, en-
tão, dito, perante as testemunhas, que acei-
tava as obrigações constantes do presente ter-
mo o resultante da aquisição, que fizera, co-
mo declarado no item segundo deste termo, do
domínio util do terreno de que se trata. E
por assim se declararem ajustados, assinam
outorgante e outorgado, juntamente com as
testemunhas Antenor Rodrigues Silva do Val-
le, brasileiro, casado, solicitador o Antonio
Fernandes de Carvalho, brasileiro, casado,
agente comercial, ambos residentes em Nite-
rói, presentes a todo o ato, depois de ser lido
o mesmo e' achado em tudo conforme, o pre-
sente termo de transferência do obrigações
enfitêuticos. O selo proporcional devido é
pago sobre a importãncia de foros, conforme
as disposições legais vigentes — n. 36 da ta-
bela do decreto n. 4.274, de 17 do abril de
1942, na qantia de sessenta mil reis (6080),
paga, tombem, a contribuição para o flindo
de Educação e Saude, mediante o respectivo
selo de 8200. E eu Joaquim Gaffrée, escri-
vão da Diretoria do Domínio da União ser-
vindo Deste Serviço Regional no Estado do
Rio de Janeiro, escrevi o presente termo de
transferência de obrigações enfitêuticos. Ser-
viço Regional da Diretoria do Domínio da
União, cidade de Niterói, Estado do Rio de
Janeiro, aos 12 dias do mês de junho de 1942.
Sobre duas estampilhas federais no valor to-
tal do 6080 e uma da taxa do Educação e
Saude no valor de $200, continha o seguinte:
Niterói, 12 de junho de 1942. — Flavio Cas-
trioto de Figueiredo o Mello — 12-6-42. Mais
abaixo e fora das referidas estampilhas con-
tinha as seguintes assinaturas; pp. Jayme
Pereira de Mesquita. Antenor Rodrigues Sil-
va do Valle (testemunha) — Antonio Fernan-
des de Carvalho (testemunha). Era o que
continha o termo lavrado, em 12 çi ES junho de
1942, às fls. 182-183 do L. n. 3, do Termos
e Contratos de Aforamento, deste Serviço Re-
gional da Diretoria do Domínio da União, em
doze de junho de mil novecentos e quarenta
e 'dois (1942), Datilografado . por : Ducéa Gon-
çalves auxiliar do .escritório sério VII. Con-
fere com o original: Joaquim Gaffrée, escrivão
do Quadro Suplementar. Visto. — Serviço
Regional do Domínio da União Estado do
Rio de Janeiro. — Niterói, 12 de junho de
1942. — Murillo Castelo Branco, chefe re-
gional

(N.8.984 — 19-6-42 -- 15981).

Departamento Federal de Compras
Termo de contrato ri. 8 — Requisição nú-

mero 903.086-96 — Pedido n. 4.
Fornecedor: Standard Elétrica S. A.

* RepartiCão: Departamento dos Correios e
Telégrafos — Serviço Telegráfico — Ministério
da Viação.

Aos doze dias do mê,s de junho do ano de mil
novecentos e quarenta e- dois, nesta cidade do
Rio de Janeiro, perante o Departamento Fe-

dorsi do Compras, representado por seu diretor
Dr. Henrique Blano do Freitas, que tombem
se assina H. Blano de Freitas, compareceu ti
firma Standard Electrica S. A., estabelecida
nesta praça, à Avenida Salvador de Sá ns. 188
92, inscrita no' Registo dos Fornecedores do
Governo Federal sob o n. 89, representada
por seu procurador, Sr. Waldemar Vieira M.
Machado, e presentes tambem as testemunhas
abaixo assinadas, .declarou o mesmo diretor
que, devidamente autorizado e de acordo com
o disposto no decreto-lei n. 2.206, de 20 de
maio de 1940, contrata com a referida firma
o fornecimento do maikrial descrito na cláu-
sula primeira, mediante as condições seguin-
tes:

Cláusula primeira:
A firma Standard Elétrica S. A., obriga-se

a fornecer ao Governo Federal, representado
pelo Departamento Federal de Compras:
Item — Artigo —
Unidade — Quan-

tidade

2. Aparelho "Morso"
extremo, tipo con-
vencional com liga-
ções internas, apro-
priadas para funcio-
namento como apa-
relho extremo o com
os vários orgãos dis-
postos conformo os
esquemas da requi-
sitante, de confor-
midade com as es-
cificações do Depar-
tamento dos Cor-
reios e Telégrafos,
completos, do fabri-
cação própria d a
Standard Electrica
S. A., no Rio de Ja-
neiro, com peças do
fabricação "Bunne/l"
(fábrica norteameri-
cana), exatamente
iguais aos modelos
existentes da requi-
sitante, lun — Go 	 3:30817 198:52280

3. Aparelho "Morse"
intermediário, tipo
convencional com li-
gações interna s,

apropriadas para
funcionamento como
aparelho intermedi-
ário, e com os vários
orgãos dispostos
conforme os esque-
mas e especificações
do Departamento dos
Correios o Telégra-
fos, de fabricação
própria da Standard
Electrica S. A. no
Rio de Janeiro, com
peças de fabricação
da Bunnell (fábrica
norteamericana e
exatamente iguais
aos modelos existen-
tes da requisitante,
um --- 10. 	 	 3:90887	 39:08780

4. Receptor suplemen-
tar para aparelho te-
lefó nico, marca
"Western Eletrio"
tipo n. 528, com fo-
ne com tampa de ba-
quelite, arcp de alu-
mínio tipo n. 11-A
niquelado, cordão
etc., com resistência
total aproximada de
56 ohms, um — 150. 	 139$0 20:85080

258:459$8

(Duzentos e cinquenta e oito contos, qua-
trocentos e cinquenta e novo mil réis).

Cláusula segunda:
A entrega do material deverá ser feita no

almoxarifado do Departamento dos Correios e

Quant.

Preço Importância



RECEITA ARRECADADA
Receita do dia:

Em 18 de junh ) de 1942 	 	 557:1303700
Em 18 de junho de 1941 	

	
1.245:2675700

Receita mensal:
De 1 a 18 de junho de 1942 	
De 1 a 18 de junho de 1941 	

Diferença da receita arrecadada
a maior em 1941 	

13.350:063$700
24.301:6675000

10.951:6033300

Receita Cto dia:

	

Em 10 de junLo de 1941 •	

	

Em 10 de junho de 1942 	
168:2913500
115:1503000

Receita mensal:

De 1 a 11 de junho de 1941
De 1 a 11 de junho de 1942

1.365:996$900
1.204:0593900
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Telégrafos até o dia 10 de dezembro do corrente
ano, sujeitando-se a firma Standard Electrica S.
A. a multa de 5% (cinco por cento) sobre o va-
lor total do fornecimento, por motivo de demora
até 30 (trinta) dias após a data da terminação
do prazo do entrega, elevando-se essa multa
ao dobro no caso da entrega ser feita depois•
da terminação desse novo prazo e dentro do 60
(sessenta) dias após a expiração do drimeiro
prazo, findo este élUmo, reverterá aos cofres
da Fazenda Nacional a importância da caução
a que se refere a cláusula oitava, ressalvada a
exceção prevista na mesma cláusula.

Cláusula terceira:
O material virá consignado ao Departamento

Federal de Compras, eimujo nome virão todos
os documentos de embarque, a satPr: - co-
nhecimento ie carga, fatura consular tradu-
zida, fatura comercial estrangeira e lista de
conteudo em 5 (cinco) vias. A consignação da
mercadoria 40 Departamento, nos documentos
de embarque, é convencionada apenas para
efeito de desembars.co livre de direitos e taxas,
mas os riscos da cousa expedida correm por
conta da firma Standard Electrica S. A., até
a sua entrega real no local indicado na cláu-
sula segunda.

Cláusula quarta:	 -
A presente aquisição é feita na base de isen-

ção de direitos aduaneiros, ficando incluidas no
eço constado da cláusula primeira todas as

despesas até t olocação do material no local
indicado na Jláusula segunda.

Cláusula quinta:
O pagamento será feito na sede do Depar-

tamento Federal de Compras. mediante decla-
rações de recebimento e aceitação, assinadas
por autoridade competente em virtude do car-
go ou delegação, e será efetuado em moeda
corrente nacional, por conta da verba 2, sub-
consignação 05 - inciso 30 do orçamento fe-
deral do Ministério da Viação para o exercfcio
de 1942, tendo sido feita na verba a necessária
dedução.

Cláusula sexta:
ii eleito o foro do Distrito Federal para as

ações que decorrerem do presente contrato.

Cláusula sétima:.
A firma Standard Rico trica S. A., dará

preferência para o embarque do material aos
navios do Lloyd Brasileiro, desde que esta pre-
ferência no prejudique o cumoritnento do
contrato dentro do prazo.

Cláusula oitava:
Em caução do fiel cumprimento de todas as

Cláusulas do presente contrato a firma Stan-
dart Electrica C. A., fez entrega ao Departa-
mento Federal de Compras, de um certifi-
cado n. 273, do depósito feito no Tesouro Na-
cional, da importância de 25:84539 (vinte e
cinco contos, oitocentos e quarenta e cinco
mil e novecentos réis), em moeda corrente. O
certificado acima referido foi relacionado na
ata n. 11, de 1942, de Recebimento e Arquiva-
mento dos Conhecimentos de cauções deste
Departamento, ficando convencionada a rever-
são da mesma à Fazenda Nacional em caso do
não cumprimento de qualquer das cláusulas
do presente contrato, ressalvado o motivo de
força maior devidamente comprovado e a jui-
zo do Departamento Federal de Compras.
. Por haverem asssim acordado, foi lavrado o
presente termo de contrato que tomou o n. 8,
às folhas 135-1937 do Livro n. 24, do Registo de
Contratos do Departamento Federal de , :om-
pras, sendo assinado e rubricado pelas partes
contratantes e testemunhas do ato.

Pelo Departamento Federal de Compras:
H. Blanc de Freitas, diretor da D.C. - Pelo
fornecedor: Standard Electrica S. A. por pro-
curação Waldemar Vieira M. Machado.

Testemunhas: Paulo Ramos Nogueira. -
Renato Alves de Sd.

Aprovado. - Fernando Martins Pereira e
Souza, diretor geral.

RENDAS PUBLICAS

Continuação da pdg. 9.978

Alfândega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Receita do dia:
Em 17 de junho de 1942 	
Em 17 de junho de 1941 	

Receita mensal:
De 1 a 17 de junho de 1942 	
De 1 a 17 de junho de 1941 	

Diferença da receita arrecadada
a maior em 1941 	  10.262:8663300

Receita global:
De 2 de janeiro a 17 de junho de

	

1942. 	  219.254:261;000
De 2 de janeiro a 17 de junho de

	

1941. 	  251.994:3283500

Diferença da receita arrecadada
a maior em 1941 	  32.740:0675500

Receita g.obal:
De 2 de janeiro a 18 de junho de

1942. . . 	  219.811:3913700
Do 2 de janeiro a 13 de junho do

1941.  	  253.240;1965200

Diferença da receita arrecadada
a maior em 1941 	  33.428:2043500

Alfámlega de Santos
RECEITA ARRECADADA

Receita do dia:
Em 13 de junho de 1942 	 	 863:2878200
Em 13 de junho de 1941 	 	 833:4218100

• Receita mensal:
De 1 a 13 de Junho de 1043 	 	8.896:1118500
De 1 a 13 de junho de 1941 ,, 	  37.200:0913200

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1941 	  .28.303:9828700

Receita global:
De 2 de janeiro a 13 de junho de

1942. 	  235.265:8298900
De 2 de janleiro a 13 de junho de

1941. ,	 	  278.588:0783300

Diferença da receita arrecadada
para xitals era 1941 	  43.272:2485400

•
RECEITA ARRECADADA

Receita do dia:
Em 15 de junho de 1942 	
Em 15 de junho de 1941 	

Receita mensal:
De 1 a 15 de junho de 1942 	
De 1 a 14 de junho de 1941 	

Diferença da receita ' arrecadada
para mais em 1941 	  28.267:6673700

Receita global:
De 2 de janeiro a 16 de junho de

	

1942. 	  g36.604:861$500
De 2 de janeiro a 14 de junho de

	

1941. 	  279.740:794;900

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1341 	  43.235:933;400

Alfândega de Pernambuco

RECEITA ARRECADADA

Receita do dia:
Em 8 de junho de 1941 	 	 Não houve
Em 8 de junho de 1942 	 	 86:1453600

•
820:4008900
719:7848200

100:6163700

39.700:3953300

33.145:4195600

Diferença da receita arrecadada
a menos em 1942 	 	 6.554:9753700

RECEITA ARRECADADA

Receita mensal:
De 1 a 9 de junho de 1941 	 	 1.061:3275300
De 1 a 9 de junho de 1942 	 	 995:1983600

66:1285700

39.941:3213700

33.420:8343000

6.520:4873700

RECEITA ARRECADADA

Receita mensal:

De 1 a 10 de junho de 194 	 	 1.229:6183800
De 1 a 10 de junho de 1942 	 	 1.110:3483600

119:2703290

40.109:6138200

33.535:9843000

Diferença da receita arrecadada
a menos em 1942 	 	 6.573:6294200

RECEITA ARRECADADA

Receita do dia:
Em 11 de junho de 1941  - 	 136:3783100
Em 11 de junho de 1942 	 .	 93:6913300

Diferença da receita arrecadada
a menos em 1942 	

	
1619373000

Receita global:

De 2 de janeiro a 11 de junho de

	

1941. 	  40.245:9913300
De 2 de janeiro a 11 de junho de

	

1942. 	 	 38.029:6753300
•

Diferença da receita arrecadada
a menos em 1942 	 	 11.6'18:318$003

819:4934300
1.174:8773300

12.792:9333600
23.055:7993300

1.239:0318600
Não houve

10.135:1488100
88.402:8103800

Receita mensal:,
Do 1 a 8 de junho de 1941
De 1 a 8 de Junho de. 1942

Diferença da receita arrecadada
a menos em 1942 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 8 de junho de

1941. 	
De 2 de janeiro a 8 de junho de

1942. 	

Receita do dia:

Em 9 de junho de 1941 	 	 240:9263400 •
Em 9 do junho de 1942 	 	 275:4143400

Diferença da - receita arrecadada
a menos em 1942 	

Receita global:
De '2 de janeiro a 9 de junho de

1941. 	 •	
De 2 de janeiro a 9 de Junho do

1942. 	

Diferença -da • receita arrecadada
a menos em 1942

Diferença da receita arrecadada
a menos, em 1942-, 	

Receita global:

De 2 de janeiro a 10 de junho de
1941. 	

De 2 de janeiro a 10 de junho de
1942. 	
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EDITAIS- E AVISOS
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo do
Serviço Público
Divisão de Seleção

Prova de habilitação para admissão de extranu-
merário-xnensalista do C.N.D e S.N.E.S. do
Ministério da Educação e &tudo - Taqui-
grafo XIII "- Prova de sanidade e capacidade
física.

Os candidatos cujos nomes relacionados
abaixo são convidados a comparecer ao Servi-,
ço de Biometria Médica do I.N.E.P., praça
Marechal Ancora, afim de se submeterem à
prova do sanidade e capacidade física.

Dia 22 do corrente às 13 horas: 108 - Alice
Moniz; 112 - Esther Raicher; 113 - Débora
Vasconcellos Freitas; 114 - Stella Andrade
Bezerra; 118 - Cláudia Campos de Oliveira;
121 Claudina Rosa; 125 - Josepha Vales;
129 - Aracy Cardoso; 138 - Iracema Alice
Eppinghaus; 140 - Risoleta Barbosa; 147 -
Edith do Mello Pinto; 148 - Yedda Medina
Fonseca; 152 - Helena Felix Serrano; 153 -
Maria Luiza Coutinho Reis; 159 - Maria José
Nicolau; 160 -- Celeste Augusta do Moura.

Dia 23.de corrente às 13 horas: 161 - Doro-
tbéa Mattoso; 167 - Rache: Galperin; 180 -
Ruth de Castro Lima; 188 - Elza Paes da Vei-
ga; 191 - Dulce de Oliveira Rothier Duarte;
199 - Clóris Moreira Martins Ferreira; 203 -
Lia Campista Santos; 204 - Neusa do Oliveira

Rosa; 210 - Cella Campbell; 215 - Zoraide
Menezes; 218 - Enaura Camas de Magalhães;
219 - Illyria Medeiros; 223 - Augusta Ber-
leinont; 224 - Clara Nunes Magalhães; 228 -
Ondina Coelho; 242 -. Veda Moraes; 243 -
Leda Peixoto Avila.

D.S. do D.A.S.P., em 18 de junho de 1942.
- Astério Dardeau Vieira, diretor substituto
da Divisão.

•SConcurso de provas para preenchimento de
vagas de Auxiliar e Datilógrafo dos Institu-
tos de Previdência Social do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio.
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, que é a seguinte a relação dos candi-
datos habilitados simultaneamente nas provas
de Nivel Mental e Aptidão e Português, dos
concursos para Auxiliar e Datilógrafo, realiza-
das em João Pessoa:

inscr.	 Nome	 Pontos
7. Maria Anita Cavalcanti de Al-

	

buquerque .  .	 60
12. Francisca Furtado Leite 	 72
13. Cephas de Azevedo Nacre • 	 62
34. Myron Pereira 	  co
36. Cleoraar do Carvalho Cunha 	  60
39. Eusa Cesar do Nascimento 	  60
51. Carlinda de Carvalho Fagundes 60
53. Ridalvo Flavio Machado Franca 60

60. Eugenio Luiz de Oliveira 	 62
67. Maria do Carme Feitosa de Me-

nezes . . 	  65
78. Maria Let ici a Peregrino de

Freitas Lima 	  60
79. Maria Cordélia Soares Machado GO
85. Teresa do Jesus Borges de Souza 79
88. Orlandina do Azevedo Barbosa 65
89. Iolanda Neves Carneiro 	  GO
95. Enio Guimarães Coelho 	  60
98. Maria das DUres Bandeira 	  60

60
Sta. Cruz Paes

60
60

•• • 60
77
60
60
60
80
66

D.S. do D.A.S.P., em 18 de junho de 1942.
- Tilda Regina Hasselmann, secretário da
Banca Examinadora. •

99•	 Ferreira daElmano Synesio
Silva .

100. Maria Aurora
Barretto . .

102. Aspasia Brito de Ho/anda ....
108. Josefa Macedo de Andrade
113. Kleonyce Corrêa 	
131. Vinicius Fonseca 	

• 	132. Mario Santa Cruz Costa
137. Elisio Cardoso da Silva 	
141. Orlando Miranda do Gusmão..
143. • Silvio Fernandes da Silva ...

•
'` Concurso de provas para preenchimento de vagas de Auxiliar e Bati-
- lógrafo dos Institutos de Previdência Social do Ministério do Tra-

balho, Indústria e Comércio.
Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o se-

guinte o resultado da prova do Conhecimentos Gerais dos concursos
para Auxiliar o Datilógrafo dos Institutos de Previdência Social, rea-
lizada em João Pessoa, dos candidatos que obtiveram o mínimo de
60 pontos nas de Português e Datilografia:

N.
inspr.	 Nome Matem. Corog. Inst. M. C. Total

7. Maria Anita Cavalcanti de A/-
buquerque . 	 15 41 3 59

13. Cephas de Azevedo Nacre..., 26 30 3 59
36. Cleomar de Carvalho Cunha 	 26 40 4 70
39. Eusa Cesar do Nascimento 	 22 ‘ 42 5 69
51. Carlinda	 de	 Carvalho	 Fa-

gundes . . 	 16 30 a 49
53. Ridalvo	 Flavio	 Machado

.	 'França . 	 32 36 3 71

DivisãO de Seleção

Concurso de provas para preenchimento de
vagas de Auxiliar e Datilógrafo dos Institu-
tos de Previdência Social, do Ministério do

.Trabalho, Indústria e Comércio.

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que, dos candidatos que lograram o
mínimo do 60 pontos nas provas de nivel men-
tal e aptidão e Português, realizada em João
Pessoa, dós concursos de Auxiliar o Datilógra-
fo, foram os seguintes os habilitados em Da-
tilografia:

N. inscr.	 Nome
7.. Maria Anita Cavalcanti de

Albuquerque . . 	 	 63
13. Cephas de Azevedo Nau° 	 	 74
36. Cleomar de Carvalho Cunha 	 	 69
39. Eusa Casar do Nascimento 	 	 78
51. Carlinda de Carvalho Fa-

gundes • . 	 	 72

inscr.	 Nome	 Matem. Corog. Inst. M.C. Total
60. Eugenio Luiz de Oliveira.	 36	 39	 3	 7867. Maria do Carmo Feitosa de

Menezes . 	  36	 44	 4	 8478. Maria Leticia Peregrino de
Freitas Lima 	  11	 40	 3	 5479. Maria Cordélia Soares Ma-
chado • 	  25	 42	 3	 7085. Teresa do Jesus Borges do
Souza. 	 	 29 • 39	 1	 os89. Iolanda Neves Carneiro 	 	 15	 38 • 3	 5698. Maria das Dores Bandeira 	  19	 42	 3	 64100. Maria Aurora Santa Cruz Paes
Barreto . 	 	 3!	 44	 3	 78113. Kleonyce Corrêa 	 	 28	 40	 4	 •72137. Elisio Cardoso da Silva 	 	 44 • 39	 3	 86141. Orlando Miranda de Gusmão 	  24	 41	 4	 69

D.S. do D.A.S.P., 18 de junho do 1942. - Tilda Regina Rasca-mann, Secretário da Banca Examinadora.

Prova de habilitação para admissão de extra-
numerário-mensalista da Diretoria das !len.
das Internas: - Inspetor especializado XXI.

P. Il. - 17•2
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, que aprovei, nesta data, as inscri-
ções à prova do habilitação par admissão de
extranumerário-mdnsalista, da Diretoria de
Rendas Internas - Inspetor Especializado XXI-
dos seguintes candidatos:

Número de inscrição - Nome
1. Agostinho Lourival do Souza.
2. Zuleika Berberick.
3. Arlette do Andrade o Souza.
4. Jamil Rachid.
5. Ennio Garcia.
6. Joaquim Cafunda Trine d Ar

Pontos

u e	 atilo.
7. Mario Soares do Mendonça.

D.S. do D.A.S.P., em 18 de junho de 1942. 8. João Batista do Oliveira.- Tilda Regina Hasselmann, secretário da 9. André Adrico.
Banca Examinadora.	 10. Antonio da Costa.•

53. Ridalvo Flavio Machado
França . . 	

GO. Eugenic Luiz de Oliveira 	
67. Maria do Carmo Feitosa do

Menezes . 	
78. Maria Latida Peregrino do

Freitas Lima 	
79. Maria Cordélia Soares Ma-

chado . . 	
85. Teresa de Jesus Borges de

Souza.. 	
. 89. Iolanda Neves Carneiro 	

98. Maria 'as Dóres Bandeira 	
99. ' Elmano Synesio Ferreira da

Silva . . 	
100. Maria Aurora Sta. Cruz Paes

• Barretto
113. Kleonyce Corrêa 	
137. Elisio Cardoso da Silva 	

	

141. Orlando Miranda. do Gusmão 	

81
100
68
80

64
76

73

89

si

60
GO
62

88
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il. Mario Pereira de Souza.
12. Elza Batista Mendes. 	 '-
13. °atavio Moreira Gitaluga.
14. Maria Izabel Nogueira da Silva.
15. Oscar do Prado Queiroz.
16. Aurea Lemos.
17. Oswaldo Ferraras.
18. Carlos Ferreira. -
19. Lecticia Cardoso Coelho.
20. (inscriçáo cancelada).
21. Gilberta Siqueira Rangel.
22. Osorio da Silva Fragoso.
23. Luiz Carlos Alberto Muller.
24. José Hermes Monteiro.
25. Oiney de Oliveira Ferreira.
26. Itichard Fernandez de Azevedo.
27. Creruilda Wreder de Figueiredo.
28. Alberto Sauan.
29. Caraos Walter Neves.
30. Sylvio Malheiro.
31. Salomão Felipe Sarquis.
32. Alfredo Cavalcanti.
33. LourivaI Ribeiro Pavão de Souza..
34. José Pinta Netto:
35. Walter dos Santos.
36. Julio Vasconcellos Varzea.
37. José Rodrigues Samicch
38. Genius de Andrade Campos.
39. Anselmo Marins Serrat.
40. José dos Reis.
41. Hernandes de Araujo Pinto.

43. Manoel Alves Junior.
42. Fernando de Almeida Vasconcellos

44. Manoel Tavares de Lacerda.
45. Arlindo Augusto Alves.
46. Solange Guimarães Coimbra.
47. José Luiz Bueno do Giáeomo.
48. Luiz Gomes Cardoso.
49. Jayme Rodrigues Barbosa.
50. Edilberto de Andrade Campos.
51. Nilthon Antonio Bach.
52. Jaime Rebelo Ferreira.
63. Renato Reis Teixeira.
54. Maria Paula Ribeiro.
55. Lygia Rodrigues Teixeira„
56. Alzira José d'Avila Junior.
57. Lair Farias de Gouvêa.
58. Renato Lisbôa.
59. Alfredo Teixeira Filho.
60. Antonio Augusto de Almeida Junior.
61. Augusta Pinheiro.
62. Valentim Santos.
63. Evelina Arrobas da Silva.
64. Ernani de Castro Holt.
05. Raul da Rocha Martins.
66. Carlos Alberto Faccini.
67. Anisio Dutra.
68. Oswalda Nunes da Silva.
69. Seraphim dos Anjos Costa.
70. Julio Barbieri.
71. Iza Nicolau de Almeida Cardoso.
72. Conchita Clã Carvalho.
73. Emilio Habibe Filho.
74. Leontina Gomes.
75. Alfredo de Paula Faria.
76. Guy Nicolau d'Almeida Cardoso.
77. Ivanhoé Pellizzeth.
66. Ruy Estavas de Azevedo.
79. (inscrição cancelada).

DS. do D.A.S.P., em 18 de junho de 1942.
- "ictérico Dardeau Vieira, diretor substituto
da Divisão.

Concurso de provu para provimento em cargos
da classe iniciarda carreira de Bibliotecário
Auxiliar, de gualgiker Ministério.

C-71
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, que aprovei, nesta data, as inscri-
ções referentes ao concurso de provas para
provimento em cargos da classe inicial da car-
reira do Bibliotecário Auxiliar do qualquer Mi-
nistério, dos seguintes candidatos:

Número de inscrição - Nome
1. Alba Abrantes Dei Vecchio.
2. Helena Soares Brandão.
3. Lygia Noronha de Carvalho.
4. Celio de Mello Franco.	 1
5. Maria Rosiére.
é. Liette Cravo de Mattos.

Número de inscrição - Nome

7. Maria Lygia Barreira da Fonseca.
8. Maria Helena Bastos.
9. Maria Helena Duarte Pereira Rodrigues.

10. Maria Helena da Fonseca Costa Couto.
Aurora Barros de Araujo Vieira.

12. Manha de Alencar Roxo.
13. Dulce de Albuquerque Basto.
14. Maria Antoniatta de Magalhães Requião.
15. Izá Senna Chevalier.
16. Alice dos Reis Principe.
17. Sylvia Guedes Martins Costa.
18. Cecilia Bandeira de Mellq.
19. Maria Hugo Braga Pinto Coelho.
20. Haycléa Madei Martins.
21. João de Souza da Fonseca Costa Couto.
22. Nadir Teixeira de Castro.
23. Lydia Maria de Queiroz Combacau
24. Eunice Socai Cabral.
25. Maria Thereza Sá Antunes.
26. Celeste Ferraz de Magalhães.
28. Maria Regina do Valia.
29. Acyl de Medeiros.
30. Elsy Guimarães Ferreira.
31. Maria da Gloria Tavares de Lacerda.
32. Arlette Müller.
33. Manoel Adolpho Wanderley.
34. Isaoel de Souza Ennes.
35. José de Mello Júnior.
36. Ruth Dantas Lomba.
37. Alcides Dias de Souza.
38. Iracema Caldara.
39. Helena Maria da Costa Azevedo.
40. Lygia da Fonseca Fernandes da Cunha.
41.--Maria de Lourdee Porto d'Ave.
42. Vara Fontainha.
43. Aurora Saraiva.
44. Heloisa Rego Freitas Fontenelle.
45. Cybele de Hannequin Dantas.
46. Maria Corrêa Vallim.
17. Staël Alves Pequeno.
48. Regina Maria Pederneiras.
49. Lucia Léa Bernardas.
50. Francisca Marcondes Portugal.
51. Heloisa Leite Soares de Azevedo.
52. Nellie Figueira.
53. Vera Miranda Monteiro.
54. Maria Elisa Pimenta Baptista.
55. Cléa de Mello.
56. Diva de Souza Carvalho:
57. Rosalina Mendes de Almeida Moita.
58. Zelia Gama de Miranda.
59. Heloisa Maria de Barros Caldas.
60. Vara Alvarenga.
61. Regina Magalhães Gomes.
62. Francisca l:uarque do Almeida.,
63. Sylvia Goulart do Andrade.
Ci. Maria Leonora Assumpção dc Araujo:).
65. Yvonne Rasina.
66. Flora de Araujo Jorge Whitehurst.
67. IIilda Martinelli Baptista.
68. %lida Galnardo de Araujo.
69. Pérola Cardoso.
70. Ruth Martins.
71. Léna Reis.
72. Cecilia de Taunay Leite Guimarães.
73. Nancy do Carmo Rosadas Speranza.
74. Nilcéa Amabilia Rossi.
75. Jacyara Bastos Clapp.
76. Clelia Ponce. •
77. Clara Maria Catta Preta de Faria.
78. Maria de Lourdes Rodrigues Almeida.
79. Maria de Pompeia Araujo.
80. Regina Maria Pires de Sá.
81. Adelaide Vaccani Levy.
82. Maria Aparecida Braniford de Oliveira.
83. Darcy de Azevedo Pinto.
81. Marietta Latorre.
85. Mary Socai Camelier.
86. Nidia Dantas.
87. Sebastião Orlando do Carmo.
88. Carlos de Assis Pereira.
89. Maria de Nazareth de Mello Severiano Ri

beiro.
90. Vara do Amaral Moura.
91. Christina Darcy Machado Bezerra.
92. Rosa Nadar.
93. Maria de Lourdes Varella.
94. Nelson Joaquim Baptista.
95. João Adriano de Castro Guidão.

D. S. do D. A. S. P., cru 18 de junho dc
1942. - Astério Dardeau Vidra, diretor subs-
tituto da Divisão.

Concurso de provas para provimento em cargos
da classe inicial da carreira de - Inspetor
de Alunos, dequalquer Ministério.

C-54
Faço público, para conhecimento dos interes-

sados, que é o seguinte o resultado da prova
de Prática de Serviço do' concurso acima refe-
rido:

DISTRITO FEDERAL
Núm.

de	 Nome
	

Nota
insc.

3. Nicator de Castro Pamphiro
	 43

5. Antônio de Pádua Andrade ....
9. Geraldo Vale Nogueira da Gama. 	 60

10. Waldemar Estavas Magalhães ..	 60
12. Geraldo Monteiro de Carvalho .. 	 60
15. Luiz da Costa Monsanto 	

	
68

19. Jayme Sobral 	
	

33
23. Gamaliel Pereira Mala 	

	
39

24. Benedito Antonio José 	
	

38
28. Yedda Margarida Santiago Bon-

dim 	
	

60
30. Laurito Pereira 	

	
49

31. Antonio Teixeira Lopes 	
	

31
33. Affonso Soares Pinto 	

	
41

35. José Baptista Alves 	
	

44

37. Evaldo Bustamante 	
36. Sebastião Ribeiro de Freitas 	

	
33
53

30 . Carmelia de Mello 	
	

28
42. Severino Mathias 	

	
60

41). Nerghbour Seth Silva 	
	

60
48. Walter Carvalho Ferreira 	

	
52

49. Carmen Carneiro 	
	

48
51. Mário ..lartins de Morais 	

	
48

52. Eudeaio Nunes 	
	

45
55. Olavo Pinheiro de Miranda 	

	
60

56. Niguel Uzzi 	
	

46
57. Walter PoGrigues da Silva 	

	
28

60. Antonio Nelson do Nascimento 	
	

60
62. Pedro Rolim Sobrinho 	

	
34

65. Osvaldo Campos de Oliveira 	
	

38
67. Floro de _Araujo Melo 	

	
45

69. Murilo Moreira da Silva 	
	

60
71. Joaquim Mota 	

	
37

72. Oswa lac Pereira 	
	

60
74. Acyr Lucie da Cruz 	

	
37

75. Luiz de Oliveira 	
	

60
79. João P.odrigues de Mattos 	

	
48

80. F1enadicto Pedro da Silva 	
	

40
82. Odete de Lemos Fli7Mra 	

	
62

83. Aligi Mutto 	
	

38
84. Marceio José dos Santos 	

	
47

90. Manoel Armando donçalve,., 	 36
3792. Yolanda Ferreira 	

93. Georgina da Cni neição Ferreira
Gomes 	

	
32

96. Arsace de Castro Jou-.a 	
	

49
97. Otavio Alonso Rodrismes 	

	
39

99. Heitor José de SOUZa 	
	

18
102. Walter Camargo 	

	
47

105. Claudio de Mendonça Ramos 	
	

60
106. Suzaana Alves de Lima 	

	
51

103. Olga Teixeira Leão 	
	

42
112. Wilson Lopes Diniz 	

	
43

114. José Augusto- Nelson 	
	

26
116. Au:susto Freire Belem . 	

	
63

117. HyppolPo José Tavares 	
	

29
119. Ary P ata Scalré 	

	
30

121. Pedro Traias Corrêa 	
	

60
123. Multe() Dias Orneias 	

	
30

121. Hélio de Soum Finitas 	
	

43
125. Agres Prata Sodré 	

	
50

130. Ne' go: Brnsil i ense Ferreira da
Silva 	
	

44
131. Nelson Ferreira da Silva 	

	
60

132. Walter PrasilienRe Ferreira da
Silva 	

	
51

133. Gerardo Machado Leal 	
	

60
134. Jorre do Valia Coutinho 	

	
34

138. Waldemar Farinazo 	
	

28
13:?. Orlinéa Dias Gaspar 	

	
60

Í'. Jciaquir Ramos 	
	

32
141. Joaquim de Paula Lima 	

	
43

14?. Antonio Lui-s lnlotta 	
	

25
147. Emilia Piedade 	

	
60

148. Paulo C.iimarães 	
	

37
14P. Manoc: dos Santos Cruz 	

	
38

151. Lilah eis Pinto de Alblquerque	 61
1:53. Laurita Andrade Donadel 	

	
34

155. Jayme de Mendrnça Ramos 	
	

66
157. Luiza do Lauro 	

	
4n •

158. Josephina Lago Fontes. 	
	

28
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Núm.
de
	

Nome
	

nota

1C2. Camerino Oliveira 	
163. Neidy de Oliveira 	
166. Francisco Mourão 	
168. Maria Madalena Carauta 	
169. José Assumpção do Toledo • • • •
172. Napoleão Vieira Filho 	
175. Sylvio de Freitas Martins 	
176. Adelmar Dias Torres 	
179. José de Andrade Leite 	
182. João Batista da Silva Pinto ....
184. Aristides Mala 	
187. Neuza de Andrade Campello • • • •
188. Gastão da Silva Picota 	
189. Agur	 Gravanstein	 Borges	 de

Morais 	 GO
190. Adauto Gentil da Silva 	 36
192. João Baptista da Silva 	 48
193. Júlio da Mata Freire 	 45
196. Wilton de Almeida 	 24
197. Percival de Medeiros Simas 27
198. Dantés Pedro de Alcântara 	 28
199. Moaeyr Werneck de Souza Mello. 66
203. Theophilo	 Nogueira de	 Mattos

Lima 	 20
205. Benedicta Sant'Anna Broca 	 60
2". Alvaro de Carvalho Monteiro 	 17
207. Nabuchodonosor Casado 	 60
ROR. Augusto Leite Filho 	 45
209. Alda Dutra Corrêa 	 00
211. Nephitalina Silva 	 39
218. Altair Nunes dos Santos 	 50
220. Elmlino Cypriano Vallim 	 22
221. António Verdejo 	 39
222. Alcides de Oliveira 	 53
224. Athaydo Barros da Silva 	 61
229. João Baptista Cardoso 	 42
230. Maria Luiza Almeida de Oliveira 60
234.	 Martins de MI:eira 	 47
236. Paulo do Menezes Santos 	 44
239. !gr 'cio Baptista 	 38
247. Basflio Pires de Figueired.) 27
248. Waldyr Joaquim Câmara 	 60
250. Maria Amélia Sabbatini 	 43
251. Oneida Santos da Costa e Sá 	 47
252. Ary da Silva 	 64
257. Alceu Borges de Aquino 	 42
266. Daisy Moreira Guadelupo 	 60
267. Cassilda Rayol Pires Carneiro 17
268. António Altair da Silva 	 24
269. Ilka de Mendonça 	 48
271. Olga de Souza Barreto 	 38
273. Nelson Meirelles da Silva Netto . 61
274. vital Ribeiro Gomes 	 51
275. José Guineciano de Mello Barros. 30
278. Alcides de Oliveira Guedes 	 44
280. Eduardo Navarro Barbem 	 25
282. Antonio Alves do Souza 	 37
284. IIomero Gonçalves 	 35
285. José Bebe Júnior 	 51
287. Philadelpha	 Martins de Arruda

Câmara 	 60
288. Arnaldo Henriques Mendes 	 49
289. Gervásio Neves 	 48
200. Avertano Ferreira da Cruz 	 48
293. Ary Carvalhal 	 43
294. Edny Assumpção 	 37
295. Aryone da Silva Arrigoni 	 33
296. José Lauro dos Santos Fontoura 25
298. Euclydes de Souza 	 50
299. Mário Ferreira Alves 	 47
300. Edgar de Oliveira Costa ....-.... 39
308. Manoel Carvalho Pinto 	 61
311. Gervásio Annibal Avaneini 	 35
313. Roberto Alves Jardim 	 45
314. Gentil Lemos 	 30
317. Maria Eliza Ullmann 	 60
318. Jair Augusto Coelho 	 42
319. Jucyra Carmen Ramos 	 49
320. Jacyra Rodrigues Pedrosa 	 26
321. Manoel Bertolazzi 	 60
323. José Paulo Quintela Damaso 43
324. Milton do Oliveira 	 42
325. Odilon Barreto Cabral 	 11
327. Hebe Maia Consentino 	 15
329. José do Andrade Nébrega 	 21
330. Nair Pereira Pacheco 	 51
331. Mário Soares de Menezes 	 48
332. Wilson Rangel Gomes de Souza . 23
333. Veríssimo Costa Baldez 	 60

DIARIO OFICIAL	 (Secção I)

Núm.
de	 Nome

luso.
Nota

335. Maria de Lourdes Oliveira 	 49
338. Dulce de Almeida e Silva 	 29
342. Alberico dos Santos Lessa 	 27
345. Acyr Silva 	 41
347. Manoel de Souza Limeira 	 21
353. Nodgi de Almeida Fortuna 	 60
354. Sebastião Francisco Peixoto 	 53
355. Durval Diontsio da Silva 	 44
356. Hamilton de Abreu Navarro 	 51
359. Carlos Bastos da Silva 	 43
360. Otacilio de Oliveira Guedes 	 45
361. Adjemir Augusto de Morais 	 51
364. Orlando da Silva Barroso 	 26
366. Fernando de Aguiar Cesar 	 47
369. -Nanas, de Menezes Sanches 	 31 -
371. Leopoldo Baronto Santiago 	 35
372. João de Souza Filho 	 47
374. Délio Priamo de Lacerda. 	 15
375. Edmundo dos Santos 	 45
377. Alcione da Silva Martins 	 41
378. José Pereira Martins 	 60
380. Ruy de Souza Moreira 	 62
382. Zulmira Rodrigues Nogueira 	 47
383. Paulina Rodrigues Nogueira 	 36
389. José Luiz de Carvalho Filho 	 47
390. Sarah de Menezes Marques 	 47
393. João Ferreira 	 38
397. Ivo Leal Pereira de Souza 	 51
401. Francisco Soares de Mendonça 	 60
405. Leocadia da Silva Martins 	 47
406. Fernando Normand de Sá 	 44
407. Osmar Costa 	 /.... 46
411. Humberto Gonçalves Pinto .... 63
414. Libania Rodrigues Loureiro .... 41
415. Durvalino dos Santos 	 45
417. Maria Nazareth Nogueira Pinto . 43

BELO-HORIZONTE

Núrri.
de	 Nome

inse.
Nota

1. Matias Pacífico de Almeida 	 35
2. Armando Righi 	 49
3. Vicente Chagas 	 43
4. Osvaldo de Carvalho Faria 	 48

- 6. Wilson Couto 	 50
11. Antonio de Almeida Corrêa 	 67
12. Firmino Teixeira dos Santos 	 60
14. Alphonsus Castro de Oliveira 	 51
16. Djarde Mendes 	 49
17. José Augusto Queiroz 	 60
21. Antonio Proietti 	 60
22. Raimundo Carlos Azevedo 	 60
27. Maria Antonieta Pinho 	 69
28. Carmen Garbéro 	 52

2. Não constam da relação acima os nomes
dos candidatos inhabilitados na prova de Nivel
Mental e Aptidão.

D.S. do D.A.S.P., em 18 de junho de 1942.
- Francisco de Paula de Oliveira, Secretário
da Banca Examinadora.

Prova de habilitação para admissão de extra-
numerário-mensalista da Divisão de Orien-
tação e Fiscalização do Pessoal e da Divisão
de Estudos de Pessoal do De partamento Admi-
nistrativo do Serviço Público -- Assistente
de Pessoal.

P. H.-160

Faço público, para conhecimento dos interes-
sados, que é o seguinte o resultado final da
prova de habilitação acima referida:

Número

inscrição	
Nome	 Médiade

138. José Wenceslau Amaral.....,
36. Paulo Cavalcante Enout.
41. Byron Torres Freitas. 	
88. Homero de Almeida. 	

200. Maria de Lourdesyortes 	

D. S. do D. A. S. P., em 18 de junho de1942. - Francisco de Paula e Oliveira, secre-
tário da Banca Examinadora.

Prova de habilitação para admissão de extra-
numerário-mensalista do Instituto Nacional
de Puericultura - Atendente.

P. ,U.-171

Faz-se público, para ciência dos interessados,
que a Parte I da prova de habilitação acima
referida, será realizada no próximo dia 23 do
corrente, terça-feira, às 20 horas, no Pavilhão
dos Cursos da Divisão do Aperfeiçoamento
(avenida Presidente Wilson - recinto da an-
tiga Feira de Amostras).

2. Os candidatos ficam convidados a com,.
parecer ao posto de inscrições da Divisão de
Seleção, em hora de expediente, do dia 22
deste mês, afim de receber os cartões de iden-
tificação.

D. S. do D. A. S. P., em 19 de junho de
1942. - Francisco de Paula e Oliveira, secre-
tário da Banca Examinadora.

-
Prova de habilitação para admissão de extra-

numerário-mensalista do Instituto Nacional
de Puericultura - Atendendo

P. 11.-171

referentes à prova de habilitação para admis-
sados, que aprovei, nesta data, as inscrições

são de extranumerário-mensalista do instituto
Nacional do Puericultura - Atendente, - dos
seguintes candidatos:

Faço público, para conhecimento dos interes-

Número
do	 Nome

inscrição

1. Iany Guimarães Lopes.
2. Noemia Gomes Pereira
3. Maria da 'Cruz Corrêa.
4. Juracy Conceição de Oliveira.
5. Maria Conceição Pereira Lima.
6. •Sylvia. de Souza Brigagão.
7. Maria Maura.
8. Florindo. de Marco.
9. Alair de Carvalho.

10. Gilvanira de Mello Torres.
11. Edméa Pedroso doe Santos:
12. Durvalina de Assis.
13. Maria do Carmo de Carvalho Duarte,14. Mercedes Lédo da Moita.
15. Conceição Gonçalves.
16. Helena Azevedo do Sousa.
17. Maria José Peixoto,
18. Izaura de Souza Santos.
19. Enny Rocha.

'20. Adméa Moreira Pacheco.
21. Genoveva Altoé.
22. Narina Arado Martins.
23. Natividade Frederico.
24. Jandyra Alves Mafra.
25. Noemia Lucia Ribeiro.
26. EUthee Vieira dos Santos.
27. Zelinda França Borja.
28. Myrthis Barbosa do Azevedo.
29. Maria Jerusa Coutinho Lesta.
30. Diva Ferreira Bazzarelli.
Si. Zelia. Pacheco Pereira.
32. Maura Martins dos Santos.
33. Emilia de Araujo Costa.
34. Nadir Baptista de Deus.
35. Maria Nazareth Sobreiro
36. Hylea Costa.
37. Nadir Beleiro Durão.
38. Maria Aurora de Oliveira Mendes.39. Maria de Lourdes Carvalho
40. Ebenezer Almeida da Hora.
41. Benilda de Barros.
42. Dulce da Rosa Affonso.
.43. Nair de Souza Santos.
44. Nilza 'Peixeira Campos.
45. Matilde Pinto.
46. Olga de Souza Barreto.
47. Corimpia Alonso.
48. Alayde Maria da Silva Paiva.
49. Anua Herondina dos Santos.
50. Ednéa de Amorim.
51. Sylvia Valle Athanazio.
52. Ida hlelania Panighel.
53. Maria da .Apparecida de Jesus.
54., Almeripda Lopes Vannivel.
55. Elza Saldanha de Almeida.
56. Odette Timotheo de Aguiar.
57. Wanda Caldas.

27
48
41
60
23
33
60
32
47
52
43
44
46 •

70,66
66,33
66,00

' 65,00
62,33
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Número
de	 Nome

inscrição
58. Lucila Machado dos Santos.
59. Esther Orge Lisbóri Correia,
60. Virgínia Ávila.
61. Alzira Levy.
62. Joraci Soeiro Marques.
63. Geralda Penna de Araujo,
64. Edith Lima Chagas.
65. Darcy de Oliveira.
66. Emiliana de Castro Oliveira.
67. Niobe dia Souza Seth.
68. Maria da Providência Coelho da Rocha.
69. (Inscrição cancelada).
70. Maria Sobral.
71. Nadir Pereira Alves.
72. Ana Maria da Andrade.

--73. Maria Leonarda Cunha.
74. Ondina Gosling Amaral.
75. Dalva Abrantes.
76. Maria José Nascimento.
77. Geralda de Lourdes Rosa de Miranda.
78. Atlantilda Silva.
79. Beatriz Alves de Souza.
80. Çhrimehilda Silva.
81. Noemi Moreira.
82. (Inscrição cancelada, a pedido)...
83. Cacilda Polck.
84. Margarida Etchebert Costa.
85. Iris de Oliveira Cardoso.
86. Zelia Fonseca Maggessi Pereira.
87. Victoria Levy.
88. Elvira Monteiro.
89. Giovana Ferreira de Oliveira.
90. Antonia Rosa Amaranto.
91. Alcina Pinto.
2. Jandyra de Oliveira Novaes.

93.,Opalina Pinto.
94. Cristina Juliêta de Aragão.
95. Nadir Dias.
99. Iracema Borges de Miranda,
97. Francisca Rodrigues Silva.
98. Juracy Garcia.
99. Florinda Vieira da Silva.

100. Anazilda Antonia Vila.'
101. Antonia Ferreira Vila.
(02. Ana Sampaio Santos.
103. Anua Lima Davel Soledade.
104. Iria Monteiro de Barros.

D.S. do D. A. S. P., em 19 de junho de
1942. - Astério Dardeau Vieira, diretor
substituto da Divisão.

MINISTÉRIO ' DA AGRICULTURA
Departamento Nacional

de Imigração
EDITAI, DE NOTIFICAÇÃO

Pelo presente edital fica intimada a Socie-
dade Anônima Viagens Internacionais, estabe-
lecida à avenida Rio Branco n. 11, nesta ci-
dade, a apresentar, dentro do prazo de quinze
dias, contados da data da publicação deste edi-
tal, nos termos do art. 260 do decreto n. 3.010,
de 20 de agosto de 1938, recurso à decisão que
lhe impôs a multa de quinhentos mil réis, por
inobservância do disposto no art. 1.0 da por-
taria ministerial S.C.m. n. 556, da 30 de no-
vembro de 1940. combinado com o art. 5•0
do decreto n. 2.440, de 23 de agosto do 1910.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1912. -
Antonio Almeida, chefe da 3•a Secção.

Departamento de Administração
Divisão do Pessoal.

citado pelo presente edital com o prazo de
oito dias, a partir da data da publicação, Po-
licarpo Antonio Rocha, ocupante do cargo da
cuasse D, interino, do Quadro único do Mi-
nistério da Agricultura, que se encontra fal-
tando ao serviço por mais de trinta dias conse-
cutivos, para dizer das razões em sua defesa,
que justifiquem tal afastamento, sob pena de,
à revelia, ser demitido, por abandono de cargo,
nos termos do decreto-lei n. 1.713, de 28 de
outubro de 1939.

Divisão do Pessoal, 	 de junho de 1942.
- Waldemar José de Carvalho, diretor.

Divisão do Material

Ata da concorrência administrativa para a aqui-
sição de material destinado à revenda
agricultores, destinado à Divisão de Fomen-
to da Produção' Vegetal, do D. N. P. V.

Aos vinte e seis dias do mês de maio de mil
novecentos e quarenta o dois, reuniu-se, às
quinze horas, no Gabinete do Sr. diretor da
Divisão de Material, a comissão composta do
oficial administrativo, classe K, José Daniel
Gomes de Castro, do escriturário, classe G, Adão
Tavares Laranjeira e da auxiliar de escritório
Mariana de Almeida, a qual foi designada para,
sob a presidência do primeiro mencionado, jul-
gar a idoneidade e receber as propostas dos con-
correntes para a aquisição do material acima
citado. Aberta a sessão comparceram as fir-
mas: "Máquinas Prodígio Ltda.", estabelecida
em São Paulo, e "Adolpho Botelho" que, à vis-
ta dos documentos apresentados, foram julga-
das idóneas. Em seguida foram abertas suas
propostas, achadas conforme o edital, rubri-
cados, reciprocamente pelos concorrentes e
visadas pelo Sr. presidente'. Nada mais haven-
do a tratar foi encerrada a sessão e eu, Adão
Tavares Laranjeira, escriturário, classe G, ser-
vindo como secretário, lavrei a presente ata
que, depois do lida e achada conforme, vai
assinada por toda comissão.

Divisão de Material, em 26 de maio de 1P12.
- José Daniel Gomes de Castro. - Marina

- Adão Tavares Laraniefra.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE

Departamento Nacional de Saude
Serviço Federal de Aguas e Esgotos

SECÇÁO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

Pelo presente edital fica convidado o Sr. dou-
tor Arthur da Silva Vargas a vir satisfazer
neste Serviço o débito de consumo dágua do
exercício de 1941, referente ao prédio n. 69
da rua dos Invalidas.

Secção de Expediente e Contabilidade, 12 de
junho de 1942. - Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da Secção.

Departamento de Administração
Divisão de Obras

Edital de concorrência pública para obras e
acréscimos necessários à conclusão e re-
modelação do Instituto Nacional de Sur-
dos-Mudos.

1. Dei ordem do Exmo. Sr. Presidente da
República, conforme despacho exarado em 10
de junho do 1942 no processo n. 4.525-42 S.G.,
faço público e dou ciência aos interessados
que fica aberta, nesta data, a concorrência
para obras e acréscimos necessários à conclu-
são e remodelação do Instituto Nacional de
conformidade com as leis em vigor e princi-
palmente de acordo com o título VII do Re-
gulamento de Contabilidade Pública.

2. Para inscrever-se na concorrência deve
a firma pretendente requerer à Divisão de
Obras, até à véspera da concorrência, exibindo
os seguintes documentos:

a) recibos de quitação de todos os impostos
devidos, municipais e federais, inclusive o im-
posto sobre a renda;

b) certidão relativa ao decreto n. 1.843, de
7 de dezembro de 1939-e ao decreto n. 23.569,
de 11 de dezembro de 1933; e D.L. 3.995-41;

c) documentos •comprobatórios da capaci-
dade técnica da •firma;

d) recibo provando ter efetuado o depósito
de 500$0 (quinhentos mil réis), em dinheiro
ou em apólices da Dívida Pública, para ga-
rantir a apresentação da • proposta na 'con-
corrência cuja gaia para depositar na Caixa
Económica do Ria de Janeiro ou no Tesouro

Nacional, será passada até a véspera da reali-
zação da concorrência. Esta caução só será re-
tirada- pela firma contratante è pelos demais
concorrentes após a lavratura do contrato;

e) contrata social, devidamente legalizado e
registado na. Junta Comercial, caso não se trate
de firma individual;

1) certidões ,a. que se refere o decreto-lei
n. 2.765, de 9 de novembro de 1940.

Parágrafo. Os candidatos serão considera-
dos inscritos quando assinarem de próprio
punho ou do representante legalmente habili-
tado no livro competente, existente na Divisão
de Obras.

3. No dia 8 de julho de 1942, os concor-
rentes julgados idóneos e por , isso, inscritos,
apresentarão na Divisão de Obras, à rua Melo
e Souza n. 142, S. Cristovão, suas propostas
que serão recebidas até às 13 (treze) horas,
pela Comissão que julgar a concorrência e que
será presidida pelo chefe da Secção Técnica.

I - As propostas serão apresentadas em
quatro vias, sem emendas, rasuras, entrelinhas
ou ressalvas, devendo declarar que o propo-
nente se submete inteiramente à todas as con-
dições deste edital, contendo ainda: o preço
global, por extenso e em algarismos; o prazo
em dias consecutivos para a terminação da
obra: a assinatura do proponente e a data,
sendo a primeira via, estampilhada, de acordo
com a lei.

II - As propostas serão entregues em in-
vólucros fechados e lacrados que deverão
coater tambem todos os desenhos relativos à
concorrência, fornecidos pela Divisão de Obras
rubricados, folha a folha, pelo concorrente.

III - Juntamente com a proposta, o con-
corrente, deverá apresentar as parcelas da
quantia pela, qual se propõe realizar o serviço,
com• o desdobramento orçamentário exigido
na circular D.M.-203, tio Departamento
Administrativo do Serviço Público, pubticada
no Diário Oficial de 2642-40, páginas 23:711
e 23.712.	 ,

IV - Abertos os invólucros, cada concor-:
rente presente rubricará as propostas dos de-
mais, lavrando-se, a seguir, uma ata em que
serão mencionados os nomes dos proponentes
com os respectivos preços, a classificação dos
mesmos e outras ocorrências que interessarem
ao julgamento da licitação.

V - Nenhuma proposta será levada em
consideração, desde que exceda a quantia de
77:765$0 (setenta e sete contos setecentos e
sessenta mil réis).

VI - Não serão aceitas as propostas que
contenham redução sobre a mais vantajosa ou
que azvirjam dos termos 'deste edital, por
menor que seja essa divergência, ou, ainda,
que se aponham a qualquer dos preceitos do,
Código de Contabilidade da União e seu rea
gulamento.

4. O prazo para a execução total da obra
será no máximo de 90 (noventa) dias con-
secutivos, contados a partir da data do re-
gisto do contrato, pelo Tribunal de Contas.

5. O prazo no qual o proponente se propõe
terminar as, obras não será considerado para
classificarão e não poderá exceder ao fixada
neste edital,

6, Na caso de absoluta igualdade entre
duas propostas a Comissão procederá, por
meio de carta, à nova concorrência entre os
respectivos autores, afim de verificar qual a
maior redução que poderá fazer nas propos-
tas empatadas. Caso haja novo empate, pro-
ceder-se-á nos termos dos arts. 742 e 756,
do Regulamento Geral de Contabilldadb

7. Mates de qualquer decisão superior, as
propostas recebidas serão publicadas integral-
mente no Diário Oficial, para conhecimento
dos interessados. -

8. No ato de assinar o contrato, o concor-
rente adjudicad& apresentará o recibo, de
acordo com o decreto-n. 19.987, de 13 de maio
de 1931, provando ter feito o depósito equiva-
lente a 5% sobre a proposta aceita, depósito
este que poderá ser realizado em moeda ror-.
rente ou em apólices da Dívida Pública, ao
portador. •	 •

I -O depósito de que trata o presente ar-
tigo, responde como garantia das execuções da
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Edital de concorrência pública para obras de
'conservação e reparos a serem executada&
no Manicômio Judiciário.
1. Do ordem do Sr. diretor geral, conforme

despacho exarado em 13-6-42 no processo nú-
mero 11.181-42, faço público e dou ciência
mis interessados que fica aberta, nesta data,
a concorrência para obras de conservação e
reparos a serem executadas no Manicómio
Judiciário, de conformidade com as leis em
vigor e principalmente de acordo com o Tí-
tulo VII do Regulamento Geral de Contabili-
dade Publica.

2. Para inscrever-se na- concorrência deee
a firma pretendente requerer h Divisão de
Obras, até a véspera da concorrência, exibin-
do os seguintes documentos:

a) Recibos de quitação de todos os impos-
tos devidos, municipais o federais, inclusive
o imposto sobre a renda;

b) certidão relativa ao decreta n. 1.843,
de 7 de dezembro de 1939, e ao decreto nu-

mero 23.569, de II de dezembro de 1933; e
D. L. n. 3.995-41;

c) documentos comprobatórios da capaci-
dade técnica da firma;

d) recibo provando ter efetuado o depósito
de 500$0 (quinhentos mil réjs), em dinheiro
ou em apólices da Divida Pública, para ga-
rantir a apresentação da proposta na concor-
rência cuja guia para depositar na Caixa
Económica do Rio de Janeiro ou no Tesouro
Nacional, será passada até a véspera da rea-
lização da concorrência. Esta caução só será
retirada pela firma contratante e pelos, de-
mais concorrentes após a lavratura do con-
trato;

e) contrato social, devidamente legalizado e
registado na Junta Comercial, caso não se
trato de firma individual;

f) certidões a que se refere o decreto lei
n. 2.765, de 9 de novembro de 1940.

Parágrafo. Os candidatos serão considera-
dos inscritos quando assinarem, de próprio
punho ou do representante legalmente haolli-
Lado, no livro competente existente na Divi-
são de Obras.

3. No dia 9 de julho de 1942, os concorren-
tes julgados idóneos e por isso, inscritos, apre-
sentara° ,na Divisão de Obras, à Av. Graça
Aranha, Ed. Sede do Ministério da Educação
e Saude, andar, suas propostas que serão
recebidas até às 13 (treze) horas, pela 'Co-
missão que julgar a concorrência e que shrá
presidida pelo Chefe da Secção Técnica.

I — As propostas serão apresentadas em
quatro vias, sem emendas, rasuras, entrelinhas
ou ressalvas; deverão declarar que o propo-
nente se submete inteiramente a todas as
condições deste edital, contendo ainda: o pre-
ço global, por extenso o em algarismos: o
prazo em, dias consecutivos para a terminaeão
da obra; a assinatura do proponente e a data,
sendo a primeira via estampilhada de acor-
do com a lei.

II — As propostas serão entregues em in-
r5lucros fechados o lacrados que deverão Jun-
tar' tambem todos os desenhos relativos à con-
corrência, fornecidos pela Divisão do Obras,
rubricados, folha a folha, pelo concorrente.

III — Juntamente com a proposta, o con-
corrente deverá apresentar as parcelas da
quantia pela qual se propõe realizar o ser-
viço com o desdobramento orçamentário exi-
gido na circular D.M.-203 do Departamento
Administrativo do Serviço Público, publicada
no Didrio Oficial de 26-12-40, págs. 23.711-12.

IV — Abertos os invólucros, cada concor-
rente presente rubric. r. as propostas dos te-
mais, lavrando-se a seguir uma ata- em que
serão mencionados os remes dos proponentes
com os respectivos preços, a classificação t:Os
mesmos. e outras ocorrências que interessa-
rem ao julgamento da licitação.	 -

V — Nenhuma proposte será levada em con-
sideração desde que exceda a quantia de
128:755$0 (cento e vinte e oito contos sete-
centos e. cinquenta e cinco mil réis).

VI — Não serão aceitas as, propostas que
contenham redução sobre a mais vantajosa ou
que divirjam dos termos deste edital, por me-
nor que seja essa divergência, ou, ainda, que
se oponham a qualquer dos preceitos do Có-
digo de t ontabilidade da União e seu retal-
lamento.

4. O prazo para a execução total da obra
será no máximo até 30 de novembro do 1942,
a partir da data do registo do contrato pelo
Tribunal de Contas.

5. O prazo no qual o proponente se pro-
põe terminar aà obras não será considemdo
para classificação e não - poderá exceder ao
fixado neste edital.

6. No caso do absoluta igualdade entre
duas propostas a Comissão procederá, por
meio de . carta, a nova concorrência entre os
respectivos autores afim de verificar qual a
maior redução que poderá fazer nas .propos-
tas empatadas. Caso haja- novo empate pco-

obra e só poderá ser retirado pelo contratante,
depois de haver sido cumprido integralmente,
o respectivo contrato.

II — Se dentro do 5 (cinco) dias uteis, con-
tados da data da aprovação da concorrência,
nãO comparecer à Divisão de Obras o propo-
nente escolhido para assinar o contrato, per-
derá a favor da Fazenda Nacional a caução de
que trata a letra d, do art. 2.°, a juizo do se-
nhor diretor geral, serão convidados a assinar
o contrato sucessivamente, os demais -p:opo-
nentes, na ordem em que tiverem sido classifi-
cados, ficando os mesmos, sujeitos às penalida-
des previstas para o primeiro.
• 9. O contratante ficará sujeito a multa de
•100$0 (cem mil réis), por dia que exceder o
prazo estipulado na sua proposta para termi-
nação cle obra.

Parágrafo. Quando o excesso for de :SO
(trinta) dias, o contrato será recindido admi-
nistrativamente, independente de ação eu in-
terpelação judicial, perdendo a firma contra-
tante a caução de que trata o art. 8. 0 e sua
idoneidade para contratar Com o Governo será
cassada, sendo as obras, concluidae pela Divisão
de Obras

10. O pagamento será efetuado em uma pres-
tação, a juizo da fiscalizarão, sendo paga apos

' a aceitação do serviço.
Parágrafo. A despesa correrá por conta da

Verba 5 — Consignação I — Subcorisignação
03 — 04 — 04 — letra a, do orçamento
vigente.

11. Todas as penalidades estabelecidas neste
edital, serão impostas administrativamente pelo
Sr. diretor geral, por proposta do Sr. diretor
de Obras, independente de ação ou interpelação
judicial, não cabendo ao contratante direito à
indenização de espécie alguma.

12. Ao Sr. diretor do Obras caberá resolver
as dúvidas porventura existentes no contrato.

Parágrafo. A firma contratante poderá
formular por escrito e dentro do prazo de 48
horas as suas reclamações sobre qualquer de-
cisão, proferida, as quais serão encaminhadas
ao Sr. diretor geral para resolver.

13. Na Divisão de Obras serão atendidos,
diariamente das 14 às 16 horas, os candidatos
que desejarem esclarecimentos sobre a presente
concorrência.

14. Ficam fazendo parte integrante deste
edital as especificações e plantas que serão
fornecidas diariamente aos interessados das
11 às 17 horas. Para obter as plantas torna-se
necessário que o interessado peça por escrito,
apresentando junto ao pedido um rolo de papel
"OCE".

Divisãe de Obras do D.A. do M.E.S., eni
19 de junho de 1942. — 1. Barroso, chefe da
1-D. Ob.

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO
Divisão de Obras

ceder-se-á nos termos dos artigos 742 e 756
do Regulamento Geral de Contabilidade Pú-
blica.

7. Antes de qualquer decisão superior, as
propostas recebidas serão publicadas integral-
mente no Diário Oficial, para conhecimento
dos interessados.

8. No ato de assinar o Contrato, o concor-
rente adjudicado apresentará . o recibo, da
acordo com • o decreto n. 19.987 de 13 de
inalo do 1931, provando ter feito o depósito
equivalente a 5 % sobro a proposta aceita,
depósito este que poderá ser realizado em
moeda corrente ou em apólices da Divida Pú-
blica ao portador.

I O depósito que trata o presente arti-
go respondo como garantia das execuções da
obra e só poderá ser retirulo pelo contratante
depois do haver sido cumprido integralmente
o respectivo contrato.

11— Se dentro de 5 (cinco) dias uteis con-
tadas da data da aprovação da concorrêneia,
não comparecer à Divisão do Obras o propo-
nente escolhido para assinar o contrato, per-
derá a favor da Fazenda Nacional a caução
de que trata a letra d do art. 2 a juizo do
Sr. diretor geral, serão convidados a assinar
o contrato sucessivamente os demais propo-
nentes, na ordem em que tiverem sido classi-
ficados, ficando os mesmos sujeitos às pe-
nalidades previstas para o primeiro.

O. O contratante ficará sujeito a multa de
100$0 (cem mil réis) por dia que exceder o
prazo estipulado na sua proposta para ter-
minação da obra.

Parágrafo. Quando o excesso for de 30
(trinta) dias, o contrato será recindido admi-
nistrativamente, independente de ação ou in-
terpelação judicial, perdendo a firma con-
tratante a caução de que trata o art. 8.° e sua
idoneidade para contratar com o Governo será
cassada, sendo as obras concluidas pela Di-
visão de Obras.

UNIVERSIDADE DO BRASIL

Escola Nacional de Educação Física
e Desportos

Concurso para provimento do cargo de profes-
sor catedrático de Fisiologia aplicada da Es-
cola Nacional de Educação Fisica . e Des-
portos.

•
De ordem do Sr. diretor, major Ignacio do

Freitas Rollin, faço-público, pelo presente edi-
tal, que se acha aberta nesta Secretaria, pelo

10. O pagamento será efetuado em unia
prestação, a juizo da fiscalização, sendo a úl-
tima após a aceitação do serviço.

Parágrafo. A despesa correrá por conta da
Verba 2 — Consignação III — SubConsigna-
ção 40 — Inciso C — 04 — 04, do orçamento
vigente.

11. Todas as penalidpdes estabelecidas nes-
te edital, serão impostas administrativamente
pelo Sr. diretor geral, por proposta do Sr. di-
retor de 'Obras, independente de ação ou :ii-
terpelação judicial, não cabendo ao contra-
tante direito a ihdenização de espécie alguma.

12. -Ao Sr. diretor de Obras caberá resolver
as dúvidas por ventura existentes no contrJto.

Parágrafo. A firma contratante poderá ler-
molar, por escrito, o dentro do prazo do 48
horas, as suas reclamações sobre qualquer de-
cisão, proferida, as quais serão encaminha-
das ao Sr. ,diretor geral para resolver.

13. Na Divisão do Obras serão atendidos
diariamente das 14 às 16 horas os candidatos
que desejarem esclarecimentos sobre a pre-
sente concorrência.

14. Ficam fazendo parte integrante deete
edital as especificações e plantas que serão for-
necidas diariamente aos interessados das 11 às
17 horas. Para obter as plantas torna-se neces-
iário que o interessado peça por escrito, apre-
sentado j ountao pedido uni rolo de papel

'"OCEà.
Divisão de Obras do D. A. do M. E. S.,

em 19 de junho de 1942. — 1. Barroso, chefe
da 1. D Ob.



Requisição	 Empenho

615.036	 4.618

Multa	 Motivo da multa

10% Cancelamento do em-
penho — falta de
entrega do material
no prazo ajustado.

Firma

Alvaro P. Silva . 	

•
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prazo de seis (6) meses a contar da presente
data, a inscrição para o concurso de professor
catedrático padrão M, do Quadro Permanente
do Ministério da Educação e Saude, de Fisiolo-
g ia aplicada da Escola Nacional de Educação
Física e Desportos. De acordo com a legislação
em vigor os candidatos deverão satisfazer as
seguintes exigências:

Da inscrição: a) diploma profissional ou
científico de instituto onde se ministre o en-
sino da disciplina a cujo concurso se propõe,
alem de outros títulos complementares refe-
ridos no regulamento da Escola; b) prova de
ser brasileiro nato ou naturalizado; e) prova
de sanidade física e mental e de idoneidade
moral; d) documentação da atividade profis-
sional ou científica que tenha exercido e que
se relacione com a disciplina em concurso; e)
prova do ser docente livre ou ter concluido o
curso de medicina pelo menos seis (6) anos
antes; f) prova de quitação com o serviço
militar; g) cinquenta (50) exemplares de nina
tese sobre Fisiologia aplicada; h) prova de pa-
gamento da taxa de inscrição (30010).

Do concurso de títulos: O concurso de títulos
e trabalhos constará de apreciação dos seguin-
tes elementos: a) diploma de médico especiali-
zado em Educação Física e quaisquer outras
dignidades universitárias e acadêmicas, apre-
sentadas pelo candidato; b) estudos e trabalhos
científicos, especialmente daqueles que assina-
lem pesquizas originais ou revelem conceitos
doutrináries pessoais de real valor; c) ativida-
des didáticas exercidas pelo candidato; d) reali-
zações práticas, de natureza técnica ou profis-
sional, particularmente de interesse coletivo. O
simples desempenho de funções públicas, técni-
cas ou não, a apresentação de trabalhos cuja
autoria não possa ser autenticada e a exibição
de atestados graciosos não constituem documen-
tos idóneos.

Do concurso de provas: O concurso de provas
versará sobre: defesa de tese, prova prática ou
experimental, prova didática e prova escrita.

Nota: Lerão isentos de selo a tese e os trabalhos
impressos apresentados pelo candidato, deven-
do os demais documentos ser estampilhados na
forma da lei. O requerimento de inscrição será
entregue ao Protocolo da Escola, acompanhado
de todos os documentos exigidos, até às 14 tio-
ras do dia 19 de dezembro de 1942..'A assina-
tura 'no livro de inscrição será feita sobre es-
tampilha federal do valor de vinte mil réis
(2010), alem do selo de Educação e Saude. A
tese obedecerá ao formato de 26cm. por 20.

Secretaria da Escola Nacional de Educação
Física e Desportos da Universidade do Brasil,
19 de junho de 1942. Olivio Azevedo, res-
pondendo pelo secretário. Rio de Janeiro, 19
de junho de 1942. — Olivio Azevedo, pelo se-
cretário.

COriCill'30 para provimento do cargo de pro-
fessor catedrático de Cinesiologia da Es-
cola Nacional de Educação Física e Des-
portos.

De ordem do Sr. diretor, Major Igná-
cio de Freitas Rotim. faço público, pelo pre-
sente edital, que se acha aberta nesta Secreta-
ria, pelo prazo de seis (6) meses a contar da
presente data, a inscrição para o concurso de
professor catedrático padrão M, do Quadro
Permanente do Ministério , da Educação e Sou-
de, de Cinesiologia da Escola Nacional de Edu-
cação Física e Desportos. De acordo com a
legislação em vigor os candidatos deverão sa-
tisfazer as seguintes exigências:

Da inscrição — a) diploma profissional ou
cientifico de instituto onde se ministre o en-
sino da disciplina a cujo concurso se propõe,
alem de outros títulos complementares refe-
ridos no regulamento da Escola; b) prova de
ser brasileiro nato ou naturalizado; c) prova
de sanidade física e mental e de idoneidade
moral; d) documentação de atividade profis-

sional ou científica que tenha exercido e que
se relacione com a disciplina em concurso;
e) prova de ser docente livre ou ter concluido
o curso de medicina pelo menos seis (6) anos
antes; f) prova de quitação com o serviço mi-
litar; g) Cinquenta (50) exemplares de uma
tése sobre Cinesiologia; h) prova de pagamen-
to da taxa de inscrição (3001000).

Do concurso de Ctulos: O concurso de títu-
los e trabalhos constará de apreciação dos se-
guintes elementos: a) diploma de médico es-
pecializado em Educação Física e quaisquer
outras dignidades universitárias e acadèfflicas,
apresentadas pelo candidato; bj estudos e tra-
balhos científicos, especialmente daqueles que
assinalem pesquisas originais ou revelem con-
ceitos doutrinários pessoais de real valor;
c) atividade didáticas exercidas pelo candida-
to; d) realizações práticas, de natureza técni-
ca ou profissional, particularmente de interes-
se coletivo, o simples desempenho de funções
públicas, técnicas ou não, a apresentação de
trabalhos cuja autoria não possa ser autenti-
cada e a exibição de atestados graciosos não
constituem documentos idóneos. Do concurso
de provas: O concurso de provas versará so-
bre: defesa de tése, prova prática ou experi=
mental, prova didática e prova escrita. Nota:
Serão isentos de selo a tése e os trabalhos im-
pressos apresentados pelo candidato, devendo
os demais documentos ser estampilhados na
forma da lei. O -requerimento de inscrição será
entregue ao Protocolo da Escola, acompanhado
de todos os documentos exigidos, até as 14
horas do dia 19 de dezembro de 1942. A assi-
natura no livro de inscrição será feita sobre
estampilha federal do valor de vinte mil réis
(201000), alem do selo de Educação e Saude.
A tése obedecerá ao formato de 26 em. por 20.
Secretaria da Escola de Educação Física e
Desportos da Universidade do Brasil, 19 de
junho de 1942. — Olivio Azevedo, respondendo
pelo secretário. — Rio de Janeiro, 19 de junho
de 1912. — Olivio Azevedo. pelo secretário.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal de Compras

MULTA

Em virtude de despacho do Sr. diretor geral, foi imposta multa por inadimplemento de proposta de
art. 34, alínea a do decreto n. 5.873, de 26 de junho de. 1940, à 'firma:

fornecimento, de acordo com o

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1912. — Jorge Ribeiro Leuzinger, diretor substituto da D.R.E.

AVISO

Comunico aos Srs. fornecedores que, -era virtude de exame ou vistoria procedidos no material constante dos empenhos abaixo
relacionados ficam intimados a cumprir o determinado nas colunas "Providência a tomar" e de "Prazo".

Novo prazo
Firma Requisição Empenho Prov. a tomar concedido

até	 •

Jorge Pereira & Comp. Ltda. 	 450.016-48 F.52 Completar entrega do
material

22-6-42

Casa Souza Batista Ltda.	 	 450.052 F.60 Completar entrega do
material

22-6- (2

Brasileira Fornecedora Escolar Ltda. 	 	 450.068 F . 80 Completar entrega do
material

22-6-42

Dentro do novo prazo concedido deverá ser dada comunicação à D.R.E. (Divisão de Recepção e Expedição), tomada pelos senhores
fornecedores em relação ao presente aviso.

A não observância levará o D.F.C. a aplicar as penalidades previstas no decreto a. 5.873, art. 34, de 26-6-1940, reservando-se
tambem o direito de tomar as medidas que julgar acertadas aos casos.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1912. — Jorge Ribeiro Leuzinger, diretor da D.R.E., substituto.



230.021.
230.023.
240.088.
243.005-R.
243.048 .
257.074.
267.0/2.
413.180.
419.108.
427.010.
615.106.
624.185-A.
903.293/4-A.
911.051.
9i1.052.

Expediente.
Tubo de ferro, etc.
Mesa de desenho, etc.
F.stopa de algodão, ate.
Lanterna (xauim etc.
Dentrifício em pasta.
Balança industrial,ete.
Papel, etc.
Lámpadas.
Numerador de metal, ete
Fita isolante.
Madeiras.
P/elevador e ventuaaor.
P/desenho, etc.
P/normógrafo, etc.
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MULTA

Em virtude de despacho do Sr. diretor g&al, foram impostas multas por inadimp/emento de propostas de fornecimento, de acordo
'com o art. 34, alínea a, do decreto ri. 5.873, do 26-6-40, à firma mencionada no presente aviso, tendo concedido novo pralo do entrega
para o material constante dos empenhos abaixo relacionados:

Firma	 Requisição

Moreno Borlido & Comp. 	
	

107.173	 25.309	 15%

Idem . . 	
	

107.171-2-A	 24.318	 15%

[dom... 	
	

107.279	 29.631	 10%

Idem
	

148.025	 4.097	 10%

Idem . . . 	
	

229.005-R	 6.857	 10%

5-

,Idem
	

210.000	 1.875	 10%
•

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1942. — Jorge Ribeiro Leuzinger, diretor substituto da D.R.E.

Empenho	 Multa Motivo
	

Novo prazo
• da	 concedido

• inulta	 até
Falta de entrega do
	

15-7-42
material no prazo

ajustado
Falta do entrega do
	 15-7-42

material no prazo
ajustado

Falta de entrega do
	

5-7-42
material no prazo

ajustado
Falta de entrega do
	

30-6-42
Material no prazo

ajustado
Falta do entrega do
	

30-0-42
material no prazo

ajustado
Falta do entrega do	 5-7-42

material no prazo
ajustado

• O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos senhores interessados
que, de acordo com o § 1.0 do art. 31 do
decreto n. 5.873, de 20 do junho de 1910,
solicita, para o dia 24 de junho de 1942, ofer-
tas do cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações se
acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha n. 62:

Requisições:	 Materiais:

O Departamento Federai de Compras levai
ao conhecimento dos senhores interessados'
que, de acordo com o § 1.0 do art. 31 do
decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940,
solicita, para o dia 20 de junho de 1942, ofer-
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações se
acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha n. 62:

Em 19 de junho de 1942.	 H. Mane de
Freitas, diretor da Divisão Comerciai,

419.110. Pão de trigo. Requisições: Materiais:
419.111. Gêneros.
419.112. Gêneros. 107.144. Capacho de coco, etc.

419.113. Gêneros. 115.102. Braço do parede, etc.

At9.114. Gêneros. 117.133. Ventilador, etc.

419.115. Gêneros. 122.090. Fluoroseópio, ate.

A19.1/6/7. Gêneros. 207.056. P/toilete,	 etc.

Em 19 de junho de 1942. Il. Mane de	 253.020. Filmes para Raios X.
Freitas, diretor da Divisão Comercial. 	 217.075. Medicamentos.-

a área de 1.415, 7.324 m2, dimensões e con-
frontações seguintes: mede pela frente volta-
do para a rua Retiro Saudoso 73 m no rumo
verdadeiro de 200 SW; pelo lado direito,
confrontando com quem de direito, melo
38,90 m aos 650 38 NW; pelos fundos confron-
tando como imovel da Sociedade Anónima
Mármores 13rasileiros, mede 80 m aos 49 0 NE.
00 NE.

II — A presente alienação é feita em virtu-
de da autorização contida no decreto número
1.841, de 31 de julho de 1937.

III — As propostas deverão ser ' apresenta-
das em três (3) vias, em envelope fechado.
sem rasuras, emendas ou entrelinhas, devi-
damento datadas e assinadas, sendo a Primeira
via selada com uma estampilha federal de 1$0
por folha e um selo de Eduaação e Saude.

IV — As propostas deverão conter o 'apreça
oferecido em algarismos o por extenso e a da-
claração do inteira submissão a todas as ciai:-
sitias deste edital e demais exigências do Ca-
d igo de Contabilidade da União.

V — Não solte tomadas em consideração as
propostas .que oferecerem preço inferior ao da
avaliação que é de vinte e cinco mil réis (2510)
por metro quadrado, ou sejam 35:40010 pela
área total.

VI — A concorrência poderá ser anulada,
não cabendo aos concorrentes nenhuma inde-
nização, sob qualquer pretexto.

VII — No dia e hora _acima indicados, a Co-
missão de Concorrências, em presença dos in-
teressados, abrirá os envólucros das propostas
dos concorrentes julgados idóneos e que apre-

sentarem o recibo da caução de dois contos
de réis (2:000$0), em moeda corrente feita na
Caixa Econômica do Rio de Janeiro, mediania
guia expedida pelo Serviço Regional no Dis-
trito Federal até a véspera da concorrência.
providenciando a comissão para que cada um
dos concorrentes rubrique as propostas dos
demais e a lavratura da competente ata.

VIII — No caso de empate do preço mais
elevado oferecido, será contemplado o propo-
nente empatado que na própria proposta pro-
puser maior aumento sobre a mesma ou o que
for sorteado, caso de nenhum dos empatados
querer oferecer tal aumento.

IX — Se o concorrente a quem for o terreno
adjudicado recusar-se assinar a escritura de"
compra e venda, perderá a caução, a qual re-
verterá em favor da Fazenda Nacional e SCM
escolhido o proponente imediatamente classi-
ficado ou aberta nova concorrência a Juizo do
diretor do Domínio da, União.

X — Aos proponentes que não forem con-
templados, serão restituidas as cauções Ioga
após a aprovação da concorrência.

XI — O proponente aceito fica obrigado a
assinar a escritura de compra e venda na Pro-
curadoria do Domínio da União, dentro do
prazo de dez (10) dias, contados da data do
aviso para esse fim, devendo apresentar o re-
cibo do recolhimento da importancia corres-
pondente à sua proposta ao Banco do Brasil,
mediante guia expedita pelo Serviço Regio-
nal.

Qualquer pedido de informações será pres-
tado diretamente aos interessados, no gabi-

Diretoria Geral da Fazenda
Nacional

DiretOria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL
COMISSÃO DE CONCORRÊNCIAS

Edital n. 23 de 1942
Concorrência, pública para alienação do do-

mínio pleno do terreno nacional sito à rua
do Retiro Saudoso, junto e depois do n. 50,
na freguesia de São Cristovão, nesta capi-
tal.
De ordem Ao Exmo. Sr. ministro de Esta-

do dos Negócios da Fazenda, contida no pro-
cesso n. 104.914-41, faço publico que no dia
3 do julho de 1942, as quinze (15) horas, na
sala n. 618, do 6.0 pavimento do edifício "An-
dorinhaí, à avenida Almirante Barroso nú-
mero 81, na Esplanada do Castelo, nesta ca-
pital, pela Comissão previamente designada
por este Serviço Regional, serão recebidas pro-
postas para aquisição do domínio pleno do
terreno nacional sito à rua do Retiro Saudoso
junto e depois do n. 50, na freguesia de São
Cristovão, nesta capital, mediante as cláusu-
las seguintes:	 -

I — É objeto desta concorrência pública a
alienação do domínio pleno do terreno nacional
silo à rua do Retiro Saudoso, junto e depois
do nr-50, na freguesia de São Cristovão, nesta
capital, de propriedade da União Federal. com
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neta do chefe do Serviço Regional no lugar dt
início mencionado. Diretoria do Domínio da
União. Serviço Regional no Distrito Federal.

Em 10 de junho de 1912. — Homero Duarte,
chefe do serviço.

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL
COMISSÃO DE CONCORRÊNCIAS

11DITAL N. 24, ne 1942

Concorrência pública para alienação do domí-
nio pleno do terreno nacional interior si-
to à rua da Regeneração, junto e depois
do n. 10, na freguesia de Inhauma, nes-
ta capital.

De ordem do Exmo. Sr. ministro de Es-
tado dos Negócios da Fazenda, contida no pro-
cesso n. 52.276-41, faço público que no tia 14
de julho de 1942, às quinze (15) horas, na sa-
la n. 618, do 6.° pavimento do edifício "An-
dorinha" à avenida Almirante Barroso n. 81,
na Esplanada do Castelo, nesta capital, pela
Comissão previamc-te designada por este Ser-
viço Regional, serão recebidas propostas para
aquisição do domínio pleno do terreno nacio-
nal interior sito à rua da Regeneração, junto
e depois do n. 10, na freguesia de Inhauma
nesta capital, mediante as cláusulas seguintes:

I É objeto desta concorrência pública a
alienação do domínio pleno do terreno nacio-
nal interior •sito à rua Regeneração, junto e
depois do n. 10, na freguesia do Inhauma, luz-
ia capital, de propriedade da União Federal,
com a áred de 967,20 m2, a forma de um qua-
drilátero regular e dimensões o confronta-
ções seguintes: a frente oeste para a rua da
Regeneração mede no alinhamento desta 22,00
m. no rumo verdadeiro de 1.° 38' SW; ao 'st.'
confrontando com o imovel n. 10 de Mano-
el Duarte Cardoso, o limite é estabelecido por
um segmento reto medindo 44,00 m. no rumo
verdadeiro de 85.° 37' SE; a leste, fundos, con-
frontando com D. Amelia Cunha e Luiz Bran-
dão Junior o limite é estabelecido por um
segmento reto medindo 22,00 m, no rumo ver-
dadeiro de to 38' NE e finalmente ao norte
confrontando com Dr. Jair José Batista o li-
mite é estabelecido por um segmento reto me-
dindo 44,00 m. no rumo verdadeiro de 85.0

NW que na sua intersecção com o alinha-
mento da rua da Regeneração fecha o polígo-
no descrip.

II A presente alienação é feita em virtuda
da autorização contida no decreto n. 1.841,
de 31 de julho de 1937.

III As propostas deverão ser apresentadas
em três vias, em envelope fechado, sem ra-
suras, e emendas ou entrelinhas, devidamente
datadas e assinadas, sendo a primeira via se-
lada com uma estampilha federal de ito por
folha e um s"'^ de Educação e Sande.

IV As propostas deverão conter o preço ofe-
recido em algarismos o por extenso e a de-
claração de inteira submissão a todas as cláu-
sulas deste edital e demais exigências do Có-
digo de Contabilidade da União.

V Não serão tomadas em consideração as
propostas que oferecerem preço inferior ao da
avaliação que é do dezoito mil e seiscentos
reis (1816) por metro quadrado, ou sejam
dezoito contos de reis (18:00010) pela área
total do terreno.

VI A concorrência poderá ser anulada, não
cabendo aos conco::ents nen/lema indeniza-
ção, sob qualquer pretexto.

VII No dia e hora adem indicados, a comis-
são do concorrências, em presença dos inte-
ressados, abrirá aos enválticros das propostas
dos concorrentes julgados idôneos e que apre-
sentarem o recibo da caução do um conto e
quinhentos mil reis (1:50'40), em moeda cor-
rente feita na Caixa Econômica do Rio de Ja-
neiro, mediante guia expedida pelo Serviço
Regional no Distrito Federal, providenciando
a comisrão para que cada um dos concorren-
tes rubrique as propostas dos demais e a la-
vratura da competente ata.

VIII No caso de empate do preço mais ele-
vado oferecido, será contemplado o proponen-
te empatado que na própria proposta propuser

maior aumento sobre a mesma ou o que for
sorteado caso de nenhum dos empatados que-
rer oferecer tal aumento.

IX Se o concorrente a quem for o terreno ad-
judicado recusar-se assinar a escritura de
compra e venda, perderá a caução, a qual re-
verterá em favor da Fazenda Nacional e será
escolhido o proponente imediatamente clas-
sificado ou aberta nova concorrência a juizo
do diretor do Domínio da União.

X Aos proponentes que não forem contem-
plados, serão restituidas as cauções logo após
a aprovação da concorrência.

XI O proponente aceito fica obrigado a as-
sinar a escritura de compra e venda na Pro-
curadoria do Domínio da União, dentro do
prazo de dez (10) dias, contados da data do
aviso para esse fim, devendo apresentar o re-
cibo do recolhimento da importância corres-
pondente a sua proposta ao Banco do Brasil,
mediante guia expedido pelo Serviço Regional.
Qualquer pedido de informações será presta-
do diretamente aos interessados, no gabinete
do chefe do Serviço Regional no lugar de início
mencionado. Diretoria do Domínio da União.
Serviço Regional no Distrito Federal. — Em
19 de junho do 1912. — Homero Duarte, chefedo Serviço.

Diretoria _ do Tesouro

Caixa de Amortização

O diretor da Caixa de Amortização, conside-
rando que no próximo mês de julho terá lu-
gar o pagamento de -juros de apólices da dí-
vida pública, relativos ao 1.° semestre do cor-
rente ano, chama a atenção dos Srs. procura-
dores dos possuidores desses títulos, para o que
dispõem os arts. 9'7 o seguintes, do decreto-
lei n. 4.178, de 13 de março último, que regula
a cobrança e fiscalização do imposto de renda.

Assim, convida os interessados a fazerem
as suas declarações em tempo util, afim de evi-
tar embaraços e demora no ato do pagamento.
— Gladstone Rodrigues Flores:

MINISTÉRIO DA GUERRA

Diretoria do Material Bélico
do Exército

DIRETORIA DO MATERIAL BÉLICO DO
EXÉRCITO

FÁBRICA DE ITAJUBA

Prova de habilitação para admissão de extra-
numerário-mensalista nesta fábrica, na ca-
tegoria de feitor, referência X.

Faço público, de ordem do Sr. Major Dire-
tor e para conhecimento dos interessados, que
se acham abertas neste Estabelecimento, até
às 17 horas do dia 30 do corrente mês, as ins-
crições do candidatos à prova do habilitação
a realizar-se nesta Fábrica, Para preenchimen-to do uma vaga de extranumerário-mensalis-
ta, na categoria de Feitor, referência X —
55010, cujas inscrições obedecerão às condi-
ções abaixo:

1) — Idade máxima: — 38 anos.
Assunto da prova:

Parte I — Redação de parte de serviço e co-
nhecimento das quatro operações.

Parte II — Capacidade de direção 'e prática
de serviço.

Graduação:

Parte I, até 40 pontos.
Parte II, até 60 pontos.
Mínimo para habilitação: 70 pontos.
2) — O requerimento de inscrição assinado

pelo candidato ou seu procurador com pode-

reei expressos para tal fim, e selado na forint%
da lei, será dirigido ao Sr. diretor desta Fábri-.
ca, devendo contar as seguintes declarapões. de
candidato;

a) nome por extenso";
V) data do nascimento (dfa, ta& e Anon
e) local de nascimento (cidade e Rstado ott

oafs);
d) estado civil;
e) filiação (nome do pai e da mée);
f) profissão;
g) residência (rua, número, bairro, cidade

e Estado);
h) mencionar a prova em que . vai inscre-

ver-se.

3) — No ato de inscrição, o candidato deve-,
rá apresentar:

a) prova de nacionalidade brasileira cons-
tante de certidão do registo civil de nascimen-
to ou de casamento, título de naturalização
ou título declaratório de nacionalidade, cader-
neta ou certificado de reservista pela qual se
verifique tambem não contar idade inferior a
18 anos nem superior a idade máxima fixada
para a função. A apuração da idade será fei-
ta até a data do encerramento das inscrições;

b) prova de identidade, constante de carieis
-ra oficial de identidade, de caderneta ou cer-

tificado de reservista, carteira profissional ou
título eleitoral;

c) atestado de vacinação ou revacinação an-
ti-varlólica feita, no máximo, até dois anos
antes, passado por autoridade sanitária fe-
deral;

d) prova de quitação com o serviço militar
constante de caderneta ou certificado de reser-
vista, ou atestado de situação militar.

4 — Alem dos documentos acima enumera-
dos serão entregues, juntamente com o reque-
rimento de inscrição, duas cópias de recente
fotografia do candidato, tirada de frente e sem
chapéu, tamanho 3 x 4 cm.

5) — S6 poderão inscrever-se candidatos do
sexo masculino-reservistas de primeira catego-
ria ou militares.

6) — Não será aceita em qualquer hipótese,
inscrição condicional.

7) — Não ficam • sujeitos a limites de idade,
para efeito de inscrição, os ocupantes de car-
go público federal, os militares da ativa e,
quando contarem pelo menos três anos de efe-
tivo exercício, os extranumerários . do Serviço
Público Federal.
. 8) — Para consecução da dispenia de que
trata o item anterior, os funcionários e extra-
numerários deverão apresentar atestado do car-
go ou função e, no caso dos extranumerários,
que esse exercício seja de pelo menos três
anos. Os militares deverão apresentar provas
de estarem incorporados, legalizada pelo res-
pectivo comando.

9) — Não haverá segunda chamada, impor-
tando a ausência do candidato em desistência.

(0) -- As provas serão julgadas no local de
realização, pelas respeectivas Bancas Examina-
doras, podendo esse julgamento ser revisto pe-
la D.S. do D.A.S.P..

11) --A situação dos candidatos habilita-
dos o admitidos será regulada pelo decreto-lei
n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, combinado
com o decreto-lei n. 1.909, de 26 do dezem-
bro de 1939.

12) — Os candidatos habilitados nas provas
sé serão propostos para admissão depois de
aprovados nos exames de sanidade e de capaci-
dade física.

Itajubá, 16 do junho de 1942. — Francisco
de Araújo Machado, capitão, fiscal administra-
tivo.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E
NEGÓCIOS INTERIORES

Policia Civil do Distrito Federal
INSPETORIA DO TRÁFEGO DO DISTRITO

FEDERAL

Pelo presente edital ficam notificados a com-
parecer nesta' Inspetoria dentro do prazo de 48
horas, para responder por infrações do Regu-
lamento do Trânsito, os proprietários ou con-
dutores de veículos abaixo discriminados:

Infrações cujas responsabilidades foram deter-
minadas já na vigência do decreto-lei n. 3.651

de 25 setembro de 1941 — C.N.T.

Passeio:
Laura Silva Fonseca, n. 27.165 — Art. 6.0,

n. 4.
José Gonçalves Moreira Junior, n. 28.469 —

Art. 5.0, n. 6.
Aldemar Baer Bahia, n. 29.009 — Art. 8.0.
José Tarjonu, n. 31.228 —Art. 6.0, n. 4.
Octavio Moreira, n. 30.941 — Art. 6.0 nú-

mero 9-D.
Americo Bran, n. 33.558 — Art. 5.0, n. 1.
Antonio Mello Bittencourt, n. 35.349 — Ar-

tigo 8.0, § 1.0.
Ónibus:

Cia. Carrís F. L. do Rio de Janeiro, n. 41
Art. 8.0, § 1.43.

Emp. do Ónibus de Luxo Ltd., n. 398 —
Art. 6.0 n. 9-D .

Lirnousine Federal Ltd., n. 629 — Art. 5•0,
n. 5.

Salin Salles, n. 655 — Art. 8.42, § 1.0.
Roberto J. Schimidt, n. 876 — Art. 9.°.
NOTA — A falta de pagamento das multas,

importa na apreensão dos, documentos do
veículo, ou de seu condutor ou ainda no do
próprio veículo, de acordo com o previsto no
art. 120 do regulamento em vigor. — C.N.T.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1942. —
F.dgard Pinto Estrela, inspetor do Tráfego.

Resultado dos exames efetuados no dia 19 do
corrente.

Aprovados:
Chifford Francis Potter, Raphael Teixeira

dos Santos, Joaquim de Oliveira, Olavo Silveira
de Souza, Amadeu da Silva Corrêa, Manoel Al-
ves Filho, João Altivo de Andrada, Gabriel
José dos Santos, Benedicto Siqueira, Eugelio
Pinto Pacca, Odon Teixeira Mendes, João Fer-
reira Sant'Anna, Dinart Silveira, Alexandre
Ferreira Bastos Filho, Jacy José do Nascimento,
José Alves. José Gomes de Oliveira, João da
Cunha Rodrigues, Manoel Vieira dos Santos.
Edson Valim Mendes.

Reprovados 4.
Inspetoria do Tráfego, em 19 de junho de

1942. — O inspetor: Dr. Edgard Pinto Estrela.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional
do Trabalho

Inspetoria

Devem apresentar suas defesas no Proto-
colo do Departamento Nacional do Trabalho,
5.° andar do Palácio do Trabalho, sito à ave-
nida Apodei() Borges, dentro do prazo do 2
(dois) dias uteis após esta publicação,-confor-
me preceitua o art. 11 do decreto n. 2.308, de
13 de junho de 1940, as seguintes firmas:

N. 2.560 — Anibal Rodrigues & Comp. Ltda.
N. 2.561 — Antonio da Costa Almeida,
N: 2.621 — Lojas das Sedas Ltda.
N. 2.622 — Gaia Cruz & Cia. Ltda.,
N. 2.623 — Atadinho de Almeida.
N. 2.624 — Jorge Fonseca & Comp. Ltda.
Rio de Janeiro, 19 de junho de 1942. — Visto.

Dr. .Decio Parreiras, inspetor chefe.
1111n111.

Equitativa Terrestres Acidentes e Trans-
portes S. A. , avenida Rio Branco n. 125 —
Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 30.510-41,
que lhe impôs a multa do 5020 (cinquenta
mil ;éis), prevista no art. 19 do decreto nú-
mero 2.302, do 13 de junho de 1940, por In-
tração do disposto no art. 18.° do mencionado
decreto, dentro do prazo estabelecido no decreto
n. 22.131, de 23 de novembro 1932, fica no-
tificada a recolher a importância correspon-
dente à mencionada multa à Tesouraria do M.
T. I. C., mediante guia desta Inspetoria, no
prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada a
respectiva cobrança executiva..

Rio, 16 de junho de 1942. — Pelo inspetor-
chefe, Humberto Ferrando, inspetor.

•n••••n

Sr. Antonio Assumpção, rua dos Romeiros
n. 4-A — Nesta.

Não tendo essa firma Interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 12.458-37,
que lhe impôs a multa de 200$0 (duzentos
mil réis), prevista no art. 66 do decreto nú-
mero 24.637, de 10 de julho de 1934, por in-
fração do disposto no art. 5.° § 2.° e 36,
§§ 30 e 6.0 do mencionado decreto, dentro do
prazo estabelecido no decreto n. 22.131, de
23 de novembro do 1932, fica notificada a
recolher a importância coffespondento à men-
cionada multa à Tesouraria do M. T. I. C.,
mediante guia desta Inspetoria, no prazo de
dez dias, sob pena de ser efetuada a respectiva
cobrança executiva.

Rio, 16 de junho do 1942. — Pelo inspetor-
chefe, Humberto Ferrando, inspetor.

nnn•n••n•nn

Sr. A. Amado Henriques eic Comp., rua Pa-
que lhe impôs a multa de 200$0 (duzentos mil'
dre Nobrega n. 400-A — Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 25.130-11,
réis), prevista no art. GG do decreto número
24.637, de 10 de julho do 1931, por infração
cio disposto no art. 50 do mencionacló clencreto,
dentro do prazo estabelecido no decreto número
22.131, de 23 de novembro de 1932, fica
notificada a recolher a importância correspon-
dente à mencionada multa à Tesouraria do M.
T. I. C., mediante guia desta Inspetoria, no
prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada a
respectiva cobrança executiva.

Rio, 13 de junho de 1942. — Pelo inspetor-
chefe, Humberto Ferrando, inspetor.

Sr. Gonçalves cS: Araujo, rua Alvaro de Mi-
randa n. 249 — sesta.

Não tendo essa-- firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 32.379-11,
que lhe impôs a multa de 50$0 (cinquenta mil
réis), prevista no art. 19, do decreto n. 2.308.
de 13 de junho de 1940, por infração do disposto
no art. 18.b do mencionado decreto, deátro do
prazo estabelecido no decreto n. 22.131, de 23
de novembro de 1932, fica notificada a recolher
a importância correspondente à mencionada
multa na Recebedoria do Distrito Federal, me-
diante guia desta Inspetoria, no prazo de -.dek
dias, sob pena de ser efetuada a respectiva co-
brança executiva.

Rio, 13 de junho de 1942. — Pelo inspetor-
chefe, Humberto Ferrando, inspetor.

NOTIFICAÇÃO
Sr. Celestino Corrêa & Cia., rua Silva Car-

doso n. 171. — Nesta:
Não tendo essa firma interposto recurso da

decisão proferida no processo n. 30.987-11,
que lhe impôs a multa de 10080 (cem mil réis),
prevista no art. 19 do decreto ri. 2,308, de 13
de junho de 1940, por infração do disposto nos!
arts. 1.° e 12.° do mencionado decreto, dentro

do prazo estabelecido no decreto n. 22.131, de
23 de novembro de 1932, fica notificada a re-
colher a importância correspondente à men-
cionada multa na Recebedoria do Distrito Fe-
deral, mediante guia desta Inspetoria, no pra-
zo de dez dias, sob pena de ser efetuada a res-
pectiva cobrança executiva.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1942. —
Humberto Ferrando, inspetor.

EDITAL
Sr. José Augusto Lopes Felix, rua São Luiz

de Gonzaga n. 476 — Nesta.
Não tendo essa firma interposto recurso da

decisão proferida no processo n. 31.732-41, que
lhe impôs a multa de 50$0 (cinquenta mil réis),
prevista no art. 19 do decreto n. 2.308, do 13 de
junho de 1940, por infração do disposto no ar-
tigo ri. 18 do mencionado decreto, dentro do
prazo estabelecido no decreto n. 22.131, de 23
de novembro de 1932, fica notificada a recolher
a importância correspondente à mencionada
multa na Recebedoria do Distrito Federal, me-
diante guia desta Inspetoria, no prazo de dez
dias, sob pena de ser efetuada a respectiva co-
brança executiva.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1942. —
Humberto. Ferrando, inspetor.

•n•n•n•

Sr. Banco de Crédito Comercial e Construtor
S. A., rua do Rosário ri. 109 — Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 31.833-41, que
lhe impôs a multa de 20080 (duzentos mil réis),
prevista no art. 66 do decreto n. 24.637, do 10
do julho do 1934, por infração do disposto no
art. 36 do mencionado decreto, dentro do prazo
estabelecido- no decreto n. 22-131, de 23 de no-
vembro de 1932, fica notificada a recolher a
importância correspondente à mencionada mul-
ta à Tesouraria do M. T. I. C., mediante guia
desta Inspetoria, no prazo de dez dias, sob pena
de ser efetuada a respectiva cobrança exe-
cutiva.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1912. —
Humberto Ferrando, inspetor.

Sr. A. J. de Oliveira & Cia. Ltda., rua 7 de
Setembro n. 77 — Nesta :

Não tendo essa firma, interposto recurso da
decisão proferida no processou. 32.049-11. que
lhe impôs a multa de 5020 (cinquenta mil réis),
prevista no art. 19 do decreto n. 2.308, de 13 do
junho de 1910, por infração dó disposto no ar-
tigo 18 do mencionado decreto, dentro do prazo
estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de no-
vembro de 1932, fica notificada a recolher a
importância correspondente à mencionada mul-
ta à Tesouraria do M. T. 1. C., mediante guia
desta Inspetoria, no prazo de dez dias, sob pena
de ser efetuada a respectiva cobrança execu-
tiva.-

Rio de Janeiro; 16 de junho de 1942. —
Humberto Ferrando, inspetor.

—
Sr. M. Santos Martins, rua Engenho de Dentro

n. 168— Nesta:
Não tendo essa firma interposto recurso da

decisão proferida no processo n. 31.710-11, que
lhe impôs a multa do 5080 (cinquenta mil réis),
prevista no art. 19 do decreto n. 2.308, de 13 de
junho de 1910, por infração do disposto no ar-
tigo 18, do mencionado decreto, dentro do prazo
estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de no-
vembro de 1932, fica notificada a recolher a
importância correspondente à mencionada mul-
ta à Tesouraria do M. T. I. C., mediante guia
desta Inspetoria, no prazo de dez dias, sob pena
de ser efetuada a respectiva cobrança executiva.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1912. —
Humberto Ferrando, inspetor.

—
Metalúrgica S. Thiago Ltda., rua Visconde de

Santa Izabel ri. 301 — Nesta:
Não tendo essa firma interposto recurso da

deèisão proferida no processo u. 30.335-41, que
lhe impôs a multa de 100$0 (cem mil réis),
prevista no art. 15 do decreto n. 1.813, de 7 de
dezembro de 1939, por infração do disposto no

•
Autos:

N. 1.958 — José Lopes da Costa & Comp.
N. 2.380 — Justino Gomes de Castro.
N. 2.383 —	 M. Macedo.
N. 2.559 — Corrêa Pinto & Comp. Ltda.
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art. 11 do mencionado decreto, dentro do prazo
estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de no-
vembro de 1932, fica notificada a recolher a
importância correspondente à mencionada mul-
ta à Tesouraria do M. T. I. C., mediante guia
desta Inspetoria, no prazo de dez dias, sob pena
de ser efetuada a respectiva cobrança executiva.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1942. —
Pelo inspetor-chefe. — Humberto Ferrando,
inspetor.

prevista no art. 19 do decreto ri. 2.308, de 13
de junho de 1940, por 'infração do disposto no
art. 1.0 do mencionado decreto, dentro do pra-
zo estabelecido.no decreto n. 22.131, do 23 de
novembro de 1932, fica notificada a recolher a
importância correspondente à mencionada mui .-
ta à Tesouraria do M. T. I. C., mediante guia
desta Inspetoria, no prazo de dez dias, sob pena
de ser efetuada a respectiva cobrança executiva.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1942. —
Pelo inspetor-chefe. — Humberto Ferrando,
inspetor.Sr. Henrique P. de Oliveira, rua Barão de

Bom Retiro, n. 744-A — Nesta:
Não tendo essa firma interposto recurso da

decisão proferida no processo n. 31.730-41, que
lhe impôs a multa de 50$0 (cinquenta mil réis),
prevista no art. 19 do decreto n. 2.308, de 13
de. junho de 1940, por infração do disposto no
art. 18 do mencionado decreto, dentro do prazo
estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de no-
vembro de 1932, fica notificada a recolher a
importância correspondente à mencionada
multa à Tesouraria do M. T. I. C., mediante
gunia desta Inspetoria, no prazo de dez dias,
sob pena de ser efetuada a respectiva cobrança
executiva.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1942. —
Pelo inspetor-chefe. — Humberto Ferrando,
inspetor.

Sr. João Mendes de Freitas, rua Lucidio
Lago ri. 410 — Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 32.377-41 que
lhe impôs a multa de 500 (cinquenta mil réis),
prevista no art.. 19 do decreto n. 2.308, de 13
de junho de 1940, por infração do disposto no
art. 12.0 do mencionado decreto, dentro do pra-
zo estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de
novembro de 1932, fica notificada a recolher a
importância correspondente à mencionada mul-
ta à Tesouraria do M. T. I. C., mediante guia
desta Inspetoria, no prazo de dez dias, sob pena
de ser efetuada a respectiva cobrança execu-
tiva.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1942. —
Pelo inspetor-chefe. 	 Humberto Ferrando,

• Inspetor.
—

Estacas Franki Ltda., avenida Rio Branco
n. 83-5 — Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 30.526-41, que'
ihe impôs a multa de 50$0 (cinquenta mil réis),
prevista no art. 19 do decreto ri. 2.308, de 13 de
iunho de 1910, por infração do disposto no ar-
tigo 18 do mencionado decreto, dentro do prazo
estabelecido no decreto ri. 22.131, de 23 de no-
vembro do 1932, fica notificada a recolher a
importância correspondente à mencionada mul-1
ta à Tesouraria do M. T. 1. C., mediante guia:
lesta Inspetoria, no prazo de dez dias, sob pena
le ser efetuada a respectiva cobrança exe-

Rio de Janeiro, 16
'elo inspetor-chefe. —
nspetor.

rua Santo Cristo n. 273

Indústrias Perrota Ltda., rua Caturnbi n. 20
— Nesta:.

Não tendo essa firma interposto recurso da
lecisão proferida no processo n. 26.741-41, que
he impôs a multa de 500 (cinquenta mil réis),

I Sr. Augusto & Cardoso, rua Julio do Carmo
n. 244 —Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 30.171-41,
que lhe impôs a multa de 100$0 (cem mil réis),
prevista no art.. 19 do decreto ri. 2.308, de 13 de
junho do 1910, por infração do disposto no ar-
tigo 8.°, do mencionado decreto, dentro do pra-
zo estabelecido no decreto f. 22.131, de 23 de

! novembro de 1932, fica notificada a recolher a
'importância correspondente à mencionada mul-
ta à Tesouraria do M. T. I. C., mediante guia

I desta Inspetoria, no prazo de dez dias sob pena
de ser efetuada a respectiva cobrança executia:a.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1912. --
Pelo inspetor-chefe. — Humberto Ferrando,
inspetor.	 .

Sr. Camilo de' Oliveira Coelho & Comp., rua
José dos Reis n. 547 — Nesta:

Não tendo essa firrim interpOsto recurso da
decisão proferida no processo n. 930-42, que lhe
impôs a multa de 500, (cinquenta mil réis),
prevista no art. 19 d'o decreto n. 2.308, de 13
de junho de 1940. por infração do disposto no
art. 12, do mencionado decreto, dentro do prazo
estabelecido no decreto ri. 22.131, de 23 de no-

, vembro de 1932, fica notificada a recolher a
' importância correspondente à mencionada mul-
ta à Tesouraria do M. T. I. C., mediante guia
desta Inspetoria, no prazo de dez dias, sob pena
de ser efetuada a respectiva cobrança exe-
altiva .

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1942. —
Pelo inspetor-chefe. — Humberto Ferrando,
inspetor.

Sr. Camilo do Oliveira Coelho & Comp., rua
José dos Reis n. 547 — Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurs5 da
decisão proferida no processo n. 1.012-42 que
lhe impôs a multa de 50$0 (cinquenta mil réis-),
prevista no art. 19 do decreto n. 2.308, de 13
de junho de 1940, por infração do disposto no
art. 18 do mencionado decreto, dentro do prazo
estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de no-
vembro de 1932, fica notificada a recolher a
importância correspondente à mencionada mul-
ta à Tesouraria do M. T. I. C., mediante guia
desta Inspetoria, no prazo de dez dias, sob pena
de ser efetuada a respectiva cobrança esecutiva.

Mo de Janeiro, 16 de junho de 1942. —
Pelo inspetor-chefe. — Humberto Ferrando,
inspetor.

Sr. José Gonçalves, estrada Páu Ferro n. 9 —
Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo ri. 32.214-41, que
lhe impôs a multa de 5010 (cinquenta mil
réis) prevista no art. 19 do decreto n. 2.308, de
13 de junho de 1940, por infração do disposto
no art. 18 do mencionado decreto, dentro do
prazo estabelecido no decreto n. 22.131, de 23
do novembro de 1932, fica notificada a reco.
lher a importância correspondente à meneio.
nada multa à Tesouraria do M. T. I. C., mediam-
te guia desta Inspetoria, no prazo de dez dias,
sob pena de ser efetuada a respectiva cobran-
ça executiva.

Sr. Amorico Ramos Nogueira, rua Nicará-
gua n. 100 — Nesta.

Não tendo essa firma Interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 27.832-42
que lhe impôs a multa de 50$0 (cinquenta
mil réis), prevista no art. 19 do decreto nú-
mero 2.308, de 13 do junho de 1940, por in-
fração do disposto- no art. 18 do mencionado
decreto, dentro do prazo estabelecido no de-
creto ri. 22.131, de 23 de novembro de 1932,
fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mencionada multa à Tesoura-
ria do M. T. I. C., mediante guia desta Ins-
petoria, no prazo de dez dias, sob pena de ser
efetuada a respectiva cobrança executiva.

Rio, 16 de junho de 1942. — Humberto
Ferrando, inspetor.

Sr. J. Justo da Silva, rua dos Inválidos
ri.- 35 — Nesta.
. Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 27.751-41,
que -lhe impôs a multa. de 100$0 • (cem mil
réis), prevista no art. 19 do decreto nú-
mero 2.308, de 13 de junho de 1940, por in-
fração do disposto no art. 1.0 do mencionado
decreto, dentro do prazo estabelecido no de-
creto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932,
fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mencionada multa à Tesoura-
ria do M. .T. I. C., mediante guia desta Ins.
petoria, no prazo de dez dias, sob pena de ser
efetuada a respectiva cobrança executiva.

Rio, 16 de junho de 1942. — Humberto
Ferrando, inspetor.

Sra. Paulina Hasslocker, rua das Laranjei-
ras n. 352 — Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 31.067-41,
que lhe impôs a multa de 20010 (duzentos
mil réis), prevista no art. 66 do decreto nú-
mero 24.637, de 10 de julho de 1934, por in-
fração do disposto no art. 5. 0 do mencionado
decreto, dentro do prazo estabelecido no de-
creto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932,
fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mencionada multa à Tesoura-
ria do M. T. I. C., mediante guia desta Ins-
petoria, no prazo de dez dias, sob pena de ser
efetuada a respectiva cobrança executiva.

Rio, 16 de junho de 1942. — Humberto
Ferrando, inspetor.

Sr. Kurt Sommer, praia do Flamengo n. 132
— Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 31.590-41,
que lhes impôs a multa do 5010 (cinquenta
mil réis), prevista no art. 19 do decreto nú-
mero 2.308, do 13 do junho de 1910, por in-
fração do disposto no art. 18 do mencionado
decreto, dentro do prazo estabelecido no de-
creto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932,
fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mencionada multa à Tesoura-
ria do M. T. I. C., mediante guia desta Ins-
petoria, no prazo de dez dias, sob pena de ser
efetuada a respectiva cobrança executiva.

Rio, 16 de junho de 1942. — Hunzberlo
Ferrando, inspetor.

Sr. Rocha & Ferreira,
— Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da
lecisão proferida no processo ri. 32.039-41, que
lie impôs a multa de 5000 (quinhentos mil
.éis , prevista no art. 19 do decreto n. 2.308, de

- 13 do junho do 1910, por infração do disposto
io art. 8.°, do mencionado decreto, dentro do
)razo estabelecido no decreto ri. 22.131, de 23
le novembro de 1932, fica notificada a recolher
a importância correspondente à mencionada
multa à Tesouraria do M. T. I. C., mediante
;uia desta Inspetoria, no prazo de dez dias, sob
leria do ser efetuada a respectiva cobrança
ixecutiva.

Rio do Janeiro, 16 de junho de 1912. —
Pelo inspetor-chefe. — Humberto Ferrando,
inspetor.

de junho de 1942. —
Humberto Ferrando,

Sr. José Fernandes de Sá, rua Regente Feijó
n. 96— Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo ri. 29.442-41, que
lhe impôs a multa de 50$0 ,cinquenta mil réis),
prevista no art. 19 do decreto n. 2.308, de 13
de junho de 1940, por infração do disposto no
art. 2.0 do mencionado decreto, dentro do pra-
zo estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de
novembro de 1932, fica notificada a 'recolher a
importância correspondente à mencionada
multa à Tesouraria do M. T. I. C., mediante
guia desta Inspetoria, no prazo de dez dias, sob
pena de ser efetuada a respectiva cobrança
executiva.

Rio do Janeiro, 16 de junho de 1942. —
Pelo inspetor-chefe. — Humberto Ferrando,
inspetor.
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Sr. F. Moysés, rua do Teatro a. 37 .—
Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 27.394-41,
que lhe impôs a multa de 20010 (duzentos mil
reis), prevista no art. 66 do decreto n. 24.637,
do 10 de julho de 1934, por infração do dis-
posto no art. 5 •0 §§ 2.° o 3.° do mencionado
decreto, dentro do prazo estabelecido no de-
creto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932,
fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mencionada multa à Tesoura-
ria do M. T. 1. C., mediante guia desta Ins-
petoria, no prazo de dez dias, sob pena de ser
efetuada a respectiva cobrança executiva.

Rio, 16 de junho de 1942. — Humberto
Ferrando, inspetor.

Sr. J. Teixeira Pinto, rua Bela n. 517 —
Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 20.780-41,
que lhe impôs a multa de 10010 (cem mil
reis), prevista no art. 19 do decreto nú-
mero 2.308, de 13 de junho de 1940, por in-
fração do disposto no art. 1.° do mencionado
decreto, dentro • do prazo estabelecido no de-
creto n. 22.131, do 23 de novembro do 1932,
fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mencionada multa à Tesoura-
ria do Al. T. I. C., mediante guia desta Ins-
petoria, no prazo de dez dias, sob pena de ser
efetuada a respectiva cobrança executiva.

Rio, 16 de junho de 1942. — Humberto
Ferrando, inspetor.

Srs. Rodrigues & Irmão Comp., rua Barão
de S. Francisco n. 399 — Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 154-42, foi essa firma multada em
5010 (cinquenta mil réis), nos termos do ar-
tigo 19 do decreto n. 2.308, de 13 de junho
do 1940, por haver infringido o disposto no
art. 18 do mencionado decreto, conforme ficou
apurado peta fiscalização procedida no seu es-
tabelecimento comercial, do que pelo pre-
sente lhe é dada ciência para os efeitos do
estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de
novembro de 1932. A decisão foi publicada
no Diário Oficial de 12 de maio. do 1942,
observando que não será admitido o recurso
sem a prova de depósito prévio do valor da
multa, ex-vi do art. 2.°, parágrafo único, do
decreto-lei n. 1.743, de 4 de novembro
de 1939.

Sr. Aldo Passos, avenida Attãntida n. 1.046
Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 2.133-42, foi essa firma multada em
5010 (cinquenta mil réis), nos termos do ar-
tigo 19 do decreto n. 2.308, de 13 de junho
de 1940, por haver infringido o disposto no
art. 18 do mencionado decreto, conforme ficou
apurado peta fiscalização procedida no seu es-
tabelecimento comercial, do que pelo pre-
sente lhe é dada ciência para os efeitos do
estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de
novembro de 1932. A decisão foi publicada
no Diário Oficial de 15 de maio de 1942,
observando que não será admitido o recurso
sem a prova de depósito prévio do valor da
multa, ex-vi do art. 2.0, parágrafo único, do
decreto-lei n. 1.743, de 4 de novembro
do 1939.

Sr. Hasigawa & Kamei. — Rua Barão de
Mesquita, 932. — Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 32.759-41, foi essa firma multada em
5010 (cinquenta mil réis), nos termos do ar-
tigo 19 do decreto n. 2.308, de 13 de junho de
1940, por haver infringido o disposto no art. 1:0
do mencionado decreto, conforme ficou apu-
rado pela fiscalização procedida no seu esta-
belecimento comercial, do que pelo presente
lhe é dada ciência para os efeitos do estabe-
lecido no decreto n. 22.131, de 23 de novem-
bro de 1932. A decisão foi publicada no
Diário Oficial de 27 de maio de 1942, observan-
do que não será admitido o recurso sem a pro-
va de depósito prévio do •valor da multa, ex-vi
do art. 2.°, parágrafo único, do decreto-lei nú-
mero 1.743, de 4 de novembro de 1939.

Rio, 16 de junho do 1942. — Peio inspetor
Acre, Humberto Ferrando, inspetor.

Sr. Casa Jujú de Registradores Ltda. — Rua
Buenos Aires, 259. — Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 32.568-41, foi essa firma multada em
5010 (cinquenta mil réis), nos termos do ar-
tigo 19 do decreto n. 2.308, de 13 de junho de
1940, por haver infringido o disposto no art. 18
do mencionado decreto, conforme ficou apura-
do pela fiscalização procedida no seu estabe-
lecimento comercial, do que pelo presente lhe
é dada ciência para os efeitos do estabelecido
no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de
1932. A decisão foi publicada no Diário Oficial
de 27 de maio de 1942, observando que não
será admitido o recurso sem a prova de depó-
sito prévio do valor da multa, ex-vi do art. 2.°,
parágrafo único, do decreto-lei n. 1.743, de
4 do novembro de 1939.

Rio, 16 de junho de 1942. — Pelo inspetor
chefe, Humberto Ferrando, inspetor.

Sr. Vicente & Barbosa. — Rua do Rosário
n. 74 — Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 32.574-41, foi essa firma multada em
5010 (cinquenta mil réis), nos termos do ar-
tigo 19 do decreto n. 2.308, de 13 de junho de
1940, por haver infringido o disposto no artigo
do mencionado decreto, conforme ficou apu-

rado pela fiscalização procedida em seu estabe-
lecimento comercial, do que pelo presente lhe
é dada ciência para os efeitos do estabelecido
no decreto n. 2.131, de 23 de novembro de
1932. A decisão foi publicada no Diário Oficial
de 27 de maio de 1942, observando que não
será admitido o recurso sem a prova de depó-
sito prévio do valor da multa, ex-vi do art. 2.°,
parágrafo único, do decreto-lei n. 1.743, de 4
de novembro de 1939.

Rio, 16 de junho de 1942. — Pelo inspetor
chefe, Humberto Ferrando, inspetor.

—
Srs. Angelo Paz Monteiro & Irmão. — Rua

'Buenos Aires, 245 — Nesta.
De acordo com a decisão proferida no pro-

cesso n. 32.560-41, foi essa firma multada em
5010 (cinquenta mil réis), nos termos do art. 19
do decreto n. 2.308, de 13 de junho de 1940,
por haver infringido o disposto no art. 1.0 do
mencionado decreto, conforme ficou apurado
pela fiscalização procedida no seu estabele-
cimento comercial, do que pelo presente lhe
é dada ciência para os efeitos do estabelecido
no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de
1932. A decisão foi publicada no Diário Oficial
de 27 de maio de 1942, observando que não se-
rá admitido o recurso sem a prova de depó-
sito prévio do valor da multa, ex-vi do art. -2.0,
parggrafo único, do decreto-lei n. 1.743, de
4 de novembro de 1939.

Rio, 16 de junho de 1942. — Peto inspetor
chefe, Humberto Ferrando, inspetor.

—
Sr. Gráfica Guarani Ltda. — Avenida Hen-

rique Veladores, 145 — Nesta.
De acordo com a decisão proferida no pro-

cesso n. 32.854-41, foi essa firma multada em
20010 (duzentos mil réis), nos termos do ar-
tigo 66 do decreto n. 24.637, de 10 de julho de
1935, por haver infringido o disposto no art. 5.2,
§ 2.° do mencionado decreto, conforme ficou
apurado pela fiscalização procedida no seu
estabelecimento comercial, do que pelo presen-
te lhe é dada ciência para os efeitos do esta-
belecido no decreto n. 22.131, do 23 de no-
vembro de 1932. A decisão foi publicada no
Diário Oficial de 27 de maio de 1942, observan-
do que não será admitido o recurso sem a pro-
va de depós'ito prév;o do valor da multa, ex-vi
do art. 2.°, parágrafo único, do decreto-lei
n. 1.743. de 4 de novembro de 1939.

Rio, 16 de junho de 1942. — Pelo inspetor
chefe, Humberto Ferrando, inspetor.

Srs. Hermes Stoltz & Cia. — Avenida Rio
Branco, 56-74 — Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 32.952-41, foi essa firma multada em
50010 (quinhentos mil reis), nos termos do ar-
tigo 19 do decreto n. 2.308, do 13 de junho de
1940, por haver infringido o disposto no art. 8.°

do mencionado decreto, conforme ficou apu-
rado pela fiscalização procedida no sou estabe-
lecimento comercial, do que pelo presente lhe
é dada ciência para os efeitos do estabelecido no
decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.
A decisão foi publicada nolDidrio Oficial de 27
de maio de 1942, observando que não será admi-
tido o recurso sem a prova de depósito prévio
do valor da multa, ex-vi do art. 2.°, parágrafo
único, do Decreto-lei n. 1.743, de 4 de no-
vembro de 1939.

Rio, 16 de junho de 1942. — Pelo inspetor
chefe, Humberto Ferrando, inspetor.

—
Srs. Abreu, Almeida & Esteves. — Avenida

Graça Aranha, 18. — Nesta.
De acordo com a decisão proferida no pro-

cesso n. 3.472-42, foi essa firma multada em
20010 (duzentos mil reis), nos termos do arti-
go 66 do decreto n. 24.637, de 10 de julho dt
1934, por haver infringido o disposto no arti-
go 5.0, § 2.0 do mencionado decreto, confor-me ficou apurado pela fiscalização procedid:
no seu estabelecimento comercial, do que Pel xpresente lhe é dada ciência para os efeitos do
estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de no-
vembro de 1932. A decisão foi publicada noDiário Oficial de 27 de maio de 1942, observan-
do que não será admitido o recurso sem a pro-
va' de depósito prévio do valor da multa, ex-m
do art. 2.°, parágrafo único, do decreto-lei nú-
mero 1.743, de 4 de novembro de 1939.
. Rio, 16 de junho de 1942. — Peto inspetorchefe, Humberto Ferrando, inspetor.

Srs. Samuel Marques & Filho. — Praça 3
de Maio, 5 — Campo Grande. — Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 1.612-42, foi essa firma multada em
5010 (cinquenta mil réis), nos termos do ar-
tigo 19 do decreto n. 2.308, de 13 de junho de1940, por haver infringido o disposto no arti-go 1.0 do mencionado decreto, conforme ficou
apurado pela fiscalização procedida no seu
estabelecimento comercial, do que pelo pre-
sente lhe é dada ciência para os efeitos do es-
tabelecido no decreto si. 22.131, de 23 de no-
vembro de 1932. A decisão foi publicad'a noDidrio Oficial de 27 de maio de 1942, obser-vando que não será admitido o recurso soai
prova de depósito prévio do valor 'da multa,
ex-vi do art. 2.0, parágrafo único, do decreto-
lei n. 1.743, de 4 de novembro de 1939.

Rio, 16 de junho de 1942. — Poio inspetor
chefe, Humberto Ferrando, inspetor.

•nn• n

Sr. Hintz Paulino da Silveira. — Avenida
1.° de Maio, 20. — Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 1.342-42. foi essa firma multada em
10010 (cem mil réis), nos termos do art. 19
do decreto n. 2.308, de 13 do junho de /910,
por haver infringido o disposto nos arts. 1.° e
18 do mencionado decreto, conforme ficou apu-
rado pela fiscalização procedida no seu esta-
beleciinento comercial, do que pelo presente lhe
é dada ciência para os efeitos do estabelecido
no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de
1932. A decisão foi publicada no "Didrio Ofi-cial de 27 de maio de 1942, observando que não
será admitido o recurso sem a prova de depó-
sito prévio do valor da multa, ex-vi do art. 2.0,parágrafo único, co decreto-lei n. 1.743, de 4de novembro do 1939.

Itio, _16 de junho de 1942. — Pelo inspetor
chefe, Humberto Ferrando, inspetor.

Sr. Manoel Alves Silva. — Rua Marechal
Cantuária, 148-A — Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 3.500-42, foi essa firma multada em
5010 (cinquenta mil réis), nos termos do arti-
go 19 do decreto n. 2.308, de 13 de junho de
1940, por haver infringido o disposto no arti-
go 18 do mencionado decreto, conforme ficou
apurado pela fiscalização procedida no seu es-
tabelecimento comercial, do que peto presente
lhe é dado ciência para os efeitos do estabeleci-.
do no decreto n. 22.131, de 23 de novembro
de 1932. A decisão foi publicada lio Diário Ofi-cial de 27 d emalo de 1942, observando que não
será admitido o recurso sem a prova de depó-



sito prévio do valor da-multa, ex-vi do art. 2.0,
parágrafo único, do decreto-lei n. 1.743, de 4
de novembro de 1939.

Rio, 16 de junho de 19 .12. — Pelo inspetor
chefe, Humberto Ferrando, inspetor.

Primeira Junta de Conciliação e Julga-
mento do Distrito Federal

Pelo presente, fica José de Almeida convida-
do a comparecer à Secretaria desta Junta, à
avenida Nilo Peçanha n. 31, 3.0 andar, às 11,30
horas do dia 29 de junho de 1942, trazendo em
estampilhas federais a importância de 70$5
;setenta mil e quinhentos reis) e um selo da
educação, afim de serem pagas as custas nos
Lermos do art. 88 do decreto n. 6.596, de 12 de
dezembro de 1940, no processo JC1-598/42, no
qual figura como reclamante.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1912. — José
Silveira Corrêa, pelo secretário.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Diretoria Regional de São Paulo
Pelo presente e na forma do artigo 228 do

Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da
União, fica a ex-agente auxiliar III — Aurora
Ferreira, intimada a recolher aos cofres da Di-
retoria Regional dos Correios e Telégrafos de
São Paulo. dentro do prazo de 10 (dez) dias,
contados da data da publicação deste edital, a
importância de 16(40, relativa à responsabili-
dade que lhe foi imposta pela portaria n. Soa,
de 1 de março o. findo, nos termos do artigo
227, inciso II do referido Estatuto, em conse-
quência da indenização paga pela espoliciação
sofrida pelo registado n. 6.456, com valor de-
clarado daquela quantia, postado na agência do
correio de Novo Horizonte e destinado a Luiz
Gomes, em Jaboticabal neste Estado, conforme
se vê do processo n. 20.301-41)

Fica esclarecido que o não cumprimento da
intimação constante deste edital resultará em
cobrança ,executiva, que, então, se processará.•O diretor regional — Heitor de Alme ida
Lopes.

9992 Sábado 20	 DIÁRIO OFICIAL (Secção I)
	

Junho de 1942

•Estrada de' Ferro Central
do Brasil

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA
Chama-se a atenção dos interessados para

o edital de concorrência administrativa para
prestação de Serviços fiti Clinica Radiológica,
publicado no Diário Oficial de 15 do corrente,
à página 9.728.	 •

Of. 1.138
RETIFICAÇÃO •

Na publicação de concorrência administra-
tiva para prestação de serviços de clinica ra-
01Ológica, feita no Diário Oficial de 15 do cor-
rente, à pagina 9.728, a 7. a condição leia-se
assim:

7.a condição — Cada proponente deverá in-
dicar o prazo dentro do qual poderá iniciar a
execução dos serviços propostos, a contar da
data da aceitação da proposta.

Concorrência administrativa para contrato
dos serviços de café, bar e restauranta a se-
rem instalados na Estação D. Pedro II.

Chama-se a atenção dos interessados para o
edital de concorrência publicado no Miei°
Oficial de 17 do corrente, à página nún•ero
9.841.

Concorrência administrativa

De ordem do Sr. diretor são convidados os
interessados a apresentarem propostas para ti
prestação de serviços hospitalares, assistên-
cia médica, etc., aos empregados e passagei-
ros desta Estrada de acordo com as condições
abaixo indicadas:

La condição .— As propostas deverão ser
enviadas à Secção de Assistência Social, loca-
lizada à rua Pedro Rodrigues n. 12, nesta Ca-
pital, até as 16 horas do dia 20 de Julho deste
ano.

antes da. abertura do envelope n. 2, dos acei-
tos, cabendo aos primeiros o direito de re-
curso para o Diretor, do ato da Comissão,
dentro daquele prazo.

10.a condição — Após a decisão do diretor
sobre 03 recursos por ventura, apresentados,
a Comissão marcará o dia e hora da abertura
das propostas (envelope n. 2), dando conheci-
mento prévio aos interessados para assistirem
a dita abertura.

11.a condição — Ao diretor da Estrada ca-
berá a aprovação da concorrência que por sua
deliberação poderá ser anulada, sem que por
esse ato tenham os concorrentes direito a
qualquer indenização.

12.a condição. — Poderão ser apresentadas
propostas para a execução de todos os servi-
ços indicados na condição 4. a ou para urna
parte dos mesmos, conforme a capacirlad.e 'de
cada estabelecimento.

13.a condição — Os serviços, objeto deste
edital serão executados de acordo com as ba-
ses de contrato abaixo indicadas:

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1942. — Ma-
jor Eurico de Souza Gomes Filho, chefe do
Gabinete.

Bases para o contrato para prestaçáo de
serviços hospitalares e de assistência mé-
dica a empregados e passageiros da estrada
de ferro Central do Brasil.

1 — O contratante obriga-se a prestação de
serviços hospitalares, da assistência médica e
cirurgica, bem como, os exames que se torna-
rem necessários ao tratamento dos emprega-
dos e passageiros da Estrada acidentados, no-
diante guia de recolhimento detalhada que
será expedida por médico da 'Central, e na
falta absoluta deste, pelo chefe de Serviço,
não se responsabilizando a Estrada pelas ia-
ternações que não tenham sido requisitadas de
acordo com essas formalidades.

II — 'Quando o internado desejar ser tra-
tado ou operado por médico de sua confiança,
o proponente a isso não se oporá, sob qualquer
pretexto, corando, porem, por conta exclusiva
do internado o pagamento dos serviços quer
de clinica geral, quer de clinica cirúrgica, in-
clusive todas as despesas extraordinárias ou
acessórias.

A Estrada responderá, em tal hipótese, pelo
pagamento apenas das diárias relativas à in-
ternação.

III — O contratante se sujeitará a fiscal i-
zação dos serviços que vier a prestar por
força deste contrato, por médico do Posto da
Estrada mais próximo, que acompanhará o
tratamento do doente, dando-lhe alta quando o
julgar em condições e podendo, em casos es-
peciais, tornar a seu cargo as intervenções e
curativos os quais não serão cobrados pelo
contratante nesse caso.

Nas localidades em que houver mais de um-
Posto Médico a fiscalização será exercida pelo
médico designado pelo Chefe da Secção de As-
sistência Social. 	 .

IV — Quando não puder ser executada re-
gularmente a fiscalização do tratamento dos
internados, o contratante providenciará a alta
do doente logo que sçja possivel, dando disso
Imediato conhecimento à Secção de Assistên-
cia Social da Estrada ou seu representante au-
torizado.

V — O contratante cobrará os preços cons-
tantes da sua proposta, os quais vão abaixo
indicados:

VI — Os empregados e passageiros daEs-
trada quando internados, deverão observar as
prescrições do regulamento do estabelecimento
contratante.

VII — As contas das despesas verificadas
mensalmente com as internações, Serão pagas
no prazo máximo de trinta dias a contar da
data da sua apresentação.

VIII — O presente contrato, vigorará pelo
prazo de podendo ser renovado por
prazo idêntico Ou superior se assim convier
às partes contratantes, mediante a lavratura
de uni termo aditivo.

IX — Este contrata poderá ser recindido em
qualquer tempo, por motivo de força • maior,
devidamente comprovada, ou por falta de exe-
cução de qualquer de suas cláusulas, medi-

mento aos concorrentes excluidos, 48 horas ante prévia notificação ao contratante.

2.a-condiçãb Serão' aceitas propostas para
a prestação dos serviços acima referidos, no
Rio de Janeiro, São Paulo, Belo Horizonte e
em qualquer outra cidade servida pela Cen-
tral.

condição — Cada concorrente apresen-
tará a sua proposta em dois envelophs nume-
rados com os números 1 e 2, fechados, lacra-
dos e com a indicação, por fora, do nome do
proponente e do assunto da concorrência.

4.a condição — No envelope n. 1 colocará
os documentos que provem a existência legal
da firma, que está quite com o Imposto so-
bre a Retida,• com a Fazenda Federal e Muni-
cipal, se for, firma desta Capital e, no caso
de se tratar de firma estabelecida fora do Dis
trito Federal, que está quite, tambem, com a
Fazenda Estadual.

Incluirá no mesmo envelope certidões pro-
vando que cumpriu' os dispositivos dos de-
cretos-lei n. 20.291 de (2-8-31 .e n., 2.765,
do 9-11-40, provas de idoneidade e capaci-
dade profissionais, indicando as instalações e
recursos que possue para a execução dos ser-
viços propostos, bem como, declaração de gila
presta ou já prestou iguais serviços a repar-
tições públicas, entidades autárquicas e gran-
des empresas particulares, juntando, se possi-
vel atestado das mesmas sobre a execução dos
ditos serviços.

5.a condição — No envelope n. 2 colocará
a proposta dos serviços a ,eïecutar com a in-
dicação detalhada dos preços respectivos, de
acordo com a seguinte discriminação:

Internações:
a) em pequenas enfermarias, de dois a

quatro leitos, inclusive tratamento, medica-
mentos e'alimentação — Diária 	 $

b) em quarto particular de dois leitos, in-
clusive tratamento, medicamentos e alimen-
tação — Diária	 $

c) em quarto particular de um só leito, in-
clusive tratamento, medicamentos e alimenta-
ção — Diária	 $

Intervenções cirúrgicas:
d) Grande em sala de operações, compre-

endendo todos os acessórios — preço por do-
ente	 $

e) Média em sala de - operações, compreen-
dendo todos oS acessórios ••--• preço por do-
ente	 .$

f) Pegena em sala de operações, compreen-
dendo todos os acessórios — preço por
doente	 $

Aparelha de fratura:
g) aplicação do aparelho. compreendendo

tedos os acessórios:
Grande — preço	 $
Médio — preço	 $
Pequeno — preço	 $

Serviços de ambulatório: •
h) pequena intervenção em ambulatório —

preço	 a
i) curativo de pequenas lesões era ambulató-

rios — preço	 $-
5) extração .ale corpos extranhos — pra-

ça
Fisooterapia:

Ultra-violeta — preço por aplicação	 $
Diatermia — preço por aplicação	 $
Infra Vermelho — preço por aplicação 	 $
Banho de luz — preço por aplicação 	 $
Alta frequência — preço por aplicação $
Ondas curtas — preço por aplicação •
Massagens elétricas — preço por aplica-

ção	 $
Massagens mecânicas — preço por aplica-

ção	 $
6.a condição — As propostas serão apresen-

tadas em três Vias e deverão conter a declara-
ção do proponente de inteira submissão -às
condições do presente edital, bem como das
bases para o contrato, anexas.

7.a condição — Cada proponente deverá in-
dicar o prazo dentro do qual poderá iniciar
a execução dos serviços propostos, a contar
da data da aceitação da proposta.

8.a condição — Não serão abertas as pro-
postas dos concorrentes que não forem aceitos,
em face dos documentos a que se refere a
condição 4.a.

9.a condição A comissão julgadora exa-
minará, primeiramente, os documentos apre-
sentados no envelope n. 1, dando conheci-
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BANCO DO BRASIL, S. A.

CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO

AVISO N. 29

/ridio
Magnésio
Niquel (soeata)
Ródio
Silico do cálcio
Zinco (tipos especiais)

Iridium
Magnesium
Nickel scrap
Rhodium
Calcium — silicon
:tino (high grades)

Materiais e produtos considerados "escassos" ou "críticos", nos Estados
Unidos da América •

A Carteira de Exportação o Importação do Banco do Brasil, torna•
público que, alem dos produtos já incluidos no regime de quotas e
constantes do Aviso n. 27, são considerados "escassos" ou "críticos",
nos Estados Unidos da América, mais os materiais e produtos cons-
(ante da relação abaixo especificada.

Nessas condições, sendo de dificil obtenção todos esses produtos
•e materiais, é de interesse dos próprios importadores:

a) limitar estritamente às reais necessidades as suas importações,
sob pena de prejudicar a todos e não beneficiar a pinguem;

b) organizar, desde já, as respostas que tiverem de ser dadas aos
diversos quesitos constantes do Certificado de Necessidade, de modo a
serem os mesmos prontamente respondidos quando, pela inclusão do
tais produtos ou materiais no regime de quotas, em relação ao Brasil,
tiverem de ser apresentados os Certificados de Necessidade.

c) calcular o montante das reais necessidades rigorosamente à base
de um único trimestre, e não para períodos anuais ou semestrais, como
frequentemente se tem verificado.

d) mencionar esse montante, quando for apresentado o pedido, no
item 10, do "Certificado de Necessidade", indicando qual o trimes-
tre em que a mercadoria deverá ser' fornecida, em perfeita concor-
dância com o total declarado no item 6 do mesmo' documento.

A Carteira de Exportação e Importação do Banco do Brasil julga do
seu dever observar aos importadores brasileiros que as atuais circuns-
tâncias não favorecem, em absoluto, a realização de iniciativas novas,
dependentes de materiais ou produtos a serem importados dos Estados
Unidos da América, cujo esforço de guerra obriga a produção a res-
trições rigorosas, inclusivo em matéria de transportes.

Nessas condições, é de absoluta necessidade que exista da parte
dos interessados o mais perfeito . espírito de compreensão e coopera-
ção, de modo a que os legítimos e imperiosos interesses da economia
nacional não fiquem prejudicados por solicitações supérfluas, menos
urgentes, pouco necessárias ou simplesmente dispensaveis.

Finalmente, a Carteira de Exportação e Importação clo Banco do
Brasil faz sentir aos importadores brasileiros que tem sempre carater
urgente a apresentação de pedidos a rena-eito de produtos e materiais
sob o regime de qtrotas. Por essa razão, o prazo para apresentação
dos pedidos por conta das quotas do 30 trimestre será fixado com
prazo obrigatóriamente exíguo e leio que as quotas para o Brasil
sejam estabelecidas pelas autoridades americanas.

Relação dos produtos e materiais considerados "críticos" ou "escassos",
alem dos já incluídos no aviso n. 27; para os quais continuarão
a ser expedidos "certificados gerais", até que os mesmos sejam
incluidos no regime de quotas, em relação ao Brasil.

GRUPO I

Materiais absolutamente indispensaveis aos fins de guerra e, em
geral, não disponivels para as necessidades civis.

Produtos químicos	 Chemicals

Antroquinona — Derivados	 Anthroquinoce Derivatives
Cloresto	 Polyvinyl Chloride
Difenilamina	 Diplienylamine

II id r o- Carbono Halogenado	 Halogenated Ilydro-Carbon Re-
para refrigeração	 frigerants.

Ilidro-carbono clorado (Dissol- 	 Chlorinated hydrb-carbon sol.
ventes)	 venta

Nitrato de sódio (puro)	 Sorlium Nitrate (pure)

Po/isterina	 •	 Polystyrene

Diversos
•

Aniagem e produtos
Asbestos (fibra longa)
Borra de seda (todos os tipos)

Aliseellaneous

Burlap and burlap products
Asbestos (long fibre)
Silk waste

Silk noils
Garnettede & Reclaimed

silk 'fibre

Borracha, crua e latex	 Itubber, crude and latex
. Clorada	 Chlorinated

Sintética	 Synthetic

Cânhamo (semente)
Cerdas de porco
Corundum (Abrasivo)
Cristais de quartzo
Estruturas para estacas Ide
Fibra de Ágave
Fibra e cordoalha de Manilla
Geietina
Goipa laca
Lona de Algodão

11:iadeira de Toca

Mica (fragmentos)

Hemp seed •
Pig	 llog bristles
Corundurn
()nariz erystals

aço	 Shearlings
Agave ribre
Manila Vibre & Cordage
.Agar - agar
Shellacs
Cottnn duck

Teak

Mica splittings

"Nylon" (fibra sintética à base	 Nylon
de carvão de pedra)

•

óleo de castanha de cajú
óleo do espermacete
óleo de nabiça
óleo de palma
óleo de Tung
Paina de seda
Penas de penugem (ganso o

pato)
Quinino
Rubis para relógio
Seda •
Kyaniia

-
Cashew nut shell oll
Sperm oil
Rape seed oul
Palm oil

•Tung oil
Kapok
Feathers and Down (Goose and

duck)
Quinine
Jea-el Bearings
Silk
Kyanite

•'

GRUPO H

Metais
Alumínio

Alumínio socata
Cadmio
Cobalto
Cromo
Estanho
Ferro forjado

Metais
Aluminum

Aluminum scrap
Cadmium
Cobalt
Chromium
Tin
Wrought iron

Materiais básicos, essenciais às indústrias de guerra, mas cujo su-
primento não é tão criticamente limitado quanto os ,materiais do
Grupo 1.

Aço (socata)
	

Steel (scrap)
Albumina de sangue
Álcool distilado
Álcool etílico
	 Spirits, distilled

Alcohol, Ethyl

Albumin, blood

Algodão (fibra longa em bruto)
	

Cotton (raw, long staple,
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Algodão (semente)
Antimónio
Arsénico
Benzina
Borracha (Recuperada)
Borax
Butanol
Cálcio
Carbonato de bário
Chumbo — Tetra-etila
Colas 'animais e vegetais)
Cortiça
Criolita
Diamank (industrial)
Diamante (Matrizes)
Ferro gusa e socata
Ferro-silício
Fibra vulcanizada
Gás natural
Glassina (papel)
Glucoses
Reneguem
Juta e produtos
Lã,
Ligas de cobre-berilo
Linho
Litio
Melaços
Mercúrio
Óleo de coco
Óleo de fígado de peixe
Papel Kraft
Papel pergaminho
Perclorato de Potássio.
Platina
Resinas naturais (exceto Breu)
Rutênio
Sflico e ligas
Sisal ou agave
Talco de esteatite
Titânio (pigmentos)
Vitamina "A" (produtos)
Xilol
Zinco (comum)
Zircanio

Ácido lático e latatos
Ácido muriático
Aço — Bessemer
Aço-carbono de baixo teor
Aço Siemens Martin
Açucar
Aeucar invertivo
Algodão (cru)
Amido
Amónia (aquosa)
Ardósia
Areia silicosa
Argila
Asbestos (comum)
Asfalto
Atebrina (para Quinino).

Cotton seed
Antimony
Arsenio
Benzina
Rubber (Reelaimed)
Borax
Butanol
CalciuM
Barium carbonate
Tetra l!Ithyl Liead
Glues, Animal and vegetable
Cork
Cryolite
Diamond (iulustrial)
Diamond Dies
Pig Iron and scrap
Ferrosilicon
Vulcanizes Fibra
Natural gas
Glassine (papar)
Clycols
Henequen
Jute and products
Wool
Beryllium-copper alloys
Flax
Lithium
Molasses
Mercury
Cocoanut oil
Fish liver oils
Kraft papar
Parchment papar
Potassium Perchlorate
Platinum	 -
Natural resins (except Rosin)
Ruthenium
Silicon and alloys
Sisal
Steatite talo
Titanium pigments
Vitamin "A" (products)
Xilol
Zinc (low grade)
Zirconium

Lactic Acid and lactates
Muriatic acid
Bessemer steel
Basic low-carbon steel
Steel open hearth, •
Sugar
Invert sugar
Colton (raw)
Starck
Amonia (aqueous)
Slate
Silica sand
Clay
Asbestos (common)
Asphalt
Atebrine (for Quinina)

Bismuto
Breu e derivados
Cal
Carbono preto
Cartão (cartolina)
Carvão de madeira
Carvão de pedra e coke
Caseína
Celofane
Cerâmica
Cerâmica de barro
Cimento
Concreto
Diatomita
Enxofre
Esmeril

Feijão soja e produtos

Proteina
Óleo

Feldspato
Ferro Fundido
Ferro maleavel ou
Gesso e produtos
Gilsonita
Granito
Iodo
Irldio

(placas)

Lã mineral
Madeira compensada
Madeira e produtos

Serragem
Fibra de madeira
Serragem

Mármore
Metasilftico de sódio
Madeira e trabalhos de serraria
Mica (comum)
Nitrato de sódio (comeraial)
Óleo de caroço de algodão
Óleo de linhaça
Osmio
Ouro •
Paládio
Palha

Papel (exceto itens . do Gru-
po!!)

Pedra caleárea e mármore
Petróleo — produtos

Óleo em bruto
Gasolina
Óleo lubrificante
Parafina

Plásticos (butirato)
Prata
Lignum vital
Pelo (vaca e cavalo)
Pixe de alcatrão
Sal
Tábuas para forrar paredes
Terebentina	 -
Tijolos e telhas
Tripoli
"Vermiculite"
Vidro

Bismuth
Rosin and derivativas
Lime
-Carbon Black
Paperboard
Charcoal	 .
Coal and Coke
Casein
Crellophane
Ceramics
Pottery
Cement
Concreta
Diatotnite •
Sulfur
Eniery

Soybeans and products

Proteja
Gil

(plating)

Mineral wool
Plywood
Wood and products

Wood flour
Wood fibras
Gawdust

Sodium Metasilicate
Lumber and millwork
Marble
Mica (common)
Sodium Nitrate (commercial)
Cotton seed oul
I inseet. ohl
Osmium
Gold
Palladium
Straw

Papei (except Rema under II)

Limestone and marble
Petroleum producta

Grude ohl
Gasolina
Lubricating oul
Parafin

Plastics (butyrate)
Silvar
Lignum Plastic
Hair (cow, horse)
Coal tar Pitch
Salt
Wall board
Turpentine
briek and tib
Tripoli
Vermiculife
Glass

GRUPO III

Materiais de que existe algum suprimento para atender outras
necessidades que não as estritamente de guerra. Entretanto, o uso
pode ser restringido acompanhando as limitações de fabricação. Estão
geralmente sujeitos a restrições, mks os suprimentos 11U são criti-
camente escassos, a não ser no caso do ferro e aço.

(Materiais preferidos para substitutos)

Feldspar
Gray cast iron

doce	 Malleable iron
Gypsum and products
Gilsonite
Granite
Iodine
Iridium



de Toscano de BritO, no total de 300 (trezentas)
sacas, remetidas pela Cia. Nacional Comércio de
Café, o Sr. diretor deste Departamento proferiu
o seguinte despacho:

-
Processo de apreensão n. 40/53-P. — Agên-

cia do Rio de Janeiro. — Autuada: Cia. Nacio-
nal Comércio de Café.

-
cial da União, mediante requerimento com fir-ma reeonhecida por•tabelião o encaminhado por
intermédio desta Agência.

Rio do Janeiro, 16 de junho do 1942. — H.Barbosa, gerente. — II. Furtado, contador.
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Agência de Madureira

AVISO N. i
O Banco do Brasil — Madureira — sito à rua Carvalho de Souza

n. 299, faz público que, na sede de sua mencionada agência, o
Dr. Edmundo do Castro Goyanna, agricultou, domiciliado nesta Capital,
de acordo com os decretos-leis ns. 1.002, 1.172, 1.230, 1.828, d3
29-12-38, 27-3, 29-4 e 15-12-39, apresentou à Carteira do Crédito
Agrícola e Industrial proposta registada sob n. 1, do empréstimo em
letras hipotecárias até 2250060, ou sejam 75% de 30:00060, por

quanto foi avaliada a sua propriedade "Jandaia" e benfeitorias, sita
em Campo Grande, Distrito Federal, à Estrada Rio-S. Paulo.

Fica marcado o prazo de 40 (quarenta) dia, dentro do, <mal
esta Agência do Banco do Brasil, nos termos do art. 15 do decreto-
lei n. 1.888, facultará, a quem interessar possa, conhecimento da
lista de credores fornecida pelo proponente, e, na conformidade do
art. 4.0 e respectivos parágrafos, do regulamento baixado com o
decreto-lei n. 1.230, receberá os esclarecimentos ou reclamações que
lhe forem apresentados. 	 •

O prazo se conta da publicação do 1.0 aviso, feita em 20-6-42.
Pelo Banco do Brasil — Madureira (Distrito Federal). — Fre-derico Séve, gerente.

TRIBUNAL DE CONTAS

Delegação em Santa Catarina

Pelo presente edital fica intimada a senhora
dona Carolina Pizarro, ex-tesoureira da agên-
cia postal telegráfica de Mafra, neste Estado,
para no prazo de trinta dias, contados da data
da publicação deste recolher aos cofres pú-
blicos a importância de doze contos novecentos
e sessenta e seis mil e seiscentos reis
(12:96686), e mais os juros à razão de 1
ao mês até a véspera do recolhimento soare as
quantias de quatro contos trezentos o cinquen-
ta Mil e setecentos réis (4:35087), a partir de
1 de janeiro de 1940 e de oito contos seis-
centos e oito mil e quatrocentos reis (8:60824),
a partir de 1 de janeiro de 1941, alcance apu-
rado no processo n. 257, de tomada de suas
contas no período de 1 de janeiro de 1938 a 16
de agosto de 1941, a cujo pagamento foi con-
denada por sentença de 13 do corrente mês,
Bob pena de ser feita a alienação administra-
tiva da caução e iniciada a cobrança executiva.

Florianópolis, 13 de abril de 1942. — Aris-tarcho Pari L,Prne, delegado.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

AGENCIii DO RIO DE JANEIRO

Para conhecimento dos interessados, torna-
mos público, pelo presente edital, que no pro-
cesso n. 40/53-P, referente à apreensão de 1(uma) saca de café do MO Il. 3.752-2 182, doArai. DNC Rio, desp.° n. 74)/103, de 19-12-40,

À vista do processo n. 40/53-P, vindo da Agên-
cia de Rio do Janeiro, sobre a apreensão de , 4
(uma) saca de café da quota preferencial —
safra 1940- 1941, classificado como , avariado
por água, com grãos embolorados; e

Atendendo a que dito processo correu os trâ-
mites previstos na Resolução n. 398. expe-
dida a 8-7-1938, pelo Departamento Nacional
do Café;

Atendendo a que a reclassificacão, efetuada a
requerimento da interessada, confirmou a clas-
sificação do café;

Atendendo a que está patente a infração ao
disposto no art. 1P, § 1.0 do decreto-lei n. 51,do 8-12-37:

Julgo subsistente o auto de fls. 2, para ho-
mologar a apreensão.

Baixo o processo à Agência de origem, para
os fins declarados no art. 15 e seguintes da
Resolução n. 398, de 8-7-1938, depois de feitas,
no Contencioso e na Sução do Fiscalização, as
devidas anotações.

Rio de Janeiro, 10 de abril do 1942. — No-raldino Limai diretor."
De conformidade com os dispositivos em vi-

gor, poderão os interessados recorrer do des-
pacho do Sr. diretor para o Exmo. Sr. Minis-
tro da Fazenda, dentro do prazo de 10 dias,
Contado da publicação deste edital no orgão ofi-

Cafés Apreendidos pelo Departamento
Nacional do Café

• AGÊNCIA DO RIO DE JANEIRO

EDITAL DE APREENSÃO

Levamos ao conhecimento de quem interes-
sar possa que o Departamento Nacional do Café,
com fundamento na Resolução n. 389, de 8-7.-
38, alterada em parte, pela Resolução n. 425,
de 8-12-39, efetuou nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, as seguintes apreensões de cafés da sa-
fra 1941-1912:

Despachos:

Número — Data — Procedência — Sacas —
Quotas — Sacas apreendidas

1	 2	 3	 4	 5	 6

8 — 1-8-41 Brumadinho r- 175 — Retida—2.
22 29-12-41 — Brumadinho — 36 —

reta — 1.
20-C/5.275) — 14-342 — Catanduva
cio dede Itajubf — 140 — Preferencial 1.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1942.

I. N. — Divulgação n. 75

CC5D1GO
NACIONAL

DE T ÂNSIT
COM

lndice alfabético e analítico.

PREÇO: 3$000
A' venda — Avenida Rodrigues Alves, Secção de Vendas — Agencias — 1 e 2 Ministério

do Trabalho — Edifício do Pretória
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SQCIEDADES
COMPANHIA SWIFT INTERNACIONAL, SOCIEDA.DE  ANoruge.

COMERCIAL

Filial no Brasil

BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO Da 1.941

Á t.
Realizavel a curto prazo:

Devedores diversos 7:324$000•	 • s_s••••••••••.•••••••.......~
Contas de compensação:

Propriedades vendidas sms........juss~sse 1.800:691000

1.808:015000

Par:tad
Lucros e Perdas:"

Lucros do ano 	 7:320000
Contas de compensação:

Credores por propriedades a serem transferidos 1.800:6911000

1.808:015000

DE1ioNt4TRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS", EM 31-12-1941

Saldo do exerdei0 anterior 	
Saldo que se transfere para o ano de 1942 	

de Alugueres recebidos 	

• •	 31 ;1341000
7:324;000

38:4581000

38:454000

38:458000

N. B. — Até a data a Filial não exerceu qualquer atividade co-
mercial ou industrial no Brasil.

P. p. Comp. Swift Internacional Soc. AnOn. Com .. — W. Hill,
gerente. — I. X. Mesquita, contador — Reg. n. 36.012.

(N. 9.604 — 19-6-42 — 790)

COMPANHIA DE FERRO MALEÁVEL

ATA DA ASSEMBLEIA PRELIMINAR PARA CONSTITUIÇÃO DA COMPANklIA

Aos vulto e dois dias do mês de abril deste ano de mil nove-
centos e quarenta e dois, às dezêsseis horas, à rua da Quitanda nú-
mero cento e vinte e nove, primeiro andar, reuniram-se os senhores
Jorge Leão Ludolf, brasileiro, solteiro, industrial, com esci itório à
rua do México, cento e sessenta e oito; Mário Leão Ludolf, brasileiro,
solteiro, engenheiro civil, com escritório à rua do México número
cento e sessenta e oito; Pedro Lati!, brasileiro, casado, engenheiro
civil, residente à praia de Botafogo número cento e quarenta e dois;
Daniel Carlier, belga, casado, banqueiro, residente à rua Aires de
Saldanha número cento e trinta; Guilherme Guinle, brasileiro, sol-
teiro, industrial, com escritório à avenida Rio Branco número cento
e trinta e sete; Barão de Saavedra, português, casado, banqueiro, com
escritório à rua Primeiro de Março número quarenta e sele; Raymundo
O. de Castro Maya, brasileiro, solteiro, industrial, com escritório à
rua Primeiro de Março número seis; Carlos Amélio de Figueiredo,
brasileiro, casado, engenheiro, com escritório à rua Primeiro de Março
número seis; Casar Proença, brasileiro, casado, engenheiro civil, com
escritório à rua do México número noventa; Candido Torres Gui-
marães, brasileiro, casado, industrial, com escritório à avenida Rio
Branco número trezentos e onze; Carlos de Figueiredo Braga, brasi-
leiro, casado, comerciante, residente à rua Saint Romeu número de-
zesseis; François Jean Marc Rousseau, francês, casado, industrial, com
escritório à rua do Riachuelo número duzentos e quarenta o dois;
Francisco Castro Silva, brasileiro, casado; industrial, com escritório
à avenida Rio Branco número cento e oitenta o cinco; Otávio Guinle,
brasileiro, desquitado, industrial, com escritório à avenida Rio Branco
número cento e oitenta .e cinco; Alberto de Faria Filho, brasileiro,
casado, industrial, com escritório ti rua do Rosário número cento e
sessenta e um; Isolda de Freitas Valle, espanhola, casada, doméstica,
residente à rua da Glória número trinta e dois; Henri Albert Fillios,
francês, casado, industrial, com escritório à rua da Alfândega número
quarenta e um; Jean Duvernoy, francês, casado, industrio., residente
à rua Saint Roman número trezentos e oitenta e dois; Lia Duvernoy,
brasileira, casada, doméstica, residente à rua Saint Romeu número
trezentos e oitenta e dois; Mário Osward, sueco, casado, industrial,
residente à avenida Atlântica número duzentos e cinquenta' Jacques
Deluz, francês, solteiro, industrial, residente à avenida Rui Barbosa
número quinhentos e noventa e oito; Roger Guédon, francês„ casado, '
industrial, residente à avenida Rui -Barbosa número quinhentos, e no-

venta e eito; Henrique Brito Pereira, brasileiro, casado, industrial,
residente à rua Sá Ferreira, número cento e sessenta; Adèle Josephine
Monteiro de Barros, brasileira, viuve, doméstica, residente à praia
do Flamengo número duzentos e sessenta e oito; Nelson de Azevedo
Branco, brasileiro, casado, advogado, com escritório à rua do México
número noventa e oito; Manuel Nogueira de Paula, brasileiro, sol-
teiro, engenheiro civil, residente à rua Fernando Mendes numero
dezenove e José Cesário Monteiro Lins, brasileiro, solteiro, engenheiro, -
civil, residente à rua Farani número setenta e nove, subscritores da
totalidade do capital de mil e oitocentos contos de reis, com que está
sendo constituida a Companhia de Ferro Maleavel. Instalou os tra-
balhos o Sr. Jorge Ludolf que, verificando estarem presentes todos os
subscritores pediu que, pelos mesmos, fosse indicado uru presidente
para a reunião. Por aclamação dos presentes, foi escolhido o próprio
Sr. Jorge Ludolf que, aceitando a designação, convidou para secre-
tário o Dr. Pedro Latif. Pediu, em seguida, o senhor presidente ao
senhor secretário que procedesse à leitura do aviso de convocação,
publicado nos números do Diário Oficial de quinze, dezesseis e dezas-
sete do corrente mês de abril. Procedida à leitura do aviso em apreço,
declarou o senhor presidente que o objetivo único da reunião, como
acabavam de verificar os senhores subscritores, era a nomeação, na
forma do artigo quinto do decreto-lei número dois mil, seiscentos e
vinte e sete, de vinte e seis de setembro de mil novecentos e quarenta,
de três peritos que procedessem à justa avaliação dos bens, coisas e
direitos com que deverá ser formada parte .do capital subscrito pelos
senhores Jorge Ludolf, Daniel Carlier, Jean Duvernoy e Pedro Lati!,
pelo que pedia aos presentes que se manifestassem sobre o assunto.
Pediu a palavra o Dr. Alberto de Faria Filho que propôs à assembléia
se louvasse na perícia dos Srs. Condido Torres Guimarães, Raymundo
O. de Castro 'Maga e Carlos Amélio de Figueiredo. Ninguem mais
pedindo a palavra, o senhor presidente pôs em votação a proposta
apresentada pelo Dr. Alberto de Faria Filho, sendo esta, aprovada
por todos os presentes, abstendo-se de votar os Srs. Jorge Ludolf,
Daniel Carlier, Jean Duvernoy e Pedro Lati!. Presentes os peritos
designados pela assembléia, aceitaram todos a iiicumbência, tendo,
após Mala consulta, solicitado o prazo de oito dias para apresentarem:
o laudo de avaliação. A seguir o senhor presidente declarou que, em
vista do prato solicitado e nada mais havendo a tratar, convocava pa
o dia trinta de abril corrente, às dezesseis horas, à rua da Quitanda'
número cento e vinte é neve, primeiro andar, nova assembléia doa -
subscritcros com o seguinte objetivo: Discussão e aprovação do laudo
dos peritos; deliberação sobre a constituição da Sociedade; discussão
e aprovação dos respectivos estatutos; eleição dos membros da Di-
retoria, do -Conselho Consultivo e do Conselho Fiscal; votação dos ho-
norários do Conselho Fiscal, suspendendo em seguida a sessão, afim
de que se lavrasse a presente ata. Reaberta a sessão, foi a mesma ata,
lida o achada conforme, pelo que, depois de rubricada a primeira pá-
gina pelo senhor presidente e por mim, secretário, que a redigi, foi
por todos os presentes, assinada.

-Rio de Janeiro, 22 de abril de 1942. — Carlier. — Pedro Lati!.
— Jorge Leão Ludolf. — Guilherme Guinie. 	 Octavio Guinze.
#P. Castro Silva. — J. Deluz. -- Mario Leão Ludol f — A.
— Barão de Saavedra. — Henrique de Britto Pereira. — C. Torres
Guimarães. — Cesar Proença. — R. O. de Castro Maga. — Carlos
Amclio de Figueiredo. — J. Duvernoy. — Lia Duvernoy. — Carlos
de Figueiredo Braga. — Ady Monteiro de Barros. — [solda de Freitas
Volte. — Nelson de Azevedo Branco. — Roger Guédon. — Manoel
Nogueira de Paula. — Marc Rousseau. — José Cesorio Monteiro Une.
— Mario Hnsward. -- Alberto de Faria Filho.

LAUDO DE AVALlAÇU

Os abaixo assinados, Candido Torres Guimarães, brasileiro,
casado, industrial, com escritório à Avenida Rio Branco n. 311,
Raymundo G. de Castro Maya, brasileiro, solteiro, industriál e
Carlos Amélio de Figueiredo, brasileiro, casado, engenheiro, am-
bos com escritório à rua 1.0 de Março n. 6, nesta Capital,
peritos nomeados pela assembléia preliminar de constituição da
Companhia de Ferro Maleavel, realizada em vinte e dois de abril
do corrente ano, para procederem à avaliação dos bens, cousas
e direitos com que os subscritores Srs. Drs. Jorge Ludolf, Da-
niel Carlier, Jean DuVernoy e Pedro Latif pretendem realizar
'bade do capital que subscreveram naquela Companhia em or-
ganização, vem se desempenhar da incumbência, apresentando
o seu 'laudo, que é o seguinte:
• A parte do capital que os Subscritores pretendem realizar
é constituida de bens, causas e direitos representados por pro-
jetos, plantas, gráficos, desenhos, orçamentos e relatórios deta-
lhados sobre experiências que se vem realizando desde julho
do ano próximo passado para a instalação da indústria do ferro
maleavel. Presentes aos peritos todos os documentos acima enu-
merados e bem examinados os mesmos, por unanimidade, os
abaixo assinados estimaram 'os citados bens, cousas e direitos
no valor do duzentos contos de réis (200:000$000), cabendo par-
tes iguais dessa importância a cada um das subscritores acima
indicados, pelo que firmam, o presente laudo.

Rio de Janeiro, 30 do abril de 1942. — C. Torres Gui-
marães. -- R. O. dé Castro' Maya, -- Carlos Amelio de 111-
gueiredo.	 -
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ATA DA ASSEMBLÉIA DE CONSTITUIÇÃO DA COMPANHIA

Aos trinta dias do mês de abril deste ano do mil novecentos e
quarenta e dois, às dezesseis horas da tarde, no prédio número cento
e vinte e nove, primeiro andar, da rua da Quitanda, reuniram-se em
assembléia prévia e devidamente convocado na reunião preliminar (a
qual .compareceram todos os subscritores), realizada em vinte e dois
do abril do corrente ano, os seguintes subscritores do capital so-
cial da Companhia do Ferro Maleavel, em organização: Jorge Leão
Ludolf, Mario Leão Ludolf, Pedro Lati!, Daniel Carlier, Guilherme
Guinle, Barão do Saavedra, Raymundo O. de Castro Maya, Carlos

:Ameno de Figueiredo, Cesar Proença, Condido Torres Guimarães,
Carlos de Figueiredo Braga,'François Jean Marc Rousseau, Francisco

, Castro Silva, ()atavio Guinle, Alberto de Faria Filho, Isolda de Frei-
tas Valle, Henri Albert Filhos, Jean Duvernoy, Lia Duvernoy, Mario
osward, Jacques Deluz, Roger Guedon, Henrique Brito Pereira, Adele

' Josephino Monteiro de Barros, Nelson do Azevedo Branco, Manoel No-
gueira de Paula e José Cesario Monteiro Lins. Instalada a sessão pelo
senhor Jorge Leão Ludolf, declarou este que, achando-se presente a
totalidade dos subscritores do capital com que ia constituir-se a Com-
panhia de Ferro Maleavel, pedia a assembléia que indicasse um de
seus membros para presidir a reunião. Por aclamação a assembléia
indicou o próprio senhor Jorge Leão Ludolf, para presidir seus tra-
balhos. Aceitando a indicação, o senhor Jorge Leão Ludolf convi-
dou, para secretário, o doutor Pedro Latif. A seguir, o senhor pre-
sidente da assembléia pediu ao senhor secretário que lesse a ordem
do dia da reunião. Reportando-se a ata da assembléia preliminar
efetuada em vinte o dois de abril corrente, declarou o senhor secre-
tário que a assembléia, ora em curso, havia sido devidamente con-
vocada para o dia o hora em que se realizava, e quo o objetivo de
sua convocação era o seguinte: discussão e aprovação do laudo .dos
peritos; deliberação sobro a constituição da Sociedade; discussão e
aprovação dos respectivos estatutos; eleição dos membros da dire-
toria, do Conselho Consultivo e do Conselho Fiscal; votação dos ho-
norários do Conselho Fiscal. Dando início aos trabalhos constantes
da ordem do dia que acabava.de ser anunciada pelo senhor secretá-,

• rio, declarou o senhor pre3idente que ia pedir aos senhores . peritos
• nomeados a apresentação do seu laudo de avaliação, afim de trazê-lo
ao conhecimento da assembléia. Entregue o laudo, em três vias de-
vidamente assinadas ,o senhor presidente solicitou do senhor secre-
tário que procedesse à . respectiva leitura, pelo que o senhor secre-
tário passou a ler o laudo do avaliação, cujo- teor é o seguinte: "Lati-
dó de avaliação — Os abaixo assinados, Candido Torres Guimarães
brasileiro, casado, industrial, com escritório à avenida Rio . Branco
número trezentos e onze; Raymundo O. de Castro Maya, brasileiro,
solteiro, industrial, e Carlos Amélio de Figueiredo, brasileiro, casado,
engenheiro, ambos com escritório à rua Primeiro de Março número
seis, nesta Capital, peritos nomeados pela assembléia preliminar de
constituição da Companhia de Ferro Maleavel, realizada em vinte e
dois de abril do corrente ano, para procederem à avaliação dos bens,
coisas o direitos com que os subscritores senhores doutores Jorge
Ludolf, Daniel Carlier, Jean Duvernoy e Pedro Latif pretendem rea-
lizar parte do capital que subscreveram naquela Companhia em or-
ganização, veem se desempenhar da incumbência, apresentando o
seu laudo, que é, o seguinte: A parte do capital que os subscritores
pretendem realizar é constituida de bens, coisas e direitos represen-
tados por projetos, plantas gráficos, desenhos, orçamentos e rela-
tórios detalhados sobre experiências que se voem realiiando desde
julho do ano próximo passado para a instalação da indústria do ferro
maleavel. Presentes aos peritos todos os documentos acima enume-
rados.° »em examinados os mesmos, por unanimidade, os abaixo assi-
nados estimaram os citados bens, coisas e direitos no valor de du-
zentos contos de réis (200:000$0), cabendo partes iguais dessa fin-.
portánèla a cada um dos subscritores acima indicados, pelo que fir-
mam o presente. laudo. Rio de Janeiro, trinta de abril de mil nove-

• centos e quarenta odois. — Assinado: C. Torres Guimarães. —
Raymundo O. de Castrã-- Maga. — Carlos Amélio de Figueiredo."
Terminada a leitura do laudo, o senhor presidente declarou Mie os
senhores peritos estavam à disposição dos subscritores presentes
para quaisquer esclarecimentos ou informações que, por ventura, de-
sejassem obter. Como ninguem pedisse a palavra, o senhor presi-
dente pós e laudo em votação, sendo o mesmo unanimemente apro-
vado, abstendo-se de votar os senhores Jorge Leão Ltidolf, Daniel
Carlier, Jean Duvernoy e Pedro Lati!. A seguir, o senhor presidente
declarou eme, em vista da aprovação do laudo, ia mandar proceder-
à leitura do subscritores, feita em três vias, com os requisitos legais
e todas devidamente assinadas pelos senhores subscritores. Proce-
deu o senhor secretário à leitura da referida lista de subscrição,
que é a seguinte: Jorge Leão Ludolf, brasileiro, solteiro, industrial,
com escritório à rua México cento o sessenta e oito, unte e cinquenta
ações, .cujo vador será realizado cem contos em dinheiro e cinquenta
contos em bens, coisas e direitos; Mano Leão Ludolf, brasileiro, solteiro
engenheiro civil, com escritório à rua México cento e sessenta è oito,
cem ações, cujo Valor de cem contos será realizado em dinheiro; Pe-
dro Latir. brasileiro, casado.. engenheiro civil, residente à praia de
Botafogo cento e quarenta e dois, cem ações, cujo vador será reali-
zado cinquenta contos em dinheiro e cinquenta contos em bens, coisas
e direitos; Daniel Carlier, belga, casado, banqueiro, residente à rua
Aires de Saldanha cento e trinta, cem ações, cujo valor será realizado
cinquenta contos em dinheiro e cinquenta contos em bens, coi .zas e
direitos; Guilherme Guinle, brasileiro, solteiro, industrial, com es-
critório à avenida Rio Branco cento e trinta e sete, sessenta ações,
cujo valor será realizado em dinheiro; Barão de Saavedra, português,
casado, lyinqueiro, com escritório à rua Primeiro de Março quarenta
e sete, sessenta ações, cujo valor de sessenta contas será realizado

em dinheiro; Raymundo O. de Castro Maya, brasileiro, solteiro, in-
dustrial, com escritório à rua Primeiro de Março seis, cem ações, cujo
valor de cem contos será realizado em dinheiro; Carlos Amélio do
Figueiredo, brasileiro, casado, engenheiro, com escritório à rua Pri-
meiro de Março seis, cinquenta ações, cujo valor de cinquenta con-
tos será realizado em dinheiro; Cesar Proença, brasileiro, casado,
engenheiro, com escritório à rua México noventa, cem ações, cujo
valor de cem contos será realizado em dinheiro; C. Torres Guima-
rães, brasileiro, casado, industrial, com escritório à avenida Rio
Branco trezentos e onze, setenta e cinco ações, cujo valor de setenta e
cinco contos será realizado em dinheiro; Carlos de Figueiredo Braga,
brasileiro, casado, comerciante com residência à rua Saint Romain dezes-
seis, dez ações, cujo valor de dez contos será realizacio em dinheiro;
Francois Jean Marc Rousseau, francês, casado, industrial, com es-
critório à rua Riachuelo duzentos e quarenta e dois, cinquenta ações,
cujo valor de cinquenta contos será realizado em dinheiro; F. Castro
Silva, brasileiro, casado, industrial, com escritório à avenida Rio
Branco cento e oitenta e eine), vinte ações, cujo valor de vinte con-
tos será realizado em dinheiro; Octavio Guinle, brasileiro, desqui-
tado, industrial, com escritório à avenida Rio Branco cento e oitenta
e cinco, cinquenta ações, cujo valor do cinquenta contos será reali-
será realizado em dinheiro; Jean Duvernoy, francês, casado, indus-
trial, com escritório à 'rua do Rosário cento e sessenta e um, setenta
e cinco ações, cujo valor de setenta e cinco contos será realizado em
dinheiro; Isolda de Freitas Vali°, espanhola, casada, doméstica. re-
•sidente à rua da Glória trinta e dois, cento o cinquenta ações, cujo
valor de cento e cinquenta contos será realizado em dinheiro; Henri
Albert Filhos, francês, casado, industrial, com escritório à rua da
Alfândega quarenta o um, vinte ações, cujo valor de vinte contos
será realizada em dinheiro; Jean Duvernoy, francês, casado, indus-
trial, residente à rua Saint Roman, trezentos e oitenta e dois, cem
ações, cujo valor do cem contos será realizado cinquenta contos em
dinheiro e cinquenta contos em bens, coisas e direitos; Lia Duvernoy,
brasileira, casada, doméstica, residente à rua Saint Roman trezentos
e oitenta e dois, cento e cinquenta ações, cujo valor de cento e
cinquenta contos será realizado em dinheiro ; Mario Osward,sueco, casado, industrial, residente à avenida Atlântica duzen-
zentos e cinquenta, cem ações, cujo valor de cem contos será rea-
lizado em dinheiro; Jacques Deluz, francês, solteiro, industrial,
residente à avenida Ruy Barbosa quinhentos e noventa e oito, quinze
ações, cujo valor de quinze contos será realizado em dinheiro; llog,er
Ouédon, francês, casado, industrial, residente à avenida Ruy Barbosa
quinhentos e noventa e oito, dez ações, cujo valor de dez contos será
realizado em dinheiro; Henrique Brito Pereira, brasileiro, casado, in-
dustrial, residente à rua Sá Ferreira cento e sessenta, cem ações,
cujo valor de cem contos será realizado em dinheiro; Adelo Joseplii-
no Monteiro de Barros, brasileira, viuva, doméstica, residente à Praia
do Flamengo duzentos e sessenta e oito, vinte ações, cujo valor de vin-
te contos será realizado em dinheiro; Nelson de Azevedo Branco, bra-sileiro, casado, advogado, com escritório à rua México noventa e oito,
oito ações, cujo valor de oito contos será realizado em dinheiro; Ma-
noel Nogueira de Paula, brasileiro, solteiro, engenheiro, residente à
rua Fernando Mendes dezenove, duas ações, cujo valor de 1 dois contos
será realizado em dinheiro; José Cesario Monteiro Lins, brasileiro,
solteiro, engenheiro, residente à rua Farani setenta e nove, vinte ecinco ações, cujo valor de vinte o cinco contos será realizado em di-
nheiro..Terminada a leitura, declarou o Sr. presidente que - ia por
em discussão os estatutos que deviam reger a sociedade, pelo que pe-
dia aos senhores subscritores se manifestassem sobre o assunto. Pe-
diu a palavra o Sr. Alberto de Faria Filho que comunicou à assem-
bléia desejar submeter à apreciação da mesma o projeto do estatutos
que passava • a ler:. Estatutos da Companhia do Ferro Maleavel —
Capítulo primeiro — Denominação, sede, fins e duração — Artigo
primeiro: Fica constituida, sob a denominação de Companhia de Fer-
ro Maleavel, uma sociedade por ações, com sede na cidade do Rio de
Janeiro, que se regerá pelos presentes estatutos e pela legislação que
lhe for aplicavel. Artigo segundo: A cidade do Rio do Janeiro é o'
domicílio-da Companhia para todos os efeitos jurídicos e o lugar dasedo de sua administração, podendo, porem, a Companhia fundar
agências e filiais onde e quando a Diretoria julgar necessário, ouvido
o Conselho Cosultivo. Artigo terceiro: Constituo objeto da Compa-
nhia a indústria e o comércio do ferro maleavel, o bem assim quais-
quer outras atividades industriais o comerciais que com estas duasprincipais se relacionem. Artigo quarto: o prazo de duração da Com-
panhia será de trinta anos, contados da data da assembléia geral cons-
titutiva, reservado à assembléia geral a faculdade de deliberar, em
qualqueri,empo, Sobre a prorrogação deste prazo ou sobre a dissolu-
ção da Companhia antes do termo fixado. Capítulo segundo — Ca-
pital e ações — Artigo quinto: O capital da Companhia será de mil e
oitocentos contos de reis, representado por mil o oitocentas ações
comuns do um conto de réis cada uma. Artigo sexto: O capital de
mil o oitocentos contos de reis Será constituido por bens, cousas e
direitos no valor de duzentos contos de réis, sendo os restantes mil e
seiscentos contos de réis integralizados em dinheiro. Parágrafo único:
As chamadas de capital far-se-ão de acordo com • as deliberações dadiretoria. Artigo sétimo: Uma vez integralizadas, as ações serão ao
portador. Artigo, oitavo: As ações ou os seus certificados serão. assi-
nados por dois diretows. Artigo nono; Cada ação dará direito a Uni
voto na assembléia geral. Capitulo terceiro — Diretoria — Artigo
décimo: A Sociedade será administrada por unia diretoria composta
de um diretor presidente e um diretor gerente, eleitos por quatro anos,
pela assembléia geral ordinária, podendo ser reeleitos. Parágrafo
primeiro: Os diretores deverão residir no pais. Parágrafo segundo:
Cada diretor, para garantia de sua gestão, caucionará vinte ações da
Companhia, próprias ou alheias. Parágrafo terceiro: A investidura
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no cargo de diretor far-se-á mediante termo lavrado em livro de Atas,
que o empossado assinará. Parágrafo quarto: Em caso de vacância o
Conselho Fiscal e o Conselho Consultivo indicarão diretor substituto
o qual funcionará até a próxima assembléia geral ordinária. Pará-
grafo quinto: O diretor que for eleito em assembléia geral ordinária,
para preencher a vaga ocorrida, o será pelo prazo que faltava ao di-
retor substituido. Artigo décimo primeiro: Compete ao diretor pre-
sidente e ao diretor gerente, em conjunto: a) decidir sobre a orien-
tação industrial e comercial dos negócios da Companhia; b) assinar
escrituras e compromissos contratuais, aceites e endossos do títulos,
cheques e recibos; c) assinar os certificados de ações, cautelas e ações
da Companhia. Artigo décimo segundo: Compete ao diretor presi-
dente: a) convocar e presidir as assembléias, as reuniões da diretoria
e do Conselho Consultivo; b) renresentar a Sociedade em juizo ou fora
dele. Artigo décimo terceiro; Compete ao diretor gerente: a) admi-
nistrar a parto industrial e comercial da Sociedade; b) orientar e fis-
calizar a contabilidade. Artigo décimo quarto: Em caso de divergên-
cia entre 03 dois diretores, será ouvido o Conselho Consultivo e sua
resolução será observada. Artigo décimo quinto: É vedado à Compa-
nhia assumir responsabilidades de favor, por aval ou fiança. Artigo
décimo sexto: Será lícito aos diretores, em conjunto, constituirem,
em nome da Companhia, mandatários ou procuradores, especificados
no instrumento os atos e operações que poderão praticar. Artigo dé-
cimo sétimo: Os honorários da diretoria serão fixados conjuntamente
pelo Conselho Consultivo e pelo Conselho Fiscal. Artigo décimo oita-
vo: A assembléia geral ordinária abonará aos diretores uma percen-
tagem sobre os lucros líquidos de cada ano, desde que, nesse ano, se
distribuia um dividendo de, pelo menos, seis por cento, sem prejuízo,
da dedução para o fundo de reserva. Capitulo quarto — Conselho
Consultivo — Artigo décimo nono: O Conselho Consultivo compor-
se-á de três a cinco membros,' acionistas ou não, eleitos pela assem-
bléia geral ordinária a qual poderá fixar-lhes remuneração. Pará-
grafo primeiro: Os membros do Conselho Consultivo serão eleitos pelo
prazo de dois anos, podendo ser reeleitos. Parágrafo segundo: Os
membros do Conselho Consultivo, entre si, elegerão a seu presidente.
Artigo vigésimo: O Conselho Consultivo aconselhará a Diretoria, to-
das as vezes que esta o solicite ou que os interesses sociais o exijam.
Artigo vigésimo primeiro: O Conselho Consultivo deliberará por maio-
ria de votos dos seus membros presentes às reuniões, das quais se
lavrarão atas em livro especial. Capítulo quinto — Conselho Fiscal
— Artigo vigésimo segundo: O Conselho Fiscal com por-se-á de três
membros efetivos e três membros suplentes, acionistas ou não, elei-
tos anualmente pela assembléia geral ordinária. Parágrafo primeiro:
Os .nembros do Conselho Fiscal poderão ser reeleitos. Parágrafo se-
guado: No caso de renúncia do cargo, falecimento ou impedimento,
será o membro do Conselho Fiscal substituído pelo suplente que hou-
ver sido mais votado e, no caso de igualdade de votos, pelo de maior
idade. Parágrafo terceiro: A remuneração do Conselho Fiscal será
fixada pela assçrnbléia que o eleger. Caritulo sexto — Assembléia
geral — Artigo vigésimo terceiro: A assembléia geral reunir-se-á, por
convocação, nos termos e para os fins prescritos na lei, ordinariamen-
te no primeiro trimestre depois de findo o exercício social e, extraor-
dinariamente, sempre que os interesses da Sociedade o exigirem. Ar-
tigo vigésimo quarto: Os acionistas que desejarem tomar parte na
assembléia geral deverão depositar as suas ações, se forem ao por-
tador, na sede da Companhia ou nos estabelecimentos de crédito que
forem designados nos anúncios de convocação, pelo menos, três dias
antes da realização da assembléia. Artigo vigésimo quinto: A assem-
bléia geral será presidida pelo acionista que na reunião for eleito ou
aclamado, o qual convidará dois outros acionistas para o secretaria-
rem. Artigo vigésimo sexto: As resoluções serão tomadas por maio-
ria dos votos que forem apurados. Artigo vigésimo sétimo: Compete
à assembléia geral ordinária, por proposta da diretoria, ouvido o
Conselho Fiscal, fixar o dividendo a distribuir e a data do seu paga-
mento. Parágrafo único: Os dividendos não vencem juros; os que não
forem reclamados no prazo de cinco anos, encorporar-se-ão ao fundo
de reserva da Companhia. Capítulo' sétimo — Exercício Social —
Artigo vigésimo oitavo; O exercício social terminará em trinta e uru
de dezembro do cada ano. Artigo vigésimo nono: Do lucro liquido
verificado, deduzir-se-ão cinco por cento para o fundo de reserva.
Artigo trigésimo: Alem do fundo de reserva legal, poderá a assem-
bléia deliberar sobro a criação do reservas destinadas a renovações,
ampliações e outros fins, mediante proposta da Diretoria e parecer
do Conselho Fiscal. Artigo trigésimo primeiro: Por' proposta da
Diretoria, a assembléia geral ordinária resolverá sobre a apli-
cação do lucro restante, observadas as disposições do artigo vi-
gésimo sétimo destes estatutos. Artigo trigésimo segundo: To-
dos os casos omissos nos presentes estatutos ficam subordi-

nados à legislação vigente. Finda a leitura e nenhum
dos presentes desejando fazer uso da palavra, declarou o se-
nhor presidente que ia encerrar a discussão e mandar proceder
a votação do projeto de estatutos apresentado pelo senhor Alberto
de Faria Filho. Procedida à votação verificou-se haver sido apro-
vado o projeto apresentado, por unanimidade do votos, pelo que de-
clarou o senhor presidente que os estatutos constantes da proposta
que acabava de ser votada passariam a ser os da Companhia de Ferro
Maleavel. Anunciou em seguida o senhor pres,Idente que achando-se
aprovados os estatutos da Sociedade, ainda de acordo com a ordem
do dia a assembléia devia proceder à eleição da diretoria, pelo que
se achava a palavra à disposição dos senhores acionistas que sobre
o assunto desejassem se manifestar. Ped'u a palavra o senhor Mario
Leão Ludolf que propôs à assembléia fossem eleitos para diretor-
presidente o doutor Alberto de Faria Filho e para diretor-gerente e

senhor Jean Duvernoy. Ninguem mais pedindo a palavra, declarou
o senhor presidente que estava em votação a proposta apresentada
pelo senhor Mario Leão Ludolf. Procedida à votação e verificada
esta, constatou-se haverem sido eleitos, para diretor-presidente o
doutor Alberto de Faria Filho e para diretor-gerente o senhor Jean
Duvernoy, que foram sufragados pelos votos de todos os presentes,
com exceção dos eleitos. Declarou, em seguida, o senhor presidente,
que para cumprimento da ordem do dia devia a assembléia eleger
os membros do Conselho Consultivo, devendo, ao mesmo tempo, em
cbediência aos estatutos que acabavam de ser votados, delibèrar 30-•
bre o seu número. Pedia, pois, aos presentes que se manifestassem
sobre o assunto. Solicitou a palavra o senhor Carlos Amélio de Fi-
gueiredo que propôs que o primeiro Conselho Consultivo da Com-
panhia fosse composto do três membros, indicando para o mesmo ca
senhores Jorge Leão Ludolf, Daniel Carlier e Pedro Latif. Ninguem
mais pedindo a palavra, o senhor presidente pôs em votação a pro-
posta do senhor Carlos Amélio de Figueiredo, verificando-se a apro-
vação da me-ma por parte de todos os presentes, com exceção dos
interessados que deixaram do se manifestar. A seguir, o senhor pre-
sidente declarou que a assembléia, nos termos de sua convocação,
devia ainda proceder à eleição dos membros efetivos e suplentes
do Conselho Fiscal, solicitando dos presentes que se manifestassem so-
bro o assunto. Pediu a palavra o senhor Mario Leão Ludolf que
propos à assembléia a eleição dos senhores doutor Lafayette Rodri-
gues Pereira, Mario Osward e Raul dos Guimarães Bonje,an para
membros efetivos do Conselho Fiscal e Carlos Amélio do Figueire-
do, Carlos de Figuieredo Braga e Jacques Deluz para membros su-
plentes do mesmo Cons•Aho. Ninguem mais desejando fazer uso da
palavra, o senhor presidente pós em votação a proposta apresenta-
da, verificando-se a aprovação da mesma pelos votos de todos os
presentes, com exceção dos interessados. Congratulando-se com a
assembléia pelas felizes escolhas a que acabava do proceder, o senhor
presidente declarou que, para integral cumprimento da ordem do
dia, restava, apenas, deliberar sobre os honorários dos membros efe-
tivos do Conselho Fiscal que, do acordo com a lei, deviam ser fi-
xados pela assembléia que os elegera. Punha, portanto, o assunto em
discussão, achando-se a palavra à disposição de quem sobre o mes-
mo quizesse se manifestar. Pediu a palavra o senhor Candido Tor-
res Guimarães que propôs fossem fixados em una conto de réis anual
es honorários de cada membro efetivo do Conselho Fiscal. Nenhum
dos presentes desejando mais fazer uso da palavra o senhor presi-
dente pôs em votação a proposta apresentada, constando-se a apro-
vação da mesma por todos os presentes, com exclusão dos interes-
sados. Declarando esgotada a ordem do dia, o senhor presidente,• ao-
mun!cou que, para cumprimento da obrigação legal ia mandar ler o
recibo de depósito de dez por cento do capital, em dinheiro, com
que se constituia a Sociedade. Pelo senhor secretário foi então -lido
o referido documento, cujo teor é o seguinte: "Banco Boavista —
Sociedade Anón ima — End. Teleg. VistaSanco — Caixa postal, 1.560,
Rio de Janeiro, vinte e novo do abril de mil novecentos e quarenta
e dois. Prime-ra via. Réis cento e sessenta contos do réis. Rece-
bemos do Sr. Dr. Jorge Leão Ludolf, incorporador da Companhia
de Ferro Maleavel, a importância supra de réis cento o sessenta
contos de réis, correspondente a dez por cento sobre a importância
de um mil e seiscentos contos de réis, parte em dinheiro com que
se constitue o capital de réis um mil e oitocentos contos de reis
da referida Companhia. Para clareza, firmamos o presente recibo
em duas vias para um só efeito. Rio de Janeiro, vinte e nove de
abril de -mil novecentos e quarenta e dois.. Banco Boavista S. A.
(assinado) — F. Portella. • (Estavam coladas duas estampilhas fe-
derais de dez mil réis cada uma e mais uma de Educação, devida-
mente inutiPzadas com o carimbo do Banco Boavista). Selado com
vinte mil e duzentos réis". Declarou o senhor presidente que, nada
mais havendo a tratar, se nenhum dos presentes desejasse fazer uso
da palavra, ia suspender a sessão pelo tempo necessário à lavra-
tura da ata. Pediu a palavra o Sr. Jean Duvernoy que, em seu
nome e no do Dr. Alberto de Faria Filho, agradeceu a confiança
neles man'festada pelos senhores acionistas, elegendo-os para di-
retores da Sociedade. A seguir declarou que, como era do pleno
conhecimento dos presentes, afim de abreviar os prazos de entrega
de algum material de importação necessario à instalação da indús-
tria, havia, antes da constituição definitiva da Companhia, ouvidos
os seus futuros acionistas o conselheiros técnicos, encomendado no
estrangeiro o maquinismo em apreço. Pedia à assembléia que rati-
ficasse esse seu ato, autorizando a Diretoria a proceder à necessária
legalização da encomenda. Nenhum dos presentes pedindo a palavra,
o senhor presidente consultou à assembléia sobre a proposta •do
er. Jean Duvernoy, sendo a mesma aprovada por unanimidade. De-
clarou então o senhor presidente suspensa a sessão para que fosse
lavrada a respectiva ata. Reaberta a sessão, foi a mesma ata lida
e achada conforme, pelo que vai, por mim, Pedro Latif, secretário,
que a redigi. assinada, bem como por todos os presentes. Rio de
Janeiro, trinta de abril de mil novecentos e quarenta e dois.
' Rio de Janeiro, 30 de abril de 1942. — Carlier. — Pedro Latir

— Jorge Leão Ludolf. — Guilherme Guinle. — Octavio Guin!e. --
P. Castro Silva: — J. Deluz. — Maria Leão Ludolf. — A. Finto:.
— Barão de Saavedra. — Henrique de Britto Pereira. — C. Torres
Guimarães. — Cesar Proença. — R. O. de Castro Maya. — Carlos
Amelio dc Figueiredo. — J. Duvernoy. — Lia Duvernoy. — Carlos
de Figueiredo Braga. — Ady Monteiro de Barros. — lsolda de Freitas
Valle. :Velson de Azevedo Branco. — Roger Guédon. — Maroel
Nogueira de Paula. — Marc Rousseau. — José Cesario Monteiro Lins.
— Mario Osward.. — Alberto de Faria Filho.
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LISTA DE SUBSCRITORES DE AÇÕES DA COMPANHIA DE FERRO MALEAVEL

Capital: 1.800:0008000 dividido em 1.800 ações de 1:0003000 cada uma

,

Naciona- Estado Número VALOR DAS AÇÕES.

Nome do subscritor Profissão Residência de ações •lidado civil subscritas Em dinheiro Em bens

l'orge Leão Ludolf.	 	
dano Leão Ludolf.	 	

brasileira
brasileira

solteiro	 ---
solteiro

industrial
engenheiro

Rua México n. 168...
Rua México n. 168 —

150 100:0008000 50:0008000
civil 11° 100 100:0008000Iedro Latif.	 ....	 ..	 	 brasileira

-
casado	 engenheiro

civil
Pr. Betafogo n. 142.. 100 50:0008000 50:0008000

)aniel Carlier.	 	 belga	 casado	 banqueiro R. Ayres Saldanha nú-

3uilherme Guinle.	 	 brasileira	 solteiro	 industrial
mero 130 . 	

Av. Rio Branco n. 137
100
60

50:0008000
60:0008000

50:0008000
3arão do Saavedra. 	 	 portuguesalcasado	 banqueiro Rua 1 0 de Março n. 47 60 60:0008000taymundo O. de Castro Maya 	 brasileira solteiro	 industrial Rua 1 0 de Março n. 6 100 100:0008000lados Amelio de Figueiredo. 	 brasileira casado	 .	 engenheiro Rua 1 0 de Março n. 6 50 50:000;000'.'esar Proença	 	 brasileira casado	 engenheiro Rua México n.	 90... 100 100:0008000:. Torres Guimarães brasileira- rasado	 industrial Av. Rio Branco n. 311 75 75:0008000:arlos de Figueiredo Braga. 	 brasileira casado	 comerciante Rua Saint Roman n. 16 10 10:0008000'rançois Jean Marc Rousseau 	 francesa casado	 industrial Rua Riachuelo n. 242 50 50:0008000'. Castro Silva,	 	
Ictavio Guinle. 	 _
aberto do Faria Filho. 	

brasileira
brasileira
brasileira

'asado	 industrial
lesquitado industrial
'asado	 industrial

Av. Rio Branco n. 185
Av. Rio Branco n. 185
Rua Rosário n.	 161..

20
50 •
75

20:0008000
50:0008000
75:0008000solda de Freitas Valle 	 espanhola casada	 doméstica Rua da Glória n. 32.. 150 150:004000Ienri Albert Filhos,	 	

ean Duvernoy.... 	 ..	 	

da Duvernoy 	

francesa
francesa

brasileira

casado	 industrial
casado	 industrial

;asada	 doméstica.

Rua da Alfândega n. 41
Rua Saint Roman nú-

mero 382 	
Rua Saint Roman nú-

20

100

20:0008000

50:0008000 50:0008000
mero 382.	 ...	 	 150 150:0008000fado Osward. 	 sueca casado industrial AV.	 Atlântica n: 250 100 100:0008000acques Deluz.	 	 suiça ;olteiro industrial It. Ruy Barbosa n. 598 15 15:0003000oggr Guéd'on.	 	

:enrique de Britto Pereira, 	
.dèle Josephine Monteiro do Bar-

francesa
brasileira

.
casado
casado

industrial
industrial

R. Ruy Barbosa n. 598
R. Sá Ferreira n. 160.

10
100

10:0008000
100:000$000

ros.	 	 brasileira viuva doméstica Pr. Flamengo n. 268 20 20:0008000elson de Azevedo Branco. 	
[armei Nogueira de Paula 	

brasileira
brasileira

'asado
mIteiro

iclvogado
engenheiro

Rua Méaico n. 98, 4 O .
Rua Fernando Mendes

8
•

8:0008000

n. 19.	 	 2 2:0008000
né Cesário Monteiro Lins. 	 brasileira -olteiro engenheiro Rua Farani n. 79.... 25 25:0008000

-

'Esta é a lista de subscritores do capital da -Companhia'de
contos de reis), dividido em 1.800 (mil e oitocentas) ações do valor
de abril de 1942. — Visto, Jorge Leão Ludolf.

Reconheço as firmas retro: Jorge Leão Ludolf, Mario Leão
Saavedra, R. O. de Castro Maya, Carlos Amelio de Figueiredo, Ceear
Castro Silva, Octavio Guinle.

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1942. — Em testemunho (sinal público) da verdade. -- Hugo Ramos.
Reconheço as firmas retro: Alberto de Faria Filho, Isolda de Freitas Valia, H. Fillios, , J. Duvernoy, Lia Duvernoy, Mario Osward

J. de Lu, digo, J. Deluz, Roger Guédon, Henrique de Britto Pereira, Adèle Josephine Monteiro de Barros, Nelson do Azevedo Branco, Ma-
noel Nogueira de Paula e José Cesário Monteiro Lins.

Rio de Janeiro. 13 de maio de 1942. — Em testemunho (sinal p'úblico) da verdade. — Hugo Ramos.Reconheço a firma Alberto de Faria Filho.
Rio de Janeiro, 13 de maio de 1942. — Em testemunho (sinal público) da verdade. — Hugo Ramos. •Décimo Quinto Oficio de Notas — Tabelião Hugo Ramos. —351 — Av. Graça Aranha, 351 — Ria de Janeiro.Visto (assinatnra ileqp -ell, diretor da Secção.

-
Ferro Maleavel" na importância (. e 1.800:000$000 (mil e Oitocentos
de 1:0008000 ?um. conto de réis) cada urna. Rio de Janeiro, trinta

Ludolf, Pedro Latif, Daniel Carlier, Guilherme Guinle, Barão de
Proença, C. Torres Guimarães, Figueiredo Braga, Marc Rousseau;P.

Estatutos da Companhia de Ferro DIaleavel

C:W1TULO I
DENOM INAÇÃO, SEDE, FINS E DURAÇÃO

Art. 1.0 Fica constituida, sob a denominação de Companhia de
Ferro Maleavel, urna sociedade por ações, com sedo na cidade do Rio
de Janeiro, que se regerá pelos presentes estatutos e pela legislação
que lhe for aplicavel.

Art. 2.° A cidade do Rio de Janeiro é o domicilio da Companhia
para todos os efeitos jurídicos e o lugar da sede de sua administração,
podendo, porem, a Companhia fundar agências o filiais onde e quando
a Diretoria julgar necessário, ouvido o Conselho Consultivo.

Art. 30 Constitue objeto da Companhia a indústria e o comércio
do ferro maleavel, e bem assim quaisquer outras atividades industriais
e comerciais que com estas duas principais se relacionem.

• Art. 4.° O prazo de duração da Companhia será de trinta (30)
anos contados da data da assembléia geral constitutiva, reservado à
assembléia geral a facüldado de deliberar, em qualquer tempo, sobro
a prorrogação deste prazo ou sobre a dissolução da Companhia antes
do termo fixado.

CAPITULO II
CAPITAL E AÇÕES

•Art. 5.0 O capital da Companhia será de 1.800:0008000 (mil e
oitocentos contos do réis), representado por mil e oitocentas açõescomuns de 1:000$000. (um conto de réis) cada uma.

Art. 6.° O capital de 1.800:0008000 (mil e oitocentas contes de
1 réis) será constituido por bens, cousas e direitos no valor de réis

200:000$000 (duzentos contos de réis) sendo os restantes 1.600:000$
(mil e seiscentos contos de réis) integralizados em dinheiro.

Parágrafo único. As chamadas de capital far-se-ão de acordo com
as deliberaçÕes da Diretoria. 	 .

Art. 7.0 Urna vez integralizadas, as ações serão ao- portador.
Art. 8.° As ações ou os seus certificados serão assinados por doia

Diretores.
• Art. 9.0 Cada ação dará direito a um voto na assembléia geral.

CAPITULO III

DIRETORIA

. Art. 10. A Sociedade será administrada por uma Diretoria com-
posta de um diretor presidente e um diretor gerente, eleitos por
quatro anos, pela assembléia geral ordinária, podendo ser reeleitos.

§ /.0 Os diretores deverão residir no pais.
§ 2.0 Cada diretor, para garantia de sua gestão, caucionará vinte

ações da Companhia, próprias ou alheias.
§ 3.° A investidura no cargo de diretor far-se-á mediante termo

lavrado em livro do Atas; que o empossado assinará.
§ 4.0 Em caso de vacância, o Conselho Fiscal e o Conselho Con-

sultivo indicarão diretor substituto, o qual funcionará até a próximaassembléia geral ordinária.
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§ 5.0 O diretor que for eleito em assembléia geral ordinária, Para
preencher a vaga ocorrida, o será pelo prazo que faltava ao diretor
substituido.

Art. 11. Compete ao diretor presidente e ao diretor gerente, em
conjunto:	 •

a) decidir sobre a orientação industrial e comercial dos negó-
cios da Companhia;

b) assinar escrituras e compromissos contratuais, aceites e en-
dossos de títulos, cheques o recibos;

c) assinar os certificados do ações, cautelas e ações da Compa-
nhia.

Art. 12. Compete ao diretor presidente:
a) Convocar e presidir as assembléias, as reuniões da dieetoria e

do Conselho Consultivo;
b) representar a Sociedade em Juizo, ou fora dele.
Art. 13. Compete ao diretor, gerente:
a) administrara parte industrial e comercial da Sociedade;
b) orientar e fiscalizar a contabilidade.
Art. 14. Em caso de divergência entre os dois diretores, será

ouvido o Conselho Consultivo e sua resolução será observada.
Art. 15. É vedado à Companhia assumir responsabilidade de fa-

vor, por aval ou fiança.
Art. 16. Será lícito aos diretores, em conjunto, constituirem, em

nome da Companhia, mandatários ou procuradores, especificados no
instrumento os atos e operações que poderão praticar.

Art. 17. Os honorários da Diretoria serão fixados conjuntamente
pelo Conselho Consultivo e pelo Conselho Fiscal.

Art. 18. A assembléia geral ordinária abonará aos diretores uma
percentagem sobre os lucros líquidos de cada ano, desde que, nesse
ano, se distribua um dividendo de, pelo menos, seis por cento, sem
prejuizo da dedução para o fundo de reserva.

CAPITULO IV

CONSELHO CONSULTIVO

Art. 19. O Conselho Consultivo compor-se-á de três a cinco
membros, acionistas ou não, eleitos pela assembléia-geral ordinária a
qual poderá fixar-lhes remuneração.

§ 1.0 Os membros do Conselho Consultivo serão eleitos pelo
prazo de dois anos, podendo ser reeleitos.

§ 2.° Os membros do Conselho, Consultivo, entre si, elegerão o
seu presidente.

Art. 20. O Conselho Consultivo aconselhará a Diretoria, todas as
vezes que esta o solicite ou que os interesses sociais o exijam.

Art. 21. O Conselho Consultivo deliberará por maioria de votos
dos seus membros presentes às reuniões, das quais se lavrarão atas
em livro especial. 	 •

CAPITULO V
CONSELHO FISCAL

Art. 22. O Conselho Fiscal compor-se-á de três membros efeti-
vos e três membros suplentes, acionistas ou não, eleitos anualmente
pela assembléia geral ordinária.

§ 1.0 Os membros.do Conselho Fiscal poderão ser reeleitos.
§ 2.0 No caso de renúncia do cargo, falecimento ou impedir/len-

to, será o membro do Conselho Fiscal substituido pelo suplente que
houver sido mais votado e, no caso de igualdade de votos, pelo de maior
idade.

§ 3.0 A remuneração do Conselho Fiscal será fixada pela assem-
bléia que o eleger.

CAPITULO VI

EXERCÍCIO SOCIAL

Art. 28. O exercício social terminará em 31 de dezembro de
Pada ano.

Art. 29. Do lucro liquido verificado, deduzir-se-ão cinco por
cento para o fundo de reserva.

Art. 30. Alem do fundo de reserva legal, poderá a assembléia de-
liberar sobre a criação de reservas destinadas a renovações, amplia-
ções e outros fins, mediante proposta da Diretoria e parecer do Con-
selho Fiscal.

Art. 31. Por proposta da Diretoria, a assembléia geral ordinária
resolverá sobre a aplicação do lucro restante, observadas as disposi-
ções do art. 27 destes estatutos.

Art. 32. Todos os casos omissos nos presentes estatutos ficaria
subordinados à legislação vigente.

Rio de Janeiro, 22 de abril do 1942. - Carlier. - Pedro Lati!.
- Jorge Leão Ludolf. - Guilherme Guinic. 	 Octavio Guinle. -
F. Castro Silva. - J. Deluz. - Mario Leão Lud.ol I. - A. Filhos.
- Barão de Saavedra. - Henrique de Britto Pereira. - C. Torres
Guimarães. - Cesar Proença. - R. O. de Castro Maya. - Carlos
Amelio de Figueiredo. - J. Duvernoy. - Lia Duvernoy. - Cavlos
de Figueiredo Braga. - Ady Monteiro de Barros. - !solda de Freitas
Volte. - Yr/sola de Azevedo Branco. - Roger Guédon. - Manoel
Ncgucira de Paula. - Marc Rousseau. - José Cesario Monteiro Lias.
- Mario nsward. - Alberto de Faria Filho.,

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira SecçãO

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia de Ferro Maleavei, em 12 de junho do 1942, pelo Sr. diretor
deste Departamento, certifico que se acham devidamente arquivados
nesta repartição sob n. 17.622, os seguintes documentos; a) - Ata
da 'assembléia geral preliminar de constituição, realizada em 22 de
abril de 1942, que nomeou peritos e louvados e marcou data para a
realização da assembléia de constituição definitiva; b) - Ata da as-
sembléia geral de constituição definitiva, realizada em 20 de abril
de 1942, que aprovou os estatutos sociais, o laudo de avaliação e de-
mais atos constitutivos ,da sociedade e elegeu a Diretoria e os mem-
bros do conselho fiscal; c) - Estatutos sociais; d) - Lista dos subd.
critores do capital; e) -- Recibo do depósito de 10% sobre.o capital
em dinheiro, efetuado no Banco avista; f) -- Guia com o paga-
mento do selo proporcional ao capital, efetuado na Rewbedoria do
.Distrito Federal. - Departamento Nacional da Indústria e Coaaér-
cio, Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório VIII,
passei a presente certidão. Rio de Janeiro, 18 de junho de 1942.
Carmen Cruz. Estavam devidamente inutilizadas estampilhas no va-
lor de 10012. Visto. - Diretor da Secção.

(N. 9.409 - 18-6-42 - 1:22410).

BANCO INDUSTRIAL BRASILEIRO, 3/A
DEPARTAMENTO NACIONAL ' DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção
CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de
Bano Industrial Brasileiro S. A., em 16 de junho de 1942, pelo se-
nhor diretor deste Departamento, certifico que se acham devidamente
arquivados nesta Repartição sob o n. 17.646, os seguintes documen-
tos: a) Atas das assembléias gerais extraordinárias, realizadas ero
19 de abril e 29 de seteitbro de 1941. que aprovaram a alteração dos
seus estatutos para o fim de adaptá-los às disposições do decreto-
lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940; b) Folhas do Diário Oficial
de 6 de junho de 1942, com a publicação da certidão expedida peta
Diretoria das Rendas Internas contendo a transcrição do todos os
atos relativos à adaptação dos seus estatutos ao decreto-lei número
2.627, de 26 de setembro de 1940. -- 'Departamento Nacional da In- .
dústrfa o Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar do
escritório VIII, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1942. - Carmen Cruz, - Visto.
Tancredo Vascancellos, pelo diretor da secção.

(N. 8.994 - 15-6-42 - 3617).

SOCIEDADE BRASILEIRA DE PARTICIPAÇÕES E FINANCIAMENTOS
SOFIBRAZ, S. A.	 .

'DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de So-
ciedade Brasileira de Participações e Financiamentos Sofibraz S. A..
em 9 do junho de 1942, pelo senhor diretor deste Departamento,
certifico que se acha devidamente arquivado nesta Repartição sob o
n. 17.595, de acordo com o art. 61. § 39, do decreto-lei n. 2.627, de
26 de setembro de 1940, o exemplar do Diário Oficial, de 8 de .maio
de 1942, com a publicação dos seus atos constitutivos devidamente
aprovados pela Diretoria Geral da Fazenda Nacional, pagou de selo
de arquivamento a importância de 10012. - Departamento Nacional
da Indústria e Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar
de escritório VIU, passei a presente certidão. Inutilizando 410 do es-
tampilha federal e taxa de Educação e Sande. - Rio de Janeiro. 15
de junho de 1942. - Carmen Cruz. - Visto. Tancrcdo Vasconcelos,
pelo diretor da Secção.	 •

(N. 8.979 - 19-6-42 - 2615).

ASSEMBLÉIA GERAL

Art. 23. A assembléia geral reunir-se-á, por convocação, nos
'ermos e para os fins prescritos na lei, ordinariamente, no primeiro
trimestre depois de findo o exercício social, e, extraordinariamente,
'empre que os interesses da Sociedade o exigirem.

Art. 21. Os acionistas, que desejarem tomar parte na assembléia
-rerai, deverão depositar as suas ações, se forem ao portador, na sede
a Companhia ou nos estabelecimentos de crédito que forem designa-
:os nos anúncios de convocação, pelo menos, três dias antes da realiza-
io 	 assembléia.

Art. 25. A assembléia geral será presidida pelo acionista que na
_	 eunião for eleito ou aclamado, o qual convidará dois outros acionis-

as para o secretariarem.
Art. 26. As resoluções serão tomadas por maioria dos votos que

:orem apurados.
Art. 27. Compete à assembléia geral ordinária, por proposta da

!fretaria, ouvido o Conselho Fiscal, fixar o dividendo a distribuir e a
•lata de seu pagamento.

Parágrafo único. Os dividendos não vencem juros; os que não
corem reclamados no prazo de cinco anos, incorporar-se-ão 'ao fundo
de reserva da Companhia.

- CAPITULO VII
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- CASA BANCÁRIA SANTA CRUZ, S/A.
DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMERCIO

Primeira Secção
CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Casa
Bancária Santa Cruz, S. A., em 9 do junho de 1942, pelo senhor di-
retor deste Departamento, certifico que se acha devidamente arqui-
vado nesta Repartição 'sob o n. 17.597, de acordo com a disposição

'contida no decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, art. 61,
a 3.0, o exemplar do Didrio Oficiai„de 15 de maio de 1942 com a pu-
blicação dos seus atos constitutivos,' devidamente aprovados pela Di-
retoria Geral fia Fazenda Nacional. — Departamento Nacional da
Indústria e Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar
de escritório VIII, passei a presente certidão.

• Rio de Janeiro, 19 de junho de 1942. — Carmen Cruz. Estavam
devidamente Inutilizadas estampilhas no valor • de 100$2. Visto.
Pires Ferreira, diretor da Secção.	 •

	

(N. 8.997— 19-6-42	 31$6).

COMPANHIA AGRÍCOLA DO AÇUDE
DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA. E COMÉRCIO

Primeira Secção
CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento do Com-
panhia Agrícola do Açude, em 1 de junho de 1942, pelo senhor dire-
tor deste Departamento, certifico que se acha devidamente arqui-
vada nesta Repartição ecb o n. 17.558, a ata da assembléia geral-

•ordinária, realizada em 30 de abril de 1942, que aprovou contas re-
lativas ao exercício de 1941, elegeu os memkiros da Diretoria e do
Conselho Fiscal e fixou os seus honorários. — Departamento Nacio-
nal da Indústria e Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, au-
xiliar de escritório VIII, passei a presente certidão.

Rio de . Janeiro, 12 de junho'de 1942. — Carmen Cruz. Estavam
devidamente inutilizadas estampilhas no valor do 20$2. — Visto.
Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 8.990 — 19-6-42 — 25$6).

CINEMA COLONIAL, S. A.
DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção
CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Ci-
nema Colonial S. A., em 14 de março de 1942, pelo senhor diretor
deste Departamento, certifico que se acha devidamente arquivada
nesta Repartição sob o n. 17.186, a ata da Assembléia Geral Ordi-
nária, realizada em 30 de abril de 1941, que aprovou contas relati-
vas ao exercício de 1940, elegeu a Diretoria, o os membros efetivos
e suplentes do Conselho Fiscal bem como fixou os seus honorários.
— Departamento Nacional da Indústria o Comércio, Primeira Secção.
Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório VIII, passei a presente cer-
tidão.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1942. — Carmen Cruz. Estavam
devidamente inutilizadas 'estampilhas no valor de 20$2. — Visto.
Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 9.502 — 19-6-42 — 26$5) .

CINEMA COLONIAL, S. A.
PRIMEIRA SUÇÃO'

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Ci-
nema Colonial S. A., em 5 de junho de 1942, pelo Sr. diretor deste De-
partamento, certifico que se acha devidamente arquivada nesta Repar-
tição sob o n.17.573, a ata da assembléia geral extraordinária, realizada
em 2 de janeiro de 1942, que aprovou a reforma dos seus estatutos afim
de adaptá-los à legislação vigente, bem como tomou conhecimento da
renúncia de membros da diretoria e conselho fiscal e elegeu seus subs-
titutos. Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Primeira
Secção. — Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório VIII, passei a pre-
sente certidão.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1942. — Carmen Cruz. Estavam
devidamente inutilizadas estampilhas no valor de 20$2. — Visto, Pires
Ferreira, diretor da secção.

	

(N.9.501 — 19-6-42 	 26$5)

COMPANHIA BRASIL EDITORA S. A.
ATA DA ASSEMBLÉIA OBRAI. ORDINÁRIA DA COMPANHIA BRASIL EDITORA 5.

REALIZADA EM 31 DE MAIO DE 1942
Aos trinta e um dias do más de maio de mil novecentos e quarenta

e dois, às quatorze horas, reuniram-se na sede da Companhia Brasil
.Editora S. A., à rua do Rosário n. 173, 1.0 andar, todos os seus acio-
nistas, representando a totalidade- do capital social. O presidente da
Companhia, Sr. Paulo Lotufo, declarou legalmente instalada a assem-
bléia, que, na forma da convocação feita, deveria discutir o balanço,
relatório e contas da diretoria, relativos ao exercício de mil novecentos
e quarenta e um, e, bem assim, eleger os novos membros e suplentes do

conselho fiscal, para mil novecentos e quarenta e dois. Pedia, portanto,
fosse.indicadourn dos Srs. acionista, para dirigir os trabalhos. Foi acla-
mado o nome do acionista Sr. Dr. Oswaldo Murgel de Rezende, que,
agradecendo a distinção, assumiu a presidência e convidiu, piira c e-
cretariá-la, o acionista Sr. Enéas Marzano, que aceitou. O Sr. presi-
dente mandou se procedesse à leitura dos documentos acima referidos,
cuja leitura, por proposta do Sr. Arthur Brasil, foi dispensada, por se-
rem tais documentos de todos conhecidos, publicados que foram no
Diária Oficial, edições de 24 e 25 de abril do corrente ano. O Sr. pre-
sidente declarou que, nestas condições, iria submetê-los à aprovação, o
que se verificou por unanimidade de votos. Devendo eleger-se o novo
Conselho Fiscal, a sessão foi suspensa por cinco minutos, para que to-

'dos se munissem de cédulas. Reabertos os trabalhos, procedeu-se à cha-
mada e consequente apuração de cédulas em número igual ao de vo-
lantes, com o seguinte resultado: para membros efetivos: Srs. Dr, Os-
waldo Murgel de Rezende, Cyro de Moraes e Paulo Provenza, e, para
suplentes: Srs. Eneas Marzano, Paulo do Mesquita Miggins o Jaziel de
Cerqueira Leite. Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente, congra-
tulando-se pelo feliz resultado dos trabalhos desta assembléia, decla-
rou-a encerrada, tendo eu Enéas Marzano, secretário da mesa, lavrado
a presente ata, que vai .por todos assinada. — Osivaldo Murgel de Re-
zende. Enéas Marzano.— Paulo Lotufo. — Arthur Brasil. — Luiz P.
S. Carpenter. — Iodo Marzano. — Francisco Assis Hollanda Loyola.

(N. 8.991 — 19-6-42 — 65$3).

"LABORATÓRIOS FARMACÊUTICOS ESPASIL S. A."
Escrituras de constituição e ata de assembléia geral dos Laboratórios

Farmacêuticos Espasil S. A.
(17.0 Ofício — Livro 349, fls. 60 — 13.924 — 3.047)

CERTIDÃO
Luiz Cavalcanti Filho, bacharel em direito, tabelião do 17. 0 Ofício

de notas do Rio de Janeiro, etc.
Certifico que revendo meu arquivo, nele, a fls. 60 do livro sob

o ia. 349, encontrei a seguinte:
Escritura preliminar de constituição de sociedade anónima, na

forma abaixo:
Saibam todos que em 6 de fevereiro de 1942, nesta cidade do Rio

de Janeiro, em meu cartório, perante mim, tabelião, compareceram
como outorgantes e reciprocamente outorgados, os Senhores Maurice
Michel Montagne, francês, casado, negociante, residente à rua Djalma
Ulrich n. 201, apt. 203; o Dr. Eugenio d'Alcantara de Almeida Maga-
lhães, brasileiro, Médico, residente à rua Piratiní n. 61; D. Albina
Augusto Pimentel, brasileira, solteira, maior, comerciante, residente
-à rua do Bispe n. 230, casa 3; Dano Carlos da Cunha, brasileiro, ca-
sado, farmacêutico, residente à rua Dr. Satamini n. 214; Jean Ja-
cques Frederic Dunernoy, francês, casado, comerciante, residente à
rua Saint llomain n. 282; Adriano Pinto, brasileiro, casado, profes-
sor, residente à rua Alegrete n. 5, apt. 46; Fernando Machado Soares,
brasileiro, solteiro, maior, capitalista, residente à rua Honório Barros
n. 41, apt. 901 e Arnaldo Binelli, brasileiro, solteiro, maior, do co-
mércio, residente à rua Fernando Mendes n. 45, apt. 901;•todos do-
miciliados nesta cidade, conhecidos das testemunhas adiante nomea-
das e assinadas, estas minhas conhecidas, do que dou fé. E perante
as testemunhas, pelos outorgantes me foi dito que tendo entre si justo
e contratado a fundação de uma sociedade anônima sob a denomina-
cao "Laboratórios Farmacêuticos Espasil S. A.", com o objetivo de
explorar no Distrito Federal e em qualquer dos Estados do Brasil, a
indústria técnica farniaautica e atividades idênticas o comerciais
afins e congêneres, para eff, digo para esse fim, os fundadores senhores
Maurice Michel Montagne, Dr. Eugenio d'Alcantara do Almeida Ma-
galhães, D. Albina Augusto Phnentel e Dano Carlos da Cunha, bra-
sileiros os três últimos e francês o primeiro, domiciliados nesta cidade,
promoveram a subscrição particular do capital, conformo o disposto
no art. 39 do decreto-lei n. 2.627, em 26 de setembro digo 2.627, do
26 de setembro de 1940, tendo sido totalmente subscrito pelos refe-
ridos fundadores o demais subscritores presentes, como se vê do bo-
letim a transcrever-se in-fine; que devendo porem a quota do capital
dos sócios fundadores, que estimam em 680:000$000, ser integralizada
com o acervo dos "Laboratórios do Quimioterapia Limitada", sociedade
por quotas de responsabilidade limitada, do qual os fundadores são
únicos quotistas, fica adiada a constituição definitiva da Sociedade
Anônima "Laboratórios Farmacêuticos Espasil S. A. ", afim de que os três
peritos escolhidos de comum acordo por todos os interessados, os se-
nhores Dr. Eduardo Guimarães Salamonde, Alfredo Rosado de Brito
e Alberto Rocha, procedam à avaliação dos bens, direitos e coisas que
constituem o acervo dos "Laboratórios de Quimioterapia Limitada",
ficando desde já designado o dia 19 do fevereiro de 1942, às 11 horas
para, no cartório do 17.0 Ofício de notas local, ser assinada a escri-
escritura definitiva de .constituição da sociedade anônima "La-
boratórios Farmacêuticos Espasil S. A.", depois de devidamente
apreciado o laudo dos peritos; os estatutos pelos quais se regerá a
sociedade constituenda, aceitos e aprovados pelo consenso unâni-
me de todos os subscritores, são os seguintes: "Estatutos dos Labo-
ratórios Farmacêuticos Espasil, S. A.". Capítulo 1. Formação,
objeto, sede, duração, foro. Art. 1. 0 'Os Laboratórios Farmacêuti-
cos Espasil S. A., constituem-se na conformidade destes estatutos,
e das disposições supletórias das leis em vigor. Art. 2.° A sociedade
tem por objeto a indústria farmacêutica o atividades industriais e
comerciais afins e correlatas. Art. 3. 0 A sedo social é no Distrito
Federal, não importando as sucursais. e agências que se criarem em
derrogação da atribuição de jurisdição fixada no artigo seguinte.
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Art. 4•0 O foro da sociedade será sempre o do Distrito Federal, para
quaisquer ações que hão de intentar contra ela acionistas e tercei-
ros. Art. 5.0 A duração da sociedade será por tempo indeterminado.

CapAulo II — Do capital e ações. Art. 6.0 O capital é fixado em
oitocentos contos de reis, dividido em ações comuns, do valor no-
minal de um conto de réis, integralizadas no ato da constituição.
Capítulo III. Da Diretoria. Art. 7.0 A sociedade será administrada
por um diretor gerente, eleito pela maioria de votos da assembléia,
para um período do dois anos, permitida a reeleição, e que antes
de entrar no exercício do respectivo cargo caucionará à sociedade
dez ações próprias ou de terceiros, para garantia de sua gestão.
Parágrafo único. Realizada a caução, considerar-se-á o diretor desde
logo empossado para entrar imediatamente no exercício do cargo.
Art. 8.0 Haverá pelo menos um consultor técnico e científico extra
Diretoria e um farmacêutico responsavel. Art. 9.0 Compete ao di-
retor gerente: a) zelar pela execução dos estatutos, exercer as atri-
buições que os mesmos lhe conferem e cumprir as ,resoluções da
assembléia geral; b) organizar todos os serviços da sociedade; no-
mear e demitir funcionários, fixar ordenados, comissões e gratifica-
ções, contratar com terceiros; efetuar pagamentos e receber o que
for devido à sociedade; c) depositar e retirar dinheiro em quaisquer es-
tabelecimentos de crédito; assinar cheques, duplicatas e títulos em
geral e do interesse exclusivo da sociedade; d) constituir mandatá-
rios na forma do art. 116, § 5.° do decreto-lei n. 2.627; e) orga-
nizar o balanço da sociedade, inventário dos seus bens e relatório
pormenorizado dos negócios efetuados durante o exercício. —
Art. 10. A sociedade será representada em juizo pelo diretor ge-
rente. Art. 11. O diretor perceberá os honorários que a assembléia
geral fixar. Parágrafo único. O diretor será substituido no seu im-
pedimento ocasiona/ por quem ele próprio designar, com assenti-
mento do Conselho F„iscal, e no impedimento definitivo, até a termi-
nação do biênio por quem for eleito em substituição por maioria de
votos em assembléia geral, que para esse fim for convocada. Ca-
pítulo III. — Do Consultor técnico e científico e do farmacêutico.
— Art. 12. Ficam criados os cargos de consultores técnico e cien-
tífico, extra Diretoria, e o de farmacêutico com investidura pelo
tempo que entender a assembléia geral. Parágrafo único. Os con-
sultores técnicos e científicos terão a seu cargo toda a parte técni-
ca e científica dos Laboratórios e o farmacêutico a responsabilidade
dos mesmos, na forma da legislação em vigor, todos com os venci-
mentos que forem fixados pela assembléia geral. Capítulo V. — Do
Conselho Fiscal. Art. 13. O Conselho Fiscal será composto de 3 mem-
bros efetivos, eleitos pela assembléia geral ordinária. Parágrafo
único. Conjuntamente com os membros efetivos, serão eleitos 3 su-
plentes que substituirão os membros efetivos, nos seus impedimentos.
Art. 11. A renovação dos membros efetivos do Conselho Fiscal,
será a fixada pelo assembléia geral que os eleger. Capítulo VI.
Da assembléia geral. Art. 15. As assembléias gerais serão ordiná-
ordinárias e extraordinárias e funcionarão de acordo com o de-
creto-lei n. 2.627. Parágrafo único. As assembléias gerais ordiná-
rias realizar-se-ão no primeiro trimestre do cada ano, em obediência
aos arts. 98 e 103 do referido decreto-lei. Capítulo VII. Dissolução
e liquidação da Sociedade. Art. 16.°) Dissolvida a sociedade por mo-
tivo de força maior ou por não ter podido preencher suas funções, ou
mesmo ptir deliberação da assembléia geral, ficarão o diretor gerente
e dois acionistas, incumbidos de proceder a sua liquidação. Art. 17.°)
Realizado o ativo e solvido o passivo da Sociedade, os liquidantes for-
marão o plano de partilha, que será presente a assembléia geral para
aprová-lo ou impor-lhe as alterações que julgar acertadas. Capítulo
VIII. Disposições especiais. Art. 18. 0) A Sociedade toma a seu cargo
as responsabilidades oriundas de sua fundação e incorporação, assu-
mindo o ativo e passivo do Laboratório de Quimioterapia Limitada.
Art. 19.0) O diretor e o Conselho Fiscal, os suplentes, o consultor té-
cnico científico e o farmacêutico que deverão servir no primeiro pe-
ríodo da administração da Sociedade, serão eleitos no ato de assinar-
se a escritura definitiva de sua constituição. Capítulo IX. Exercício
financeiro. Art. 20.°) O balanço anual será encerrado a 31 de dezern-
•bro de cada ano, para verificação da situação financeira. Art. 21.0)
Havendo lucros, antes da distribuição de qualquer dividendo serão re-
tirados 5 /o para fundo de reserva obrigatório, procedendo-se então a
distribuição do lucro a critério da assembléia geral. Disseram final-

•mente os outorgantes e reciprocamente outorgados que uma vez ela-
borado e aprovado o laudo de avaliação supra referido, cumprir-se-ão
as demais formalidades legais, afim de que seja assinada a escritura
definitiva de Sociedade Anônima "Laboratórios Farmacêuticos Es-
pasil S. A.". Assim disseram e esta que meu eScrevente Carlos Mario
Belagamba lavrou, outorgaram, aceitaram e assinam depois de lhes
ser lida e as testemunhas Hellius Souza e Alipio Reis. E me foi apre-
sentado o seguinte documento: Lista de acionistas — 1 — Maurice
Michel Montagne — 260 ações — 260:0001000; 2) Dr. Eugenio d'Al-
cantara de Almeida Magalhães — 170 ações — 180:0001000; 3 — Al-
bina Augusto Pimentel — 140 ações — 140:0001000. 4 — Farmacêu-
tico Dano Carlos da Cunha — 100 ações — 100:0001000; 5—Arnaldo
Binelli — 40 ações — 40:0001000; 6 — Jean Jacques Frederic Duver-
noy — 20 ações — 20:0001000; 7 — Adriano Pinto — 40 ações —
40:0003000; 8 — Sr. Fernando Machado Soares — 20 ações — Réis
20:0001000. Total — 800 ações — 800:0001000. E eu, Luiz Cavai-
canil Filho, tabelião, a subscrevo. — Maurice Michel Montagne. —
Dr. Eugenio d'Alcantara Almeida Magãlhães. — Albina Augusto Pi-
mentel. — Dano Carlos da Cunha. — Arnaldo Binelli. — JPan Jac-
ques Frederic Duvernoy. — Adriano Pinto. — Fernando Machado
Soares — Hellius Souza. — Alípio Reis. Por certidão na mesma data,
Eu, assinatura ilegivel).

Visto (assinatura ilegivol), diretor da Secção.

17.0 Ofício — Livro 354, fls. 43 — 14.294 — 3.125

CERTIDÃO

LuiZ Cavalcanti Filho, bacharel em direito, tabelião do 17.0 Ofício
de Notas do Rio de Janeiro, etc.

Certifico que revendo meu arquivo, nele, a fia. 13 do livro 351,
encontrei o seguinte:

Escritura definitiva de constituição da sociedade anônima "La-
boratórios Espas, digo, "Laboratórios Farmacêuticos Espasil S. A.",
na forma abaixo:

Saibam todos, que aos 25 de fevereiro de 1942, no Rio de Ja-
neiro, em meu cartório, perante mim, tabelião, compareceram, como
outorgantes e reciprocamente outorgados, os Srs. Maurice Michel
Montagne, francês, casado, negociante, residente à rua Djalma Ulrich
n. 201, apart. 203; o Dr. Eugenio d'Alcantara Almeida Magalhães,
brasileiro, casado, médico, residente rua Piratinl n. 61; D. Albina
Augusto kimentel, brasileira, solteira, maior, comerciante, residente -
à rua do Bispo n. 230, casa 3; Dano Carlos da Cunha, brasileiro, ca-
sado, farmacêutico, residente à rua Dr. Satamini n. 214; Jean Jacques
Frederio Duvernoy, francês, casado, comerciante, residente à rua
Saint Roman n. 281; Adriano Pinto, brasileiro, casado, professor, re-
sidente à rua Alegrete n. 5; o Sr. Fernando Machado Soares, lira-
sileiro, solteiro, maior, capitalista, residente à rua Hermenegildo de
Barro, digo, rua Honório de Barros n. 41, apart. 52 e Arnaldo Binelli,
brasileiro, solteiro, maior, do comércio, residente à rua Fernando
Mendes n. 45, apart. 901; todos domiciliados nesta cidade, conhe-
cidos das testemunhas abaixo nomeadas o assinadas, minhas conhe-
cidas, do que dou fé. E perante as testemunhas, disseram-me os ou-
torgantes e reciprocamente oútorgados que, por escritura de 6 do
corrente, lavrada nestas notas, livro 349, fls. 60, teem justo e con-
tratado organizar uma sociedade anônima com o objetivo de explorar
no Distrito Federal e em qualquer dos Estados do Brasil, a indústria
técnico farmacêutica, atividades idênticas e comerciais afins' e con-
gêneres, com a denominação de "Laboratórios Farmacêuticos Espasil
• &dedada Anônima", com o capital de 800:0003000, dividido em 80,0
ações comuns do valor nominal de 1:0001000 cada uma, totalmente
subscrito pelos outorgantes e outorgados, de acordo com a lista de
subscritores transcrita na citada escritura preliminar; que tiveram,
porem, de adiar a sua constituição definitiva até esta data, afim de
que se procedesse à avaliação dos bens, direitos é coisas que consti-
tuem o acervo do Laboratórios de Quimioterapia Ltda., com o qual
os sécios Maurice e Michel Montagne, Dr. Eugenio d'Alcantara Al-
meida Magalhães, D. Albina Augusto Pimento e Dano Carlos da
Cunha integralizaram as ações, digo, integralizaram as 680 ações por
eles subscritas, perfazendo reis 680:0003000 de capital, Para isso,
foram escolhidos como , peritos, os Srs. Dr. Eduardo Guimarães Sa-
lamonde. Alfredo Rosado de Brito e Alberto Rocha, que, tendo efeti-
vamente procedido à avaliação daqueles bens, direitos e coisas, che-
garam à conclusão constante do seguinte laudo que foi unanimemente
aprovada por todos os sócios: "Laudo de avaliação. Os abaixo ase-
sinados, nomeados peritos pelos subscritores do capital social do
"Laboratórios Farmacêuticos Espdill S. A.", nos termos da es-
critura pública de 6 do corrente, lavrada nas notas do 17.° oficio
desta cidade, a folhas 60 do livro 319, afim de procederem à.
avaliação dos bens. que constituem o acervo dos Laboratórios de
Quimioterapia Limitada", com sede nesta cidade à rua do Re-
zende número 104, e com os quais seus sócios quotistas Mau-
rico Michel Montagne, doutor Eugenio d'Alcantara Almeida Ma-
galhães, Albina Augusto Pimentel, Dr. Daria Carlos da Cunha pa-
pagam as ações que subscreveram, resolveram de comum acordo,
depois de procederem ao exame dos livros, documentos, etc., que lhes -
foram exibidos pelos fundadores já mencionados, dar o seu laudo da
seguinte forma: Moveis, utensílios, maquinismos e marcas de fábri-
ca — avaliados em rs. 551:6273600 (551:6271600); Matérias pri-
mas, produtos manufaturados e material de embalagem avaliados em
rs. 122:7571300 (122:7573300); Contas correntes (saldos devedores)
rs. 5:6153100 (5:6151100), perfazendo o total do rs. 680:0003000
(080:0003000), tudo de conformidade com o relatório anexo, por nós
rubricado e que esclarece o presente. E por estarem de comum acor-
do. datilografaram o presente laudo em 8 vias, que vai por todos assi-
nado. Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1942. — Eduardo Guima-
rães Salontonde. — Alfredo Rosado de Brito: — Alberto Rocha".
Declararam então os contratantes, outorgantes e reciprocamente ou-
torgados que, de acordo com o laudo trandcrito, ora aceito e por
todos aprovado, fica integralmente realizado o capital subscrito pelos
sócios Maurice Michel Montagne, Dr. Eugenio d'Alcantara Almeida
Magalhães, D. Albina Augusto Pimentel e Dano Carlos da Cunha,
com o valor do acervo da sociedade por quotas de responsabilidade
limitada "Laboratórios de Quimioterapia Ltda.", do qual eram os
únicos quotistas. — E que, havendo os demais subscritores integra-
lizado o restante do capital social, de acordo com o capítulo II, ar.-
tigo 6.0 dos estatutos sociais, constantes da referida escritura preli-
minar, no total de rs. 120:0001000, que é toda a porção do capital
social em dinheiro, os- fundadores recolheram ao Banco Boavista, a
décima parte do capital social, como faz prova o recibo do teor se-
guinte: 'Banco Boavista S. A. Endereço telegráfico Vistabanco.
Caixa postal 560. Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1942. Réis
80:0003000. Recebemos do Sr. Maurice Michel Montagne, incorpo-
rador da S. A. Laboratórios Farmacêuticos Espasil S. A., a impor-
tância supra do 80:0903000 (80:0003000) correspondente a 10 e7o
sobre o capital de na. 800:0003000 com que se constitue a referida
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eociedade: Para clareza firmamos o presente recibo em duas vias
para um só efeito. Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1942. Banco
Boavista S.A. Assinatura ilegivel. Selado com 201200. Carimbos do
Banco Boavista sobre 20$200 de selo". — Disseram mais os outor-
gantes o reciprocamente outorgados: 1). que, na forma .do art. 19
dos estatutos sociais, ficam eleitos para o cargo do diretor-gerente
da sociedade, o Sr. Maurice Michel Montagne; , para os de membros
efetivos do Conselho Fiscal: o Sr. Jean Jacques Frederic Duverãoy
o Dr. Eugenio d'Alcantara Almeida Magalhães é Arnaldo Binelli;
para os de suplente, os Srs. Dr. Lourenço-Pereira da Cunha, Dano
Carlos da Cunha e Adriano Pinto; para o cargo de consultor técnico
científico c Sr. Dr. Eugenio d'Alcantara Almeida, Magalhães o para
o do farmacêutico, o Sr. Dano Carlos da Cunha; que já estando emi-
tidas as cautelas representativas das ações, são as mesmas neste ato
entregues aos respectivos subscritores; que dão por definitivamente
com tituida a Sociedade Anônima "Laboratórios Farmacêuticos Es-
.pasil S.. A.", que assumo a responsabilidade do ativo e passivo da
sociedade por quotas "de responsabilidade limitada "Laboratórios de
Quimioterapia Ltda.", e que se regerá pelos estatutos aceitos e apro-
gados pelo consenso unânime de todos os subscritores do capital so-
cial, e que foram transcritos na referida escritura preliminar. E ain-
da convenc.onaram os outorgantes e reciprocamente outorgados, al-
terar os ai ts. 7.° e 9.0 dos estatutos da sociedade, transcritos na já
referida escritura preliminar, os quais passarão "a ter as. seguintes
relações: - "Art. 7.0 — A sociedade será administrada por dois dire-
tores, sendo um diretor gerente e um diretor secretário, eleitos pela
maioria de votos da assembléia, para um período de dois anos, per-
mitida a meleição, e que, antes de entrarem no exercício dos res-
pectivos cargos caucionarão a sociedade, cada um, dez ações próprias
ou do terceiros, para garantia da gestão". Ao art. 90 acrescentar-
se-á um parágrafo único, que terá a seguinte redação: "Parágrafo
único: O diretor cecretário assinará com o diretor gerente as cau-
telas representativas das ações e auxiliará o mesmo na administra-
ção social". E, na forma do art. 19 dos estatutos e ainda dando
cumprimento à disposição constante na nova redação do art. 7. 0, os
outorgantes e reciprocamente outorgados, elegeram para o cargo de
diretor secretário, o Sr. Fernando Machado Soares. Assim disseram
e esta que meu escrevente Carlos Mano Belagamba lavrou, outor-
garam, aceitaram e assinam, depois de lhes ser lida e as testemu-
nhas Hellius Souza e Alipio Reis. E eu, Joaquim Gusmão Junior, ta-
belião interino, a subscrevo. Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 4942.
Maurice Michel Montagne. — Dr. Eugenio d'Alcantara Almeida Ma-
galhães!. — Albina Augusto Pimenta. — Dano Carlos da Cunha. —
Jean Jacques Frederic Duvernoy. 	 Adriano Pinto. — Fernando
Machado Soares. — Arnaldo Binellt.	 Hellius Souza. — Alipio
Reis. — Selada com 2:880$200. Por certidão na mesma data..
Joaquim Gusmão Junior, tabelião interino, subscrevo e- assino. —
Joaquim Gt1.9771(10 Junior.

17.° Ofício — Livro 354, fls. 28 — 14.855 — 1.705.

ciurrio.lo

Luiz Cavalcanti Filho, bacharel em direito, tabelião do 1'7.° Ofi-
cio do notas do Rio de Janeiro, 'etc.,

Certifico que revendo meu arquivo, nele, a - fls. 28, do iivro
354, encontrei a seguinte:

Escritura de aditamento de outra de constituição da sociedade
anônima, Laboratórios Farmacêuticos Espasil S. A.

Saibam todos que em 20 de março de 1942, no Rio de Janeiro,
em meu cartório, perante mim, tabelião, compareceram como outor-
gantes e outorgados, Maurice Michel Montagne, francês, casado, nego-
ciante, residente à rua Djalma Ulrich, 201, apt. 203; o Dr. Eugenio
d'Alcantara Almeida Magalhães.- brasileiro, casado, médico, residente
à rua Piratinf 61; D. Albina Augusto Maciel, brasileira, solteira,
maior, comerciante, residente à rua do Bispo 230, casa 3; Dano
Carlos tia Cunha, brasileiro, casado, farmacêutico, residente à rua
Dr. Satamini 214; Jean Jacques Frederic Duvernoy, francês, casado,
comerciante, residente à rua Saint Roman 281; Adriano Pinto, brasi-
leiro, casado, professor, residente à rua Alegrete 5; Fernando Machado
Soares, brasileiro, solteiro, maior, capitalista, residente à rua
nónio do Barros 41, apt.- 52; e Arnaldo Bine/li. brasileiro, soltei-
ro, maior, do comércio. residente à rua Fernando Mendes 45, apt. 901;
todos domicilia-los nesta cidade e conhecidos das testemunhas abai-
xo nomeadas e assinadas, minhas conhecidas, fio que dou fé, ante as
quais os outorgantes e outorgados disseram que por escritura de
digo, escritura la T Tada nestas notas. L 354, fls. 13,• em 25 de fevereiro
de 1942, constittliram definitivamente a sociedade anônima, Laborató-
rios Farmamèuticos Esrasil A.; e que por esta e melhor forma de
direito, resolvem, de comum acordo, aditar à mesma escritura. o Se-
guinte: "O art. 7.0 dos estatutos . sociais, passará a se redigir da
seguinte forma: Art. 7. 0) A sociedade será admieistralla por 3 dire-
tores, sendo 1 diretor gerente, 1 diretor secretário.. e 1 diretor
farmacêutico. eleitos . pela maioria .de votos - da assembléia geral, pa-
ra um período de 2 anos, permitida a reeleição, e que antes de entra-
rem no exercício dos respectivos, caucionarão à sociedade, cada um, 10
ações próprias ou de terceiros; ao art. 9•0, fica acrescentado um pará-.
grafo. que será o 2.° do mesmo art. 9.° e terá a redação seguinte .: .Ar-figo 9.°) § 2. 0. O diretor farmacêutico é o respOsave/ pela parte técni-
ca na formada legislação vigente res pectiva. E resolveram ainda, na
forma do art. 19, dos estatutos dos Laboratórios Farmacêuticos Espasil
S. A. e dando cumprimento à nova redação do art. 7. 0 dos mesmos es-

.

tatutos eleger para o cargo do diretor farmacêutico, o Dr. Dano Carlos
da Cunha e para membro suplente do Conselho Fiscal, em substituição
ao Sr. Dano Carlos da Cunha, o Sr. Alfredo Rosado de Brito; que
a presente escritura ficará fazendo parte integrante e complemen-
tar da acima citada, que fica ratificada em todos os pontos não alte-
rados pela presente. Assim disseram e esta que meu escrevente
Carlos Mario Belagamba lavrou, outorgaram, aceitaram e assinam,
depois do lhes ser lida e as testemunhas Hellius Souza e Alipio Iteis.
Em tempo os outorgantes e outorgados Arnaldo Binelli o Dano
Carlos da -Cunha, são neste ato representados pelo Dr. Nelson
de Azevedo Branco e Dr. Eugenio d'Alcantara Almeida Magalhães,
conforme procurações que se registam nestas netas. E eu, Joaquim
Gusmão Junior, tabelião interino, a subscrevo. — Maurice Michel
Montagne. — Eugenio d'Aleattlara de Almeida Magalhães. — Al-
bina Augusto Pimentel. — Eugenio d'Alcantara Almeida Magalhães.
— Jean Jacques Frederie Duvernoy. — Adriano Pinto. — Fernando
Machado Soares. Nelson de Azevedo Branco. — Rellius Souza.
— Alipio Reis. --- Por certidão na mesma data. Eu, Joaquim Gusmão
Junior, tabelião interino, subscrevo e assino. — Joaquim Gusmão
Junior.

ATA DA ASSEMBLÊIA GERAL EXTRAORDINÁRIA -DOS "LABORA-
TÓRIOS FARMACÊUTICOS ESPASIL S. A."

As dezesseis horas do dia vinte e oito de 'abril de mil novecentos e
quarenta e dois, na sede social dos Laboratórios Farmacêuticos Espa-
sil S. A., à rua do Rezende n. 104 (cento e quatro), reunidos os acio-
nistas representando mais de dois terços das ações que formam o ca-
pital social, conforme se verifica do livro de presenças ou sejam sete-
centas é noventa e nove ações, na forma da convocação feita no Diário
Oficial de 20, 23 e 27, e Jornal do Comércio de 19, 23 o 26 do aludido
mês de abril e na ausência do diretor gerente, renunciante, o diretor
secretário Fernando Machado Soares, iniciou os trabalhos pedindo ao
acionista Dr. Nelson de Azevedo Branco que, assumisse a presidência
da Assembléia, o que foi aprovado pelos acionistas presentes, sendo
convidado para secretariar os trabalhos o acionista Dr. Eduardo G.
Salamonde. Em seguida o presidente declarou que devia a Assembléia
escolher o novo diretor gerente por haver o acionista Maurice Michel
Montagne, apresentado sua renúncia à diretoria. Salientou o presidente
a valiosa cooperação prestada à Sociedade pelo diretor demissionário,
agradecendo os serviços prestados durante o período em que colaborou
com a diretoria. Procedida a eleição para o cargo vago em virtude da
citada renúncia, apurado o seu resultado, foi eleittio acionista Fernan-
do Machado Soares, brasileiro, solteiro, maior, residente à rua Honorio
Barros n. 41 (quarenta e um) que, declarou aceitar e após prestar a
caução estabelecida nos estatutos sociais, -foi empossado. Com  essa
eleição tornou-se vago o cargo de diretor secretário, para o qual de-
pois de procedida a necessária eleição, foi eleito o acionista. Alberto
Fernandes da Rocha, brasileiro, casado, residente à rua Dr. Souza Lo-
pes n. 16, que depois de ter prestado a caução estabelecida pelos Es-
tatutos sociais, foi tambem empossado. Com essa eleição, ficou assim
eonstituida a diretoria: Diretor gerente, Fernando Machado Soares,
brasileiro, residente à rua Honorio Barros n. 41, apartamento n. 52;
diretor secretário, Alberto Fernandes da Rocha, brasileiro, residente à-
rua Dr. Souza Lopes n. 16 e diretor farmacêutico, Dr. Daria Carlos
Cunha; Conselho Fiscal: membros efetivos: Jean Jacques Frederio
Duvernoy, Dr. Eugenio d'Alcantata Almeida Magalhães e Arnaldo
Binelli; suplentes: Dr. Lourenço Pereira da Cunha, Adriano Pin-
to e Alfredo Rosado de Brito. O Sr. presidente declarou ainda
à Assembléia que, na conformidade do edital de convocação de-
viam os Estatutos sofrer algumas modificações de forma a me-
lhor atender aos interesses sociais e, assim, considerando que tendo
anteriormente sofrido os ditos estatutos outras modificações, conformo
escrituras lavradas em os livros 349 fls. "50 — 13.924 — 3.047; 354
fls. 13 — 14.294 — 3.125 e fls. 28 — 14.855 — 1.705, surgia a
conveniência-do se proceder a uma consolidação dando-lhe definitiva
redação. Pelos presentes foi inteiramente aceita a indicação o o
Sr. Secretário passou a ler: "Estatutos dos Laboratórios Farmacêu-
ticos Espasil S. A:" — Capitulo I — Formação, objeto, sede, duração,
foro — Art. 1.° Os Laboratórios Farmacêuticos Espasil S. A.
constituem-se na conformidade destes Estatutos, e das disposições su-
pletórias das leis em vigor. Art. 2.° — A Sociedade tem por objeto a
indústria farmacêutica e atividades industriais e comerciais afins
• correlatas. Art. 3, — A sede social é no Distrito Federal, não
importando as sucursais o agências que se criarem em derrogação
da atribuição de jurisdição fixada no artigo seguinte. Art. 4.° — O
foro da Sociedade será sempre o do Distrito Federal, para quaisquer
ações que hão de intentar contra ela acionistas o terceiros. Artigo
5.0 — A duração da Sociedade será por tempo indeterminado. Capitulo
II — Do capital e ações. Art. 6.0 — O capital é fixado em oitocentos
contos de réis, dividido em ações comuns, ao portador, do valor no-
minal de um conto de réis, integralizadas no ato da constituição.
Capítulo III — Da Diretoria — Art. 7.0 — A Sociedade será adminis-
trada por três Diretores, sendo um Diretor Gerente, um Diretor Secre-
tário e um Diretor Farmacêutico, eleitos pela maioria de votos da
Assembléia Geral, para um período de dois anos, permitida a reeleição
e que antes de entrarem em exercício deverão caucionar à Sociedade,
cada um, com (10) dez .ações próprias ou de terceiros. § único —
Realizada a caução, considerar-se-á o diretor desde logo empossado
para entrar imediatamente no eiercício do cargo. Art. 8.° — Compete
ao Diretor Gerente, em conjunto com o Diretor Secretário: a) zelar
pela execução dos estatutos, exercer as atribuições que os mesmos lhes
conferem o cumprirem as resoluções da Assembléia Geral; b) orga-
nizar todos os serviços da cociedade, nomear e demitir funcionários,
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fixar ordenados, comissões e gratificações, contratar com terceiros,
efetuar pagamentos e receber o que for devido à Sociedade; c) depo-
sitar e retirar dinheiro em quaisquer estabelecimentos do crédito.
Assinar cheques, duplicatas e títulos em geral e do interesse exclu-
sivo da sociedade; d) constituir mandatários na forma do art. 116
§ 50 do decreto-lei n. 2.627; e) organizar o balanço da Sociedade,
inventário dos seus bens e relatório pormenorizado dos negócios
efetuados durante o exercício; f) assinar as cautelas representa-
tivas das ações e auxiliar-se na administração social. Art. 90 —
Ao Diretor Farmacêutico cabe a responsabilidade pela parte técnica
dos Laboratórios, na forma da respectiva legislação. Art. 10 —
A Sociedade será representada em juizo pelo Diretor Gerente. Art. 11
Os diretores perceberão os honorários que a Assembléia fixar. Pará-
grafo único. Os diretores serão substituidos no impedimento oca-
sional por quem eles próprios designarem, e, no impedimento defi-
nitivo, até a terminação do biênio, por quem for eleito em substi-
tuição por maioria de votos em assembléia geral, que para esse fim
for convocada. Capítulo III — Do consultor técnico científico — Ar-
tigo 12. Fica criado o cargo de consultor técnico clentifico, extra di-
retoria, que tarnbem lhe fixará os vencimentos. Capítulo V — Do
Conselho Fiscal — Art. 13. O Conselho Fiscal será composto de três
membros efetivos, eleitos pela Assembléia Geral Ordinária. Parágrafo
*único. Conjuntamente com os membros efetivos, serão eleitos três
suplentes que substituirão -os membros efetivos, nos seus impedi-
mentos. Art. 14. A remuneração dos membros efetivos, do Conselho
Fiscal, será fixada pela Assembléia Geral que os eleger. Capítulo VI
— Da Assembléia Geral — Art. 15. As Assembléias Gerais serão
Ordinárias e Extraordinárias e funcionarão de acordo com o decreto-
lei n. 2.627, presididas por acionista indicado pelos presentes, o qual
convidará uni secretário. Parágrafo único. As Assembléias Gerais
Ordinárias realizar-se-ão no primeiro trimestre de cada ano, em obe-
diência aos artigos 98 o 103 do referido decreto-lei. Capitulo VII —
Dissolução o liquidação da Sociedade — Art. 16. Dissolvida a So-
ciedade por motivo de força maior ou por não ter podido preencher
suas funções, ou mesmo por deliberação da Assembléia Geral, ficarão
o diretor gerente e o diretor secretário, incumbidos de proceder à sua
liquidação. Art. 17. Realizado o ativo e solvido o passivo da Socie-
dade, os liquidantes formarão o plano de partilha, que será presente
à Assembléia Geral para aprová-lo ou impor-lhe as alterações que
julgar acertadas. Capítulo VIII — Exercício financeiro — Art. 18.
O balanço anual será encerrado a 31 de dezembro de cada ano, para
verificação da situação financeira. Art. 19. Havendo lucros, antes
da distribuição de qualquer dividendo serão retirados 5 % para fundo
de reserva obrigatório, procedendo-se então, à distribuição do lucro
a critério da Assembléia Geral por proposta da Diretoria, ouvido o
Conselho Fiscal. Capítulo IX — Disposições Especiais — Art. 20.
A Sociedade toma a seu cargo as responsabilidades oriundas do sua
fundação e incorporação, assumindo o ativo e passivo do "Laboratório
de Quimioterapia Limitada". Finda a leitura, o nenhum acionista
tendo querido usar da palavra, foi o dito projeto de estatutos sub-
metido à votação, verificando-se ter sido o mesmo aprovado por una-
nimidade, tal qual foram lidos e acima transcritos. A seguir o senhor
presidente propôs que a remuneração do Conselho Fiscal, fosse fixada
anualmente em 3008000 (trezentos mil réis) para cada membro efe-
tivo, deixando-se para outra assembléia a fixação dos honorários da
Diretoria, o que tudo foi aprovado. Por fim o presidente agradeceu a
colaboração dos acionistas e declarou que à Diretoria competia
cumprir as demais formalidades legais para o perfeito funcionamento
da Sociedade. Nada mais havendo a tratar a sessão foi suspensa para
que eu, Eduardo G. Salamonde, lavrasse a presente ata em duplicata,
que vai assinada pos todos os acionistas presentes para os fins de
direito.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1942. — Nelson de Azevedo Branco.
•-• Fernando Machado Soares. — Alberto Fernandes da Rocha. —
vario Carlos da Cunha. — Dr. Eugenio d'Alcantara Almeida e Ma-
galhães. — Albina Augusto Pimentel. — Alfredo Rosado de Brito. —
Adriano Pinto. — Eduardo G. Salammule.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA
E COMÉRCIO

Primeira Secção

Certidão

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de La-
boratórios Farmacêuticos EsPasil S.A., em 12 de junho de 1942,
pelo Senhor Diretor deste Departamento, certifico que se acham de-
vidamente arquivados nesta Repartição sob o n. 17.624, os seguin-
tes documentos: a) Escritura preliminar de constituição, lavrada em
6 de fevereiro de 1912 no cartório do 17.0 Ofício de Notas desta
capital, na qual se acha: a) a nomeação doa louvados para avalia-
ção dos bens, coisas e direitos que constituem o acervo da socie-
dade por-quotas de responsabilidade Limitada, "Laboratórios do Qui-
mioterapia Ltda.", o qual entra na formação do capital social; h) a
designação da data da realização da escritura de constituição defi-
nitiva; c) os estatutos sociais; b) escritura de constituição definitiva
lavrada em notas do mesmo cartório em 25 de fevereiro do 1942,
que aprovou o laudo do avaliação e alteração nos estatutos sociais
e elegeu os primeiros administradores o fiscais; c) escritura de adi-
tamento da de constituição, lavrada em notas do mesmo cartório em
20 do março do 1942, que aprovou alterações estatutárias e elegeu
um administrador e um membro suplente do conselho fiscal; d) Ata
da assembléia geral extraordinária, realizada em 28 de abril de 1942,

que aprovou alterações estatutárias, tomou conhecimento da renún-
cia e procedeu à eleição de um diretor. Departamento Nacional da
Indústria e Comércio. Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de
escritório VIII, passei a presente certidão.

Rio do Janeiro, 17 de junho de 1942. — Carmen Cruz, auxiliar
de escritório VIII. — Visto. Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 9.408 — 18-6-42 — 77582):

COMPANHIA BRASILEIRA DE ARMAMENTOS H. A,

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs.' acionistas:

Cumprindo prescrições legais e estatutárias, apresentamos ao
vosso esclarecido julgamento o Balanço Geral, demonstração da Conta
de Lucros & Perdas e todos os demais atos de gestão referentes ao
exercício do 1941.	 •

Não fugiram às 'consequências da situação mundial os nossos
negócios e, embora os esforços desta Diretoria, não nos foi possível
registar outro qualquer lucro no exercício transato que não fosse a
perspectiva de efetivação de transações já entabuladas que esperamos
ver coroadas de êxito.	 /

Apresentamo-nos ao vosso dispor para quaisquer esclarecimentos
.que julgardes necessários.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1942. — Camilo Altilio Filho -.
Alfonso Gunkel, diretores.

• PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia Brasileira de Armamentos S. A.,
depois do examinar detalhadamente o Balanço Geral e contas apre-
sentados pela Diretoria, relativos ao exercício de 1941, concluiu da
sua exatidão e regularidade, e recomenda a aprovação das mesmas.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1942: — Fernando Bastos. — Luis
Ildefonso Norris. — Mario de Souza Lima.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE

Ativo

1941. 	 •

Disponivel:
Caixa 	 5208800

Imobilizado:
Moveis & Utensílios 	 3:5028000
Direitos de Representações 	 180:0008000 183:5028000

Realizavel:
Obrigações a Receber 	 18:5008000
Contas Correntes 	 1058800 18:6058800

De Resultado Pendente:
Desembolsos 	   64:2478200

De Compensação:
Ações Caucionadas 	 20:0008000

286:8758800

Passivo
Exigível:

Contas Correntes Bancárias 	 66:8758800
Não Exigível:

Capital	 	   200:0008000
De Compensação:

_Caução da Diretoria 	 20:0008000

286:8758800

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS 84 PERDAS, Em 31 DE
DEiEMBRO DE 1941

Débito
A .Aluguéis 	 	 3:3908000

Despesas Bancárias 	 	 12:200$800
Despesas Gerais 	 	 8:0398600
Impostos & Licenças 	 . 	 J	 2:1368000
Material do Escritdtio 	 	 1 :0178400
Ordenados 	 . 	 ,	 10:6038500
Telefono 	 . 	 	 1:4328000

39:3608300

Crédito
De Doações 	

	
3:2008000

Deficit verificado neste exercício 	
	

36:1608300

39:3608300

Rio 'de Janeiro, 31 do-dezembro de 1941. — Camilo Altilio Filho
Alfonso Gunkel, diretores. — Carlos Sanmartin, contador._

111, 8.988—P-6-48 — 173$4.r„



Mede 20
	

" DIÁRIO . OFICIAL . (Secção

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM
31 DE DEZEMBRO DE 1941

Débito
A Despesas Bancárias 	
A Despesas Gerais 	

14:010350a
19:3253800

Crédito .
De Comissões 	 	 12:5801000
De Deficit verificado neste exercício 	 	 20:7561300

33:3363300

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1941 — Camilio Altilio Filho.
— Alfonso Gunkel, diretor. — Carlos Wnmartin, contador.

Companhia Brasileira de Comércio Internacional S. A. — Camilo
Altilio Filho. — Carlos Sanmartin. — Reg. 32.274.

(N. 8.989 — 19-6-42 — 17334)

lunli-o 'ele 1942	 1
••n•n••••

COMPANHIA _BRASILEIRA DE COMÉRCIO INTERNACIONAL S/A.
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs. acionistas:
Cumprindo prescrições legais e estatutárias, apres'entanioa ao

vosso esclarecido julgamento o Balanço Geral, Demonstração da Con-
ta de Lucros e Perdas e todos os demais atos da gestão referentes
ao exercício de 1941.

A situação mundial a que não puderam ficar alheios os nossos
negócios influiu sobremaneira para que no exercício em apreço não
se verificasse qualquer lucro; o prejuizo verificado não nos impede de.
prever melhores êxitos se considerarmos o encaminhamento de negó-
cios cuja solução não se fará demorar.

Estamos, com prazer ao vosso inteiro dispor para quaisquer es-
clarecimentos que julgardes necessário.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1942. — Camilo Altilio Jilho. 9—
Alfonso Gunkel, diretores.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia Brasileira de Comércio Inter-
nacional S. A., examinando detalhadamente o Balanço Gera le con-
tas apresentadas pela diretoria, relativas ao exercício findo .em 31
do dezembro do 1941, verificou a sua exatidão e regularidade, pelo
que recomenda a aprovação das mesmas. Rio . de Janeiro, 10 de ja-
neiro de 1942. — lodo Francisco Coelho Lima. — Juvenal de Almeida
Possinhas. — Ameco Pilotto.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1941,
Ativo

Disponivel
Caixa 	

	
• 6:904$300

Imobilizado
Moveis' e Utensílios 	 	 1:500000
Títulos e Direitos 	 	 220:0001000

	
221:5001000

Real izavel
Mercadorias 	 	 43:3281700

Contas Correntes 	 	 2:7161600
Obrigações a receber 	 	 22:0003000
Comissões a Receber 	 	 18:1641800

38235393400

33:3363300

SOCIEDADE ANONIMA "LLOYD NACIONAL"
r

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ata da Assembléia Geral Extraordinária da Sociedade Anónima.
"Lloyd Nacional", realizada às quinze horas do dia vinte o um de
maio de mil novecentos e quarenta e dois: — Ás quinze horas do dia
vinte e uni de maio de mil novecentos e quarenta o dois, reuniram-se,
na sede da Sociedade Anónima "Lloyd Nacional", nesta Capital, àAvenida Rodrigues Alves, números tresentos e três a treSentos etrinta e um, os Srs. acionistas da mesma Sociedade, previamente
convocados para tal fim por aviso publicado, de acordo com a lei,no Diário Oficial, nos dias onze, quinze e dezenove de maio do ano
corrente, e no "Jornal do Comércio", nos mesmos dias. Verifican-
do-se, pelas assinaturas no "Livro do Presença", que se achavam
presentes acionistas representando mais de dois terços do capital
social, o Sr. presidente da Sociedade — Pedro Brando — abro a
sessão e convida os Srs. acionistas a elegerem um acionista para,
como presidente, dirigir os trabalhos. Sondo aclamado e aceito, por,
unanimidade, o nome do Sr. acionista — Fausto Werneck Corrêa e
Castro, — assume ele a presidência e convida para primeiro e se-
gundo secretários, respectivamente, os Srs. acionistas — Cièero No-
bre Machado e Eduardo Rodrigues Ferreira. — Constituida a Mesa,
o Sr. primeiro secretário, de ordem do Sr. presidente da Assembléia,
procede à. leitura do aviso de convocação, publicado no Diário Ofi-
cial e no "Jornal de Comércio" do tèor seguinte: — "São convidados
os Srs. acionistas da Sociedade Anónima "Lloyd Nacional", para se
reunirem em assembléia geral extraordinária, na sede da Sociedade,
nesta Capital, à avenida Rodrigues Alves número tresentos e três
a tresentos e trinta e um, sobrado, às quinze horas do dia vinte e
um de maio corrente, afim de tomarem conhecimento e delibera-
rem sobre uma proposta da Diretoria, com parecer do Conselho Fis-
cal, de arrendamento do material flutuante desta Sociedade 11. Com-
panhias, diminuindo, ao mesmo tempo, despesas com uma melhor
— Rio do Janeiro, nove de maio de mil novecentos e quarenta o dois.
— Pedro Brando, diretor-presidente. — Alfredo Luiz Greve, dire-
tor-gerente. — Alvaro Dias da Rocha, diretor tesoureiro". Tormi-,
nada a leitura do Aviso de convocação, o Sr. presidente da Assem-
bléia solicita que o Sr. primeiro secretário proceda à leitura da ex-
posição, em que é apresentado à. Assembléia o pedido da Diretoria
e que é do teor seguinte: — "Senhores Acionistas. — Tendo tido
a honra de ser eleito diretor presidente da Companhia Nacional
de Navegação Costeira, desde logo principiei a proceder a estudos
de melhor aproveitamento das forças vivas daquela e desta Com-
panhias, diminuindo, ao mesmo tempo,despesas com uma melhor,
orientação à movimentação de sins frotas. Pelos estudos a que pro-
cedi, cheguei à conclusão de que seria do grande conveniência eco-
nómica e financeira, para ambas as empresas, fazer com que tives-
sem uma só administração as duas frotas. Convencido de tal utili-
dade, ouvi a opinião de meus companheiros de Diretoria, que una-
nimemente se manifestaram a favor de meu modo do vêr. Nestas
condições, foi ouvido o Conselho Fiscal desta Sociedade, que se ma-
nifestou favoravel a essa forma de administração, conforme "Pare-
cer" que apresento a esta Assembléia, opinando que seja a Dire-
toria da Sociedade Anónima "Lloyd Nacional" autorizada a fazer
o arrendamento de seus navios à Companhia Nacional de Navega-
ção Cosfeira, mediante as condições que forem julgadas mais con-
venientes por esta Diretoria. Peço, assim, aos Srs. acionistas que so-
bre o assunto se manifestem, dando a necessária autorização para
que sejam assinados os respectivos contratos, nas condições acima
expostas. — Rio de Janeiro, onze de maio de mil novecentos e qua-
renta e dois. — Pedro Brando, diretor-presidente". A seguir, o Se-
nhor primeiro secretário, por ordem do Sr. presidente, passa a ler
o "Parecer" do Conselho Fiscal, que está concebibo nos seguintes
termos: — "Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da
Sociedade Anônima "Lloyd Nacional", tomando conhecimento da

exposição do Sr. diretor presidente — Pedro Brando, — no sentido
de ser concedida à Diretoria autorização para arrendamento do ma-
terial flutuante desta Sociedade à Companhia Nacional do Navega- .
ção Costeira, são de parecer que seja concedida a referida autoriza-
ção, nas condições que forem julgadas mais convenientes pela mes-
ma Diretoria. Assim se manifestam os membros deste Conselho,
porque, indiscutivelmente, trará grandes vantagens a unificação de
movimentação das duas frotas, diminuindo despesas e melhor apro-
veitando o tráfego de seus navios em combinação efetiva com os
daquela Companhia. — Rio de Janeiro, nove de maio do mil nove-
centos e quarenta e dois. — Fausto Werneck•Corréa e Castro: —.
Arthur Rocha. — "Terminada a leitura, declara o Sr. presidente da
Assembléia achar-se o pedido em discussão; ninguem pedindo a pa-
lavra, o Sr. presidente submete a votação a proposta da Diretoria
e o "Parecer" do Conselho Fiscal, verificando-se terem sido ambos
unanimemente aprovados, tendo-se abstido de votar os membros
da Diretoria e os do Conselho Fiscal. Em face de tal resultado, de-
clarou o Sr. presidente da Assembléia que fica a Diretoria autori-
zada a arrendar os navios desta Sociedade à Companhia Nacional
de Navegação Coteira, nas condições que julgar mais cónvenientes.
Nada mais havendo a tratar, nem a deliberar, o Sr. presidente sus-
pende a sessão para ser lavrada a presente ata. Reaberta a sessKo,
foi lida e aprovada unanimemente esta ata, que vai ser assinada por
todos os Srs. acionistas presentes. — Rio de Janeiro, vinte e um de
maio de mil e novecentos e quarenta e dois. — Fausto Werneds

De resultado pendente
Desembolsos 	

De compensação
Ações Caucionadas 	

Passivo
Exigtvel

Contas Correntes Bancárias 	 	 90:7151700
Contas Correntes 	 	 27:922$900
Comissões a Pagar 	 	 5:5841800
I. A. P,. dos Comerciários 	 	 3163000

Não exigivel
Capital 	

De compensação
Caução da Diretoria 	

86:2103100

59:9253000

8:0001000

382:5391400

124:5393400

250:0003000

8:000$000
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Corria e Castro. — Cicero Nobre Machado, 1.0 secretário. Eduar-
do Rodrigws Ferreira, 2.0 secretário. — Gabriella Besanzoni Lage,
na qualidade de inventariante do espólio do Sr. Henrique Lage. —
Pedro Brando. — Alfredo Luiz Greve. — Alberto Lage. — Alvaro
Dias da Rocha. — Luiz Hontan de Yparraguirre.

(N. 9.504 — 20-6-42 — 12885).

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÁO COSTEIRA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA À 1 DE JUNHO
DE 1942

A um do junhe de mil novecentos e quarenta e dois, à avenida Ro-
drigues Alves números trezentos e três a trezentos e trinta e um,
sobrado, o senhor Pedro Brando, diretor-presidente da Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, verificando que se achavam reunidos
acionistas desta Companhia, em primeira convocação representando
mais do dois terços do capital social, com direito de votos, conforme
as assinaturas e ações lançadas no livro de presença, pediu aos se-
nhores acionistas que elegessem um dos presentes para dirigir os
trabalhos da presente assembléia. Os senhores acionistas aclamaram
o acionista senhor Pedro Brando, que convidou os senhores Alvaro
Dias da Rocha e Alberto Lage para primeiro e segundo secretários
respectivamente. O senhor presidente, declarando instalada a assembléia
geral extraordinária, regularmente convocada por edital publicado no
Diário Oficial e "Jornal do Comércio" dos dias vinte, vinte e seis
o trinta do maio próximo findo, mandou o senhor primeiro secretário
proceder à. leitura desse edital que se achava redigido nos termos se-
guintes: "Companhia Nacional de Navegação Costeira. -- Assembléia
Geral Extraordinária. — São convidados os senhores acionistas da
Companhia Nacional de Navegação Costeira a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária a realizar-se em sua sede social à avenida
Rodrigues Alves números trezentos e três e trezentos e trinta e um,
sobrado. às 14 horas do dia 1 de junho próximo vindouro, para pre-
enchimento de um cargo vago na Diretoria. — Rio de Janeiro, 19 de
maio de 1942. — Pedro Brando, diretor-presidente; Cicero Nobre
Machado, diretor-secretário". — Terminada a leitura do edital de
convocação da assembléia, o senhor presidente declarou que a pre-
sente asseiPbléia tinha por objetivo conformo seu próprio edital,
eleger o diretor-tesoureiro da Companhia Nacional de Navegação
Costeira para o período de mil novecentos e quarenta e dois a mil
novecentos e quarenta e três e que por conseguinte suspendia a sessão
por um quarto de hora afim do que os senhores acionistas se mu-
nissem de cédulas para essa eleição. Reaberta a sessão um quarto do
hora após o seu encerramento e procedida pelo, primeiro secretário a
chamada dos senhores acionistas pela ordem de suas assinaturas, no
livro de presença, deu-se começo à votação. Recolhidas e apuradas
todas as cédulas, verificou-se ter sido eleito o acionista senhor Fausto
Werneck Corrêa o Castro, brasileiro, solteiro, contador, residente nesta
Ca ,, ital h rua Copacabana, 209, apartamento número seiscentos o um
pelos votos do todos os acionistas presentes, com excessão do trinta
votos do acionista Fausto Werneck Corrêa e Castro que votou no
acionista senhor João Gentil de Mello Araujo. O senhor presidente
proclamou, então, o senhor Fausto Werneck Corrêa o Castro diretor
tesoureiro para o período de mil novecentos e quarenta e dois a mil
novecentos e quarenta e três, o qual, , achando-se presente foi desde
logo empossado no referido cargo. Tendo o senhor Fausto Werneck
Corrêa e Castro tomado posso do cargo de. diretor-tesoureiro para o
período de mil novecentos e quarénta e dois a mil novecentos e qua-
renta e três, declarou o senhor presidente achar-se devidamente pre-
enchida a ordem do dia da presente assembléia o consultou se algum
dos senhores acionistas desejava fazer uso -da palavra e esta não tendo
sido pedida, agradeceu a presença dos senhores acionistas, encerrou
a lista de presença com a sua assinatura o suspendeu a sessão pelo
tempo necesssário à lavratura da presente ata e reaberta a sessão
foi a mesma ata, que foi lavrada por mim,.Alvaro Dias da Rocha, pri-

meira secretário, no livro próprio, lida e apravada e vai ser assinada'
por 'todos os acionistas presentes, encerrando-se por essa forma a
sessão. — Rio de Janeiro, 1 de junho de 1942. — Pedro Brando, pre-
sidente. — Alvaro Dias da Rocha, primeiro secretário. — Alberto
Lage, segundo secretário. — Cicero Nobre Machado. — Domingos de
Souza Leite. — Fausto Werrock. Corria e Castro. — Alvaro de Faro
Lage. — João Gentil de Meio Araujo. — Gabriella Besanzoni Lage,
inventariante e representante do espólio do Henrique Lage.

(N. 9.503 — 19-6-42 — 9689)

COMPANHIA NACIONAL DE COUROS E PELES
ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 20 DE MAIO DE 1942

Aos vinte dias do mês de maio de mil novecentos e quarenta e dois,
pelas dez horas, na sede social da Companhia Nacional de Couros e
Peles, à avenida Rio Branco n. 91, 60 andar, nesta cidade, reuni-
ram-se os acionistas, representando mais de dois • terços do capital
social, conforme assinaturas no Livro de Presença. Assumiu a pre-
sidência, de acordo com os Estatutos, o diretor-presidente da Com-
panhia, Bartholomeu Anacleto do Nascimento que convidou para se-
cretária a acionista Marianna de Lorena Moreira Bastos. Declarou,
então, o presidente que, conforme 6 do conhecimento dos presente,
por edital de convocação publicado no Didrio Oficial dos dias 11,
14 e 18 do corrente mês e no "Jornal do Comércio de 10, 14 e 19
tambem do corrente mês, tudo deste ano, esta Assembléia se destina
a tomar conhecimento do relatório da Diretoria, balanço, contas e
parecer do Conselho 'Fiscal relativos ao exercício de 1941, bem como
proceder a eleição dos membros do Conselho Fiscal o respectivos su-
plentes, para o exercício de 1942. Antes, porem, de iniciar a ordem
do dia, o senhor presidente explicou que a presente Assembléia es-
tava reunida em segunda convocação, desde que houve falta do nú-
mero legal de acionistas para realizar-se na primeira convocação.
Os editais de primeira convocação foram publicados no Didrio Oficial
dos dias 17; 21 e 26 do mês de março próximo passado e no "Jornal
do Comércio" de 15, 21 e 28 tandiem do mesmo mês. Com  esta ex-•
plicação, mandou, então, o presidente que fossem lidos os documen-
tos objetos da presente Assembléia, o que foi feito. Postos em dis-
cussão o relatório, balanço, contas e parecer e, não havendo impu-
gnação, submeteu-os à aprovação, sendo unanimemente aprovados.
Eximiram-se de votar os diretores e os membros do Conselho Fiscal.
Em seguida mencionou que se devia proceder à eleição de membros
do Conselho Fiscal e seus suplentes para o que nomeava escrutina-
dores os acionistas Osmar Radler de Aquino e Lauro' Pinheiro Gui-
marães, pelo que suspendia a sessão pelo tempo necessário à pre-
paração das cédulas. Reaberta a sessão verificou-se o seguinte re-
sultado: para membros do Conselho Fiscal os acionistas: Milton
Edward Newman, Dr. José Raphael Cavalcanti e Coaracy de Medei-
ros; para suplentes: Marianna- de Lorena Moreira Bastos, Lauro Pi-
nheiro Guimarães e Francisco Santos Lima, havendo outros menos
votados e sendo, assim, reeleitos os antigos conselheiros e suplentes.
Proclamado o resultado, o presidente declarou empossados os eleitos.
Acrescentou, ainda o presidente que estavam preenchidos os fins
para que a presente Assembléia fora convocada; dava, entretanto,
a palavra a qualquer acionista que dela quisesse fazer uso. Não
havendo quem quisesse usar da palavra, o presidente suspendeu a
sessão pelo tempo necessário à lavrattfra da presente ata. Reaberta
a sessão, lida a presente e submetida à discussão e, em seguida, à
aprovação, foi unanimemente aprovada. Eu, Marianna de Lorena
Moreira Bastos, secretária, lavrei a presente, que assino com o pre-
sidente e demais acionistas.

Rio do Janeiro, 20 de maio do 1942. — Bartholomeu Anacleto
do Nascimento, presidente. — Marianna de Lorena Moreira Bastos,
secretária. — Osmar Nadler de Aquina. — Coaracy de Medeiros. —
Frederico Baciler de Aquino Junior. — Milton Edward Newanan. --
Nelson de Magalhães Porto. — José Raphael Cavalcanti. — Lauro
Pinheiro Guimarães.

(N. 9.506 -- 19-6-42 -- 8787)
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LLOYD BRASILEIRO
Património Nacional	 -

O Lloyd Brasileiro, Património Na-
cional, avisa a quem interessar possa
que a firma General Electric Raios-X,
S. A., estabelecida nesta praça à rua
Araujo Perto Alegre n. 64, 5." andar,
comunicou-nos ter extraviado o conheci-
mento n. 32 de São Luiz para o Rio
de Janeiro, embarcados no vapor "Afonso
remia" viagem 202/Ida, entrado era 21
de novembro do ano passado, relativo a
1 caixa com aparelho de raios-X, mar-
ca G. 16./Ralo X S. A., embarcado

e por Alfredo de Souza Lemos e consigna-
dos á ordem. Se nenhuma reclamação
for apresentada dentro do prazo do § 1.°
do art. 9.° do decreto n. 19.473 de 1930
com as modificações determinadas pelo
decreto n. 19.754 de 18-3-931 será a
carga entregue ao notificante indepen-
dente do conhecimento.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1942.
— Enrico Aché Cordeiro, secretário ge-
ral.

Reconheço a firma Eurico Ache Cor-
deiro — Mo, 18 de junho de 1942 —
Em testemunho (sinal público) da ver-
dade, Antonio Carlos Fone fiel.
(N. 9.094 — 18-6-42 — 9429 — 3 vezes)

Abrigo Teresa de Jesus
(para a infilneia desvalida)

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
De ordem do Sr. Presidente convido

os senhores associados a se reunirem em
Assembléia Geral Ordinária, na sede
deste Abrigo, à rua Ibituruna n. 53,
à 18 horas da manha, do dia 21 do
corrente, para leitura do relatório de
1941 e do parecer do Conselho Fiscal,
aprovando as contas referentes ao mes-
mo exercido bem como proceder-se à
eleicão do Conselho Fiscal para o ano
corrente.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1042.
• Antenor de Castro, secretario.
(N. 8.884 — 16-6-42 — 4529 — 3 vezes)

5. A. "Novo Mundo"
de Seguros Terrestres, Marítimos e

de Garantia de Alugueis
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, no dia 2 de julho próximo,
ás 14 horas, na sede da Companhia,
rua do Carmo. n. 65, 1.. andar, nesta
Capital, afim" de tomarem conhecimento
das exigências formuladas pelo Depar-
tamento Nacional de Seguros Privados
e Capitalização, no processo de aprova-
ção dos estatutos votados pela Assem-
bléia. Geral Extraordinária de 9 de Moho
de 1941 e deliberarem a respeito, de-
vendo, nessa ocasião, ser discutidos e
votados os novts estatutos, de conformi-
dade com os dispositivos legais vigentes.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1942.
— Os diretores: Vidor Fcrnandes Alon-
ao. — Cumercitrdo Nobre Fernandes.—
.Arthur de Castro.
(N. 9.403 -- 18-6-42 -- 7364 -- 3 vezes)

Rolhas Metálicas (Crown Cork),
S. A.

ASSEM BLÉIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO

Convocação
Estão convidados os senhores subscri-

tores de ações das Rolhas Metálicas
(Crown Cork), S. A. a comparecer à
Assembléia Geral a se realizar no dia
23 de junho corrente, às quatorze sores,
it rua Itapire n. 341, afim de tomarem
conhecimento do laudo dos peritos re-
lativo à parte do capital em bens e
decidirem quanto á constituição da so-
ciedade.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1942.
— Miguel S. Bicoy, p.p. The Crown
Cork Company, Ltd., incorporadora.
(N. 9.044 — 13-6-42 — 5220 — 3 vezes)
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Declaração
Declaro que foi extraviada a certidão

de nascimento do Sr. José Augusto
Carme.

nic de Janeiro, 18 de junho de 1942.
— A rogo de José Augusto Carmo, por
não saber ler nem escrever, Eugenio do
Nascimento.

Reconhçço a firma- Eugenio do Nasci-
mento — Rio de Janeiro, 18 de junho
de 1942 — Em testemunho (sinal públi-
co) da verdade, Pedro Fernandes Sam-
paio.
(N 1.166 -- 18-6-42 -- 2465 -- 3 vezes)

S. A. Estamparia ColOmbo
22.* Dividendo

São convidados os portadores de ações
da Sociedade a receberem do Banco de
Crédito Geral, à rua General Camara
n. 56, os dividendos referentes ao exer-
cido de 1941, na razão de 602000 por
ação, menos 8 % referente ao imposto.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1942.
— A Diretoria — S. A. Estamparia
Colombo — (asinatura liegivel, gerente-
contador.
(N. 9.085 — 18-6-42 — 3928 — 3 vezes)

Sociedade Brasileira de Autores
Teatrais

Nos termos do Estatuto em vigor,
concoco os Srs. sócios efetIcos, Conse-
lheiros e Diretores para a realização de
uma Assembléia Geral Extraordinária,
que terá lugar em nossa sede social, às
20 horas •do próximo dia 29 de junho
corrente, afim do determinar medidas
alusivas ao Departamento doe Compo-
sitores.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1942.
— Geysa Boscoli, presidente da S. B.
A. T.
(N. 9.408 — 18-6-42 — 2627 — 3 vezes)

Companhia Fiação e Tecidos Sar-
mento

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São Convidados os senhores adonisas
desta Companhia a se reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária, no dia
27 de junho de 1942, às 10 horas, na
sede social, à rua da Alfândega ri, 47,
4.0 andar, para reforma dos estatutos
sociais.

Rio de Janeiro, 17 do junho de 1942.
— (Jenoro de Moraes Sarmento. — Grife
de Moraes Sarmento. — Alpheu Ribeiro.
— Carlos Stiebler e Leticy de Moraes
Sarmento, _diretores.
(N. 9.302 — 17-6-42 — 5521 — 3 vezes)

Companhia Mineira de Varias
Indústrias

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas,

bem como os Srs. subscritores das ações
referentes ao aumento do capital, a se
reunirem em Assembléia Geral Extra-
ordinária a realizar-se no próximo dia
20 de julho de 1942, às 15 horas, na
sede social a rua Buenos Aires n. 130,
1.° andar, nesta Capital, afim de: a) dos
primeiros aprovarem aumento do capi-
tal social; b) deliberarem sobre o modo
de investidura dos Diretores; c) elege-
rem a Diretoria definitiva.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1942.
— Paulo Sanes, diretor-presidente.
(N. 9.405 — 18-6-42 — 5531 — 3 vezes)

Abrigo Teresa de Jesus
(para a infância desvalida)

ASSEMBLEIA errem. EXTRAORDINÁRIA

De ordem do Sr. Presidente convido
os senhores associados a se reunirem
em. Assembléia Geral Extraordinária, na
sede do Abrigo, à rua Ibituruna n. 53,
às 10 1/2 horas da manhã do dia 21
do corrente para o fim especial de au-
torizar a Diretoria a alienar os titulas
necessários para a compra de }moveis.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1942.
— Antenor de Castro, secretário.
(N. 8.883 -- 16-6-42 — 3928	 3 vezes)

Companhia E. de F. e Minas de
S. Jeronymo

(Extravio de ações)
Tendo o Dr. Guilherme Pinto Bravo,

inventariante do espólio de seu pai Ma-
noel Pereira I'into Bravo, alegado o ex-
travio do 46 ações ordinárias desta Cia.,
nommativas, de na 292.924 a 292 969,
representadas pela cautela n. 699, aver-
badas em nome do de ousas, declaramos
que será entregue ao referido inventa-
riante nova cautela representando Igual
quantidade de ações, se no prazo de 30
dias não houver reclamação alguma.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1942.
— A Diretoria.
(N. 8.026 — 20-5-42 — 6533	 4 vezes)

Companhia de Seguros Marítimos
e Terrestres "Integridade"
Avenida Almirante Barrote) n. 97,

	

12.• andar	 _
Direito de preferência as aubscrigdo

de tioSes em aumento de capital
São convidados os Srs. acionistas a

comparecerem na sede social até o dia
22 de junho de 1942, afim de, nos ter-
mos do art. 111 do decreto-lei n. 2.627,
de 26 de setembro de 1940, usarem do
@eito de preferência na subscrição do
aumento de capital na importância de
500:0002000 a ser realizado por esta
Companhia cumprindo as determinações
do art. 201, n. 2, do decreto-lei n. 2.063

	

de 7 de março de 1940.	 .
A partir do dia 22 de junho de 1942,

será facultada a qualquer pessoa a
subscrição de ações para o aludido au-
mento.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1942.
— Octavie da Rocha Miranda, presi-
dente. — Alberto Franco do Amarai, te-
soureiro. — Raul Conrado Cabral. se-
cretario .
(N. 8.721 — 28-5-42 — 9128 — 3 vezes)

Dadur S/A
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária, na sede da Sociedade, à rua
Buenos Aires n. 91, sobrado, às 15 ho-
ras do dia 29 de junho corrente, para
tomarem conhecimento do relatório da
Diretoria, balanço geral e parecer do
Conselho Fiscal, referentes ao exercido
encerrado em 31 de dezembro de 1941 e
procederem A eleição dos membros efe-
tivos e suplentes do Conselho Fiscal para
o exercido corrente, bem como da nova
Diretoria.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1942.
— A diretoria: Clovis Daudt Pinheiro,
diretor-presidente. — Otavio Cuper tino
Durão, diretor-gerente.
(N. 8.694 -- 15-6-42 -- 5531 -- 3 vezes)

Associação • Sanatório Santa Clara
Pela presente são convocados os mem-

bros componentes da Associação Sanató-
rio Santa Clara, para assistirem de acor-
do com o art. 15, Cap. 5 dos seus Es-
tatutos, a Assembléia Geral Ord.nária
a realisar-se na próxima segunda-feira,
22 do corrente, às 18 e 30 horas, na re-
sidência do seu Presidente, Embaixador
José Carlos de Macedo Soares, à Praia
do Flamengo n. 2.

Georgina Aivirm Corrêa, secretária.
(N. 9.091 — 18-6-42 — 3327 — 3 vezes) 

Empresa Construtora Universal
AVISO

O sorteio do Rresente mês realiza-se
no dia 25 do corrente, As 15 horas na
sede da Empresa, ik rua Libero Ba-
darer nsz 103 e 107, na Capital do Es-
tado do São Paulo.
(N. 8.760 — 8-6-42 — 2435 — 3 vezes)

Companhia Nacional de Navegação
Costeira

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convidados os senhores acionistas

da Companhia Nacional de Navegação
Costeira a se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária no dia 26 de ju-
nho corrente, às 14 horas, na sede da
Companhia, à avenida Rodrigues Alves
na. 303-331, afim de resolverem sobre
uma proposta de reforma dos Estatutos
sociais.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1942.
— Pedro Brando, diretor-presidente —
Cicero Nobre Machado, diretor-secretário.
(N. 8.692 -- 15-6-42 — 3938 -- 3 vezes)

Companhia de Fiação e Tecidos
Corcovado

AsszrunLeaz moam. EXTRAORDINÁRIA
Convidam-se os Srs. acionistas a reu-

nir em Assembléia Geral Extraordina-
ria no dia 22 de junho corrente, na sede
da Companhia à rua Te6filo Otoni nú-
meros 24-26, às 10 horas, afim de de-
liberar sobre a alteração doa Estatutos
de acordo com a proposta feita pelaDiretoria.

Rio de Janeiro, 12 do junho de 1942.— Manoel Lopes Fortuna Junior. — Bru-no José Gonçalves, diretores.
(N. 8.800 — 12-6-42 — 3933 — 3 vezes)

Companhia Brasileira de'Artefactos
de Borracha

ASSEMBLÉIA GERAI. ORDINÁRIA

Terceira convocação
Tendo sido verificada a ausência st»

soluta de acionistas para a realização
da Assembléia Gerai Ordinária, convo-
cada para hoje, 15 de junho de 1942,
às quinze horas, são convidados os se-
nhores acionistas desta Companhia, a se
reunirem em 3.* convocação, no dia 22
do corrente mês, às quinze horas, na
sede social, à avenida Suburbana núme-
ro 315, afim de tomarem conhecimento
do relatório da Diretoria, balanço e con-
tas do exercido de 1941, parecer do Con-
selho Fiscal e seus Suplentes para o
exercido de 1942, tornar...conhecimento
da renancla do Diretor de Agériciaa eresolver sobre a sua substituição e
eleição.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1942.
— Companhia Brasileira de Artefatos
de Borracha — Gastdo de CarvalhoBritto, presidente em exercido.
(N. 8.953 — 15-6-42 — 7034 — 3 vezes)

Instituto Brazi:ea da Previdència
Social Ltda.

ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA

O Instituto Brazilea de Previdência
Social, Ltda., estabelecido nesta Capitai.

rua Buenos Aires n. 168, 3. 9 andar,
convoca todos os seus sócios-quotistas e
membros da Gerência para uma Assem-
bléia Extraordinária a realizar-se no
próximo dia 30 do mês corrente, em sua
sede-social, para serem discutidos e re-
solvidos vários assuntos de interesse da
sociedade, tais como: eleição ou extin-
ção de cargos vagos da Gerência e do
Conselho Fiscal, ampliação dos poderes
do gerente-comercial, fixação de pró-labores e ajudas de custo para os mem-
bros da gerência, etc., etc.

De acordo com o art. 17 do contrato.
social, a Assembléia funcionará com
a presença de quotistas que representem
mais de cinquenta por cento (50 %)
do capital social subscrito.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1942..— Dr. ilugo J. aporteili, diretor-pra.sidente.
(N. 8.590 — 15-6-42 — 7334 — 3 vezes)

Grajaú Tenis Clube
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

De ordem do Sr. Presidente e con-formidade com a alínea 3.. das Dispo-
siçOes Transitórias do Novo Estatuto,
ficam convocados todos os sócios qui-
tes, para em Assembléia Geral Or-
dinária, procederem h. eleição da pre-
sidencia da Assembléia Geral e dos mem-
bros do Conselho Deliberativo, para obiênio -1943„ a realizar-se no pro-
xirno dia 28 do corrente, de 21 horas,
em primeira e única convocação.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1942.
— Abetarda Lima Azevedo, secretário.geral.

(N. 9.601 — 19 - 6-42 — 1433)

Sindicato das Indústrias Mecâ-
nicas e de Material Elétrico

do Rio de Janeiro
ASSEMBLÉIA agem.

Segunda convocação
De ordem do Sr. Presidente convido

os Srs. associados quites deste Sindica-
to a comparecerem no dia 22 do mês de
junho corrente, As 14 horas, em sua sede
social, á rua Sete de Setembro n. 65,
sobrado, afim de assistirem à Assem-bléia Geral, enk 2.• convocação, cuja or-
dem do dia constará do seguinte:

Elelçao de três vogais e respectivos
suplentes à Comissão de Salário Mintmo
a renovar-se brevemente.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1942.
— Mario Aghina 1* secretas'
(N. 8.899 — 18-6-42 — 4038 — 2 vezes.)

Fábrica de Tecidos Santo Antônio
S. A.

AmmuLau GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, a realizar-se no dia 80 do
corrente, pelas 10 horas, em sua sedo
social, It rua Lima Barros n. 61, nesta
cidade, afim de serem cumpridas ext.geridas do Departamento Nacional daIndústria e Comércio, no processo de al-teração dos seus Estatutos, adaptando-os
ao decreto-lei n. 2.627, do 26 de setem-bro de 1940.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1942.— Pela . diretoria — Fabrica de Tecidos
Santo Antonio S. A. — 0/ympio Men-des Oliveira, diretor-presidente.
(N. 9.000 — 19-6-42	 5521 — 3 vezes).

ANÚNCIOS

•
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Indústrias Reunidas Ouro Fino 3/A
Na qualidade de incorporadores das

Indústrias Reunidas Ouro Fino S. A.,
convidamos os Srs. subscritores do ca-
pital social da mesma Sociedade a reu-
nirem-se em Assembléia Geral, às 14
horas do dia 29 do corrente, em sua
sede provisória, à rua Visconde de ltau-
na 311, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, afim de tomarem conhecimento
do laudo de vistoria e avallaçao a ser
apresentado pelos peritos nomeados pela
Assembléia Geral de 18 do mês corrente
e deliberarem sobre a constituição de-
finitiva da Sociedade.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1942.
— Domingos Angusto Rebello Ferreira.
— Alvaro Braga da Silva.
(N. 8.592 —19-6-42 — 5821 — 3 vezes)

S. A. Cotonificio Gávea
ASCESI BtúlA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados seus acionistas a reu-
nirenase em Assembléia Geral Extra-
ordinária, em sua sede b. rua CO/1801M-
TO Saraiva n. 29, às 14 horas do dia
27 do corrente mês, para deliberarem
sobre urna proposta da Diretoria, apoia-
da pelo Conselho Fiscal, de alteração
do Capital da Sociedade que, sendo
aprovada, importará em modificação dos
atuais Estatutos. Esta assembléia só
ruzicionara com acionistas que reme-1
sentem pelo menos dois terços do capital;
devendo os mesmos depositar suas ações,
an portador, na nossa Sociedade até très,
dias, antes .da realjsação desta Assem-1
bléia.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1942.1
— Alfredo L. Ferreira Chaves, diretor-
presidente.
(N. 8.999 — 19-6-42 — 6122 — 3 vezes) I

Banco Econômico do Brasil 5/A
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA.

Primeira convocação
São convidados os senhores acionistas

do Banco . Económico do Brasil S. A.
a se reunirem na sede social à rua Ge-
neral Câmara n. 30, às 16 horas do
dia 29 do corrente, afim de tomarem
conhecimento do resultado da subscri-
ção do aumento de capital social, votado
na Assembléia Geral Extraordinária de
25 do abril p. passado e demais atos
relacionados com o dito aumento.

O disposto no art. 111 da lei de So-
ciedades por ações foi cumprido, bem
como as demais disposições legais re-
ferentes ao aumento do capital de 2.000
Para 5.000 contos de réis.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1942.
— Dr. Camilo Altiiio Filho. — Dr. ',c-
iado Jansen. — Renato de Amorim Pe-
reira da Sara, diretores.
(N. 9.095 — 18-6-42 — 7021 -- 3 vezes)

Associação dos Industriais de Lapi-
dação de Diamantes

De acordo com a resolução tomada
por alguns dos Srs. Indus.triais de lapi-
dação de diamantes, a comissão abaixo
assinada, convida a todos os industriais
de lapidação de diamantes, estabelecidos
ou atualmente de passagem no Rio, para
uma reunião na sede do Sindicato Na-
cional do Comércio Atacadista de Pe-
dras Preciosas, à avenida Rio Branco
n. 117, 4a, andar, sala 404, no próxi-
mo dia 22 de junho, às 17 horas, afim
do resolverem sobre a seguinte ordem
do dia:

—Necessidade da fundação da Asso-
ciação.

—Nomeação de urna comissão para
elaboração dos Estatutos.

—Eleição de uma Diretoria provisó-
ria

Para essa reunião a comissão solicitotr
às ilustres autoridades competentes a
necessária licença.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1942.
— Jovino Lopes. — Charles Schreiber.
— Homero Gomes Jardim. — Arsenio
Arsenian.

(N. 8.993 -- 19-6-42 o- 2224)

Segurança Industriál -
Companhia Nacional de Seguros
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDIN ÁRIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas a

se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, no próximo dia 30 de Ju-
nho corrente, as quatorze horas, na sede
da Companhia, a avenida Rio Branco
n. 137, 4.* andar, com o fim de delibe-
rar sobre pequenas alterações nos arti-
gos 30 e 40 dos Estatutos adotados pela
Assembléia Geral Extraordinária reali-
zada em 10 de fevereiro do corrente
ano.

Ficam suspensas as transferencias de
ações até à data da realização da Assem-
bléia ora convocada.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1942.
— A diretoria: Antonio Prado Junior.
— Osvaldo RUO. •••-n M. H. Silva Rodri-
gues. — André Migliorelli.
(N. 8.931 — 19-6-42 — 7926 — 3 vezes)

Declaração
'Declaro que se extraviou a minha

Carteira de Identidade n. 138.916, Re-
gisto Civil n. 59.122.

Elo de Janeiro, 19 de junho de 1942.
Manoel Carreira de Carvalho,

Reconheço a firma Manoel Carreira
de Carvalho — Rio de Janeiro, 19 de
junho de 1942 — Em testemunho (sinal
público) da verdade, Dirceu de Almeida
Valia Silva.

(N. 8.986 — 19-6-42 — 1032)

Aliança Imobiliária Locativa
Palame S/A

ASSIMS MEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Primeira convocação

Ficam convidados os Srs. acionistas
da Aliança Imobiliária Locativa Pala-
me, S. A., para se reunirem em Assem-
bléia Geral Extraordinária no dia 27
de junho de 1942, ás 16 horas, na sede
social à rua da Candelária n. 9, 9a pa-
vimento, sala 905, afim de deliberarem
sobre a proposta do aumento do capitai
social e da reforma dos Estatutos.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1942.
— José Guertzenstein, presidente.
(N. 9.603 — 19-6-42 — 5521 — 3 veras)

Companhia Parque da Varzea do
Carmo •

C. P. V. 0.
A Companhia Parque da Varzea do

Carmo, participa aos seus mutuários que
a sua "Carteira Predial" de emprésti-
mos contintla a funcionar, de acordo com
as disposições do decreto-lei n. 4.171,
de 12 de março último.

Os esclarecimentos para orientação dos
Srs. mutuários serão dados diariamente
das 11,30 ás 15,30 na sede desta Com-
panhia, à Avenida Almirante Barroso
n. 90, 6.a andar, salas 604 e 605.

p.p. Benjamin Nascimento.
(N. 8.983 — 19-6-42 — 1323)

Caixa Beneficente dos Sargentos da
Marinha

Eliminação, a pedido, de:
José Itaymundo Ferreira de Mattos.
Para os fins legais e jurídicos, de-

claro que pediu demissão espontaneaa
mente e lhe foi concedida, ficando pri-
vado de quaisquer direitos atuais ou fu-
turos, o Sr. José Rayrnundo Ferreira.
de Mattos.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1942.
— Pedro Benieto de Magalhdes, 1a se-
cretário.

Reconheço a firma de Pedro Benicio
de Magalhães—Rio de Janeiro, 19 de ju-
nho de 1942 — Em testemunho (sinal
público) da verdade, Antonio ~nano.

(N. 8.987 — 19-6-42 — 1834)

Serviços Marítimos Camuyrano
S. A.

Os Srs. acionistas são convidados a
se reunir na sede social a avenida Rio
Branco n. 9, 3.° andar, sala 324, em
Assembléia Geral Extraordinária, no dia
6 de julho de 1942, às 16 horas nesta
Capital.

Assuntos: reforma dos Estatutos, au-
mento do Capital Social e mais interes-
ses da Sociedade. — Serviços Marítimos
Camuyrano S. A. — Antonio Camuy-
rano.
(N. 9.505 — 19-6-42 — 3327 — 3 vezes)

Tenda Espirita São Miguel Arcanjo
Humberto Tavares, vice-presidente da

Tenda Espirita S. Miguel Arcanjo, con-
vida aos Srs. Diretores e grémios funda-
dores da mesma, para a reunião a se
efetuar no dia 20 do corrente as 8 ho-
ras da noite no sobrado do prédio á
avenida Suburbana n. 7.472, afim de
tratar da eleição da nova Diretoria.

Humberto Tavares, vice-presidente.
(N. 9.605 — 19-6-42 — 1232)

•

Banco dos Estados 8/A.
ASSEMBLEIA. GERAL E'XTRAORDIN ÁRIA

Primeira convbcaeão
Silo convidados os Srs. acionistas do

Lanco dos Estados S. A., a se reuni-
rem em Assembléia Geral Extraordinfl-

- ria na sede da sociedade á travessa do
Ouvidor na 28, loja, nesta capital, às
15 horas do dia 30 de junho praximo,
afim de aprovarem o aumento do capi-
tal de 1.000:00020 para 2.000:00020,
autorizada pela Assembléia Geral Ex-
traordinária realizada em 11 de abril
de 1942.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1942.
— Pedro de Carvalho Viliala, diretor-
presidente. — Gustavo Alberto Vsliela,
diretor-secretário.
(N. 8.995 — 19.6-42 — 6122 — 3 vezes)
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